
CURSO DE SARGENTOS: Estarão abertas até o

dia' 28 (lo corrente, as inscrições Rara o Con
curso de Adrnissáoe Matrícula no Curso de For-.
mação de Sargentos do Exército. Os interessa- .

dos, Cabos e Soldados das Forças Armadas e

Auxiliares, civis, reservistas de 1" e 2" Categorias
e Dispensados de Incorporação por excesso de
contiqente, em dia com o Serviço Militar, deve
rão procurar a 3" Seção do Comando dei Grupa
mento do Leste Catarinense, à rua Bocaiúva, 60,
em Florianópolis, onde obterão maiores infor-
mações e efetivar suas inscrições.

.

O TEMpo - Pressão Atmosférica Média:
1010.9 milibares. Temperatura média 27.3° má
xima insolação 40.7° mínimo 1'7.0° (Média mí
nima no Planalto 07.4°) Cumulus, Stratus, dé
claro a encoberto. Tempo no'Planalto: com pe
quenas instabilidades esparsas, 'passando a
bom. �evoeiro: no litoral: Bom, durante o dia, '

nevoeiros à noite. Previsão:" Seixas Netto.
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GOVERNO NÃO PENSA EM EXTI-NGUIR
.

,

OS PARTIDOS ANTES DE·NOVEMBRO
o CeI. Rube'm Ludwig desmentiu ontem que o Governo estaria disposto a extinguir os partidos entes de novembro,' caso o re-·

sultado de uma pesquisa popular encomendada' ao IBOPE não desse favoritismo à Arena. nas eleições .. (Leia a página 2).,

o Joinville voltou a jogar bem e manteve a invecibilid�de em seu campo.

Chapecoense perde mais
uma e Joinville empa ta
o Joinv'ille conseguiu bom resultado na noite de ontem ao empatar

.

com o Londrina em 1 a 1 no estádio Ernesto Schlemm Sobrinho, gol
marcado por Jorge Luiz. No Beira-Rio, apesar de sofrer um gol de
"bicicleta" logo aos 2 minutos, por Falcão, a Chapecoense

.

perdeu para o Inter só por 2 a O, deixando Áureo satisfeito. (P.8) ..

y <
. �

A seleção treinou ontem no estádio de San Siro e Nunes tem escalação garantida .

.

Coutinho poderá definir
hoje a equipe' titular
o jog� desta tarde, contra o Inter de Milão, poderá definir
praticamente a seleção brasileira para a Copa da Argentina.
Coutinho vai fazer as últimas experiência no time,.e Rodrigues Neto,
Nunes, Direceu e' Gil tem. escalações garantidas. No segundo tempo,
o treinador já confirmou .as entradas de Reinaldo e Polozi. (P.8)

Bornhausen é
-e preferido
do Planalto
para suceder
Konder Reis

Página 3

Brasil ê
•

oma.or·

comprador
de armas
dos·EUA.
Página 11

Funai proíbe índios de
participarem da reunião
do CIMI em Chapecó
P6gina9
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COMhõn'dênRimA'i·ti·õsu�F·iiHuosele·SEM
TER TEMPO PARA EDUCÁ-LOS

Com o crescimento da cidade,.a !Dulher é convocada a desempenhar um papel na sociedade,
-

. proc�rando, com sua� a�tid�es, aumentar a renda familiar e satisfazer o seu próprio
anseio. Em cO,n�equencla_ disso, surge um problema: 'como conciliar essa atividade
com a necessana educação dos filhos? As escolas, creches e jardins de infância se

apres�ntam. �omo alte�la�va, �a.s não se constituem numa. solução para todos, já que
sao destinados mais as famílias com alto poder aquisitivo. (Leia a: página 16).
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Política!Administração,
o ESTADO - 13 de abril de 1

Governo não extingue partidos antes. das eleições
Brasíl�a : o. porta-voz, disse que nao era ati Governo não ficaria mal situação econômi ca- ta�, .dos grandes aos _F0i u,�a áemo�stra- v�ntamento naci,on�I,_60 tormações. O Governo já

da Presidência da Re- suas relações a "fonte" perante a opinião PÚ7 'social sobre o compor- medias e pequenos, çao política.que nao es- dias antes da eleíçáo. sabe - como o Qeneral
pública, coronel Rubem de tais informações. "O blica interna e externa, tamento do eleitorado e constituem, nos carn- capou ao Governo, to- capaz de' determinar
Carlos Ludwig disse não 'ílassunto é totalmente pois teria se antecipado convencidos de que o pos, a grande base elei- davia advertido para a com sequrança se a

ter encontrado no Palá- novo para, mim. Não ao resultado desastroso eleitor manifestará o seu torai de que se alimenta dificuldade de fazer ,re- Arena terá ou não chan-
, cio do Planaltó "qual- tenho informações e capaz de gerar irnpas- protesto contra a situa- a Arena. As restrições de verter essa situação até ces de ganhar as elei-
quer fonte" que tivesse sobre isso". . ses imprevisíveis". Os ção votando no MOS. crédito, agravando a si- o pleito, quer dizer, em I ções diretas. '

.,

conhecimento da inten- candidatos, nesse caso, E o pior, para os líde- tuação de agricultores e prazo tão curto. Por isso O levantamento será
çáo �o Gover.no de. ex- Segundo a notícia di- competiriam ·em listas res arenistas, com o pecu_aristas, agrava a si- mesmo, �ão exi�te um!=l pro,c�dido à revelia dos
tinquir os atuaispartidos vulgada em .Brasüla, avulsas, sem legenda, pleno conhecimento do tuaçao da Arena e faci- expectativa muito oti- politicas e dos governa
políticos sessenta dias entre as hipóteses que idéia pela primeira vez

' Governo, é o que de que I ita a penetração do mista em relação ao dores, atuais efuturos. O
antes das eleições de examina, o Governo es- levantada, numa con- as restrições de crédito MOB aos meios rurais. comportamento do elei- Governo está cons
novembro.

'

taria estudando efetiva- versa com o sr. France- impostas à agricultura e Esta foi a razão pela torado, acreditando-se ciente de que as infor-
mente a alternativa de lino Pereira, pelo ex- à pecuária, em face da qual, o trecho mais que, evolua no sentido, mações eleitorais dos

extinguir os dois parti- govern�dor Cid Sam- polltica de combate àin- adPlaudido do discurso não do MOB, mas do parlamentares e pollti
dos 60 dias antes das paio..

.
fiação, agravaram a si- o g�ner�1 João Baptista . �rote�t'?' que beneficia- cos, de um modo geral,

eleições parlamentares Essa Informação, que tu ação da Arena nos de Figueiredo, na con- na a uruca legenda opo- refletem sempre um in
de. 15 de novembro, :e transl?irou de fonte ca- principais centros urba- venção. nacional da sicionista ,exi�t�mte. teresse. Ou se deseja
um levantamento Ido- ·tegonzada do Governo nos do País,devido a alta, - Arena, fOI aquele em que Entre as vanas alter- agradar ou se reivindi
neo a ser procedido - à para uma personalidade provocada por aquela si- o candidato à presidên- nativas estudadas pelos cam medidas drásticas
revelia das informações. do Congresso, revela tu ação restritiva no �ia da Repúblioa prome- 'estrategistas de. Palácio para benefício próprio.
de parlamentares are- que o Governo não está campo sobre os preços tia dar ênfase prioritária, do Planalto, sob a direta' O levantamento seria
nistas - ravelar.i àquela i�diferénte .� inquieta- dos cereais e da carne. �m seu f�turo'Govern_o, supervisão.do atual edo procedido pelo Ibope
altura, que a Arena nao çao que dornina a maio- Mais grave para ho- a expansao da produçao futuro presidente da Re- sob a supervisão dos or
terá con�ições de ven- ria dos parlamentares de rnens da Arena como o agropecuária no Brasil, pública - e com a con- ganismos próprios do
cer o pleito. .seu partido, preocupa- 'sr. Herbert Levy é que os através de uma assís- cordância de ambos - es- Governo sobretudo o

. Nessa hipótese, ,"o dos caril os reflexos da agJic,-!ltores e pecuaris- téncia efetiva. taria a de realizar um le- .�erviço Nacionál de In-

Brasília- "Não há no Brasil a figura do candidato avulso",
afirmou o advogado Marcos Heusi Netto, que durante 10 anos

militou no Tribunal Superior Eleitoral' na condição de delegado
do MDB "A legislação eleitoral brasileira:', acrescentou, "só
admiteque concorram as eleições candidatos registrados e só

podem ser registrados os candidatos escolhidos em convenção
, partidária".

O advogado mencionou ainda norma da Lei Complementar n.O
15, que regulou a cqmposição do colégio eleitoral para a eleição
do presidente e do vice-presidente da República, segundo a qual
"serão cõnsiderados nulos os votos dados a candidato não regis
trado, computando-se QS mesmos para eteito de "quorum".
"Ora", disse Marcos Heusi Netto, "no caso de o senador Magalh
ães Pinto não conseguir sua escolha em convenção partidária
para disputar a presidência da República, não poderá, obvia
mente, ser registrado; e sem registro os votos que porventura lhe
forem dados, no pleito, serão considerados nulos" ..
A Lei Complementar n.? 15 exige do candidato h presidência da

República filiação partidária , que poderá ser feita posterior
mente, a sua escolha pela convenção:

- Se qualquer dos candidatos, escolhidos pela convenção,
não estiver filiado ao partido, ser-lhe-á aberto o prazo de 8 (oito)
dias para fazê-lo" (Art. 10, parágrafo único)., .

A normá poderia facilitar, ao senador Magalhães Pinto �ua
candidatura pelo MDB, ao qual se flllana a convençao.
Mas Magalhães Pinto está filiado a Arena, A mudança de partido
o tornaria ineleg(vel durante dois anos,' nos termos do Art. 67,
parágrafo 3,°, da Lei Orgânica dos Partidos:
- Desligado de um partido e filiado a outro, o eleitor só poderá

candidatar-se a cargo eletivo após o decurso do prazo,de dois
anos da data da nova filiação",
A lei é genérica, não excluindo os candidatos � presidência da

,República.
E se aceitasse sua candidatura, Magalhãe,s Pinto ainda perde

ria o mandado de senador, de acordo çom o artigo 72 dessa Lei
Orgânica, ,

- O senador, deputado federal, deputado estadual ou-verea
dor que, por atitude ou pelo voto, se opuser hs diretrizes legiti
mamente estabelecidas pelo órgão de direção. partidária ou dei
xar o partido sob cuja legenda for eleito, perderá o mandato",
INSIST�NCIA
Belo Horizonte- O deputad,o Nelson Tibau (MDB-MG) anún

ciou, nesta capitalrque vai insistir com ii direção, nacional do seu
partido para que adote imediatamente a candidatura dO'senador
Magalhães Pinto à presidência da,l:!epública, por entender que
"não existe mais clima na Arena para uma recomposição d"'ele
com o partido". "

O MOS Jevem de Distrite Federal
Declarou.o deputado Nelson Tibau q�e o' senador Magalhães inicieu .ontem cem uma mesa re

Pinto não tem condições de ser candidato'ao Senado pela Arena, donda a pregramaçãe da "Semana
dadas as profundas divergências que existem entre ele e o seu t;lacienal pela Anistia", Participa
partido e, ainda, porque suas teses se identificam com as 'teses ram de encentre, realizade ne au

defendidas pelo MDB", ditórie da Asseiaçãe Cemercial, .os
O deputado Nelson Tibau afirmou que o MDB não deveria deputades Ulysses Guimarães,

protelar a oficialização da,candidatura do Sr, Magalhães Pinto: a
. Freitas Nebre e Tancrede Neves, e

direção do partido já deveria estar examinando as providências jernalista Caries Chagàs e e adve

neste sentido e até mantendo com ele os primeiros contatos, gade Sigmaringa Seixas ...

Como o partido se t)ate por um programa e o Sr. Magalhães Pinto b lecal previste inicialmente era

adotou' o mesmo programa, notaClamente no que, se refere a
e auditórie Nereu Rames, na Câ

norl!'alização democráti{la e as eleições diretas, há uma idegtifi- mara des Deputades.O presidente
caça0 entre ele e o nosso I?artidd, Marce Maciel nãe quis ceder e

auditórie alegande que, de acerde
cem a tradiçãe da CVASA, as de
pen.dências da Câmara só
pedem ser usadas para atividades
legislativas, reuniões das'bancadas

•

e des partides .

A "Semana Nacier:lal pefa Anis
tia", premevida pele Sete r Jevem
de MOS de Distrite Federal, pres
segue heje à neite. cem .outra mesa
redenda, que centará com a parti
cipaçãe dos deputades Álvare Dias
(MOS-PR). Airten Soares (MDS
SP), Jarbas Vascencelos (MDS
PE), Marcendes Gadelha (MDS
PS), Adernar Santille (MDS-GO).
Jeãe Cunha (MDS-SP) e Jeãe GiI-
berte' (MOS-RS).

Na se,!ta-feira, e professor Dalme
Dallari, presidente da Cemissãe de

./

Justiça e Paz da Arquidiocese de
Sãe Paule, proferirá uma palestra
'sebre o tema,

,

Ná segunda-feira, dia 17, será
exibide e filme "Rei Lear", baseado
na .obra' de Shakespeare. ,

A semana será encerrada na

terça-feira cem um debate cem .os

senaderesMarces Freire (MDS-PE)
e Paulo Srossard (MOS-RS).
Durante .os encontres, será ven-

dido um texte "O Depeimente de
um Exilade" - cem testemunhe de
Herbert de Seuza', exilade brasi
Jeiro que vive no Canadá":

De acordo com as in

formações divulgadas
seria encomendado ao

lbope um levantamentó
supervisionado por or

ganismos próprios do
Governo, sobretudo do
SNI, para determinar se
a Arena terá ou não
chances de ganhar as

eleições diretas.
Usando de ironia, o'

porta-voz do
/Governo

Advogado adverte
, ,

que Magalhães não

ppáe ser "avulso",

·

, .

•

,

•
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A NOVA ERA necE}ssita de jovens, dinâmi
COS e de boa apresentação, para ocupa
rem o cargo de pesquisapores ae IMÓVEIS
NO MERCADO,' oferecemos ajuda de
custo e comissões. Tratar 5.a e 6.a feira
pela manhã com o Sr. FREITAS Av. Rio
Branco,,112.

CONVITE
MISSA DE 7.° DIA

CURSO PRIMÁRIO SÃO JOSÉ comunica
que -dia 13-04-78, haverá Miss� de 7.0 Dia
às 18,15 horas n� CATEDRAL METROPO
LITANA em memória a sua Diretora MARIA
MADALENA MOURA FERHO.

Anistia é

tema' doMDB

na Capital e
em Brasília

A "'Semaria da Anistia" teve

presseguimento ontem na Assem
bléia, ocupando a tribuna e depu
tado Walmir Wagner', conslde
rando uma "vergenha nacional e

que estamos a fazer hoje cla
mando, imolorande Dela anistia ao
Geverno".O parlamentar oposi-
cionista afirma'ndo que tUdõO que
os jornais publicam ou deixam de
publicar se não servir como

exemplo, citou ó case de Florianó
polis "onde 16 pessoas estão pre
sas por pensarem diferentededuas
ou três pessoas no País". Estão
preses-reafirmou e foram se

questrados, no aterro, encapuça
dos".

O líder da Arena, deputado Nel
son Morro afirmou num aparte que,
a anistia poderá até fazer parte das
refermas pelíticas pretendidas'
p!lle Geverne, perém, disse- que
"ela nãe virá seb ceaçãe", Em res

posta Wagner disse que ':nãe ad
mite que alguém venha me dizer e
que a Arena quer, peis gostaria que
me apentassElm qual fei à participa
çãe da Arena na escelha de Gever
nader de Estade e aí entãe vamos

dialegar cem a Are(la, quande ela
tiver vez ativa, peis agera sãe duas
eu três pes�eas que impõem sem a

participaçãe da Arena",
'Depeis de inúmeres debates

sebre e tema, e deputade' Walmir
Wagner cenclyiu dizende que e
MOS centinua sua luta per uma As
sembléia Nacienal Censtitutnte e

pela anistia ampla e irrestrita".
Heje eutre parlamentar falará
sebre e assunte, ceme parte da
'�Semana dá Anistia".
NÁCIONAL

Ir CIMENVALE - MINERAÇÃO E CIMENTO VALE DO ITAJAi S/A l'

A�SO

'

! o D,epartame�t� de Compras da CIMENVALE � MINERAÇÃO E CIMENTO VALE DO
I!AJAI, torna publico para conhecimento dos interessados, que receberá 'propostas de Iflrma.s, até o dia 20 de abril de 1978, às 16:00 horas, para aquisição de Explosivos nas
seguintes características:' ,

3.000 pe9as de Espoleta Mantespo nO 8;
2.000 qUilos de Dinamite com bitola 1x24'

I - 100 peças de Espoleta Retardo 10 MS.'
, O Edital enc:ontra-se afixado na sede,da E;"presa, à Rua Hercílio Luz nO 2�, em Brusque

" (SC) " onde serao prestados os esclareCimentos necessários e fornecidas as competentescópias. .

\
Brusque, 05 de abril de 1978

Departamento de Compras

,-

Urânio dos' EUA vai

aguard,ar a I�i de
anti-prol iferação

Brasília - Somente quando os Estados Unidos inicia
rem - se iniciarem - suas conversações com o Brasil
sobre a lei de anti-proliferação, sancionada dia 10 de
março último pelo Presidente Jimmy Carter, o governo
brasileiro terá condições de afirmar com segurança se

o contrato para fornecimento de urânio enriquecido
paraa Usina deAndra I, assinado com os EUA.em 1972,
será afetado,
Até o momento - a despeito das versões surgidas -

especialistas brasileiros asseguram não dispor' de in
formações suficientemente precisas sobre a ','com
plexa lei", que lhes permita fazer prognósticos segu
ros, A nova legislação norte-americana tem sido exaus
tivamente estudada tanto no Itamarati quanto em ou

tros setores especializados do Governo, mas náo se

chegou além de possibltidades.
Para facilitar os estudos, o governo brasileiro tem se

utilizado de informações fornecidas por suasernbai
xadas nos países da Euratom, os únicos com os quais
os Estadqs Unidos já iniciaram conversações sobre a

aplicação da lei anti-proliferação, mas os resultàdos
são insuficientes para que os seus mecanismos sejam
bem assimilados.

•

A lei, como se sabe, exige quetodosos paísescom.os
quais os Estados Unidos mantenham acordos para
fornecimento de material \sensível ou serviços de enri-
'quecirriento. renegociem estes documentos, a fim de'
que noilas salvaguardas e garantias possam ser adi
cionadas, até agora, embora tenha um acordo seme
lhante firmado com os El,1A, O Brasil r,ão-re'cepeu 'qul:i'I-',
quer proposta formal ou mesmo manifestação oficial
.americana sobre a aplicação da lei,

'

.

E?te silêncio é entendido nos meios diplomáticôs
brasileiros como uma q.uestão de prioridade, Os países
da Euratom'têm com os americanos acordos bem'mais
expressivos que o firmadà pelo Brasil em 1972.
Outro motivo - segundo alguns estudiosos da lei -

seria o fato de que os países da Euratom, embora tam
bém tenham l:Jm aco'rdo'de Salvaguardas firmado com
os Estados Unidos e a Agêneia Internacional de Ener
gia Atômica, utilizam seus próprios "fiscais" para ins
pecionar as instalações nucleares onde são utilizados
materiais sensíveis fornecidos pelos EUA, enquanto no
Brasil esta supervisão é feita por agentes da AIEA,
A principal dificuldade que a lei anti-proliferação

apresenta no caso brasileiro - e também no caso .fran
cês, um membro da Euratom - é a semelhança c'e se,us

mecanismos com as exigências do Tratado de Não
Proliferação (TNP), do qual n�m o Brasil nem a França
são signatários, Mas isto - segu'ndo especialistas - não
foi coloçado pelos americanos como uma cbndi.ção
"sine qua non",
Outro aspecto da lei anti-proliferação que não pa

rece perturbar os brasileiros - mas sobre o qual ainda
não estão bem seguros - diz respeito à instala:ção de
usinas de enriquecimento e reprocessamento em pai
ses com os quais os Estados Unidos mantenham acor
dos de fornecimento de material sensível. Estes países
- segundo o que se pode constatar na lei - não poderão'
mais utilizar serviços americanos"
Como o projeto para a construção de tais unidades

no Brasil foi elaborado antes da aprovação da lei pela
Câmara de Represe'ntantes dos Estados Unidos,
acredita-se que não haverá p.roblemas. Afinal - racioci
nam os técnicos brasileiros - a lei não tem efeito reíroa-,
tivo,
Outra exigência da lei que também parece não preo

cupar é a que diz respeito ao reprocessamento de urâ
nio enriquecido adquirido nos Estados Unidos, A nova

legislação prevê que este urânio somente poderá ser
'I

reprocessado no País qU!!l o adquiriu mediante acordo
rrévio com os Estados Unidos, o que não significa
exatamente uma novidade, uma vez que o acordo assi
nado entre Brasil e os EUA já contém esta exigência.

De qualquer forma, embora acreditem em "saídas"',
especialistas brasileiros não descartam a possibilidade
de que num futu ro bem pró�inio os dois países enfren
tem alguns problemas, Estuda-se inclusive a possibili
dade de que os arn�ricanos, se não colocarem em risco
o equilíbrio conseguido com a reçente visita de Carter
ao Brasil, denunciem o acordo de 1972, que prevê o
fornecimento de urânio enriquecido para a Usina de
Angra I.

,

As informações de que a República Federal da Alé
manha iniciará em breve a construção de uma usina de
emiquecim\')nto em seu território não surpreenderam
os n:eios diplomáticos brasileiros,A questão já era

preVista, e o contrato de fornecimento de urân'io para
.

as centrais nucleares de Angra II e III - segundo enten
dem - é um problema da Urenco.

O govern'o brasileiro entende que não deve se preo-
-

cupar com os desentendimentos entre os três Países
do consó'rcio - Holanda, Grã-Bretanha e Alemanha
Ocidental - sobre o contrato fi'rmado com.a Nuclebrás.
Acredita-se que, apesar da forte oposição da Ho-Ianda,
cujo Parlamento.dificplta o cump'rimento do contrato,
a Grã-Bretanha e a Alemanha são fontes alternativas
assegblradas:
Outra possibilidade seria um entendimento a médio

prazo com a França - único membro da Euratom a não
concordar com' as exigências da nova lei anti
prolife.ração - um País detentor de uma das tecnorogias

f
nucleares mais avançadas, .

Figueiredo disse -em vá.
rias entrevistas' - que as

técnicas dominantes no
setor doas sonqaqens de
opinião pública sofre.
ràrn formidável pro.
gre'sso nos últimos tem.
POSo

'

E o Ibope é escolhido
ainda, não por acaso'
mas por se tratar de um
organismo eminente-
.rnente nacional, cujo

trabalho nãopode ser in
fluenciado por interes
ses estrangei ros, como
por exemplo, o do Gat
lup, segundo a interpre
tação de civis e militares
que transitam no Palácio
do Planalto.

Geisel e Figueiredo
analisam sucessões em

re�niões prolongad,as

Setubal pede

agilização
de São Paulo

Brasília - O _prefeite de São Brasília - Durante toda a semana, o General João BaptistaPaulo e candidate à sucessão de Figueiredo está se reunindo diariamente com o Presidente ErgevernaderPaule Egídie, Sr. Olavo nesto. Geisel entre cerca de 20h e 1 hora da madrugada do diaSetúbal, pediu ontem, durante de-
bate sobre a descencentracãe in- seçumte, para estudar o problema das sucessões estaduais, caso
dustrial de País,na Câmara de De- por acaso, segundo um Informante qualifaiéado ligado ao futuro
putados, a "urgente regulamenta- presidente.
çáo da resolução 14 de COE em O general Figueiredo sai do Palácio do Planalto, vaia sua casa
face da paralisação dos projetos a Granja do Toro e, antes das 20h, chega ao Palácio da Alvorada�
paulistas que tramitam nos órgães Depoisde assistirem ao Programa do Jornalismo da Televisão,
.governamentais gesteres de incen- o atual e o' futu ro Presidente da República se reúnem para otivos fiscais".
A.resoluçãe 14 de Censelhe de

exame do problema.
Desenvelvimente Econômico fei "No dia 30 de maio, deixarei o Ministério da Educação e no dla
baixada em 21 de dezernbro do ano 1.0 de Junho iniciarei minha campanha. Se Deus quiser". Bas-
passado e tornou compulsória a tante reticente no início das visitas feitas a Biblioteca Nacional
desconcentraçáo industrial na re-. Museu Nacional de Belas Artes e Prontel, o Ministro Ney Braga:giãe metropolitana de São Paulo. no final, não conseguiu esconder sua satisfação em ser o futurodeterrnlnando que somente em

cases excepcionais seriam conce- governador do Paraná. E garantiu que dentro de 15 dias levará ao

didos incentives à instalaçãe de presidente Geisel o nome de seu sucessor.
'

\

nevas indústrias na área, Desde en- O Sr, Ney Braga esteve ontem com o General Figueiredo com

tão, segunde e vice-presidente da. quem conversou sobre sucessão estadual. Sobre a possibilidade
Fiesp,Sr. Osvaldo Palma,estãe pa- . de o governo extinguir os dois partidos, 60 dias antes das elei'
ralisados os projetos paulistas no ções parlamentares de 15 de Novembro, disse nàda saber: "A
Conselho de Desenvelvimento ln, , constituição nos permite criar outros partidos, mas meü trabalhodustrial e em "outros óroaos". '

O debate.promovido pela Cornis- sera pela Arena". Hoje ele-se encontrará com o governador do
sãe de Ecenemia da Câmara, reu- paral')á, Sr, Jayme Can'et.

niu,i.Jma caravana dEi líder,es'pelíti- Em Brasília, q ministro Sr, Ney Braga foi ootem objeto da mais
ces e empresariais paulistas ne au- longa audiência concedida pelo general Figueiredo, nos últimos
dit6rie da Cemissão, todos criti- meses: ficou, mais de duas horas no gabinete do candidato à

,

.

cando .os termes"vages,gené�ices Presidência, .

\

e desnecessáries" - fdram e" ad-' O Sr. Ney Braga chegou ao quarto do' Palácio do Planalto
ietives mais usades - da Reselu- por volta de 10h10m - a audiência estava marcada para as 10h-çãe 14 de COE. .

Estiveram presentes, além de
e se retirou depois do meio-dia, pelo elevador privativo que dá

prefeite Olave Setúbal e do empre-
acesso à garag�m do Palácio. Da porta do elevador, entrou em

sárie Osval- seu carro, enquanto a segurança j� havia providenciado a reti-
de Palma, 9 Secretário de Planeja- rada de repórteres do local de embarque.

,m!lf1IqJ,�.tªQ;ual, .Jerge Wi.lhein, e Quatro dos candidatos a governador de Minas - os Srs, Fer-
Secretárío de Negócies Metrepeli- nando Faqundes Netto, Rondon Pacheco, Hélio Garcia e

. ..6iàstanes. Reberte Cerqueira Leite, e, Fortes encontram-se em Belor Horizonte, na expectativapresidente do In�titute de Enge- d
'

nharia de São Paule, Senedite Pi-
e uma decisão do Governo· Federal, enquanto os outros candj-

mentel Menstes, e e représentante datos, cjeputados Francelino Pereira e Murilo Bad,aró, permane
da Asseciaçãe Cemercial de Sãe cern em Brasília,
Paule, Márie Germane, Entre os Os Srs: Hélio, Garcia, Fagundes Neto, e Bias Fortes evitaram
.líderes pelitices, e mais destacade hoje falar sobre suas próprias c�ndidatu raso Apenas o secretáriocrítice da reseluçãe era ci deputado de Obras, deputado Blas Fortes, afirmou que o general JoãoHerbert Levy (Arena),' B' F'

A existência de risces de deseni, aptlsta Igu,eiredo "está bem informado sobre a realidade polí-
prege na região fei acentuada pele

tica em Minas". .

vice-presidente da Federaçãe das O governador' Aurelian-o Chaves poderá voltar a Brasília na
Indústrias ae denunciar a paralisa- próxima segunda-feira, para os acertos finais com o mini�tro
'ção dos prejetes que havia dade João Baptista Figueiredo e com o presidente Ernesto Geisel em
entrada nes órgães gevernamen- -torno da escolha do seu sucessor, a ser anunciada até o dia 20
tais até a data,da reseluçãe. próximo, e da composição das Forçé;ls políticas que infegram II
Ae lenge de debate,.que centeu Arena, visando as eleições de novembro próximo.com a participaçãe de pelítices Opaulistas da Arena e de MOS. _ .

governador mineiro, durante os despachos hoje com diver-
tedos deacerde em que a resoluçãe sos secretários de Estado, reafirmou, sua posição em face do

,

não teria razãe de ser-fixaram-se problema sucessório mineiro: imparcialidade ,e neutrafidade
duas reivindicações básicas des diante dós nomes colocados, mas exercícios do direito de opinar
epesiteres da medida: ela deve ser. a respeito a analisar os nomes, cabendo a decisão final a área
regulamentada rapidame'nte e seus federal.

'

'. "incenvenientes" superades per Em Maceió apesar de o governador Divaldo Suruagy, que con-emendas parlamentares ae proiete de
lei sebre zeneamente industrial,

. versou a respeito com o general João Baptista Figúeiredo, ter. se
enviade pele Executive ae Cen- ' omitido a falar sobre a escolha do seu sucessor, cresce a cotação
gresse. em torno do nome do deputado estadual Guilherme Palmeira,

Na regulamentaçãe da Reselu, que se encontra em Brasília. A decisão, segundo o Sr, Suruagy,
çãe 14. pediu o Secretárie de Pla- só sal_rá segunda-feira que vem,

.

-

neiamente de Sãe aule....Jerge Wi- Em Brasília, o secretário de .viação e obras de Mato Grosso,Ihelm,"devem ser excluídes .os in-
centives de caráter fiscal e finan-

Frederico Campos, afirmou ontem estar virtualmente indicado ao

ceirede tipe Precap e Pregire;pele g'overno matogrossense, atribuindo sua escolha principalmente
caráter diverse de suas destina- ao "apoio político, técnico e militar" de que dispõe. O governa
ções, que indepelldem de,censide- dor Garcia Neto consultado, entretanto, preferiu dizer que o Sr.
rações sebre a qualidade de vida . Frederico Campos está bem cotado, mas negou que soubesse de
de meie ambiente",� sua indicação" isto nem o presidente Geisel sabe", disse,Já e·prefeite Olave Setúbal lem- Em Teresina, o go'vernador Dirceu Arcoverde disse hOJ'e, aobreu 'a importância de parque in- t d

'

dustrial de Sãe Pa_ule, al'lles de rei-
re ornar e Brasllia, que a sucessão do Piaui está'definida, sem

vindicar a rápida definiçãe das,cen- 'revelar, contudo, o nome do seu sucessor. Arcoverde informoU
dições em que as indústrias da re- que fez um relato da realidade políticà local para o presidente da
giãe metrepelitana paulista poderãe Arena, deputado Francelino'Pereira, entregando-lhe as listas de
receber incentives fiscais- "vitais adesões à candidatura do Sr, Lucídio Portella, irmão do senador
para todas as indústrias ne atual es- Petrônio Portella, indicado por 83 PCT do partido ao governo do.

tágie de desenvelvimento nacie- Estado.
'

nal".
O Secretárie des Negócies Me- Em São Paulo, o ministro dó Trabàlho" Sr. Arnaldo Prietó,

trepolitanes paulista, Roberte �r- a!irmou hoje que "meu nome vem sendo apontado para a suces·

queira Cesar, per seu lade, reafir- sao do !i10ver�o dO"Rio Grande do Sul", Evitou porém fazer
meu a selicitaçãe des 37 municí- declaraçao, politica, pOIS sobre este ,assunto não faço declara'
pies da Grande Sãe Paulo, no sen- ções", '

tide de que e terme "excepcienali- O ministro da Indústria e Comércio, Sr, Ângelo Calmon de Sá,
, dade", existente na resoluçãe, seia negou hoje no Rio que ho-Uvesse se candidatado ao governo da
rigerosamente definido de acerde Bahia e afirmou que, por enquanto, não foi "notificàdo de "'ue jácem as prepestas enviadas ao '1

Governe Federal per diversos órg-
existe qualquer pessoa para o cargo". -

ães de Geverne de São Paule. Sopre a possibilidade de o novo governador da Bahia ser o sr,
No entender de secretárie Jerge Antonio Carlos Maga!hães, o ministro Angelo Calmon de Sá afir-

Wilheim, e geverno paul,ista "vem mou que é o atuar presidente da Eletrobrás "o candidato que
praticande uma pOlitica .de des' possui mais chance",
cencer)traçãe industrial desde

.

Em Brasília, o prefeito de São Paulo, Sr. Olavo Setúbal, disr>e1976", Ele revelou que na próxima h'
'

semana será assinade um convê- oJ�: ao .;_mbarcar de regresso a São Paulo, que não tratou de

nie entre os Estadõs de Sãe Paule,. politica e de sucessão no seu Estado, adiantando que a sua
Rio de Janeire e Minas Gerais para viagem se prendeu a c<;>mparecer ao painel sobre a resolução n.o
um estude ceniunte sobre descon- 14 do C<:lnselho de Desenvolvi"!ento-Econômico, que limitou a

centração industrial em suas áreas Instalaçao de novas indústrias na região daGrande São Paulo, na
limítrefes. Comissão de Economia da Câmara. '

'

"Além disse. e Sance de Desen-' E B lê d J b P
.

velvimente de Sãe Paulo está ofe- m. e m, o sena ar ar as assarinho afirmou hoje, em

'recendo uma linha de c'rédite eS:-
entrevista ao jornal "A Província do Pará", que "!16 não irei

pecial para e�imular a relecaçãe in- governar os paraenses se eu não for o escolhido: Não meco
dustrial, e manter entendimentes prejuízosmateriais e nel11 dificuldades se�timentais em tal caso".
cem e Sance Mundial viSande a fi- Ele VISOU, com ess� declaração, deSmentir as notiCias que o
tianciar a aquisiçãe de equipamen- mostram desln_teressado em voltar ao coverno do Pará em vir'
tes anti-peluição pelas empresas,' tude dos prejuízos financeiros que teria.:', '. ., .- ....
em condições especiais também"'1
infermeu.
Essas cendições especiais, aliás,

fei uma das principais reivindica-
ções apresentadas pelo vice
presidente da Fiesp", Osvaldo
Palma. para que a indústria "possa
aguentar essas exigêncilts sem 'fa-
lir". ...

Depeis de destacar qu.e a pelui
çãe das aglemerações humanas a
des veícules autemeteres é "maior
que a da indústria", e dirigente da
Federação das Indústrias de São
Pau lo lembreu os riscos de desem
prego que a resoluçãe acarretaria,
pela estagnação econômica de São
Paulo, e o' compremetimente da
própria pelltica gevernamental de
elevaçãe das receitas com expor
tadores.

ÚLTIMOS APARTAMENTOS

Do Edifício que lançamos em Coqueiros, em local de super
valerização, estamos ofertando os últimos apartamentos
de 2 quartc;>s com sacada, .demais dependências e gara
gem. Você pagará presta_ção de Cr$ 2,000,00 a Cr$
2.500,00. Venha se informar e ver se realmente não é um "

ótimo negócio.
'

PREDIBENS - CRECI 13l - Av. Rio Branco, 104
Fones: 22-6999 22,4769 22-2804
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Partido (ao contrário do

que ocorreu em 1974, com,
a missão Portella),os chefes
políticos do ex-PSD, de
acordo com as normas de

discrição e de disciplina
que sempre pautaram p seu

comportamento. não sai
rarn às ruas provocando
manifestações ostensivas
de lançamentos de nomes,
de apoio ou de desapoio a

qualquer um dos postulan
tes ao Governo, Do lado do
ex-PSD, a primeira referên
cia expressa sobre a suces

são estadual foi dada pelo
ex-qovemador Celso Ra
mos, que reservou-se o di
reito' de se manifestar pu
blicamente caso fosse con

sultado em caráter oficial,
dentro de um processo de

participação, Suas ex

pressões forám mais tarde
secundadas pelo ex-

Governador Ad erb al
Ramos da Silva, afirmando,
que aquela era a palavra de
ordem do grupo do ex-'

PSD.
O, nome do Sr. Jorge

Bornhausen, no entanto,
após lançado, foi recebido
sem qualquer restrição
pelo ex-PSD, passando in
clusive a ser encarado
como uma das alternativas
capazes de desfrutar da
melhor aceitação junto aos

líderes pessedistas da
Arena.

Antônio Carlos Konder
Reis, propugnando por
uma candidatura da área
parlamentar à sucessão. É
justamente na bancada fe
deral que a candidatura do
Sr.

'Jorqe Bornhausen se eri
contra mais vulnerável,
pois apenas três deputados
- Abel Ávila dos Santos, An
gelina Rosa e Aroldo Car
valho - lhe manifestaram
apoio,

Na bancada arenista à
Assembléia Legislativa
pelo menos 5 deputados se

contrapõe ao seu nome,
embora até um máximo de
17 o estejam ,apoiando.
,

No mais, verificam-se
aqui e ali manitestaçóes
isoladaspartidas de algu ns
empresários, líderes muni

cipais e políticos do inte
rior, opondo um voto
branco à candidatura do

presidente do BESC, em

favor de uma solução "al
ternativa", Essas manifes
tações não possuem, con
tudo, o condão de influir
numa decisão do Palácio
do Planalto, até mesmo

porque à "solução alterna
tiva" não é uma, mas várias,
'variando de acordo com os

.n aturais interesses dos

grupos,
O GOVERNADOR

o ESTADO - 13 de abril de 1978

O deputado federalLaerte Ramos Vieira ao comentar o

atual processo sucessório, disse nesta Capital que"a
h'0ra
de angústia que precede o anúncio do favorecido revela
bem a precariedade do processo de escolha, porque
ninguém indaga dentre QS aspirantes qual reune as me

lhores condições de realizar uma administração pública
positiva", O que se pergunta acentuou "é qual vai ser o
grupo' dominante, os interesses a serem atendidos, os

ptémlcs'e serem distribuídos, para que se possa realizar
o banquete da vitória, comemorando a ilegitimidade do

processo e à favoritismo oficial",
.

Laerte Ramos Vieira: ao visitar ontem o deputado Oe

jeiidtr Oalpasquale, presidente do,Diretório Regional do
MOB, quando abordado pela imprensa disse ainda a

respeito da escolha do novo Governãdor que "já é tempo
de se cuidar de devolver aos que legitimamente
podem decidir, para em sufrágio universal resollJerquem.
nos deve governar", acrescentando que "hoje ninguém
quer saber dos postulantes que aí estão quais os seus

objetivos a serem atingidos através da elaboração de um

programá de trabalho e da fixação de metas prioritárias
qi1f possibilitem, a soluçêo dos nossos problemas fun
damentais",
Ao'comentar a hipótese de ser escolhido o sr, Jorge

Konder Bornhausen, o deputado' Laerte Vieira afirmou
oue'réo me incluo na corrente' dos que imaginam que se

possa preservar o poder oligárquico com total desprezo
dos enseios de renovação potitic« existentes não só aqui
no Estado, como no País", Pior do que evitar a criação de
novas lideranças (e nisto o atual sistema tem sido espe
cialista) é promover a ascensão de falsos líderes", trisou ..

- Não contieça e acho que ninguém conhece os crité
rios que o atual Governo adota para escolher os favoreci
dos e por isso que discordo do processo em evidência",
disse l.eerte.

,

'

Indagado se os critérios do processo trarão benefícios
a oposição, proporcionand.o uma vitória nas eieições de
novembro, Laerie Vieira declarou que "parece indiscutí
vel que a escolha do novo Governador pode gerar maiqr
ou menor descontentamento, que se reflétirá diretamente

R -rIO 'resultado eteitomt: porque me parece im{5ossível a
adoção de um consenso quando inte�re'sses grupais 'ÇO
mandam a oeciséo", Portanto -, disse - "acho que sob o

aspecto eleiloral haverá um único beneficiário, o MOB,
onde hoje se refletem a opinião das oposições brasilei
tes".
Sobre as recentes afirmações do cenaiaei» à Presi

dência da 'República, general João Baptista de Figuei
redo, especialmente no tocante aos partidos poÍíticos e

eleições de novembro, o parlamentar oposicionista afir
mou que "o futuro Presidente não é a pessoa mais indi
cada para fazer prognósticos eleitorais, analisando ante

cipadamente os resultados e suas conseqüências,"
Quanto, às notícias públicas ontem nos principais jor

nais do País, anunciando que o Govemo'esiude a hipó
tese de extinguir dos meses antes das eteicõez os atuais,
partidos, caso as pesquisas de ootniê» pública não

sejam favoráveis à Arena, Laerte Vieira. disse que "espe
culações sobré extinção de legendas são nesta fase do

processo eleitoral a revelação de que as medidas de
etbitno do "pacote de abril" não forám suficientes para
assegurar o resultado eleitora'l pretendido pelo Go
verno",

Na sua opinião, quando se fala em extinção de parti
dos, "evidentemente não se procura alijar a Arena, que
não funciona 'como partido político; o que se quer é evitar
o apoio popular que já se esboça em favor do MOB",
Essas especulações, no seu entender, são mais uma

(reação química" do laboratório do Governo tentando as

eleições que agradam são aquelas qCie se farão para
eleger o general Figueiredo, os governadores e os sena-

dores "biônicos", I
,

Tudo isso, se ocorrer, "seria mais uma violência para
perturbar o processó eleitoral e eu nesta altura faria uma

.perqunte ao próprio Presidente,' Quem está interessado
em perturbar o processo ootitico eleitoral deste ano? E se
houver êl extinção dos partidos quem será beneficiário?"
Para Laerte Vieira a necessidade de haver abertura

polí�i,ca no País é um fato irreversível, pois "os resultados
que se possa obter na área de restauração dos direitos e

oréticez democráticas não serão por concessão, ou dá
diva dos que detêm o Poder, porque eles podem conue!
,riar essa aspiração durante algum tempo, mas jamais o

farão para sempre",

Laerfe: "Ninguém .connece os critérios"

. Para Laerte, é tempo
de devolver ao povo

o sufrágio universal

A SUCESSÃO EM SANTA CATARINA ESTÁ POR UM FIO
,

.

JORGE, O PREFERIDO DO PLANALTO
Segundo versões que

correram durante todo o

dia de ontem em Brasília,
partidas de fontes absolu
tamente idôneas, o Sr.

Jorge Bornhausen já teria
merecido do presidente
Ernesto Geisel e 00 futuro

presidente João Baptista
Figueiredo as preterências
para vir á ser indicado
como candidato da Arena
ao Governo de Santa Cata
rina.
A preferência, contudo,

ainda 'não se traduziu em

decisão oficial, o que só
acontecerá a partir da pró
xima segunda-feira,
quando começarão a ser

anunciados os nomes dos

futuros governadores e dos
senadores - biônicos.
Admite-se, porém, a possi
bilidade de, hoje ou

amanhã, serem 'formaliza
das as indicações dos pri
meiros governadores esco
lhidos, embora não se

possa assegurar se entre
,

esses nomes seja inoluído
o do futuro governador de
Santa Catarina.

>

É possível que, junta
mente com a divulgação
dos nomes dos candidatos
aos governos estaduais,
saiam também os nomes
dos senadores biônicos de

alguns dos Estados. Em re

lação aos .candidatos a

vice-governador, o pro
cesso de escolha contará
com a participação ativa
dos candidatos ao Go
verno, devendo os nomes

serem conhecidos mais
tarde, numa nova etapa do
processo sucessório.
FORÇA POLÍTICA
A força política obtida

pelo Sr. Jorge Bornhausen
junto ao Palácio do Pla

nalto étida como o resul
tado de um meticuloso tra
balho de preparação le
vado a efeito pelo presi
dente do BESC em âmbito

'O

Iregional e em âmbito na

cional.
Em Santa Catarina o Sr,

Jorge Bornhausen vem se

empenhando há cerca de
um ano na sensibilização
das bases partidárias para
a sua candidatura, po
dendo ser tomado como

lançamento oficial do seu

nome 'o pronunciam.ento ,

feito pelo ex-deputado
Fernando Bastos, há me

ses, num discreto jantar
realizado na-cidade de Tu

barão, com a presença de

políticos do Sul do Estado,
Desse momento em diante
o candidato passou a man

ter contatos em pratica
mente todos osmunicípios,
a partir dos quais fOI se ro

bustecendo o apoio de pre-'
feitos, vereadores, presi
dentes de diretórios, líde
res municipais e empresá
rios. Ao mesmo tempo, le
vava ao conhecimento dos
líderes arenistas estaduais
as razões da sua candida
tura.

Na área 'f e'de ra! o Sr,
Jorge Bornhausen rnan-.
teve entendimento que'
foram decisivos para con
solidar a posição conse

guida junto às bases esta
.

duais. Esteve por diversas
vezes com ó Chefe da Casa
Civi'l da Presidência da Re

pública, general Golbery
do Couto e Silva; com o

ex-secretário de Imprensa
e ex-presidente da Caixa
Econômica Federal, Sr.
Humberto Esmeraldo Bar
reto (que foi quem lançou o

general João Baptista Fi

gueiredo à Presidência),
com o ministro Ney Braga,
com o presidente da ltaipu
e provável futuro Ministro,

I Sr. Costa Cavalcanti; com o

! ex-ministro Mário An
dreazza: com o candidato a

vice-presidente, governa
dor Aurelianó Chaves; com
o presidente da Eletrobrás

e provável futuro governa
dor da Bahia, Sr. Antônio
Carlos Magalhães, além de

políticos e outros elemen
tos impor.tantes do Go
verno Federal. Todos eles,
praticamente, passaram a

ser simpatizantes da sua

candidatura e, na medida
dei que lhes foi possível
proceder, procuraram
transmitir essa preferência
junto ao Palácio do Pla
nalto.
PONTOS DE APOIO
Além desses aspectos, o

Sr .. Jorge Bornhausen
fixou-se em determinados
pontos de apoio a fim de
compor sua estratégia de
candidato. Não se opôs.,
por exemplo, a nenhum
dos outros nomes que com

ele disputam o Governo. De
outra parte, teve sempre
em mente dar ênfase à

condição eminentemente
partidária da sua candida
tura, Nesse particular, as

demonstrações mais elo

quentes foram o maciço
apoio obtido do Diretório
Municipal da Arena de
.Joinville é a manifestação
recebida de cerca de 7 mil

pessoas na cidade de Blu
rnenau, articulada 'através
do d iretório local. Estes são
sinais exteriores da ex

pressão arenisfa da sua

postulação, os quais, so

ruados à adesão de deze
nas de diretórios de todo o

Estado, traçam do candi
dato urn perfil basicamente
partidário.
Outro aspecto que o Sr.

Jorge Bornhausen teve o
cuidado de cultivar com o

maior desvelo foi o relacio
namento que conseguiu
'manter, como candidato,
com os lideres do pesse
dismo catarinense. Como
no atual processo sucessó
rio a escolha dos candida
tos prescindiu das consul
"tas aos líderes regionais do

RESISTÊNCIAS

ou se pretende fazê-lo.
No entanto, há/razões de

sobra para se acreditar
que, quando chegar a hora
- se é que essa hora já não
teria acontecido - o Gover
nador faça chegar ao Palá
cio do Planalto uma palavra
de simpatia 'e de solidarie
dade ao Sr} Jorge Bor
nhausen, em quem deposi
tou, uma confiança ilimi
tada e sem precedentes, ao
colocar-lhe nas mãos, num
comando único e incon
trastável, a direção do sis
tema financeiro estadual,
através da CODESC, em

presa holding que controla
um respeit,ável conjunto de

'instituições financeiras
cuja potência, hoje, pode
ser medida pelos excep
cionais balanços que acu

sam uma extraordinária
movimentação de recursos
na injeção de crédito e fi-

, nanciarnentos-nos diversos
segmentos da economia
estadual.
Mesmo que o preferido

do Planalto náo fosse o Sr,

Jorge Bornhausen, tem-se
como certo que não seria
alguém que não contasse
com a simpatia do Gover
nador, Inclusive porque
seria até certo ponto cons-

, trangedor um Governador
anunciar o nome do suces

sor que, notoriamente, não '

merecesse à sua preferên
cia, o que acontece em re

lação a: alguns dos atuais

postulantes.'
,

Conhecida a preferência
do Planalto pelo nome do

presidente do BESC, resta
agora aguardar a-sua con

firmação. Admite-se, ainda
que remotamente,' a possi
bilidade de riscos, mas o

patamar hoje alcançado
pela candidatura do Sr,

'Jorge Bornhausen faz com

que essa possibilidade se

reduza a proporções intini
tesimais.

Wªg,��r diz .que

pu três pessoas que impõem;
sem participação da Arena
A'parteando, o deputado

João Bittencourt, enalteceu a

Revolução de 1964, notada
mente o fato dela ter sido feita
sem derramamento de san-.

gue,"
-Não houve derramamento'

de sangue em 1964 - concor

dou o orador - mas sim depois.
Tortura e fome considero der
ramamento de sangue.

E continuou: "Mas quero
falar de anistia. Se tudo que os

jornais publicaram no país, e

deixaram de publicar, não ser
vir de exemplo, quero citar o

exemplo de Santa Catari na.
Aqui, em Florianópolis, 16
pessoas estão presas por pen
sarem diferentemente de duas
ou três pessoas do país. Estão
presos. Foram sequestrados,
no aterro, encapuçados",
Depois de debater com os

deputados Nelson M'orro e

.Gentil Bellani - o primeiro con

siderando ilegais os atos prati
cados pelos presos de Santa
Catarina, apontados pelo ora

dor, e o seçundo afirmando
que "o povo deve ser man

dado, liderado,porque senão
està nação' viraria uma anar

quia" - o deputado Walmir
Wagner disse que o MDB con

tinua sua luta por uma Assem
blé.ia Nacional Constituinte e

pela anistia ampla e irrestrita.

. ,

anistia 'é

"vergonha" nacional
. Ocupando a tribuna, na Se
mana da Ânistia, o deputado,
Walmir Wagner, do MDB
disse ontem na Assembléia
que "a anistia é uma vergonha
nacional, quando se sab� dos
brasileiros presos; banidos,'
exilados e desaparecidos",
"Vergonha nacional", escla
receu, "por não termos
feito antés o que' estamos fa
zendo hoje, clamando pela
anistia, irnplorando pela anis
tia",

O parlamentar reclamou que
"o -sisterna" não permite que
o povo participe do processo
político brasileiro, "pois o

povo não participa do pro
cesso de decisão em nossa pá
tria".

Em aparte, o líder Nelson
Morro afirmou que a anistia

poderá até fazer parte das re

formas políticas antecipadas
pelo Governo, mas que não
virá sob coação, �m resposta,
o deputado Walmir Wagner
disse: "Não admito que al

guém venha me dizer o que a

Arena quer - pois o que o gene
ral João Baptista Figueiredo
vai querer é o que a Arena

quer." E continuou: "Gostaria
que me apontassem quai foi a
participação da Arena na es

colha do governador do Es
tado e aí então vamos dialogar
com a Arena quando ela tiver
voz ativa. Pois agora são duas

Os interessados devem telefonar para (0473)
(B.lumenaU-$C). I

"

'

22-1004
,\

'

Quanto à posição do go
vernador Konder Heis no

processo de escolha do seu
sucessor, esta permanece

• Uma candidatura com até aqui protegida pela
real densidade política e capa da impermeabilidade
com tão largo espectro de com que o Chefe do Execu
apelos partidários não está 'tívo reveste o assunto, toda
imune, porém, a resistên- a Vez que a questão lhe é
cias.·

'

colocada pelos jornalistas.
,O foco mais respeitável Não se sabe, na realidade,

dessas 'resistências feside se o Sr. KonderHeis mere
na banc-ada federal da .ceu do presidente Geisel
Arena catarinense, .onde, ou dó general Figueiredo
além de existirem vários algum? consulta nesse

postulantes ao Governo, sentído. se ele lhes apre
formou-se uma corrente sentou um elenco de
'contrária ao governador nomes de sua preferência

,

,ESP.ETACULAR IMÓVEL
,

,

Vendo localiza.do às margens da B,R-101, com 200 metros
de frente e área total de 15.000 m2. Referido imóvel possui
diversas benfeitorias, água, luz, telefone e possibilidade
i med iata -de i nstalaçáo de telex.

'
,

'

,

Não aceito tnterrnediártos. Guardo sigilo absoluto.



4 Editorial
/

o ESTADO - 13 de abril de 197&l

oESTADO
"

,

Diretor, José Matusai(:'n Curnelli
EU/for-Chefe L(J!z Her;r;que Iencreo.,

�,;,:ipc(J/)tencJenle Marcilio Medeir;os FIIII'

Gerente Comerciet, Osmar Antônio $,-:hlllvJvVelli

COLUNA DOC;\S'�

Texto retido
. -

para .rcvrsao

Fez hem o Presidente do Senado em reter para revi

süo o texto do discurso do líder do Coverno em resposta
ao discurso no qual o líder da Oposiçüo analjxará exaus

tivamente a mensngem do Presidente da Hcpública. ()
Sr. Eurico Hezende excedeu-se no contra-ataque, pos
sivelmente por lhe faltarem no momento dados c argll-.

mentos com que refutar as alegaçúes de erros e omixs- '

ôes no documento presidencial, provav cimente pela
inte nçào política de servir a um GO\ crno que obscura

mente distingue oposição para identificar esse último

termo com suhversão.
I

A mensagem do Presidente da República ao Con-'
gresso, dando conta do estado da :'IIaçüo c fazendo o

balanço da sua ge'stüo no ano anterior, é ou deve ser Ulll

documento submetido ii uprcciaçáo geral c, em espe

cial, ao exame, ii crítica e aos aplausos dos representan

te,s do pOVI) .no Congresso Naciouul, enquanto o Con

grcsso guardar o mínimo de representatividade que

ainda detêm. O Sr. Paulo 8rossard I�SOU do seu direito e

exercitou' o seu dever. Sua linguagem nào foi insultosa

nem desprimorosa, sequer revidundo a exp�essôes 'pre
ventivas a que recorrera o Chefe do Governo.

Pode o líder da Opos içáo, que nâo dispôc dos elem'en
tos informativos ao alcance do Governo, ter se equivo
cado na sua analise e na sua críticadlpOJl(I!; aos números
oferecidos pelo Presidente da Hcpúbl ica outros núme

ros por sua vez retjficávcis ou rcajustúveix a uma reali

durle que o Governo, obviamente, conhece melhor do
que os parlamentares. Suas críticas fundamentam-se em

dados oficiais ou de instituições sérias e sào sistemati

camente ('itadas as fontes. Quanto ÚS omissões, o Go

verno pode ter motivos para ter evitado abordar no do

cumcntn certo tipo de probl emus. Isso tudo, porém,
seria obj etn de discurso que 'ohedeceria, segundo a

praxe purlumcntar, ao teor do discurso de críticu, COIll
números c urguuicntus 1\IJUI!!c,los na rcalidudc docu-

mentada dos fat(1s: �r:�'t .';"�;.}_;..., ,

() Sr. Eurico Ik�.ende c.\'idcnte·rllente nâo dixpunhu
de elementos para responder de improviso ao Sr. Paulo

8rossard. Se o [ex c se o Fez-no tom passional a que

recorreu, parece claro que dcscmpcnhuvu Ulll papel
previamente tracado segundo urna linha estratégica de

.iutunidar e fazcr retroceder a oposiçâo parlamentar. As
consequências túticas desse comportamento foram oh

scrvadas nos últimos tempos, desde quando o Coverno

decidiu dar resposta em cima da hora a qualquer utuquc
da Oposiçüo. () Sr. José 8onilúcio tornou-se, na Cúmara,
modelo dessa técnica' parlamentar, cuja justificatinl
seria agredir ao extrcmo soh o pretexto de a.ssim poupar

a a(;üo do Executi\,(l sempre pronto a decepar cabeças
no Congresso, desde que\�e entenda desafiado.
O Senador Pelrônio Portela ('ostum;n a re('drrer a seus

\'ice-Iídcres e üs \ ezes ele mesmo d;n'lI respostas eon-
,

tundentes. Nunca,lw Senado, todavia, descera ao nh'el
dos' debates na Cúmara.' O episúdio de anteontem I(li

inédito e por issÍ) mesmo alarmante, nüo se devendo

('sque(.'ell ter sido ele precedido da fncenm,;üo da última '-

se�ta-reira em que o prúprio líder no Senado anunciou a,

disposi<:;Io de fazer gnl\'es declaraç()es ü Naçúo,
desculpando-se no fim da tarde pel() alarma pn)\'ocado,
ao quc disse sem intençüo de o fazer. Sua condutú de

ter�'a-reira, no entanto, reforça a expectativa criadll por
ele na semana anterior e justifica as mais sérias

apr('(.'ns()('s ({o \ID8 e da opiniüo pública.
'Trata-se de unia tentati\'il de c1e\'ar a tensúo, intema

no Congresso a fim de justificar ou promover medidas
de distensüo por parteéloGo"cmo. Distensiio aí tornada

como quebra de tempcratura pela entrada em açüo dos

podercs disericionúrios do Presidente da Répúhlica.
Quem lê o texto integral, do di'scurso do Sr. Paulo Bros

sard c lê :1 resposta do Sr. Eurico Hezende, cuidadosa
mente guanlada para re\ isúo, tem a imprcssüo de que

oCI;rr�'u no Senado Fede�alum episúdio muito parecido
com lima cena dc prm'oc;u;;Io em benefício dos bols()es_
radicais remanescentes.

O Sr. Eurico Rezende candidata-se i1l'ste momento ;)

candidato a Gm't'mador do Espírito Santo. 'IIi!o lhe fa

zemos a injusti(;a de atrihuir-Ihe a intcJl(;úO de querer

consolidar sells títulos no Palúcio do J"lanalto. Admiti
mos apenas que elc 'desempenhasse um papel pre\'Ía
mente definidio. Resta saber quem traçou os limites- '

(lesse desempenho, pois 'a estratégia-da resposta ime

diata, no calor do ahlquo, jú \'em de algum tempo c tem

produzido efeitos de arrefecimento, pela bmsca quebra
da temper;tura'.
O qu.e o �r. Eurico Rezende ou algum vice-Iider es

pecializado nos assuntos de que tratou o Sr. Brossard

deve fazer é recorrer üs fontes oficiais, defender no
possíVi;!1 as assertivas do Presidente da República e

justificar suas omissões. Isso é o que é correto e esse

, direito de informar-se adequadamente não é da Oposi-
ção mas da opinião pública. O líder do MDB apontoq os

furos da mensagem.Cabe ao líder da A,rena recosturar o
sentido do doc:Jmento e revelar a integridade dos dados
de que se serviu 'certamente de boa fé o Presidente
Ernesto Geisel, cuja mensagem acumula e sintetiza in

formações dos diversos setores em que opera o Poder

Executivo.

Carlos CasteUo Brallco

C(}lne�'ar, existe1l1 Inllitas ruas selll JlC)1nc,
inclusive a em que morú, Já faz mais de
dois anos, ou melhor, desde que a região
foi loteada, que essas vias públicas não
foram batizadas, Imagirle a dificuldade
l>ara localizar o irnóv,el. Quand'{comp��
mos algo no mercado ou praça, surge a drfr
culdade da entrega das mercadorias. Fi
camos explicando meia-hora aos que vão
fazer a eJ1trega e depois não raras vezes,
apesar da boa vontade, não conseguem lo
calizar o cliente. Coisa triste. Das mais tris-

vezes, este Jornal já teve a oportu
nidade de dizer das dificuldades
financeiras com que se defronta a

Prefeitura do Município, que
sofre de carência de recursos fi
nanceiros para atender a' todas as

necessidades da Capital. A atual

administração, acertadamente, se
tem válido, na' medida do possí
vel, ao recurso de procurar junto a

fontes externas, as verbas indis
pensáveis à realização de obras
necessárias em diversos pontos da
Ill-ia � do continente.
A verdade, porém, é que o 'atual�

estágio do crescimento de Floria
nópolis não mais lhe permite acei
tar a morosidade 'com que se reali
zam algumas das obras públicas em
andamento, sejam elas de inicia
tiva do poder público municipal,
sejam de cohIpetência do Go
verno do Estado. Servem como

exemplos incontestáveis - já que

'Hora de' otimismo

A c,idade tem pressa
\

o Presidente Emesto Geisel assi
nala que "a Naçiio vi ve em ordem, vol
tada para o árduo trahalho 'de confirmar a
construir o seu futuro" e rel;lmente con
forta verificar que o' po\'() brasileiro, ir
rminado por sentimentos e propósitos

o estágio de desenvolvimento
alcançado por Florianópolis sur

preende a todos quantos voltam à

cidade, após um período curto de

tempo sem visitá-la. De uns pou
cos anos para cá, graças princi
palmente à ação da iniciativa pri
vada, a fisionomia urbana da Capi
tal sofreu transformaçées radicais,
deixando de ser aquele pacato e

provinciano centro para
metamorfosear-se 'no que hoje
ninguém mais lhe pode negar:
uma capital à altura do que todos
os catarinenses dela esperam.

Se o progresso traz satisfações
generalizadas ao Estado, em con

trapartida ele conduz em seu bojo
uma série de problemas à cidade,
exigindo provirlê ncias rápidas,
sob pena de eles. se agravarem,
com sua solução tornando-se cada
vez mai s difícil. Por diversas

estão à vista de todos - os traba
lhos de urbanização e de ilumina

ção do aterro da Baía Sul e o reves
timento asfáltico da Avenida
Mauro Ramos. Sã� realizações
importantes que se arrastam por
longos meses, com os prazos de
,conclusão sendo sistematica
mente alterados,

A iniciativa privada já deu e

contínua dando sua valiosa par
cela de contribuição para o desen
volvimento da Capital do Estado.
Cabe agora ao poder público ace

lerar as providências que levem à

,solução, se não de todos, pelo
menos dos principais problemas
com que Florianópolis, se de
fronta. Afinal a Cidade tem pressa
e não pode ficar por mais tempo a

espera de obras indispensáveis,
sob pena de tornar-se um centro

urbano difícil de ser habitado.

As palavras com que, em discurso de
\ tão merecida repercussão nacional,o Pre
sidente Geisel assinalou mais um ano de
ação revolucionária no rumo do dese n
volvirnento político, econômico e social
di) Brasil, são de molde a, confirmar a ex
pectativa otimista daqueles que nunca

duvidaram da capacidade de nossa gente
para dominar e transpor os obstáculos
que se impusessem ao evolver nacional.

A 'despeito de tudo quanto em con

trário pudesse ir�ijà�'��'i',ar os rn,enos se
-renos e objetivosehservadore s do pano
rama brasileiro, a ;'erdade é que o nosso

.País galhardamcpte triunfa contra as ad
versidades que lhe assaltam a marcha as

censional, em busca do que lhe cabe em

prestígio internacional e tranqüilidade
interna, no concerto dasgrandes 1H1�'"eS
do mundo hodierno.

'

,

inabaláveis às Forças Armadas e seguro Nação: uÉ que muito outro é esse Brasil
das diretrizes que o conduzem a sempre dos fins de 1977 quando as realizações
mais gloriosos destinos, trahalha' ativa- alcançadas pela Revolução e o promissor
mente, sob a garantia dos compromissos panorama nacional geram novas espe
de 31 de Março de 64, sem apreensões e ranças c estimulam li imaginação. Não há
firrnado nos ideais que colímam o pro- dúvida presentemente quanto à aspira
gresso geral. çâo -de muitos - sobretudo nos setores

Não há, pois, lugar para aqueles que, mais esclarecidos e afirmativos", no sen
sem convicções acatáveis, antes movidos tido da aprimorada Institucionalizaçâo
por ambições pessoais ou de grupos, pro- " dos "ideiais democráticos que há treze
curem perturbar essa serena ofen .. ivu anos, com o mais caloroso e indiscutível
que nosconduz aos objetivos maiores da de todas as -ta..'itádás populares inspira-,

nacionalidade. É lícito pensar em opinar, ram o movirn't7I'i'fo�de 1964".
'

mas nunca será louvável opor atitudes Sob tais cor�ceitos o Presidente Cei
precipitadas ii ordem que venha regendo sei revela o seu propósito de pôr termo a

pacífica e positivamente o evolver das leis de exceção, reconhecendo-as dis
conquistas a que o povo brasileiro, fiel a pensáveis ante as realidades políticas do
princípios de sua Iormuçâo social e de presente. 'As expressões assim otimistas
suas aspiraçõe s mais caras. "C';l dando do pronunciamento presidencial vêm,
natural apoio, xentindo-s ..' amparado nas portanto, ao encontro da expectativa
.xuas mais legítimas re�\'indica�'úes, geral do PO\'O hrasileiro como razã� 11
t "Q momento político qpe vivemos" mais para que repousemos tranqüilos no

- diz o Presidente - "está cm franca critério que orienta o passo de toda a

cvuluçâo e as perspectivas se diversifi- Nação no rumo da sua integral reforma,
cum e se tornam mais amplas e as conse-

I qliêll<:ias, por certo, scrúo de natureza e
I relevo diferente." Explica-se o Chefe da

,/

'-aARdIM �
'AtLf:Ú"i,CO

CARTAS

A Prefeitura ainda ni'1O deu o nome e acho
que nunca dará. Note �iue filio do JARDI:VI
ATLÂNTICO setor FLORIANÓPOLIS.
De visitas nem se fala, Como vão saber
onde moro? Volta e meia encontramos. car
ros parados, pessoas olhando e depois pe'r
guntando onde ;llora fulano, sicrano, etc.
\tas alé�n das n;�. não terem nome,

quase todas elas niio sabem o que seja me

lhoramento. Poeira demais, huracos pro

fundos, total abandono. Ruas há em que
nem caminhiio pass,1 devido à profundi
dade dós huracos. São fatos reais. Calça
n1er)to nem por sonho". Uma'\:ergonha dás,
grandes.

Em seguida \'em a iluminação pública:
postes com urna lâmpada somente não há,
quero dizer, niio é novidade para ninguén).
E sáo lãmpadas incandescentes comuns,
não de mercúrio.
Coleta de lixo três vezes por semana,

Isso quando não cai uml,l garoazinha, mo
tini que faz passar em hnlllco. Para variar,
nesta semana o caminhão ainda não pas
sou, Terá feito greve ou niio conseguiu ul
trapassar os buracos lunares aqui existen
tes? '1i'w du\'id-o nada.
Outro assunto lamentável: () hairro não

possui linha de únibus propriamellte dito.
Os coletivo� partem do hairro PROCASA '

em direçáo a'O centro. Quando passam pelo
Jardim Átliintico nas horas do "rush" nin
guém apanh'a. Eu partieularme'nte des
cobri o único meio: sai� cedo de casa e

tomar o ônibus lá no ponto inicial. Uma
caminhada de uns 500 metros cada vez até

que náo faz mal. :\Ias, e os outrú'? Horários
muito espaçados, e�cesso de gente e a c,on
sequente sardinha na lata. Curioso é que
no terminal' a plataforrna, talvez a única de
um sem número a aprese'ntar filas quilomé-
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Bairro desprotegido
, /

Prl'::.,(/cio Senhor, Sin'o-me da preserite
pafil pedir-lhe no sentido de divulgar alg(l
a respeito do nosso bairro, Tenho feito de
tudo, como cartas ao programa Pergunte ao

'Prefeito, mas até agora nada fOI feito, ne
nhum interesse,foi demonstrado pelos órg.
ãos competentes.
Falo do Bairro Jardim Atliintico. Para

tes .para nós. ParecernQ,s filhos de ninguém.

tricas, Observe. Lírio,Lih(>/'() COlllill

Discriminação
['ru;:"(/rI,, SI'II//(/r: A Ernpresa de Trans

portes Coletivos Florianópolis decidiu
que niio irÍl mais vender passes escolares
para estudantes de nossas universidades,
tanto os da federal corno os da estadual.
'Ião sei qual é o motin) que levou essa

empresa a tomar tal atitude. '\las acho que
nós, universitÍlrios, ainda somos estudan�
teso Só quem tem direito aos referidos pas
ses siio os estudantes não universitários, é o
que dizem os funcionÍlrios da empresa
quando se procura adquirir os passes.,

. Creio que isso serÍl mais um dos,prohle
mas para a Di\'isüo de Tran;portes Coleti
\os da Prefeitura \lunicipal resolver cóm
urgência.
P()rque dependem da sohrl,'iio desse

problema os estudantes de primeiro e se

gundo grau, que logo cursarão () ,ensino
superior e talnhéln os atuais uni"crsitárivs
quc dependem do's sen'il,'os dessa em

íHesa. Atenciosamente, ['ti li I" Belli Filh",
F!oritl/llí""lis,

O"

sentante,= Rio de Janeiro e São Paulo - A,S,
Lara LIda, - Porro Alegre· Proppah Propa
ganda Representações LIda, - Curi�iba, Belo
Horizonte, Bra;ilia, Salvador, Recife, Forta
,1eza, Belém - Pereira de Souza e Cia, Noticiá·
ri'o Naci9nal: AJB - Internacional: ÂP - Radio
'fotos: AP' - Telefotos: A-JB.

FÉ

o pr\ieto foi arquivado on

tem, data em que esgotou o

prazo para seF' apreciado. A
comissão especial desi,gnada
para emitir ,parecer, deixou
de fazê-lo, impossibilitando
sua tramitação até o plenário.

Os Srs. Genovêncio Matos
e Charles Edgar Morltz.con-
tinuam candidatos ao Go
verno do Estado.

***'

A fé remove montanhas.

MOROSIDADE

Os trabalhos de restauração
do prédio que no passado
abrigou a Alfãndega de Flo
rianópolis continuam se, de
senvolvendo a passos de tar
taruga. 9 mesmo se pode
dizer da urbarrizaçâo do
aterro, da iluminação pública
daquela área, do asfaltamento
.da Avenida Mauro Ramos e

de outras obras públicas em

andamento na Capital.

***

A persistir esse ritmo, difi-,
cilmente alguma delas estará
concluída ,até 15 de março de
1979.

FRIO

O município de Lages as

sistiu ontem a sua primeira
geada deste ano, para o qual
as prevísões estão indicando
um inverno rigoroso. Os pe
cuaristas da regiâo serrana

não escondem suas preocu
pações.

VISITA

O presidente da Confede-
ração Nacional da Indústria,
sr. Domício VelIoso da Sil
veira, chega amanhã aSanta
Catarina, viajando 'a convite
da Federação das Indústrias
do Estado. SeM roteiro fixa vi
sita a duas cidades: pela
manhã rece pc ionado em

Blumenau pelo sr. Bernardo
Werner, Teunindo-se com

empresários do Vale; depois
vai a Rio do Sul, assistir a so

-Ienidade de inauguração do
Centro de Tre inamento do I.

Senai.
�

AVENIDA

Já está em tempo de a Pre
feitura recuperar o calça
mento da Avenida da Sau
dade, As razões que justifica
vam seu péssimo estado - o

tráfego intenso das pesadas'
caçambas transportando'
aterro para a Via de Contorno
Norte - já não mais existem.

LANÇÂMENTO

A Delegacia de Santa Cata
rina ,da Associação dos Di
plomados da Escola Superior

, de Guerra, em conjunto cQ!.n
as editoras Rio e Lunardelli,
programou para hoje à noite,
no Clube 12 de Agosto, o lan
çamento de dois livros: O
Poder Nacional e a Realidade
Brasileira e Estudos de Pro
blemas Brasileiros (Intrôdu
çáo Doutrinária), de autoria
do professor Iale Ranan.

De profetas e prospectivas

'COBERTURA

Em matéria de "cabos elei
torais" de prestígio e exce

lente trânsito junto àos escal
ões decisivos do Planalto, a

candidatura do sr. Jorge Kon
der Bornhausen sempre foi,

, de longe, a mais forte.
São simpatizantes da es

colha do nome do Presidente
do BESC para o Governo do
Estado, entre outros, os Mi
nistros Golbery do Couto e

Silva e Ney Braga, o Senador
'Daniel Krieger, o Coronel

, Perach Barcellos e os Srs. An
tônio Carlos Magalhães, José
Costa Cavalcanti, Mário An
dreazza e, last but not least,
Humberto Esmeraldo Bar
reto.

PREVISOES

Na' opinião do Deputado
João Linhares"o anúncio ofí-

\

cial do futuro Governador de
Sa-nta Catar ina será feito
entre os dias 20 e 26. Já o De
putado Dib Cherem acredita
que até 21 o nome do ungido
vai ser divulgado.

***

A maioria acredita que a

partir de segunda-Feira qual
quer dia é dia.

COM GEISEL

Quem será recebido hoje
em audiência pelo Presi
dente da .República é o Sr.
Atílio Fontana. É o segundo
industrial catarinense a se

avistar nesta semana com o

gen.eral Geisel.
HOMENAGEM

A secção <I/e Fiorianópolis
da Associação Nacional dos
Veteranos da FEB programou
solenidade para as 10 horas
,de amanhã, rio plenário da
Assembléia Legislativa, des
tinada a entrega da Medalha
Marechal Mascarenhas de
Moraes ao general Oscar Luis
da Silva e :'0 veterano da
Força Expedicionária Brasi
leira Manoel Antônio Linha
res.

,VICE

Na bolsa de cotações para o

cargo de Vice-Governador do
Estado, o nome do Secretário
Nereu Guidi, da justiça, vem
experimentando um cresci
mento considerável. '

AO ARQUIVO

Por falta de fôlego para re

sistir a caminhada, morreu a

emenda constitucional que
previa a ampliação, de 17 para
22, do número de desembar
gadores do Tribunal de Jus
tiça.

***

,

O Sr, Herman Kah'n - o mesmo que, há algun� anos esteve por aqui e
suscitou a santa i'ra das profetizas locais, fazendo com que o sr, Murilo
Mello Filho saisse p'elo Brasil afora, a receber, de antemão, a sua parte
do milagre brasileiro - publicou, no ano passado, jU!1tamente com
outros senhor-es do Hudson Institute. sua mais nova análise do futuro

, intitulada "Os próximos duzentos anos",
'

Nesse'trabalho 'prospectivo. o sr, Kahn considera' que o mundo está
entrando na era da super-industrialização, da qual passará - o.gue não

.

passa neste lJIundo? - para a era da pós-industrialização, a começar
daqui a cento e cincoenta anos, I
Aí O sr, Kahn deita e rola, Diz ele que se não houver uma guerra
atômica os países ricos serão ainda mais ricos e os países pobres não
serão tão pobres como hoje, Se, entretanto, houver a tal guerra atô
miça, os países ricos continuarão ricos e os pobres que se iixem,

E bem verdade que para os países ricos a vida será um dbce de côco
sem enjôos, Duas ou três horas semanais de trabalho e, ainda assim
mesmo, cada um fazendo o quê gosta: trocar as partes doentes do
corpo não será problema nenhum, Cada um de nós - isto é, se tivermos
nascido nos países ricos - será um Ciborg� sexo. a gente vai escolher'o
que quizer, E os indecisos ficam como já estão hoje: indecisos, que
ninguém, no futuro. vai reparar nessas bobagens, Agrande dúvida, ora
vejam só, será onde passar os fins de semanas se é que a semana·
i n}!li ra pode ser chamada assim - ou se numa fazenda no fundo do mar
ou se num planeta mais próximo,para não se falar na lua, que será um
réles suburbio industrial, cheia de fábricas e poluição,
Os países do mundo estarão divididos entre: a) ricos; b) cheirando a

ricos e, c) se virando para não morrer de fome,
'

Agora, segundo o mesmo senhor Kahn, a era da super industrializa
ção não será tão ruim assim, Os países ricos - ajudarão os países
pobres, instalando 'neles seus enormes complexos industriais; as

super-nacionais serão um pouco mais mal-amadas e ainda mais super;
,

ninguém sabe o porque, mas a humanidade vai se mancar e parar de
crescer numericamente, estabilizando-se a população mundial num
número sensato, O petróleo. diz ele, ficará mais barato; mas se não
ficar, como as nações ricas serão mais ricas, fica tudo na mesma.
Os parses da América Latina> mais alguns da África e os do sub

contlJ1ente Indiano continuarão na retaguarda da riqueza, mas é de
crer-se que. até lá, já estejam acostumados com isso e, portanto, não
estranharão, '

'

A França poderá ser a líder da Europa, mas se não o for, o lugar será
das duas Alemanhas. A Itália poderá ser comunista, acompanhada da
Espanha,
A União Soviética, como em qualquer filme de espipnagem, estará

atrazada e 'se alin�ando com esforços. fingindo de rica.
I' Para falar a ve�dade, terminado o livro, fiquei achando que o senhor
\ Kahn não fez nenhum estudo prospectivo, O que ele fez foi ler os

jornais até cansar-se e ar, dormiu e sonhou, '

Sempre tive birra com essa gente que vive revirando os olhos, que
rendo viver ou no passado ou no futuro. Como eu vivo é no presente. as
minhas preoçupações são nitidamente mais prosaicas: como pagar o
impostode renda, como enfrentar os preços do super-mercado e o que
é que há, no ar, agora, além dos aviões de carreira,
Porque está um zumbido danado e avião mesmo, desde o meio-dia

que não passa nenhum,
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- incustrtais e também para o fornecimento de mudas aos lavradores da região de Ati- ttRELATORIO DA A"MINISTRAÇA-O Ihantc'ao do mercado mundial. com vendas tavoraveis no primeiro semestre e acen-
9 ....

.., baia (SP) onde se localiza a sua fábrica, Suas vendas.em 1 77, �tingiram a C,.15,7
,

.

tI
tuaoa roducáo nos ulurnos seis meses.

milhões, e a implantação de superçelados no Brasilainda em desenvolvimento, JUS-
, Não obstante os Imprevistos do mercado, temos" satisfação de cons:gnar que tifica o prejuízo de Cri 10 milhõesque, em ultima analise, ca_racterlza um.,_nvest,men- ••

EVOLUÇÃO DO MERCADO CAFEEIRO' "

encerramos o exercício social com a receita operaciõnal de Cr$ 1.476 rnithóes. inclu- to para o futuro, quando será facilmente absorvido em razao da expansao do novo "
I ta

.o regime anormal que caracterizou o mercado internacional do cate, durante a
sive exportação (' mercado mterno, registrando'se .o tucro liquido disponivel de mercado de supergelados no Brasil.

!
maior pan� de 1977, não irnpecru que o produto contribuisse com a expressiva soma

Cr$ 143,6 milhões,
CACIQUE EXPORTI>DORA E IMPORTADORA S/A, durante o ano de 1977, suas ex- ••

� , de'2,6 bilhões de dólares para a formação da receita cambi,�ldo Pais.
,

-

portações de café e P, redutos manufaturados atingiram a USS 14,3 milhões: A r,eeeita ,.:

ta ADAPTIl,ÇÃO DO ESTAnho À NOVA LEI DA� SOCIEDADESANONIMAS , .

,I Significativo, .iqualrnente, foi O' desempenho. das exportações de café solúvel '
'

• operacional foi de Cr$366,7 milhões, -tendo como resultado o lucro líquioo de

tiq,ue, co.nforme levantamento estatistico da Associação Brasileira da In-du' s tna de Ca-
.' J. .

d d 17 d f iro de 1977 da nova lei das� Cr$223 milhões, O capital de Cr$28 milhões foi aumentado para Cr$ 51 milhões
u E de se ressaltar, ainda, a'viqencla es e e everei '.

com a' utilização de reservas e lucros suspensos. Inaugurou, em Espirita Santo do
"

ti
fe Solúvel, representaram US$ 340 milhões. com um acréscimo de 30% sobre o valor Sociedades Anõnimas e as consequentes adaptações do Estatuto SOCial aos novos

d.alcançado em 1976, apesar da diminuição de 38°'0 do volume fisico. modelos estabelecidos, destacando-se a criação e eleição do Conselho de Adrninis- Pinhal (SP), máquina de beneficio de cate que se inscreve entre as mais modernas o

tt.

d d t . Pais, Na sua propriedade agricola no Estado da Bahia, além da preparação da neces-

,
•

.

Não obstante os altos �alores registrados na exportação é inegávél Q.ue as ativi- .traçáo, sob cujas diretrizes submeteu-se a empresa, a partir osegun o semes re.
sària infra-estrutura, plantouno exercício 600.000 pés de café dentro da mais rigoro-

tI
dades cateeiras, tanto no Brasil como nos cernars oaises produtores, enfrentaram CAPíTAL E DISTRIBUiÇÃO DE lUCROS : ,.'. ,

.'
.

sa técnica agronômica, A suá controlada, a Cacique Agropecuária e Industrial do Ma·

tt.serros problemas no exercicio por causa da virtual paralisação das su9s exportações. Registro digno de destaque, neste período. foi a elevação do capital SOCial de ranhão S/A, deu prosseguimento ao p'rojeto pecuário e madeireiro em instalação no

por longo-tempo. De fato, as cotações internacionais, que haviam atravessado 76 PiI' Cr$ 87.500.000,00 para Cri 131.250.000,00 com a distribuição da bonificação de 50% Municipio'de Santa luzia (MA), '

ta
ra ri e_m processo altista, a partir de rnarço-abril começaram a acusar sinais de esta-
bilização e, em seguida, de queda, Os paises importadores. que vinham mantendo (cinquenta por cento) em ações.

'

CIPARI . GENETICA ANIMAL S/A· esta nossa contrólada está ultimando as obras de ••
elevados estoques no períoco de alta tJo mercado, ao sentirem os sintomas de inver- Ao ensejo do levantamento do Balanço Geral, propondo à Assembléia Geral Ordi- sua� modernas e amplas mstataçóes, cuja 'inauguração está prevista para o primeiro "

ti
sao dessa tenoénc.a. passaram a utilizar as suas reservas antes de novas aquisições:' nana o dividendo de Cr$ 19.469625,00 para o segundo semestre, a Companhia C�CI' semestre de 1978. Faturou Cri 29,5 milhões, Foram absorvidos os preiuizos dos

t','esse procedimento foi adotado não apenas pela indústria e comercio importadores, çue de Cate Solúvel terá rtistribuirío aos seus acionistas, em 1977, entreboniticações exercícios anteriores. apresentando a empresa, uma situação de' perfeito eqúilibrio
mas tambem pelo comércio drstribu.oor e ate pelo consumidor final

.

em ações .e dl,vldendos. o montante de Cr$ 79.670.500,00, o que corresponde a . Seu càpital foi aumentado de Cri 18 para Cri 46milhões por subscrição,

•• '

Éss'e quadro, naturalmente, afetou a sistemática operaciona' da indústria' brasi- 91,05° n do capital social do IflICIO do exercicio. ou seja, Cr$ 0,91 por açao.
COMPANHIA CÀCIQUE DE ARMAZENS GERAI� . o exercício de 19n proporcionou

ti,Ir íeíra de cate solúvel. Até rnarço-abnl. suas vendas correram tranqüiJas Dai para a FATURAMENTO GLOBAL. DESEMPENHO DAS CONTROLADAS
-

a obtenção de um lucro liquido de Cr$10,4 milhões. O capital social foi elevado de
frente, os negocias foram praticamente suspensos, embora, por trabalhar sob enco-

.

O faturamento de todas as empresas do complexo somou Cr$ 2.585 milhões em Cri 3,6 milhões para Cri 10,8 rrulhões, com o aproveitamento de lucros e reservas.

tI m\)nl'da, as vendas anteriores tenham permitido ás fábricas operarem normalmente e 1977. representando àumento de 34 ° ° em relação ao ano precedente. Em adiantado estágio de evolução, acham-se os estudos para a construção dos no-

ta ,

.

rea izarern regulares embarques ate o final do primeiro semestre. Em dezembro, vos armazéns. dotados das mais aperfeiçoadas téc�ICJS de armazenamento, nào só
, q�ando o IBC reajustou os preços de regist.ro. remicrararnse as vendas. Com a retra Erçbora as empresas controladas estejam apresentando os seus próprios relatá- de cate. mas também de soja, trigo, milho etc.

ti
çao das suas ofertas, a, Indústria demonstrou sua solidariedade ao IBC, embora a . rios, resumimos a seguir o desempenho de cada uma delas, /..

'

�

suspensão de suas. exportações significa;;se pesado .sacrificio. Foi sacrificio cons- MARACAJU VEICULOS S/A faturou Cri 118,5 milhões e.reçistrou lucro liquido de •.•,Ciente e animado pela certeza de que era a politica mais eficaz para colaborar no sen) CACIQUE DE ALIMENTDS S/A· a despeito da situação do mercado cafeeiro, reçis- Cr$ 1.7 milhões. Aumentou seu capital de Cr$ 15 milhões para Cri 35 rnilhóes, me: ,Ir

t·t
lido de melhorar os niveis de preços para 1978, Efeti�amente, se a autarquia premo- trou receita global de Cr$ 515 milhões, rçpresentando aumento superior a 40% sobre

_ diante aproveitamento de reservas e lucros (7milhões) e subscrição (13 rnilhôes) Pre-
.' vesse esse reajustamento antes de se esgotarem os estoques dos paises importado- o valor alcançado no ano anterior. O lucro liquido fOI de Cr$ 18,9 milhões, Alem de vê para 1978 a expansão de suas instalaçóes para a revenda de carrunhões pesados, ti•

res, a medida não produziria qualquer efeito nas exportações: fOI adotada no mornen- contmuar.acerterçoando-o seu aparelhamento distribuidor dos cafés "Ca�ique" (so- nova liriMa de produtos Ford no Brasil.
'

toproolcio. e os seus reflexos positivos foram sentidos de imediato. luvei) e "Peie" (solúvel e torrado e moida), deu inicio às obras de construçao de suas
.

tt '

novas e modernas instalações industriais, no km 23 da Rodovia Castelo Branco. Es· AGROPASTORll E INDUSTRIAL TUCUMÃ S/A· ao lado da Cacique Agropecuària e t,Por c_9nsiderar transitoria aquelir�tuação, a Companhia Cacique de Café Saiu·
sa unidade industrial· onde se processarão.a industrialização do c�fé "Peié" torrado Industrial do Maranhão S/A, controlada pela Cacique Exponadora e Imponadora S/A,vel, que líavla.produZldo o máximo de sua capacidade �O primeiro semestre, redUZIU f' PI'" I' I t'

.

II, 'e moido e o envasamento do €a e" e e so uve . con ara com recursos para me 10, está desenvolvendo rapidamef.1te a execução do seu programa de exploração pecuá-

t,
a produç�o na segunda metade do ano, aproveitando a opon)1llidade para revisões e ria da prOl1ução com as mais avançadas técnicas, const'ituindo-se na mais mod«:rna r.ia e madeireira no Estado doMaranhão' taIIltroduçao de algumas melhOrias nos equipamentos sem contudo paralisar suas ati' 'torrefação do Pais. No exercicio, elevou seu capital de Cr$ 50 para Cr$ 63 mllhoes, ,

vidades indus;ria1s e permitindo assim a pre5ervação,do nivel de emprego. A"',RADECIMENTOSmedi�nte a incorporação de reservas ...

ta CAFÉ SOlU"V,EL - EXPORTACA-O E MERCADO INTERNO ,O bom desempenho da empresa deveu·se tambem ii dedicação dos nossf'S fun·

ttCACIQUE DE EMBALAGENS S/A· INDUSTRIA E COMERCIO· superadas as difioul·· f' 'd tA No que QjZ respeito á,exponação brasilella de solúvel "spray", que atingiu a mais . clonil/ios, a cujos es orças aquI consIgnamos os nossos agra eCIITlen c's.
•

dades. enfrentadas igualmente por Iodas as empresas que ,operam ,a base de mate, .

I I t d
.

ai asa' cooperaça") dos Senhor 'S A�' ')nlstas quede U_S$ 291 milhões, a Cacique" participou com USS 85,6 milhões, ou seja, 29.40°,0: gua men e, agra ecemos a, I,. C � ,,,',',

rta rias·primas petroquimlcas, trabalhou em 197.7 na sua capa.cldade plena e con. se_gulu na-o faltaram com se apol'o e' S 3 prova de confl'ança n" aça-o do CO'lselhl) d� A 1mi

tquanto ao volume, as vle�das da empresa represen'tararn 28,65°'0.'s.'gnifica.ndo que CAI 6 I
,U ,_Lk. .' o ,d." l'

I. reatlilar as vendas, com um,a receIta operacional no exerC!CIO de ,.44, mi hoes e .

t
-

d O t E t'suas 'exponações foram feitas a nivels superiores aos preços mediaS obtidos pelo nlS raçao e a Ire orla xeeu Iva

'setor, ' , umluçro de Cr$ 1,9milhões' "

•• A exportação total do conglomerado' Cacique" atingiu a marca dos US$ 100 mi, CACIQUE DE VEGETAIS INDUSTRIALIZ4DOS S/A· sua produção d�upergelados, , . ••
; ., ,

Ihões, legumes e frutàs, esta enconlrando crescente acolhida no mercado. Iniciou, com su·, Lonc1r;na, 20 eJe Janeiro de 1978 "

::, •• \
cesso, o desenvolvimento oe plantações experimentais de morangos, de variedades

.'."
, Quanto ao me�c,ado interno de solúvel, o·seu·componamento foi bastante seme· aprôpriadas ao processo de supergelamento, para atender às próprias necessidades A ADMINISTRAÇÃO

"
-i tt BALANÇO GERAL LEVANTAOO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1977. tI
tt ATI V O Cr$ Cr$ PA S S I V O Cr$ Cr$ DEMONSTRATIVO DE RESULTADOS ·Cr$

tI
•• DISPONíVEL '- EXIGíVEL A CURTO PRAZO r;lECEITA OPERACIONAL BRUTA

ta,Ir Bens Numerários 38.854,71 Fornecedores 8861,395,02 Receita de Exponação e Mercado Interno 1.4 76.551.309 94
Depositas Bancários a Vista, 21,813,897,43 21.852.752,14 Empres'as Contl'Olac1as 2.457.654,85 RECEITA OPERACIONAL LIQUIDA 1.476.551.309.94

•• ACionistas 4938,60 CUSTOS DAS VENDAS

ti',Ir REALlZÁVE� A CURTO PRAZO InsJ,tuições FlnanCellJs ' 477 013.515,20 O;sto dos Produtos, Mercadorias e 'Serviços . 774.031.309,25
Estoques. 340.428,271,21 Provisões Exlglve!s . 12.650.859,96 lUCRO BRUTO 702.520.000,69

ti
Contas'a Recebei de Clientes, . 99,438,893,27 Dividendo� a Pagar 21.163.508,75

DESPESÁS

tICOTé(ditosca Rdetceber de Empr, êontroladas 8175368901.515034,5572 ' ����fv�;t��I�d��Ã�TE 43598.875,66 �;;;g ;��� Despésas com vend3s ...

,
487481.663,68

u ros re IaS, :, , '" ,
. .,

Despesa'iGeralsdaAdlTllnlstração 74,255.252.16

'..... À�II�Ósé��68LNTE 196.538.027,1'2 i��'�'�;�'� EXIGiVEl A lONGO PRAZO
\

Despesas í') Receitas Financeiras 4452.523,57

tII''',
. "

Instituições Financellas 125.333.402,23 Depreciações e Amonizações , 2,687,384,57

'; tt
REALIZÁVEl A lONGO PRAZO

Outras Exigibilidades 5.442.889,85 rI3O.776.292,08 LUCRO OPERACIONAL 133643.176,71
Bens não destiqaoos ao Uso. 'i 31 70� 685,00 PATRIMÓNIO LlQ\,)IDQ , '

RESULTADOS r�Ã,o OPERACIONAIS ••
CAPITAL INTEqFJALI�ADO 131250 000 00 Rendas Não Operacionais. ,_.. ... I. ""'.' 34.718.918,92 .,

t�
I�QBIL.IZA[j)O n' ��:�[,!' � -,ud..•." .. ,

.. ,! . -... /: .i ,: 'I! .'<'-"'!',I""1 "�'Êq��AS Dtc;�pit!\l ;,!,' """"'::",',i!'J'''' , '.';�;. '; : '-, ". . 'j
, ", 'i

'lu���'66g&1f:)�Ã�i���� l�pb�TJciJ. RENDA lM75�5�j� t"'t,,';d
"<010 .,! .. '!

Imobilizações Técnicas, ..Ma, 67.849.386,01
.

ReslHVàs e'lucros eXistentes em 31 t2.76
"

120.854 464,87 ' ,

Correção Monetária do Imobilizado 207,654,826,59 ReserVas constltUldas em 1 fij77 " 7503;).716,87 Provisão para Pagamento do,lmposto de Renda
'

6,930,000,00' .

(.) Fundode Depreciação. (167,964,528,99) Correção Monetàna Espec!al D:l 1598 26.711.21367 lUCRO REMANESCENTE 459.645.526,22

ta 107539683.61
RESERVAS DE lUCROS LU��g���ÇSI�OE��t��á���ICIO

. 1�;�§�1J8 tIImobilizaçaes Fi�anceiras, 224656,(j32,3O 332.195.715,91 Reserva Legal· Exercicio 1'977 ,7184 048,67 DISTRIBUiÇÃO PROPOSTA Ã A.G.ORDINARIA

.,
lucros Acumulados· ExerCiCIO 1.977 85,094,2�8,93 446.129 67�,OI RESERVA lEGAL

.'

tI• RESULTADOS PENDENTES RESULTADOS PENDENTES / 5% sobre o Resultado do 1:xerciclO .. "" 7 184.048,67

••
Cbntas de ResultaçJos Pendentes" 25669259,07 Contas de Resultados Pendentes 8.422 57�,68 ����Ds��?e�SR��u����do ExerciclO 35920500,00

ta., CONTAS DE COMPENSAÇÃO CONTAS DE COMPENSAÇÃO M.A:NUTENÇÃO DO CAPITAL DE GIRO PROPRIO. 15.482.196,00
,.

Diversas Contas ' , , , , , _ . ' �,008,359887,75 Diversas Contas: 2008 359 887.75 lUCROS ACUMULADOS 85.094.228,93

'.. " :H3.68õ.973,6Q ••
•,

Total. 3)59439176,56 Total 3159.439 1�
'"

i_e' / NOTAS EXPLICATIVAS
I tt
:,ta 01· As demonstrações contábeis, foram elaboradas de acordo com as �ormas es· •.•tabelecidas pela Circular 179 e Resolução 220 do Banco Central do Brasil, des· A· Aplicações em Incentivos.Fiscais 1.498,733,00 .,
.... tacando·se: I,

• , OI. B . Cauções e Depositas. , , . , , , , , , , , . 25,075,00 ••
" ,a)· A Classificação a curto prazo atendeu ao limite de 180 dias: C· Outras Im�bilizações Finaf.1ceiras ' 3104268,68 ,Ir

fi .:;: �:���:s�een::��:�c��:��a;os�g�:s:�: ::::O:ed::��:I:�:a:Un:�mf::rica. D· Investimentos em Empre,sàs Controladas tI
•• d), Das Contas a Receber de' Clientes, foram deduzidos os valores corres· ••" ponderltes aos adiantamentos sOQce Faturas de' Exponação: "

" e)· Os Créditos a Receber de Empresas Controladas tem se'a' origem nas

tItransqções efetuadas em movimentação de contas e-transferências de
ICM para aproveitamento nas refendas empresas:

•• f) . Os Val�res e Bens, referem·se a provisionamentos diversificados para, a tI,,, satisfação-de responsabilidades a curto e Io.ngo prazos e foram efetiva·
.

ti
das através'de:

\'
'

06 - Demonstrativo de Resultados , ••
a)· Receita Operacional· A 'Receita OperaClo'nal Bruta do exerciclo. atln· "

't'l
glu a cifra de CrS 1.476.551.309,94 contra Cr$ 921,995 415,26 do exer·
,ciCIO anterior, '\ tIb), Depreciações Industriais Nos Cl!J.stos tros produtos vendidos

fI
ach.am·se Inc0rporadas as depreciações industriais que, no presenta

tI'exerciclo, somaram a imQortãncia de CrS 12,244.305,23. ,

C)· Provl'são para Pagamento do imposto de Renda· O eX1'lrciclO fOI en·
04 - Exi�ivel a Curto Prazo cerrado com'a provisão pa'a pagamen'to do imposto de renela no 'Ia·

I. .

02 _ Imobilizado .

Do xigivel a Cuno Prazo desta�amos as seguintes contas: �� ?eeg�\!ç6�;3ge����I�ieexciulndo.se os Incentivo� FiscaiS, confo.r· ••
,Ir As Imobilizações Industriais e Administrativas, desdobram·se em Cr$ mil: 07, Dividendo.s Propostos

' "
•• Face ao lucrC) liquld0 está sendo proposta, a Assemb'é,a Gera: Ordlnár'la,

••". �5d��g�bouOt�0 do d"iijendo obrlgatO/iO de 25'0 no montarle de CrS .,
tI

08, ManCJtenção. do. Capital de Giro Pr6prio.
FOI constitu"da a Reserva para Manut)enção do Capital de GirO ProprlO no' .,,.
valor de CrS·15A82.196.00 com base nas normas estabelecidas pela legis- -.

t't
lação em vigor e indices baixados pelas autoridades gO'lerr,amentais e

t'tratada como apropriação de resultados
09· Dividendos das empresas co.ntroladas

ta
O Imobilizado Técnico está corrigido com base nos indices oficiais, na confor- !

Os dividendos a que a sociedade fará jús' nos resultados positi.lo.s auferi·
,

midade com as normas estabelecidas pela legislação vigente, A sociedade op· dos pelas controladas, serão apropriados no proxlmo everciclo, após as tt\tau pela inclusão, neste Balanço, da Correção Monetária Especial, conforme § deliberações das respectIvas Assembléias Gerais Ordinarlas,

20 do Art, 55 doDec, lei 1598, resultando num aumento de Cr$ 26.711.213,67,' 10 - Efeitos da Nova lei'das Sociedades Anônimas

At destacado na conta de Reserva de Capital.
• Em virtude da nova Lei 'das Soclepades An6nlmas e das' dispOSIções do

tt
I

05 - Patrimônio Liquido Decreto·lei nO .1.598, a Companhia dev.era introduZir mudanças nos prin.
O Patrimônio liquido da/empresa, neste exerciCIO, atingiu a Cifra de ciplos contábel.3 a serem observados a partir do proxlmo exercícIo social,

t'I Cri 446..129,673,01 com um aumento de Cr$ 204,347390,56 em relação ao apre·
I cabendo destacar a nova slstematica para a correção monetária das con·

'tt'03. Imobilizações Financeiras sentado pelo'Balan�o anterior, Para melhor configuração a sociedade optou tas do Ativo Permanente e do Patrimônio L'lquido e a contabilização dos
Referem-se às aplicações em incentivos fiscais, em ações de outras empresas,

.

'pela apresentação do Patrimônio LiquidO baseada na classificação es�abelecl' ,i nvestimentos permanentes em controlad3.s. q ue passara, a partIr do Ba· ,

tt em cauções e depositas e em investimentos permanentes em empresas con- da pela nova,lei das Sociedades Anônimas, com vigência a panir de 15.02,1977 .Ianço de Reabertura de 1.978,3 ser feita pelo regime de avaliaçãc d'e In·

ti
•• '''':::::LH0 DE ADMIN ISTRAÇÃO

' D,,,�.L.; o' 1.598d. 26 12 1977. d."'ob"odo·,,,�

"gO""",P::'RETOR IA

",timoo"""""oc do p" 1�6plo II, o ,do .

. ••
t't Horácio Sabino Coimbra

ta. Presidente
.

Horácio Sabino Coimbra Rudolfo Kretsch PaulqSérgio Portugal Graciano Sergio Coimbra' '

Adernai Ramos da Silva Cesário Coimbra Neto PreSidente Dlfetor Industrral D"etor D 'e:0'

tt Vice-Presidente
.

Conselheiro Annibal de Siqueira Cabral Fernando Ulhôa Cintra de Oliveira Antony Pimenta

tAnnibal de Siqueira Cabral Jose Eduardo Rocha Gabral Vice-PreSidente Dlfetor Admlnlstlatlvo Dlfetor •
Vice-Presidente Conselhéiro \, Carlos Viacava Jose Gabriel W/einberger Orion Píramo Lagrotta Wilson Francisco Rossito •

•• Ároldo Marques Sardemberg José Matusalém Comelli Diretor Geral Dlfetor de Produção Dlletor TC· CRC· Pr 60' 8-447 "$ SP \

., Vice-Presidente Conselheiro

PARECER DOS AUDITORES INDEPENDENTES r tt
ta Examinamos o Balanço Patrimonial e o Demonstrativp de Resultados, da "COM- minados em eonjunto, representam, adequ'adamente e com prOPrl�dade a situação AUDITORES INDEPENDENTES ta
tt PANHIA CACIQI,JE DE CAFÉ SOLÚVEL", com sede em londrina, Estado do Paraná, patrimonial e financeira da Empresa: "COMPANHIA CACIQUE DE CAFE SOlUVEL'; REVISORA PIRATININGA S/C. "AUDICÔNTA" lTOA.

na BR·369 - RodovJa Melo Peixoto, Km 155, datados de 31 de Dezembro de 1977, cor· em 31 de Delembro de 1977 e CERTIFICAMOS que na apuração dO resultado econô- CRC. sp 237· AI/PJ n� 64 ••
respondentes ao exercício findo naquela data, Nosso exame fOI efetuado de acordo mIco de suas operações correspondente ao exercíCIO flnbo naquela data, foram obe- GEMEC,MAI· 731061·PJ "

1_ com as normas de AuditOria geralmente aceitas e eXigências do Banco Central do deCidas os principias de Contabilidade geralmente aceitos, aplicados com umforml' �'

Brasil e consequentemente, InclUiU as provaI> nos registros contábeis e outros pro- dade, em relação aos exerCICIOS antenores \ a) AUGUSTO DE LOS SANTOS· DIRETOR RESPONSAVEL la
t - cedlme�tos de AuditOria que julgamos necessários nas circunstâncias Em nossa o- Contador Cf'1C sp 4462· AI/PF nO 182 '"'A. pintão, o Balanço Patnmonial e o Demonstrativo de'Resultados aCima referidos, exa· São Paulo, 16 de Janeiro de 1978 .

GEMEC·RAI· 731061·1-FJ 6.�' /'
\ ."".

�e������������"'''�''���������,,�����������.�������������������������������������
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Senai inaugura centros

em Rio do Sul e �Chapecó
Serão ínauqurados hoje e amanhã, dois

novos Centros de Treinamento do Serviço
Nacional de Aprendizagem Industrial -

Senai -, nas cidades de Chapecó e Rio do

Sul, respectivamente, em solenidades
que serão presididas pelo Sr. Bernardo

Wolfgang Werner, presidente da Federar
ção das Indústrias do Estado de .Santa
Catarina. - Fiesc .. Ambas as inaugura
ções acontecerão às 17 horas.

Hoje, em Chapecó, estarão presentes à
i naugu ração, além do presidente da
FIESC e do Diretor Regipnal do Senai, Sr.
Cél io Gou lart, os senhores Ariovaldo Fon

tes, Diretor Superior da .Região Sul de

Departamento Nacional do Senai; Nagib
Kalil, Chefe da Divisão de Treinamento do
Departamento Nacional do Senai e Jorge
Alberto Furtado, Secretário Geral <to Mi-,

nistério, do Trabalho.
Já amanhã, na cidade de Rio do Sul,

estarão presentes ao ato de inauguração
daquele novo Centro, o presidente da'

Confederação Nacional da Indústria, Sr.
Domício Velloso da Silveira, e o Diretor

Supervisor junto ao Departamento Na
cioal do Senai, Sr. Albano Mel)o Franco.
Ainda neste mesmo dia, pela manhã,

será realizado na cidade de Blumenau,
um encontro de indústria com as presen
ças do Presidente da Confederação Na
cional da Indústria, Sr. Dornlcio Velloso
da Silveira e do Presidente da:Fiesc, Sr.
Bernardo Wolfgang Wernsr.

\ EXPANS,ÁO'
A implantação xíos Centros de Treina

mento de Chapecó e Rio do Sul, 'obedece

ao Programa Fiesc de expansão da base
física do Senai, já em fase de conclusão.
Este programa foi adotado em 1975, pelo
Conselho Regional de Santa Catarina, e

daquele ano em diante, concluiram-se os

Centros de Treinamento de Blumenau,
Jaraquá do Sul, São Bento do Sul, Joa_'
çaba, Caçador e Itajaí, sendo. que agora'
aprontam-se os de Chapecó e Rio do Sul.

O de Grande Florianópolis, sediado em

São José, operará a partir de maio pró
ximo. ,O Centro de Formação Profissional
de Joinville, corn S..700 metros quadrados;
já estará funcionando em julho.

O Programa Fiesc, representa, por
tanto, 17.400 metros quadrados de área
construída, ampliando em 10.500 as opor
tunidades de qualificação anual de mão-
de-obra industrial. I

Os Centros de Trei namento de Chapecó
e Rio do Sul terão por objetivos a forma
ção e especialização de mão-de-obra nas

áreas de mecânica geral, solda e eletrici
dade, sendo que cada um tem capacidade
para ministração de cursos a 112 alunos.
Estes cursos, por sua vez, variam entre
300 a 1.200 horas/aula.

O Programa de Expansão da Rede de
Centros de Treinamento do Senai rnóbi
liza recursos,além dos orçamentários do

.

Senai, Regional, do Fundo de Apoio ao

Desenvolvimento Social - FAS -, da
Caixa Econômica Federal, da Igreja
Evangélica de Confissão Luterana do
Brasil (Iclb);'do Departamento Nacioal do
Senai das prefeituras Municipais e do Es- .

tado de Santa Catarina. I
I

Tra'nsportadora
Blumenauense LIda.

Transportadora
Vale do Itajaí Ltda.

., ..

,.... ..... N;;... .......__
•

_
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(fJO�S/A
'. CORRETORA DE VALORES MO••UÁRIOS

50 anos de tradrcào no mercado de capitais
membro das Bolsas de Valores de São Paulo e Santa Catarina

Rua Felipe Schmidt. 27 - s/1,16 - fone' 224906

Intermediação na compra e venda de acoes em Bolsa

letras de câmbio - custod Ia de titules - Incentivos ,fl5C3lS

• . 'BOLSA DE VALORES DO EX'TREMO SUL

BOLET!M OlARIa N0 001/78
MOVIMENTO DA BOLSA EM 12 I 04 . I 1Fl

18 V E S BASE OJIOln2 " 100

HOJE I ONTEM ) HA UMA SEMA'-IA) 'HA UM M�S

225,37 I 231,60 !: ;-35,20 I' 2J6,65

OSCILACAO '" COMPONENTES 00 IBVES

I ONTEM
I HÁ UM� SEMANA

IHÁ UM MU

I - 0,96 I .;::1S=",='''=·====�I==1==::1
. I - 2,48 I 1"'''''· I, I

�====::===:c::
I - "oe I I ESTAv", 1, I

�====.�====�

RESUMO DAS 'OPERAÇOES

, -T(TULOS

445·441

�m-u-'oo-.-ú.-"�------_r--------+_-------_,----------��
DIII,E1T06 D!= Syll8CAICÃO

TOTAL 00 DIA 465·447,o

AÇOES - COMPARATIVO ACOES MAIS NEGOCIADAS

PfAIODO

pp c/14 273.550 4,55

�.Ly,: AELAÇÃO ACOES ��.Ly: ";I�
Ú��!�D����:;E 2.261.642 100,00 r-n-""-,iE-'-iE-"-V.AIl1f-.,-,.+-,.-19-,.-'oe-0+--'-8,-+'8

'__::I�D;:-"O�"-"'-,---+-"-"-"-"-'+--'-0,-,'-<6 T!EJ;J;ER !!ERlU'JJiR-PI'I' 1.)62.180 22,6J

'__::i��:-����-'U:-,-_--+-'.-82-1.-"-9+--1-67-,'-<8 EPXJI.
)----.-------;-----+----<

1--'�_' _r-6.-01�9.-0{'-2+--2-6)-,8-10 ALBAR'J5, DP c/22 15.750 1,26

OftTlEM 3.266.095 143,15 PEl'ilOBRAS pp c/19 J6.720 0,61

HÃ UM ANO

17r:,44 '

VAI,.OR VENAL

6.019.062,48

ESPECIFICAÇAO VAL, NOM, QUANT. ABT, MIN. M'::D. M�X. ULT,

BANCOS
iiiiiIsm.
ID..
BRASIL
ID..
&rLBRASILEIRO
ITJ.U

CONPAlfBIAS
ALBAllUS
I:IST.IPIRArIGA
IDE'
RERCULES
ID"
PttB0BBAS
IU7. IPlRAlI,GA
RBfl. ITERIWfII'
lD""

OR .

1'1
'"
PI. C14-
'"
l'!I

,

1,00 4.195 1 ,15 1.15� 1,15 1,15 1,15
1,00 2.485 1,12 1,12 1,12 1,12 1,12

3.600 1,98 1,98 l,9B 1,98 ],98
110.913 2,47 2,43 2,47 2,47 2,45

1,.00 10.575 1,30, I,JO 1,30 l"W 1,30
1,00 1.562 1,05 1,05 1,05 1,05 1,05

OP C22

"',
OP
OP C32
pp c16
PP C19
[JfJ
O'
PR

1,00 12.625 6,00 6,00 6,OC 6,00 6,00
1,00 1.906 2,00 2,00 2,00 2,00 2,00
1,00 1.000 2,05 2,05 2,05 2,05 2,05
1,00 3.1 ii 1,e2 1,82 1,82 1,82 1,82
1,00 3.B93 2,80 2,BO 2,BO 2,80 2,80
1,00 13.000 2,14 2,74 2,82 2,85 2,85
1,00 17.508 ,1,25 1,25 1,25 1,25 1,25
4,00. 209.104 20,00 20,00 �o,oo 20,00 20,OC
4,00 68.10920,00 20,00 �o.oo 20,00 20,00,

1,00
1,00

625 1,30 1,30 1,3'0 1,30 1,30
5]0 2,70 -2,70 2,70 2,70 2,70

lWJC05 COMPJJ1HU
CRED. P.EAL I!06UL �

'ESC
BASA
BAllESPA
IDIOC
ALTO!A"
IDEII
J.JlAlIEO ROSSI
''''''
llOROOI'i'ITi
CASA I:/..":SOII'
I!;EM
D15'rR.IPII!/.r;C"
IDD

'

'trlUO. IDEAL
FIUJi-LE
ID'"
OEIUL
DiD T RKNAUX
DiD !:CHLOSSBR
LrVROWID
MERC S PAUl,O
IDI>
lD""
IDEM

roLAR
In"

. IlJ.NIJOR
REF. II'IRAl/OA

�� HE�;vrn
I

1DEl<
nOOO'(IkR'IA
ID�
,t.TA. CRI,n :roo.
T""

• (II PR
l'!IA
OR
(II
pp' Cll
OP C13

•

pp C13 .

OP
pp

ORPN
OP
PP
PP
""
OR OP
np I'P
ai pp

Ofl aI')
pp (;13
"
Op PP
PR
pp

!li
'"
'"
'"
oP
pp
PN
pp ':07
fl'
"

10.000
2n_ooo
10.000
71.000
100 • .000
35'.000
14·000

.... ?':.:'l("lO
41�700
5·000

421,.000
15·349
2]8.550
32.739
lo.r,()o
5.000

5Q·OOO
10.00"

4.65°
loo.(JOO
10.000

1·918
2.000

lOI'l.OOO
ICX'.OOO
49.t105
,11.635
1.000
II.om
14·441Í
�'.t.1')Q0
(,.663

4�.OOO
2f .0(1)
1t13.00f)
I,J.l"\nr}

1,50

�:6� \

1,15
1,35
0,65

1,00
2,40

1,20
1',50
1,02

. 1,45

1,00

0,95
0,95

C,60
2,ao
1,20

'"
OP

I,GO
1,00
:Z,30
1,(,5
1,65
2f1,no
20,(;0
"",80

C-OMPANHIA

BOLSA DE VALORES DE 5AO' PAULO • Na;góclO& R••llz.tto.

F,
Pr> :1)
?? ':15
';j> C)?
Pi' ::3,.
�p lir1
OÍ' ';� 4
PF �t8
?:
O?

ABER. FECH, QUANTIDADE ase, %

OP :';06

.,0:.":1 1,2,;,
1,0'; 1,05
(,,65 �,65
2,25 2,2C
3,15 3,75
3,65 2.58
� .30 2,3C
<:,:4 ?,J4
2,')(; ;,0,50
c,p..o é;,eo
1,73 ! ,72
'i,(,() r,80
1,55 1,55
! ,55 1,56
�.2(1 2,20
1â5 l,�6
l,Bé 1,88
1,!i5 1.93

2,00 2,00
2,47 2,44
3,40 3,40
0,68 0,6)
2,J!2 ?,ii?
:-,135 2,18
4,05 4,05
3,85 3,85
3,50 �,50
3,80 3,80
0,65 0,67
1,60 1,60
3,50 J,50
3,45 J,45
3,35 3,35,
0,54 0,48
1,80 1,80
1,95 1,95
0,45 0,46
1,10 1,]0
5,50 5,)0
1,00 1,00
1,24 1-,24
J ,02 1,00
1,13 1,11
;?,30 2,JO
2,06 2,00
C,'66 0,62
0,85 0,85
1,05 1,00

�,� , �:� .

1:40 1,42.
.1,20 1,15
1,23 1,18
1"J5 1,35
],30 3.3Q.
2,OS 2,OS
J,40 3,4Ó
2,00 2,00
1,46 1,46
Q,85 0,05
0,89 0,89
3,99 3,95
G,75 0,15
1,65 1,65
1,15 1,15
1,40 1,40
'li50 1,50
1,15 1,15
1,17 1,17
3,60 3,60
3,10 3,10
1,09 1,09
I,P 1,18
3,00 3,03
3,30 3,30
3,30 3,30
3,40 3,40
1,68 1,68
2,60 {!,55
1,58' 1,58
3,601 3,60
1,40 ' 1,J5
0,98 o,9B
1,00 1,00
1,18 1,18
4,35 4,]5
4,15 4,15
1,32 1,35
0,74 0,14-
1,51 1,51.
2,07 2,10
2,40 2,33
2,45 2,45'
2,13 2,13,
2,se 2,50
2,17 2,88
2,65 2,61

,,2,40 2,40
1,92' 1,92
1,85 1,85,
2,85 2;85
0,98 0,98
0,98 0,98
1,70 1,70
1,70 1,10
2,40 2,41
1,00 1,00
1,00 1,00
0,75 0,15,
0,75 0,75
4,2� 4,20
0,60 0,60
2,30 2,30
2,15 2,98
0,99 0,99
1,13 1,19
0,80 0,80
0,78 0,18
0,49 0,49
0,11 0,11
0,95 0,95
1,10 1,10
2,00 2,00
�,10 4,00
C,lEI 0,38
1,40 1,40
1,55 1,55
0,94 0,94
n,75 0,75
r,64 0,64
5,55' 5,55
1,55 1,54
C,88 0,68
2,00 2,00
1,70. 1,:[0

�':� �':�
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Falcão não libera livro
deMirow denunciQndo
ação de multinacionais
Brasília. Afgesar da decisão do Superior Tribu

nal Militar consiâereruiooue o livro "a Ditadura dos
Cartéis", de Kurt Huiiott Mirowr não expressa a ma

téria atentatória à segurança nacional, o Ministério
da Justiça não pretende suspender a proibição do
livro, determinada no ano passado pelo ministro
Armando Falcão,

.

Q Ministério aguardará agora a decisão do Tri
bunal Federal de Recursos, onde o autor do livro
impetrou um meruiedo-de segurança para derrubar
a proibição, Esse pedido estava em suspenso em

virtude de uma denúncia feita pelo Ministerio PÚ
blico Militar, no Rio de Janeiro, visando o enqua
dramento do sr. Kurt Milíow na lei de segurança
nacional exatamente por causa do conteúdo do
livro.

I

Se o STM tivesse aceità a denúncia, conside
rando portamo que o livro é eubveretvo, o processo
contra O· autor seria aberto e, em conseqüência, '0
mandado de segurança no TFR contra a proibiçãc
de "A Ditadura dos Cartéis" serie considerado "pre
judicado", Uma manifestação tevorévei da Justiça
Militar à pretensão do Ministério Público eauive!e-.

, ria à conclusão de que o.Ministério da Justiça es

tava' certo ao determinar a apreensão do tivro.. I
Mas a decisão do STM, favorável ao autor, esva

ziou, em tese, o argumento oficiai para a proibição
do livro. Entretanto, o Ministério da Justiça manterá
a medida só liberando "'A Ditadura dos Cartéis"
para·a circulação se houver decisão judicial nesse
sentido. Ou seja, se o Tribunal Federal de Recursos
.. ,

COnceder o mandado de segurança. .

.

,------ .. - .__._-----------------,.-

PROF. MARIA ,MADALENA DE MOURA
" FERRO'

Dr. Herman Lima e família convidam aos ami

gos, ex-alunos e conhecidos dessa querida
arniqa para participarem da Missa de 7.0 Dia

que em sufrágio de sua alma será celebrada
HOJE, 5.a feira, às 18,15hs na Catedral Metro

politana.

,

MISSA DE 7"0 DIA

......--------,.------_._-_.__._-------'

•
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BANCO CENTRALÓO BRAS!l

COMUNICADO DEDIP N.o 588

OBRIGAÇÕES DO TESOURO NACIONAL _. TIPOREAJUSTÃVEI
EDITAL DE SUBSTITUiÇÃO

o BANCO CENTRAL DO BRASIL., tend» ern vist.r () "dís
posto no artigo 2." da Lei Curnplernentar 11. 12. de
08.11.71. e Portaria n." 07, de 03.01.7'1, doExrno. Sr. Mi�
nistro da Fazenda. torna público que o Banco do Brasil S A,
por intermédio de suas agências. está autorizado a receber
no periodb de 14 a 26.04,78. no horário de excediente
normal para o público, OBRIGACOES DO TESOURO
NACIONAL - TIPO REAJUSTÁVEL: das modalidades no

minativa-endossável e ao portador. de prazo de 2 e 5 anos,
vencíveis no rnês de maio'de 1 a78. para substituiçãu por

. novas.Obrigações.
2. As \)eSSOilS físicas e jurídicas que desejem realizar a

- substituição \)oderão uptar pur receber os novos títulos,
nas seguintes condições,:
a) OpçÃO POR OBRIGAÇÕES DE PRAZO DE RESGA
TEDE2ANOS-TAXADEJUROSDE4%a�.

-Valor de substituiçao: q 'valor nominaJ
rr.ajustado vigorante no

lT]ês de 1l1arço de 1978
- Início da fluência de
juros e de prazo: Contados a partir

do mês de março de 1978

,15.03.80
I

Ao portador (l
nominativa·endossável

-Vencimento:
- Modalidades:

b) OpçÃO POR OBRIGAÇÕES DE PRAZO DE RESG�TE
. DE 5 ANOS - TAXA·DE JUROS DE 6% a.a.

- Valor de substituiçao: O valor nominal
reajustado vigorante no

mês de março de 1978

.-Início da fluência de
juros e de prazo: Contados a partir

do mês de marco de 1978

15.03,83
.

I

Ao pC)ftador e
nomirlativa-endossável,

- Vencimento:
Modalidades:

3. As Obrigações a serem substituídas serão acol�idas
pelb valor nominal reajustado vigorante no mês de maio
de 1978, ácrescido. facultativamente. dos juros líquidos a

que fizerem jus.
I

4., Os jUr0S não utilizados na forma do item anterior serão
pagos pelas agências do Banco do Brasil S.A. no mesmo

'dia da entrega das novas Obrigações.
5. Para os fin's previstos neste Comunicado, o Banco do
Brasil S.A. somente acolherá os certificados representati·
vos da quantidade de Oprigações a serem efetivamente
substituídas.

6. Os possuidores de cert'ificados representativos de Obri
gações do Tesouro Nacional - Tipo Reajustável que não

desejarem substituir integralmente a quantidade deObriga
ções expressas nos mésmos deverão. a,ntes de apresen
tá-Ias à substituicão, providenciar a normal subdivisão des
ses certi,ficados junto as agências do Bancà do Brasil SA,
de acord0 com as instruções em vigor.
7, A imporiância em cruzeiros inferior ao valor de uma

Obrigação, dêcorrente do processo de substituição. será
devolvida pelo Banco do Brasil S,A. no mesmo dia da en-

trega dos novos titulos.
.

8. A qpresentação das Obrigações fora do prazo indicaqo
no' item 1 �o presente Comunicado implicará na perda da
faculdade especificada no referido item.
9. Os certificados repre$entativos das novas Obrigações
serão entregues pelas agências do Banco do Brasil SA
entre os dias 02 e 03.05.78.

.

10. Nas capitais dos Estados a execuçllo do processo de

substituiçllo fiéará a cargo das respectivas Agências-Cen·
tro do Banco do Brasil SA

Rio de Janeiro (RJ), 3hle marco de 1978.
DEPARTAMENTO DA DIVIDA PÚBLICA .

a) Chefe de Departamento

"':"'_

I

Técnico vê no carvão forma
de independência- i-ndustrial

Com o objetivo de informar aos potenciais ,sumida, segundo Sérgio Scherer, é meta'
consumidores de gás de carvão da região sul impor-

.

de Santa Catarina, bem como aos órgãos dire- tante e urgente, para que se possa informar a
tamente interessados no assunto, sobre as Petrobrás, além do consumo da Usina Siderúr-
providências que os governos estadual e fede- gica, para que então a Petrobrás tenha condi-
ral -- estão tomando nesse sentido, o diretor ções de dimensionar corretamente a etapa ini-
técnico da Sidersul, engenheiro Sérgio Sche- cial de sua Usina de Gaseificação, bem como,
rer esteve reunidos na última terça-feira corn-o decidir-se pelo processo deqaseiflcação mais
presidente da Companhia Auxiliar de Empre-' indicado para o caso de Santa Catarina".
sas Elétricas Brasileiras (CAEEB), José Esme- I

raldo da Silva, técnicos da mesma Companhia, Após o presidente daCAEEB-empresa vincu-
dos principais órgãos estaduais envolvidos no lada ao Ministério das Minas e Energias-José
problema e das mais representativas indústrias Esmeraldo da Silva, afirmou que "a crise rnun-
que se beneficiarão c9ffi o gás de carvão. A dial de petróleo que estamos atravessando vai
reunião foi realizada no auditório do Senai, se agravar, a partir de 1979,'de maneira assus-
nesta Capital. tadora", o que leva a crer que" na próxima
Na sua palestra, 0 engenheiro Sérgio Scherer I década, o futuro da humanidade estará amea-
informou que num cálculo pessimista nossa çado em termos-de energia e, por isso, desde já
reserva de carvão mineral ati nge a 500 milhões temos que pensar -- talvez-tarde -- em aprovei-
detoneladas, e portanto a indústria siderúrçica .tarmos tudo aquilo que dispomos na natureza,'
'nacional, que "cada dia é mais independente como, por exemplo, as grandes reservas de
de importação, com uma reserva dessa natu- carvão mineral do sul catarinense".
reza em Santa Catarina, além doRio Grande do Ressaltou José' Esmeraldo ela Silva que o tra-
Sul, bastaria utilizar a tecnologia, com um balho dá CAEEB constitue-se "numa verda-
pouco de coragem dostécnicos e homens pú- deira catequese nacional, pois em dois anos e .

blicos, para se enfrentar o problema". meio de atividades já temos hoje. no País cerca i
Um dos principais objetivos do en.pontro era de 205 novos consumidores na área de carvão
obter dos principais consumidores de gás de mineral, o que representar um grande aumento'
carvão da região sul o compromisso de passa- de consumidores".

' .

rem a corisumí-Io, tão logo o tenham disponí- Participaram da reunião técnicos da CAEEB,
vel, desde que ressalvados os aspectos técni- Sidersul, Sudesul, BRDE, Badesc, Codisc, Ele-
cos e\econõmicos que a mudança de combus- trosul, Fiesc, Fatma, ICC, Sotelca, Cerâmica

i.
.,

tível Imbituba, Incocesa, Refrasa (Tubarão}, Ceusa
trará. Nesse sentido, Scherer explicou que (Urussanga), Eliane (Urussanga). Cecrisa (Cri-
"trabalhando muito, sem parar, a tabulação de - ciuma), Incopisa (Criciúma), Inpisa (Criciúrna),

.
gás para atingir um raio de 120 quilômetros Cesaca (Criciúrna). Usati (Tijucas) e represen-.

estaria concluída em 1982:',"" tantes do Sindicato dos Mineradores da Indús-
Conhecer a qUa�idade de gás que será con- tria do Carvão do Sul do Estado,

.

Comissão de. fina,nciam,ento
libera, estoques de milho

acontecerá somente com o milho destinado à

ração, "só para sensibilizar o preçe em São. SUíNOS
Pa·ulo". .O restante será vendido mediante .

O it d
'

.

1'_1.01- d
. �.. ,. (�

cotas às cooperativas. .,Inl
s es;u os pa_ra I��ao e preços rmrurnos

O preço final desse milho, adiantou Vianna,' para sumos estao praticamente prontos, fal-

deverá estar em torno de Cr$ 120 por saca, ";:I
tando apenas reuniões com as indústrias, para

nível de consumidor". Santa Catarina neces- fixar as normas de classificação e obter inter
mações a respeito da industrialização. Se-

gundo Vianna, o ministro Sirnonsen é contrário
aos, preços mín.imos para a suinocultura,
achando melhor.es preços de referência com

estocagem da Cobal.Com essa posição con

cordaram os representantes das cooperativas,
que acham que os preços mínimos serão utili
zados pelas indústrias para baixarem os preços
pagos aos produtores. .

.

MANDIOCA ,

I

Até o final da próxima semana, a Comissão
de Financiamento da Produção jã' estará libe
rando seus estoques de rnijho, para evitar uma
crise na suinocultura. ti.. notícia foi dada pelo
Diretor Executivo do órgão, Paulo Hoberto
Vianna, em reunião com dirigentes da Organi
zação das Cooperativas 'de Santa Catarina
(OCESC) e Federação das CooperativasAqro
pecuárias (FEC(i)AGRO). realizada .na última.

I (terça-feira). Vianna esteve em Florianópolis,
para analisar os problemas causados pela seca
no estado e colher subsídios para a fixação de

preços mínimos para os produtos agrícplas da
'safra 78/79.

.

O Diretor da CFP anunciou ainda que até o

final do mês deverá estar montado um es

quema para importação de milho, provavel
mente dos Estados Unidos. Na reunião com os

diretores da Federação .'da Agricultura
(FAESC), solicitou uma estimativa da capaci
dade dos portos 'catarinenses e outros 'dados
necessários à efetivação da importaçáô. Pediu
.tarribér-i que as cooperativas se associem na

elaboração desses dados.
Víanna pediu ainda aos representantes dos

produtores' para que não se preoeupassern
çom possíveis notícias, de que o milho será
vendido através da Bolsa de São Paulo. Isso

Transportes de cargas
encomendas - mudanças
NOVO E-NDEREÇO

Rua Leoberto Leal, 1067 - Barreiros
Telefone 44-2937

I

sita este ano, para suprir a falta causada pelas
'quebras de safra, de. cerca de 6pO 'Pil toneladas
,de milho. I .,

Os repres.entantes cooperativistas soticita
ram a Viana uma elevação de 40 por cento no

preço mínimo do milho - atualmente em Cr$
79,20jpor sáca - para a safra 78/79. Segundo
Vianna, um aumento dessa ordem é difícil"
sendo provável que os preços sejam fixados
em torno de Cr$ 100 por saca.

ARROZ

I'\f'oja reu'r'ílao,aI-ECOAGROentregou um do·
cumento solicitando à CFf' a liberé!ção de 85
mil sacas de arroz, para evitar a paralisação das
unidades de beneficiamento d.e cooperativas.
Expl,icou Ivo VandeJllinde, presidente da
OCESC, que "há uma garantia de·preços (mí
nimos)muito' aquém do preço praticado",o que
dificulta as cooperativas. A respdsta de Vianna
foi que a CFP pode vir a estudar, uma pequena

I'
I

"

liberação, mas "não faz sentido' liberar o arroz
na hora em que o produto está sendo colhido".

I'

.MAÇA 1:1
Dalmo Varella, presidente da' Cooperativa

Agropecuária Videirehse, apresentou ao Dire
tor Executivo da CF;P, durante a reunião, al

guns subsídios quanto ao çusto de plantio de
maçãs e as dificuldades sofridas pelos fruticul
tores-com a entrada damaçã argentina no lT,Ier·
cado nacional. Ressaltou a falta de créditos
para à armazenagem ,do produto, acresceu

tando que o EGF·(Empréstimo do Governo Fe·
deral, com base nos preços mínimos) seria a

solução para o armazenamento até agosto,'
quando os preços se tornam satisfatórios.
Vianna concordou que EGfs para maçã seriam
bons tanto para produtor como para consumi
dor, explicando' que com a inclusão das uvas

na política de preços mínimos, o que ocorreu

este ano, vários produtos foram sacrificados.
Acrescentou que a CIBRAZEM está disposta
montar. equipamentos para conservação de

maçãs em Santa Catarina, e que os estudos a

respeito serão retomados em dezembro. E

aconselhou que, nestes casos, "uma pressão
zinha política sempre ajuda", acrescentando

,

que "isso é de benefício para todo mundoe vai
ser realtivamente barato".

Os preços mínimos para mandíocasaíráo dia
10 de maio. Estarão em torno de Cr$ 100 por
saco, quando a FECOAGRO havia solicitad0
Cr$ 115. A Comissão de Financiamento daPro
duçao deverá comprar toda a produção dispo
nível. Vianna informou. ainda que há boas
chances de aprovação de su.bsídios para ex-

POrtação de fécula., \
Quanto aos estoques de 'mandioca armaze�

nados no Sul do Estado, deverão ser enviados
para armazéns da CtBRAZEM no oeste catari- é
nense.

cargo de

';
,I

·INDÚSTRIA CARBQQuíMICA.
I

'I CATARINENSE S/A
ICC

� Boa datilografia e prática em Serviços
de Pessoal.
As inscrições encontram-sé abertas até o dia
17 de Ab'ril, à Av. Rio Branco, 158, em Floriano
polis, ondl'l os candidatos poderão obter maio
res informações.

Divisão de Pessoal

,

Na forma qué estabelece o parágrafo I do artigo
n.o 17, dos Estatutos sociais, ficam'pelo presente
edital, convocados os Senhores Associados do Lira

Tênis Clube, em pleno gózo de seus direitos, para a

Assembléja Gefal a' realizar-se no ':lia 29 de abril,
sábádo, de 1978, às 9:00 horas, na Sede Social,à rua
Tenente Silveira em Florianópolis, com a seguinte
ordem'do dia:

.

Eleger os Membros efetivos e suplente,S do
ConselhoDeliberativo para o biênio de 1978/1980.

F,Iorian/ópolis, 11, de abril de 1978

Está selecionando pessoal para o

AUXILIAR ADMINISTRATIVO.
EXIGE-SE:

LIRA TÊNIS CLUBE

CONSELHO DELIBERATIVO

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

1

JAIME LEONEL DE PAULA,
2.0 SECRETÁRIO DO CONSELHO

DELIBERATIVO DO LIRA TÊNIS CLUBE

; �---O-FE-RT-A-O-E+-,TI-TU-LO-S---.....-'-OU-A-NT-,O-A-OE-.--CO-MP-RA-�-VE.,.·N-OA---.

Ârr()z agulha
I'

desaparece e

provoca alta./
no\atacado

São Paulo - Tem diminuído a

oferta de arroz no atacado e

seus preços evoluíram nos úl-.
timos dias (de Cr$ 360,00 p'ara
C'r$ 460,00 a saca do ag'u
Ihinha), provocando a falta do ri

produto em alguns pontos de
venda e elevando seu preço, no
varejo, em algumas cidades do
interior, não servidas pela rede
de supennercados, onde o con-

\sumidor pàga Cr$ 10,00 pelo
quilo, embora a tabela Cip- �
Sunab estabeleça o máximo de '<,

Cr$ 8,6Ó.
Essas constatações foram fei

tas pelo membro da Comissão
de Arroz da Bolsa de Mercado
rias, sr. Oswaldo Chiarelli, que
acredita que a única solução

. para evitar problern.as de abas
.

tecim�nto do produto é o for
necimento, pela CFP, de pelo
menos 500 mil sacas de arroz

que possui em estoque, num
total de 1 milhão 2QO milton.
Lembrando que o governo

não autoriza a liberação do
arroz da CFP, no momento, por
temer que' a medida posslI de
sestimular o produtor, o sr.

Oswaldo Chiarelli. ressalvou
que a alta dos preços do pro-,
duto no ataclldo e a iniciativa

I

dos maquinistas, deste Estadq
em comprar arroz em Rondônia
e Mato Grosso são indicadores. ;J
da conveniência para a :utiliza-
ção do e�toque da'CFP.
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gundo Espíndola 'problemas
de ordem pessoal de Rogério
podem impedir a sua perma
nência como técnico do clube.
Até ontem nenhuma confirrna
ção oficial a respeito da situa

ção de Rogério havia transpi
-rado, a não ser o fato do presi
dente Espíndola estar aguar
-dando a sua resposta. Por
tanto, hoje após a decisão do
novo treinador o impasse ge
rado poderá ter um desfecho
final.

Rog,éri� ainda nêio acertou
com o Avai� Problemas
particulares, a alegação

Rogério Ávila tem proble
mas de ordem par ti cu'tar

dentro dos quais será difícil

assumir a direção técnica do

Avai. Da parte do clube não

existem dIficuldades. Estou

aguardando uma resposta de

Rogério - declarou ontem à
tarde o presidente Luiz Carlos
lEspíndola.

Após quatro meses como

treinador e preparador' físico
do Avai, Dacica, finalmente,

com a contratação de Rogério,
estaria liberado das, funções
de técruco de futebol e ·conti-,
nuaria apenas errcarreqado da
parte física dos jogadores.
Mas, os úttirnos acontecimen
tos poderáo determinar a sua

permanência como treinador
do Avai.

.

Rogério foi apresentado na

\ segunda-feira passada como o
novo treinador do elenco, iria
assumir a função ontem como
havia sido acertado. Mas, se-.

Alvir Renzi foi

suspenso. Outra v.�.
/

Alvir Renzi, árbitro da Federação Catarinense de Futebol, será
afastado temporariamente do quadro de árbitros da entidade por
não ter cumprido alguns compromissos. No domingo passado,
escalado para bandeirar a partida Joinvill.e e Grêmio, não compa
receu e nem ao menos justificou sua ausência junto à Federação.
Já na segunda-feira estava comprometido com Comissão Catari
nense de Arbitragens de Futebol em dar uma palestra aos árbi
rros vinculados à Federação e, também, não cornpareceu-diticul-
tando os trabalhos da COCAF. '

Hã um mês atrás, Alvir Renzi foi suspenso por dez dias pela
Federação. Mas, a sua situação atual, reinckíindo com novas

faltas, poderá 'ter um desfecho- mais drástico .. Por urn lado, o

presidente da Federação,José ,E. Giuliari, já informou a COBRAF,
do não cumpm:nento de responsabilidades, com a CBD, d�
Alvir'Renzi'. A COBRAF tomará as providências que o caso exige,
segundo informações locais .. E por outro lado, a Federajfão não
entende o porq�e da ausência de Renzi na reuniáo de segunda
feira e já decidiu encaminhar o seu julgamento para que as

indisciplinâs não se repitam com outros árbitros da Federação,
, principalmente quando a COCAF está empenhada em organizar.
o setor, procu rando elevar a�alldade das artiitraqens do futebol
catarinense.

'

. I�SCRIÇÕES
A Federação prorrogou até amanhã o prazo para a entrega da

relação dos atletas que participarão da primeira rodada do cam

peonato estadual.

Angeloni' promete títu��o �-

e constru�ão do estádio

'Criciúma (Sucursal) - O presidente Anterior Ançetont talou
sobre suas pretenções na direção do Criciúma, e prometeu para
dentro de 15 meses o estádio com capacidade para 3.0 mil pes- _

soas - "se conseguirmos unir todas as torças desportivas da
cidade, o queé a nossa intenção'. .

Anqeloni afirmou qúe já iniciaram as obras pará instalação dos
refletores do estádio Heriberto Hulse, e para sua inauguração
deverá ser realizado um amistoso com o Vasco da Gama, do Rio
de Janeiro, no dia 20 de maio. "Tudo depende da Philips. de
quem, compramos os refletores. Acredito que até eles já ten�am
nos entregado tudo". O custo destas obras estão em um milháo e

·.quinhentos mil cruzeiros.
'Por outro lado, os projetos para ampliação do. estadia Heri

berto Hu Ise, já foram realizados pela C06NCQ - Conti Engenha-
,

;,�i1 e. Construções, e aWfi,m�eo!_e���tãº, faJtando apenas.alquns ,

detalhes quanto ao levantamento dos rnaterjars a serem utiliza-
dos na construção. ,.

- Vamos ter aqu i o maior estád ia de Santa Catari na. O Heriberto
Hulsê terá capacidade para abrigar 30 mil' pessoas. Seu custo.
está orçado em 18 milhôes de cruzeiros, e esperamos contar com
o apoio da Prefeitura Municipal, e também de todos os desportis
tas de Criciúma, inclusive dos ex-torcedores do Metropol, Atlé
tico, Operário e Próspera, pois queremos é unir as forças despor-
tistas da cidade.

. .

O auxilio de ex-torcedores de clubes rivais do Comerciário
agora transformado em Criciúma, está sendo esperado por Ante
nor Angeloni e companheiros da diretoria através �a compra �e

, títulos patrimoniais e cadeiras cativas. Em mala serao colocados
à venda mil e duzentos títulos patrimoniais e oitocentas cadeiras
cativas.
Opresidente do Criciúma informou que o prefeito Altair Guidi

já adquiriu o ônibus, que nos próximos dias deverá chegar às
mãos do seu clube.

.

- O ônibus já foi comprado, e estão faltando apenas alguns
detalhes da carroceria. No entanto nos próximos dias ele já de

, verá estar aqui. Este ônibus irá significar umâ economia de 400
mil cruzeiros pôr ano.
DEFICIT
Para Angeloni esta primeira fase do campeonato estadual será

deficitária, "porque ainda vamos ter que gastar com ônibus,
estada, bichos, e os jogos não despertarão muito o público, o que
não proporcionará boas arrecadações".

- Neste ano entramos no estadual para sermos campeões.
Somente com este título teremos condições psicológicas para"

disputar o nacional de clubes, que ,já tem uma vaga assequrada
para nós. O nosso time hoje está equiparado ao melhor de Santa
Catarina, que é o Joinville, .mas se for necessário poderemos
reforçá-lo ainda mais. Tudo isto porque nossa grande meta é
vencer o estadual deste ano e disputar o nacional de .1979.

Juvenfus e Palmeiras
, ,

E empa_taram.
;ogaréJ� bem.

jARAGUÁ DO SUL (Sucursal) - Juventus e Palmeiras empata
ram terça-terra.à noite em O a O no estádio João Marcato, em
Jaraguá. /

No primeiro tempo o Juventus fo'i superior ao Palmeiras,
movimentando,se mais em campo e realizando melhores iOGadas
bfenslvas. E só 'não conseguiu marcar pela boa atuação do go
leiro Ladel; do Palmeiras, que interceptava todas as bolas q!Je
Chegavam ao seu arco.

.

.

'O predomínio do Juvêntus persistiu até os 30 minutos do �gundo
tempo, quando o Palmeiras inverteL! a situação e passou a amea
çara d'efensiva do adversário, mas não' conseguindo traduzir a
Sua superioridade em gols. Assim, as duas equipes realizaram'
uma partida equilibrada'sem conseguirem marcar.
Outro aspecto da partida foi o fato da Federação somente ter

Confirmado a realização do jog'o na parte da tarde o qU(:1,prejudi
cOU' sensivelmente a presençé;!' dos torcedores e a renda da par-
tida foi baixíssinia: Cr$ 2.700,00.

-

Times: Juventus - Celso: Odilon, Gomes, Zé Carlos e Nilo;
Rlnaldo, Moacir e Lara; Pelezinho (Claudiomiro), Nela e Ze
qumha. -' '.

.

_

C
Palmeiras - �adel:. Toninha, Gilson, Moacír ,e Cilr'linhos; Tarso,arlos Alberto e LUIZ Everton; Paranhos, Braullo e Romualdo:

D
Juiz: José da Silva Melo, auxiliado por Alberto Taranto e Valdir

, Omlnqos dos Santos. ,

.

lico no Juve.ntude?
Renaux aguarda decisão.,

.
.

Brusque (Sucursal) O Juventude, de Caxias do Sul,
confirmou ontem em COl'lt�to telefônico com o diretor de
futebol do 'Carlos'Renaux: Rubens Moritz, o ir]teresse do
�Iube na aquisição do lateral direito Lico. No próximo dia
�Oo Juventude jo'ga em Joi nville e dia 21, o clube gaúcho
Vai enviar um de seus diretores a Brusque, para acertar a
transferência do jogador para o futebol do Rio Grande do
Sul. "

O Carlos Renaux pediu Cr$ 800 mil pelo passe e Cr$ 200
mil PE(lo seu empréstimo até o final do nac.io�al.

-

Se você precisa deum
condicionadorde ar pára vários

ambientes,use
Compacto Springer,

o polivalente.
Central

�Spr;nger

IMPISA - INDÚSTRIA DE PISOS S�A.
,

CGC/MF 83 659 011/0001-05

Além de atender a vários ambientes ao mesmo

tempo, só com um aparelho, também tem'
o menor custo por m3 climatizado e dispense

_�s mil-e-uma aparelhagens de uma casa
�-

de máquinas, podendo ser instalado até Vendas e informações em todos os revendedores.
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RELATC>RIO DA DIRETORIA

Senhores Acionistas,
"

.
_

. . ' I
Atendendo-disposiçóes legais e estatutárias, submetemos a aprecraçao de V. Sas. o Balapço P_atnmomal. o Oem,?nstrat�vo de Re_sultados e. o

Parecer dos Auditores Independentes, relativos ao período �indo a 31 de janeiro de 19713 e colocamo-nos a d Ispo�l�ao para prestar quaisquer mformaçoes a �espelto
desta Empresa.

Onciúrna, SC. 0,3 de abril de 1978
A DIRETORIA

BALANÇO PATRIMONIAL ENCERRADO EM 31 DE JANEIRO DE 1978

A T I V O PASSIVp

143.(352,12
2.556.079,75

DISPONivEl
Bens Numerários.
Depósitos Bancários a Vista.

REALIZÁVEL A CURTO PRAZO
ESTOQUES (Nota 1a)
Produtos Elaborados .

Produtos em Elá'boração .

Matérias-Primas
Combustíveis.
Materiais Diversos
Importações em' Andamento
Embalagens.

CRÉDITOS
Contas a Re'ceber de Clientes
(-) Valores Desconlados
(-) Previsão para Deved. Duv

·20449 570,63
7.708.842,82
21.0H.427,88

240.958,40
2.928.000,31
246.102.12

1.5.82351,41
54.173.253,57

87.180.185,6�
5.693.432,41
2.615405,56

'78.871.347,65
359.009,51

, 147.022,24
74,4754.22
11'4.654,92'
6.262,55

80 24� 05(09'

2.699.431.87

134.416.304,66
137.115.736,53

2.171.008,,53
139286.745,06

96.195.598,06
235.482.343,12

\

4 0IK803:'23 i
239.487.146,35

164.888.797,54

DEMONSTRATIVO DE RESULTADOS ENCERRADOS EM 31 DE 'JANEIRO DE 1978

404.375.943.89TOTAL· DO ATIVO.

EXIGiVEl A CURTO PRAZO
Fornecedores. . ' ..

Empr. Subsid./Coligadas .

tnstityições Financeiras (N.
Imposlo de Renda a Pagar
Impostos Diversos a Pagar
Contrib,uições Sociais a Pagar
Salários e Ordenados a Pagar
Credores Diversos
Adiantamentos de Clientes

EXIGIVEl A LONGO PRAZO
Instituições Financeiras (Notas � f e 3)
Provisão p/Imposto de,Renda (N. 19)'
Provisão p/ICM-PN-CST-70/72 (Nota Ih)
Credores Diversos
Provisão p/13,o Salário" .; ,.

TOTAL PASSIVO EXIGIVEl .

NÃO EXIGíVEL
CapitalSubsc. e Integral (Nota 4)

, Reserva de Capital (Nota 2)
Reserva Legal

Reservas de Lucros
Reserva p/aumento de Capital ,

Lucros Suspensos . .., .,. ,

,

Saldo a Disposição da A.G.O.
SUB-TO,AL

.
COMPENSADO
Endossos
Pinanciamentos Contratados

. Títulos Endossados de Terceiros
Tttulos Endossados para Terceiros,
Cornodatos Contratados
Çaucào da Direto�a . , ,

Contratos de Seguros
Arrendamento Mercantil Contratado
Opção de Compra s/Bens Arrendados
Responsabilidad,es s/Bens Arrendados.

24.090.174,80
10.553.611/86
2.677 000,00

71.093.00'
11.869.'757.92
1.832.527,34

< 1.500.512.47
639'.202.53
34.552,62 53.268.432.54

Devedores Diversos. .

Adiantamentos a Fornecedores
Bancos Conta Vinculada .

Adiantamentos a Empregados
IPI a Recuperar

ATIVO CIRCULANTE ...

REALIZÁVEL A LONGO PRAZO
De Empresas Subsidiárias ou Colig.
Depósitos Vinculados à Importação. .

Depósitos vinculados a Aquis, de Cornb.
Empréstimos Compulsórios ELETROBRAS ...

TOTAL DO ATIVO DISPONivEl'�REALlZÁVEl
IMOBI LlZADO
IMOBILlZAÇeDES TÉCNICAS (N 1 C. e 2)
trnóveis
Equipamentos e Inst. Industriais,
Veiculos . .,\
Equrparnentos e lnst. Escritórtos
Irnobilizacóes em Andamento
Marcas e Patentes .'

(--) Provisóes para Depr:eciação

IMOBILlZAÇOES FINANCEIRAS .,

Aplicações p/lnc Fiscais (N. 1d) .

Cauções Permanentes
Ações e Participações

ATIVO REAL. ..."c ." .

RESULTADO PENDENTE
.

Encarqos Financ. a Apropriar'(N. 11)
Despesas Pré-Operacionais '(Nota 1 e)
.segJJr.Qs a Vencer, .lj!usq. ( .�!fo\:<"'.

COMPENSSU:ó60TAl JOO'

Bancos Conta Cobrança Sirnp+es
Bancos Conta Cobrança Vinculada
Bancos Conta Cobrança Garantida
Bancos Conta Garantida
Endossos de Terceiros
Endossosp/Tercerros ..

Contratos de Comodatos .

Ações Caucionadas.
Seguros Contratados
Contratos de Arrendatários Mercantil
Bens Arrendadora s/Ações Compra
Bens Arrendadoras

6.9,20,21
339.509,00

1.292.000,00
532.579,32

PARECE'R DOS AUDITORES
"

.

Criciúma, SC, 27 de março de 1978

limos. Srs. Diretores de
INPISA - INDÚ,STRIA DE PISOS S.A.
Criciúma - SC

STEINSTRASSER E BIANCH�SSI LTDA.-

CRC-RS, n.o 338
BCB/GEMEC-RAI-72/009-PJ

�

ELlSEU ARTUR BIANCHESSI
(Respo'nsável Técnico)

Contador CRC-RS n.o 8901
BCB/GEMEC-RAI-72/009/2/FJ

CPF 000 487 200-20

33.459.285,34
91.080,144,80
1531668,57
1'.945.286;84
181.282,39
1.824.00

'33.260.947,06
94,948.544,88

,1.229.147:00
6.843,00

.11.063,18
1.247.053,)8

258.268.9�4,25
258.268.984,25
23.542.506.59

234726477,6"6
14.f'o36.542,48
90.689.935.18
22.441 908,53
3.623.592,52
1.301.466.37
13181.586,59
4.335.263,05
30.726.348,73

931 763,00
8.301.989,56
118.722,75

21.083.612,66
290.260,76
198.963,20

37322.714,72
3.670.034,63
1.816.357,78
1.072.070,45
781.606,40

2.421.764,73
868.029,19

.

1.553.735,54
8.302.217,45
2.963.226,40

32.149.070,23
1.634.526,60
2.615.405,56
27.899.138,07

.1.539.768,00
.

2.331.349,27
·!o.�1·38.6:eS;96'''''

24.774.506,13
2'4.595.202,89

_ 5.651.528,10
18.408.195.22
1.772.031,97

7Q.389,00
235.923,23
2.500,00

89.242.570,00
107.938.00
5.583,00
22.430,00

Examinamos o balànço patrimónial, anexo, da empresa INPISA -INDÚSTRIADE PISÓS S.A., levantado
em 31 de janeiro de 1978, e a respectiva demonstração do resultado econômico do exercíoio findo naquela data. Nosso
exame foi efetuado de acordo com as normas de auditoriaQeralmente aceitas e, consequentemente, incluiu as provas nos
registros contábeis e outros procedimentos de auditoria que julgamos necessários nas circunstâncias.

.. Em nossa opinião, o balanço patrjmonial e a demonstração do resultado ,econômico acima referidos,
Q;presentam adequadamente, a posição patrimonial e financeira da empresa INPISA -INDUSTRIA DE PISOS S.A. em 31
de janeiro de 1978 e o resultado de suas operaçoes correspondentes ao exerCIC10 ftndo naquela data, de acordo com os

princípios de contabilidade geralmerlte aceitos, aplicados com uniformidade em relação ao exercício anterior.

55.455.332.' S
8.30221/45
'2.963226.40

11.807,65
107695.24 66.840--278,89

120.108.71143

68.000000.00
19.487.185.71
2.312 .. 663.14

3.996,00
1.675452:00

2;: 899138.07 ., 19.378.434.92
239.487.146.35

55.021.237.12
18.408: 195.22 -

,
1.772.031,97

70.389,00
235.923.23
2.500,00

69.242.570,00
107.938.00
22.430,00
5.583.00 164.888.797,54'

(

TOTAL DO PASSIVO. 404.375.943,89

\
RE,NDA OPERACIONAL BRUTA.
Venda' dos Produtos'. ,

IMPOSTO FATURADO ...

RENDA OPERACIONAL liQUIDA.
CUSTO DOS PRODUTOS VENDIDOS.
LUCRO BRUTO ..'

DESPESAS COM VENDAS
Comissões sobre Vendas

Propaganda e Publicidade
.ICM. Imp. Circo Mercadorias

Outras.Despesas .

GASTOS GERAIS

Fi nanceiras ,

Eventuais
.

. ..

..;
. ..

., .,. , ., .

Caprtal de GirO Negativo (Nota 11) . . . ....

REVERSÃO DE PROVI SOES: PREVISÓES E RESERWAS
Previsão p/Devedores Duvidosos (Nota 1 b) .

Provisão p/ICM-PN-CST-70/72 (Nota 1 h)
PROVISÃO PARA IMPOSTO DE RENDA,
PROVISÃO P/ICM-PN-CST-70/72 (Nota 1h)
RESULTADOS A DISTRIBUIR
Reserva Legal
Previsão o/Devedores Duvidosos (Nota 1 b)
Saldo a Disposição da A.C.O.

Maxirnifiano Gaidzinski
Presidente

Jarvis Gardzinski
Diretor Industrial

Edson Gaidzinski
Diretor Planejamento
(

,

CéliO' Grijó
Diretor Admi nistrativo

Edson Vieira Bastop
Diretor Comercial

Antônio S. Martins
Diretor Financeiro

/

Nelson Tcombim
'!'éc. Contab. CRC-SC 8q09 /
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NOTAS EXPLICATIVAS DA DIRETORIA SOBRE AS DEMONSTRAçOeS
FINANCEIRAS EM 31 DE JANEIRO DE 1978

1. PROCEDIMENTOS CONTÃBEIS'
OS principais procedimentos contáoeis'adctados p�a empresa na etaboracãodas demonstrações financeiras em 31 de
janeiro de 1978, foram as seguintes:
a) ESTDQUES

'

. .'

Os estoques de produtos elaborados e em etaeçracâo foram avaliados pelos custos de produçáe, enquanto que os

demais estoques foram avaliados pelo custo médio de aquisição.
Os custos destes estoques não superam aos preços de mercado.
As irnportaoóes em andamento foram avaliadas pelos valores contábeis registrados até 31.01.7B,
Foi constituída uma provisão para eliminar dois estoques o imposto sobre circulação de mercadorias (Nota 1 h).

b) PREVISÃO PARA DEVEOORES DUVIDOSOS
A previsão para devedores duvidosos foi ccnstltuida aplicando-se a taxa de3%, permitida pela legislação do imposto;
de renda, sobre os saldos das contas a receber de clientes, sendo consider-ada suficiente para cobrir eventuais
perdas que possam decorrer na realização destes saldos. A previsão constituída no exercício anterior tal integral
mente revertida,

c) IMOBILlZAÇOES TECNI\!;AS
As imobilizações técnicas. estão demonstradas pelo custo de aquisição ou de construção acrescidas do valor das

� correções monetárias efetuadas de acordo com critérios estabelecidos pela legislação em vigor (Nota 2). As
"depreciações são calculãdàs pelo método linear sobre o custo histórico e a correção monetária dos bens, com base

,

em taxas normais permitidas pela legislação do imposto de renda.

d) APLlCA,ÇOES POR INCENTIVOS FISCAIS
.

As aplicações por incentivos fiscais correspon'dem substanciatmente às quantias relativas a estes incennvos
incluídas no valor das quotas do imposto d� renda pagas.

e) DESPESAS PRE-OPERACIONAIS
Corresponde as despesas ocorridas até o início. das operações da fábrica. Foi adotada a política de amortizar estas
despesas à taxa de 20% ao ano, conforme o permitido pela legislação-do'imposto de renda apropriando as mesmas
aos .gastos gerais.

.

f) INSTITUiÇÕES FINANCEIRAS
,

.

.
.

Corresponde ao valor dos ernprést.mos em moeda nacional e estrangeira, reqlstrados pelo valor do principal
acrescido de juros, correção monetária e variação camt1ial incorridos até a data do balanço.
Nos casos de encargos representados por correçãomonetárta pré-fixada, os mesmos.são contabilizados até o final
do contrato e reqistradosa débito da conta Encargos Financei,ros.a Apropriar.

.

-g) PROVISÃO PARA IMPOSTO DE F.lENDA
_

A provisão para imposto de renda foi corrstitufda pela seu valor líquido com a' exclusão da parcela dos Incentivos
fi?cais aplicando-se a taxa de 22,2% sobre o lucro tributável do exercício.

h) PROVISÃO PARA ICM NOS ESTOQUES PN-CST N.o 70/72
A provisão para ICM nos estoques, foi constituída aplicando-se a taxa de 11% sobre os saldos no balanço, dos
estoques de materiais, e materiais contidos 'nos estoques de produtos elaborados e em elaboração, que geram
cré?itos do referido imposto, A provisão.constitulda no exercício an'terior foi integralmente reve.rtida.

i ) RECEITA DE MANUTENÇÃO DO CAPITAL DE GIRO NEGATIVO
De conformidade com a legislação, os efeitos inflacionáribs sobre o capital de giro negativo no início do exercício
são reconhecidos contabilmente, p.ara finsde tributação, atéo limite das correções monetárias e variações cambiais
de financia�ento� vinculados a aquisição de imobilizações técnicas, imputados aos resultados do exercício, Os
efeitos inflaclonános sobre o capital de giro negativo no início do exercício de 1978, calculados com base em normas
e Indice oficial, em Cr$ ?81.606,40, foram creditados aos re,sultados e compensados com o resultade líquido da
correção monetária especial do ativo imobilizado técnico (Nota 2). ,4.

'j I

2. MUDANÇA DE PROCEDIMENTOS CONTÁBEIS
Durante o exercício fjndo em 31 de janeiro de 1978, houve a s�uinte mudança de procedimentos contábeis:
CORREÇÃO MONETARIA ESPECIAL DO ATIVO IMOBILIZADO TECNICO ' .'

Tendo em vista a alteração ocorrida na data de encerramento'do exetcício da empresa, a correção mont;!tária sobre os

saldos contábeis do balanço do exerc.ício ence'rrado em 31,12.76, foi contabilizado dentro do exercício encerrado em
31.01.77. Em conseqüência, no exercício iniciàdà em 01.02.77, nãe haveria lançamento de correção monetária caso
não sur.gisse a opçãp pre'(ista no OecretO:Lei n.o 1,598/77 que permitiu que a correção monetária do ativo a ser
contabilizada no exercício a i nf-ciar em 01,02.78, fosse contabilizada no balanço de encerramento do exerc'ício findo em
31,01.78. E!"1 ��orrência disto, foi contabilizada a correção monetária espedal do 'ativo imobilizado técnico, cujo
mont,ante liqUido de Cr$ 23.160.321,22, foi creditado na conta Reser:va de Capital. També.m em decorrência deste
Decreto-Lelt foram transferidos para as cóntas que registram o valor original dos bens do ativo imobilizado técnico, ossaldos ,das con�a.s ,de, correçãp monetária a elas referentes. A correção monetária acima mencionaqa teve o seguinteaproveItamento: . . '

.

Correção ManeI. Espeçiallíquida cfe. Dec.-lei 1.596/77 , ,.......... 23.160.321,22
Compensação da Correção Monetária sobre Empréstimos registrados no ativo pendente. ( 2.831.679,11)
Compensaçáo do Capital de,Giro Negativo (Nota 1i). (. 781.606,40)
Outras Compensações. . . . . . . . . . ..... !'. ( 59.850,00)
Saldo da Conta Reserva de Capital. 19.487.185,71

. .

3. INSTITUiÇÕES FINANCEIRAS
Os empréstimqs em moeda nacional foram contratados às taxas normais do mercado, acrescidos de correção
monetária variável igual ao fndice de variação das OATNs ou de cprreção monetária variável limitada a 20% ao ano, Os
empréstimos em moeda estrangeira foram contratados às taxas normais do mercado acrescidos de variação cambial e
em, alguns casos,�acrescidos da Libor._Os empréstimos sá,? com vencimentos até 1980. Em gar,antia d;J!;>les emprésti
mos foram oferecidos caução de títulos, parte dos estoques, o ativo imobilizado técnico e aval de diretores.

.

I
.

4. CAPITAL SUBSCRITO E INTEGRALIZADO
O capital subscrito e integralizado é composto de 68.000.000ações ordinárias nominativas no valor nominal deCr$1,OO
cada uma..
Em assembléia geral extraordinária realizada em 14.02,78, a empresa adaptou os seus e.statutos sociais aos dizeres da
nova lei das sociedades por ações.
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JOINVILLE CEDE O EMPATE NO SEGUNDO ,TEMPQ: J ti J
,

"

.r

Realizando uma partida de futebol muito disputada, o Joinville
de Raul Bosse; João Carlos, Pompeu, Jorge Carraro e Celso;
Jorge Luiz, Fontan e Joel (Linha); Britinho, Néia e Lico (Zé Car
los), empatou na noite de ontem em 1 x 1 com o Londrina de
Paulo Rogério, Claudino, Marinho, Arenghi e Dirceu; Ademar, Zé
Roberto e Carlos Alberto Garcia;Xaxá, Ni_valdo e China(Zezinho).
O jogo foi realizado nctl estádio Ernesto Schlemm Sobrinho, com
uma renda de 319 mil e 360 cruzeiros, para um público pagante
de 9 mil e 845 pessoas. O árbitro foi Romualdo Arppi Filho, com
alguns erros na marcação de impedimentos. Foi auxiliado por
lolando, Rodrigues e Antonio Rogério Osório.

,Jo!nvllle (Sucursal) - Man-, avanço do lateral Dirceu, criou
tendo' sua invencibilidade' boas oportunidades, IlIma
dentro de Joinville, o JEC ter- delas finalizada de cabeça por
minou a partida de\ontem com Xaxá para Bosse defender
um bom resultado frente .ao parcialmente e quase repetir
Londrina por 1 x 1, que' foi. se o gol tomado por Paulo Ro

I considerado justo tanto pelo gério. Em termos táticos o

o treinador Alcino Simas como. Joiriville falhou' na marcação
� por Geraldo Róncatto, do de meio de campo, permitindr,
CIl Londrina. Na'verdade, as duas ao adversário pressioná-lo em

-iii equipes poderiam sair vi to-
'

seu campo, com um recuo que
'E riosas de campo pelo grande quase.Jhe custou um empate'
5 número de lances.de qol des- ainda no prirnetroternpo.
-..J perdiçados. Essa situação Na segunda fase, bom 9 pla-
-ê5 verificou-se mais na segunda car ainda marcando 1 x O para
I:r) fase quando o Londrina: con-' o Joinville o Londrina voltou
,-§ segiu recompor-se e produzir melhor, [oqando um futebol
LJ:. muito mais que nó primeiro rápido e objetivo para frente.

_ tempo. Logo aos 3 minutos de Esse! trabalho foi premiado
partida, num 9hute quaseses- C9m um-qolloqo aos 6 minutos
pretencioso de' Jorge Luiz de .Peta direita o ponteiro Clau
fora da área, o Joinville conse- dino envolveu o Iaterat-Joáo

trou muito nervosa, pareéendo que o guiu seu gOI,num_!i falhadogo- Carlos e cruzou para Carlos

chão estava queimando os pés. "Ninguém'
'

leire Paul6 Rogério. Depois de Alberto Garcia finalizar de ca-
, . '.

'

receber a bola de Britinho, na beça subindo mais alto que osacertava �s passes, e o Joinville c.omeçou intermediária, Jorge Luizchu- zaçuerros. Bosse ainda foi na
correndo bastante. No final ac��dlto que o tou forte e alto e, quando todos bola, mas não conseguiu evi-
resultado foi justo porque as duas equi- pensavam que o goleiro real i- taro

' •

pes perderam alquns gols. O q�e vi de' zaria Uma fácil defesa,
.

im ortante em tudo isso foi um Join- perdeu-se no lance, tocou a
mais p. ' ,.

, bola para Cima, tentou a recu-
ville ,mUito voluntarioso que nos sur-

peraçãoecaiu paraofundodo
preendeu pois" hÓS esperávamos isso, 'gol.

'

mas não com tanta intensidade. Agora o O Joinville que estava bas-

que está nos preooupando é o jogo de tànte motiv�do para o, jogo
, "" demonstrou a partir deste

dorninqo contra o Grêmio Mannga onde'
lance uma incrível disposição,

tentaremos pelo menos uma vitória para correndo bastante com toques
nos tranquilizarmos para a classificação. rápidos e deixando o Londrina'

.

totalmente perdido em cámpo.
E foi somente a partir dos 25
minutos iniciais que o 5 para
naenses começaram a se en

tender melhor, tocando a bola
com mais calma até envolver o
Joinville em seu esquema. Ex

plorando a boa velocidade do

ponteiro esquerdb 'China e o

o time de Alcino ,começou jogando melhor, marcou um gol mas acabou cedendo _o empate.

Marinho ficou' impressiqnado com '� t,i�e
'" o novo treinador do

Joinville, Marinho Rodri

gues, não ficou no túnel

para acompanhar o jogo de
ontem. preferiu subir para

aaarqutbancadas e dali,
pela melhor visão do

campo, assistir o primeiro
jogo de seu time. No final

desceu para os vestiários e

declarou que viu 'uma

equipe ótima.' Mas evitou

dar maiores detalhes do
que assistiu porque é um

homem que, fala pouco.

"Gostei muito do Joinville.
Esperava encontrar menos
e encontrei mais. Indivi
dualmente gostei bastante
dos jogadores. Foi muito

bom".

Pouco depois 'chegaram
ao vestiário vários dirigen
tes do' Join'vil(e e Marinho'

foi um pouco exagerado ao
dizer qü� "nós deveríamos

ganhar essa partida pelas
chances que perdemos".
Já Alcino, Simas, áind a

como treinador interino,

disse que o Joinville come

çou bem até os primeiros
'25 minutos quando "tive

m,os mais possibilidade de

.qol. Depois demos muito

espaço ao Lohdriria e eles

iniciaram uma forte pres-
são sobre nós. Mas temos

que considerar que é, uma

equipe'�uito boa que che
gou ao quarto Iuqar
na Copa Brasil do ano pas
sado. Foi um resultado
justo porque. eles e nós

perdemos gols".

CHAPECOENSE PERDEU

COMO ÁUREO, QUER'JA.
SEM SER DE GOLEADA.

. A Chapecoense sofreu sua quarta derrotá consecutiva, per
dendo ontem à noite em Porto Alegre para o Internacional por 2 a
O, Jogou com Bessa; Calca, Gilberto, Décio (EVans) e Vitor Ivo;
Janga, Sarandi e Carioca; Wilsinho, Eluzardo e Carios Alberto,
contra o lnter de Bagatini; Lúcio, Gardel, Béliato e Vanderlei;
Caçapava (Tonho), Jair e Falcão; Valdomiro (Alcione), Bill e Peri,
Cartão amarelo para Alcione e Peri, na arbitragen reçulardo
paulista Paulo de Souza Arruda, auxiliado por Zeno Escobar
Barbosa e Luiz Moura Guaranha. Arrecadação de 406 mil 145
cruzeiros. "

O go.l marcado de bici
cleta por Falcão, a dois mi
nutos de jogo; aprovei
tando um cruzamento de
Valdomiro, eliminou qual
quer possibilidade, de a

I

Chapecoense oferecer re

sistência ao Internacional,
no primeiro tempo, que
terminou com vitória 'do
clube gaúcho por 2 x O.

Depois de sofrer este gol,
sem espàço para jogar e

aceitando passivamente a

pressão adversária, a Cha-
I .

pecoense procurou apenas
tocar a bola pél-ra fazer o

tempo

p[sar.
E acabou

permitind ,sem que o Int_er
, forçasse ito, a marcaçao
do segundo gol, surgido
novamente de uma cruzada
de Valddmiro, a 21 minu
tos.

O lance mais perigoso da
Chapecoense nesta etapa,
aconteceu aos 40 minutos,
quando Wilsinho deslo
cado pyla esguerda, rece

bendo em profundidade,

zaga.
O Internacional afrouxou

o ritmo e a torcida come-
'

çou a vaiar. Isto ajudou bas
tante a Chapecoense que
oonseguiu se defender me
lhor e até 20 minutos o gol 'I
de Bessa só foi ameaçado
duas vezes, mas sé'm 'Ian
ces nascidos de jogadas
individuais. Aos 15 Vander-
'lei cruzou da'esquerda mas
Alcione 'chegou atrasado e

aos 18 Perí arriscou da en

trada da área, com Bessa
fazendo, boa defesa, des
viando para escanteio.

Aos,28 minutos, quando
o jogo estava provocando
'sono" a torcida despertou
com a jogada de Wilsinho
que acabou sofrendo pê
nalti; cometido por Gardel.
Mas Evans, destacado para
cobra'r, chutou mal, no

poste direito.
O pênalti disperdiçado

pela Chapecoense seria o

último lance impor.tante'da
partida" se o goleirQ Bessa
n,ão 'tivesse sido pumdo
com sobrepasso, a 41 mi
nutos. Na cobrança da falta
o goleiro se redimiu, fa-
7endo excelente defesa.
Bom para a Chapecoense'
que conseguiu que queria,
evitando uma goleada no

Beira-Rio.
'

obrigou ,Bagatini a-sair da
área para defender com os

pés. Antes o time de Aureo
tentara o gol em chutes de
longa distância: aos 13 mi
n utos com Sarand í e aos 15
com Carlos Alberto,
quando Bagatini defendeu
parcialmente e runquérn

. apareceu para conferi'r. '

Para sorte da Chape
coense, o Internacional
pen:leu no primeiro tempo
Sl!Ja jogada mais forte, a 37
minutos, Valdomiro foi
obrigado a deixar o "campo
·substituído por Ai'cione,
depois de sofrer um corte

profundo na perna direita,
numa disputa com Vitor
Ivo.

•
,

\ Segundo Tempo
As dificuldades de Aureo

aumentaram rJO i nterva'lo
pois Décio, que começou o

jogo sentindo o joelho ma

chucado,' não resisti,u e

teve que sair, entrando
Evans na meia cancha 'e
passanqo SÇirandi para a

Textos de Mario Medaglia, enviado especial

'YAI'IOSABRIR
O CAPlINHO .DO GOL
DOS IIALIANOS.

'AOFACIL
COPIOAGENTE
A_EUI1A.·
CADERNETA.

, Na fase final ° Londrina veio com mais disposição é dominou .a m�ia' cancha do ]EC,
I \

Geraldo Roncatto achou o resultado justo
No vestiário do Londrina todos estavam

bastante quietos. Talvez porque preten
dessem chegar até.a três pontos sobre o

Joinvil!e. Mas o treinador Geraldo Ron

catto reconheceu que nos primeiros 25

minutos "eu até marquei no relógio", o

Londrina ficou totalmente perdido dentro
-de campo. Terminamos ó primeiro tempo
melhores e voltamos jogando, no se"

gundo, tudo o que sabemos". Para.ele, o

gol que o Joinville conseguiu logo aos

três minutos de partida foi um "balde de

água fria", que tirou bastante nossa força.
"O Paulo Rogério, quando entrou no

vestiário, falou que não viu a bola e até

chegou a pedi r descu Ipas para mi rn",
, .'

disse Horrcatto.
Também reconheceu que a equipe en-

É um clássico de muítaexeectatlva lá em,
'Londrina que deve definir nossa situa-

çáo".

Clemente não
.apareceu. Mas os

jogadores trabalharam.

A partir do gol, até os 15 mi
nutos finais o Joinville foi to
talmente envolvido 'por seu ad

versário quando per�éu uma

boa chance através de Fontan.
C')brando urna falta da entrada
da .área pelo setor direito,
Jorge Luiz cruzou com preci
são para Fontan que entrou

livre, mas mesmo assim errou

a bola. Aos 28 foi a vez do Lon-
drina errar um gol pratica
mente feito. Dirceu cruzou e

Carlos Alberto Garcia recebeu
só na pequena área mas chu
tou para cima, com o gol to-:
talmente. aberto. No final o

jogo ficou equilibrado, com

um placar justo de 1 x 1.

DEMAIS RESULTADOS
'GRUPO D

Vasco � x 1 Confiança
CRB 1 x 1 Guarani

, ! Sergipe O x 1 Bahia

GRUPO B Ponte Preta 3· x O Volta Redonda

Américá (RN) O x 1 Náutico GRUPO E,

.

Uberlândia O x t Atlético (MG) América (SP) 1 x O São F!aulo

Campinense O x 3 Cruzeiro
'

Noroeste 2 x O River

América (MG) 1 x 2 Santa Cruz Cearát x 2 Comerciai (SP)
,

. Sport O x 1 Vila Nova (MG) • Flaniéngo (PI) O x O.Moto Clube
,

GRUPO F

Portuguesa 1 x , Goytacás
Fast O x O Americano

Paissandu 1 x 2 Fluminense

Os primeiros trabalhos do elenco do' res. Antes .dos treinos, as conversas
Figuéirense após a folga de dois dias. giravam de assuntos de famíHa até o re
concedida pela diretoria, foi orientado sultado da'Loteria Federal. Só quem não
ontem à tarde pelo preparador Jailson tinha maiores novas era o-meia Toninho
Colmbi, pois o treinador Antonio Cle- Moura:

.

mente não chegou do Rio, para ó:lde - O que eu fiz nesses dias foi quase só
viajou domingo à noite com seu novo dormir. ;
carro - uma Brasília ganhá' com como Ele ficou no Scarpelli, onde ontem es
luvas. Só hoje o técnico deverá orientar' tava Pinga desde oedo, motivado pelos
os {treino,s, quando provavelmente será elogios do diretor de futebol Joel Capis
reforçado o trabalho de recondiciona- trano, que o considerou "um luxo":
'mente físico dos jogadores. ,- O que ele disse sobre mim me.dei-

Ontem, muitos chegaram' de viagem xou motivado.Eu me considero em con
pela manhã, mas treinaram normal- diçôes mesmo, e quero jogar. Só que
mente à tarde. O treinador foi aguardado também não me importa de ficar no

.
até as i 6 horas, quando' o preparador banco, se quiserem.

.

auxiliar resolveu recomeçar- os- traba- . Pírrqa; afinal, respeita ao atual titular,
lhos. Além de Clemente, ainda não com- da lateral direita, Terezo que ontem trei
pareceram Elias, Charles, Fernando e ,nou cO,m, recomendação de' não ser

Hugo, que também são aguardados' muito exigido, uma vez que sente uma

hoje. pancada sofr.ida na, partiÉlà contra a
.

,

Chapecoe'nse. Com restrições, também
ANIMAÇÃO ,treinou Otacílio, qüe foi liberado do de- '

Quem esteve viajando, tinha muito partamento médico, onde só permanece
para contar, o que criou um clim,a de' Doval, curando uma distensão na coxa
completa descontração entre os jogado- direita.'

Nem o casamento afasta Balduino do' time
.. I

r

Mesmo tendo ,seu casamento ma'r-' �A equipe se entrosou rapidamente,cado para esse sábado, Balduíno não a cada jogo vem produzindo rpais-epretende se descuidar dos treiflos no Fi- 'todos podem ver. Por isso eu quemgL!eirense e nem pensa em deixar de' jogar as duas partidas tora, pois acredito
participar da partida contra o Colorado, na classificação e· acho importante a
na próxima quinta-feira:

! uniãp dos jogadores.
'

- Vou pedir apenas para não treinar Segundo o meia, '''era difícil por fé no
durante o fim de semana, voltando se- time do FiQueirense até o jogo contra o

gunda à.tarde. 'Só ficho necessário uma Comerciário em Criciúma, o último
escapadinha pra qualquer 'Iugar per- antes do brasileiro".

'

tinho de Florianópolis. Depois volto ao - Até ali, estava tudo, bem compli
trabalho, porque quero jogar contra o 'cado. Mas naquele jogo entraram seis
Colorado, sem dúvida.

'

novos e tudo foi se acertando já de saída.'

Ele é mais um dos que acredita numa E depois, fomos melhorando, com ape�
ascenção,crescente do time nas últimas ,nàs uma má apresentação - o qUe é
partidas, e por isSo vê boas possibilida-

'

normal de acontecer :._ contra o Atlé
des de vitória em Curitiba ria próxima tiéo, e aquele desastre contra o Coritiba.

, semana. tiba.
'

Adelmo não casa

e retQrna aos

treinamentos
I

A surpresa para a maioria dos jogadores na

volta aos ,treinos foi a presença do meia
/>;d'elmo no Orlando Scarpelli. Depois de treze
dias inativo, pois torceu o tornozelo esquerdo
e colocou bota de gesso, ele retornou do Rio'
e amanhã começará os pri'mefrds exercícios
dirigidos para voltqr ,a forma. o mais rápido
possível: ' \ '

.

.:_ Essa lesão foi muito azar, logo naquele
clássico antes da estré,ia no brasil'eir9,
quando poderia receber uma chance de jo
gar. Agora. teriho acompanhado o time Pelo
rádio e acho que pelo jeito está tudo bem. Vai,
s,er mais 'difícil de chegar 'minha vez, princi
palmente porque ainda vou ficar alguns dias'
treinando a parte - disse el,e ontem à tarde,
contente pela acolhida dos companheiros,
O acadêmi,co Nelson Barichelo, que afen-

,

deu 'o meia no departamento médico, deter
minou que hoje Adelmo tire a bota, e seja
colocado à disposição para á volta aos trei
nos, desde que com muita moderação - ba
sicamente peso, para que não se agrave.a
atrofia cos(umeiri;l nos casos de quem usa

ge�so por algUm ,tempo, E ele acredita que
não terá\ problema para voltar a plena forma,

- Eu não sou de subir muito de peso. E,
fazendo peso e, outros exereícios especiais,
volto logo, talvez em uma sem�na esteja no

vamente em boa forma, pronto para j,ogar se o
técnico precisar, ,

Otimista, ontem Adelmo só estava um pouco
chateado com o que lhe aconteceu enquanto

esteve no Rio, com seus familiares.! Ele iria
casar, mas d padre l1la paróquia de,sua noiva
não permitiu a cerimônia religiosa sem que
.JOs�e apresentado o atestado dO curslnno de

noivos. Mas o problema poderá ser sanado
com a ajuda de Balduíno, que fez uma pro
messa ao colega:

- Pode deixar. Eu vou falar com padre da
igreja onde vou casar, Ele ,deve dar um jei-

.

tinho prá ir
'

GRUPO A
Atlético (PR) O x O Grêrniot
Maringá 3 x 1. Colorado

GRUPO C
,

Operário 3 x O Rio Branco
Goiás 1 x O Comercial (MT)

,

"

JOGOS DE HOJE
'..

GRUPO B
ABC X UBERABA - 21 HORAS

, .Local: Estádio Castelo Branco
Juiz: Manoel Serapião Filho'
Auxiliares: Jader Correa da Costa e AnneciJdo Carvalho
Times': ABC - Héli; Orlando, Pradera, Cláudio e França, Baltasar,
Danil0 Meneses e Maranhão; Noé Silva, Jorge Costa e Macu
naima.
Uberaba - Elcio, Miranda, Edvaldo, Tim e Flavio; Valdo, Osmar e
Zé Roberto; Vaquinhá, Tião Mar)al e Helinho.
GRUPO E "

FQRTALEZA X �AMPAIO CORREA - 2� HORAS
Locál: Estádio Placido Castelo
Juiz: Antonio Vieira de Gois
Auxiliares: José Gilberto Ferreira Lima e Francisco Monteiro da
Silva,
Times: Fortaleza - Lulinha, PaLJlo Mauricio, Lucio, Otavio Souto e

Pepeta; Fefeu, Bibi, Joel Haroldo, Peribaldo e Da Costa.
,

Sé.'mpaio Correa - Marcelino, Bernardino,Cabrera,Ráimundo e

Ferreira, Elieser, Rosclin e Dada; Fernando, Cabecinha e Bom-
binha (ALexandre).

.

Coutinho vai fazer
mais exper/ências,

Milão - O técnico Cláudio
Cóuti nho vai fazer hoje as suas.
últimas experiências na Sele-

,

ção Brasileira e vai escalar Ro
drigues Neto a princípio e Po
lozi, no segundo tempo, na

'linha de zaga. RiI:telino e Zé
Maria treinaram normalmente
,na 'tarde dEi ontem no estádio
San Siro e,garantiram as suas

presenças 'mas, de qualquer
forma, Batista tem a sua pre
sença garantida na equipe nos

45 minutos finaís, Nunes como
titular, está escalado ao lado
de Zico mas poderá também
,ser substituído no segundo
tempo para que Coutinho faça
novas observações sobre o

comportamento de ,Reinaldo,
Desta forma, a Seleção Bra

sileira começa jogando' com
Leão, Zé Maria, Ostar, Amaral
e Rodrigues Neto; Cerezo, Ri
velino e Dirceu; Gil, Zico e Nu
nes. Coutinho acha que, como
as modifi'caçoes est�o, sendo
feitas com muito criterio, a es-

�

trutura básica do time não se

altera e, a'O mesmo tempo em

que ele tem um campo maior
de observação, niio arrisca o

atual amb,ier.te de confiança e

tranquilidade 'com resultados

negativos,
Coutinho esperou, o fim. do

treinamento e a comprovação
das boas condições de Zé
Maria e Rivelino para dar es

clarecimentds detalhados,
sobre os critérios para as mu

danças:
- Eu estava pensando a

princípio, em escalar o Polozi
'que é um jogador mais novo

que eu preciso' o,bsEirvar mais
do que o Rodrigues Neto. No
'entanto, temi um pouco', em

função da importânCia da par
tida, em mexer ex.atamente no

meio da defesa que é um setor

perigoso e de importância vi-

,I

tal. Achei melhor começa'r com
o Rodrigues que tem mais ex

periência e joga em, uma posi
ção em que se pOde mexer

'com m!!is facilidade - no en-

tanto, no segundo tempo, o

Polozi vai entrar porq-ue eu

preciso conhecê-lo melhor e

ver iriclus'ive formada a aupla
de área dOa Ponte Preta que
deve ter um excelente entro-
samento, I

Pelo menos a princípio,
Edinho não corre. o menor

risco de perder a sua posição
porque o seu futebol até agora
só vem merecendo elogios de
Coutinho 'e dos companheiros
da equipe ,especialmente a

partir do jogo com a Ale
manha. O treinador também
conhece de' sobra o futebol de
Rodrigues Neto mas CO,mo
tinha um compromisso con

sigo mesmo de colocar todo o

g'rupo em ação, achou que
esta' era a melhor, oportuni
dade pa(a escalá-lo.

O Inter,nacional de Milão,
.

que espera 'uma platéia de oi
tenta mil espectadores, anun�
ciou sua equipe: Bordon, Ba
resi, Fedele, Oriali, 'Canuti,
B.ini, Pavoni, Markni, Anastasi,
Merlo, Altobelli.

, O caRitão da equipe Gia
cinto Facchetti, com lesão na

costela, não participará do
jogo, que terá início qS 21
horas (hora local) e 16 horas
do Brasi,1 será ápitada pelo ita
liano Michelotfi. '

Coutinho disse que não es

pera um jogo muito duro "já
que a partida é amistosa e só
tentaremos fazer um bom es

petáculo". '

,

Eugênio Bersellini, técnico'
do Internacional, manifestou,a
mesma opinião e disse que aS
duas equipes "farão um bom

jog?, com muitos gols".
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Itajaí poderá ser

sede 'do Governo
por cinco dias
Itajaí (Sucursal) O Governador do Estado Antonio Car

los Konder Reis poderá determinar a tra�sferencia da
sede do Governo de Florianópolis para Itajaí, no período
de 25 de abril a 10 da.maio. durante a realização nesta
cidade da Semana Sindical, que reunirá 600 sindicalistas
de todo o Estado,

.
A tntorrnacáo foi transmitida ontem, pela Prefeitura

municipal e .i)ara decidir o assunto, viajará esta semana

'para Florlanopolls, o prefeito emel(ercício Nilton Kuckert.
O assessor de Imprensa da Prefeitura, Ribeiro da Luz,
confirmou a mform,ação lembrando que "o assunto já vem
sendo discutido ha alguns dias' :

'

A Semana Sindical que transcorrerá de 25 deabril a 10
de maio, terá a participação de 600 sindicalistas e possi
velmente de alguns ministros da área econômica, se

,gundo informou ontem o presidente da comissão organi-
zadora Nestor Junkes. Os sindicatos de classe já estão
dividindo as tarefas de planejamento e execução da se

mana. Os temas a serem abordados durante o encontro

. englobam aspectos do sindicalismo no Brasil e em Santa
Catarina, aná�ise das atividades desenvolvidas pelos sin
dicatos nos últimos anos, metas a serem cumpridas a

curto prazo e o papel do sindicalismo em Santa Catarina.
,
A Comissão Organizadora da Semana Sindical foi cons

tituída há alguns dias pelo prefeito em exercício Niltbn
Kucker e é composta por Nestor Junkes (presidente). Re
nato Simões Lopes (secretário gerai), Silvio Ferraz

(membro auxiliar) Carmém Mayer (informações e publici
dade), Lui� Carlos Carvalho (transportes, hospedagem e

alimentaçao) e Acyr de Oliveira (esporte e recreação).

Prieto inaugura centro

do Senai em Chapecó
, I

, ....._-_ ......

Chapecó (Sucursal) - Seis milhões de cruzeiros foram investi-
. dos pelo Serviço Nacional de Aprendizagem Industrial - SENAI'
na construção do moderno Centro de Treinamento que será
inaugurado hoje pelo Ministro do Trabalho, Arnaldo ua Costa
Prieto. \

Edificado numa área de 19,581 metros quadrados, dos quais 12
mil metros ·foram doados pelo município na gestão do Prefeito
Altair Wagner e 7.581 na gestão do atual mandatário, Milton
Sander, o Centro de Treinamentos ocupa uma área construída de
1.100 metros quadrados dividida em três partes: administração
(gabinete do diretor, secretaria, sala de reuniões e seção de

desenhos),oficinas(salas de eletricidade,de mecânica,de fun

orçao, de aulas, de estudos dirigidos e sala de cursos especiais) e
cortinas.sanitários que compreende a terceira parte do conjunto,

Na opinião do diretor local do Serrai, Professor Adotar Taus
check. trata-se da concretização "da mais acalentada e maravi
lhosa aspiração do p,mp.re..sariado oestrno".
l-ocalizada no primeiro Distrito Industrial de Chapecó, no

Bairro Efapi, o Centro de Treinamento pretende "amenizar o

angustiante problema de mã?-de-obra qualificada, verdadeiro
obstáculo para maior crescimento do setor industrial de Cha-
pecó,

.

segundo Tauscheck".
. .

Cerca de 50 municípios das microregiões Oeste e Extremo
Oeste serão jurisdicionados pelo Senai e serão incluídos nos

programas de preparação de mão-de-obra, Além dos recursos

próprios o órgão recebeu verbas do Fundo de Apoio ao Desen- '

volvimenta Social, da Caixa Econômica Federal.
Um quadro funcional de 10 funcionários será responsável,

inicialmente, pelo andamento dos trabalhos e, especialmente, da
ministração dos cursos profissionalizantes.
O SENAI EM CHAPECÓ
O Senai foi criado pelo DecretoLei número 4049 de 1942 .. e é

uma instituição privada, e mantida pela indústria brasileira, tendo
'Como finalidade principal a formação profissional destinada à
indústria.
'Chapecó, centro industrial do Oeste, produtor de alimentos

(principalmente a indústria de derivados de carne) e com expres
sivo parque industrial (cercá de 345 empresas) recebeu em cinco
de fevereiro de 1974 a agência de treinarnentq que iniciou seus
serviços educacionais na antiga sede do governo municipal.
PROGRAMA

'

Às 1'7 horas do dia 13 de abril, o Ministro do Trabalho, Arnaldo
da Costa Prieto, o presidente da Federação das Indústrias de
Santa Catarina, Bernardo Wolfgang Werner; o diretor regional do
Senai, Célio Goulart; o Prefeito de Chapecó, Milton Sander e o

ex-Preteíto Altair Wagner presenciarão o ato inaugural. Às 18
horas haverá visita ás instalações e as 20 horas, no Clube Recrea
tívo Chapecoense, haverá jantar.
Os empresários poderão participar, assinando as listas de

adesões que se encontram nas agências locais do Besc e da
Apesc,

Funai proíbe eeesse de
índios à reunião do Cimi

Chapecó (Su cu raat) -

Com' a participação de

apenas nove índios - a

Funai enviou na terça
feira um radiograma a

todos os postos indigenas
do sul orientando-os para
não permitir a sarda dos
(ndios para o evento -

foram iniciados na manhã
de ontem os debates da IV

Assembléia Geral doCirni
- Conselho Indigenista
Missionário, no Semi ná-

, rio Diocesano, em Cha

pecó. Aos 30 participan
tes doencontro, entre an-

"tropóloqos, irídigenistas,
padres e o Bispo de Cha

pecó,Dom José Gomes,
entre outros" os nove i'n
dias fizeram um refato
dramático sobre a situa

ção em que vivem na loca
lidade de Irani, antigo
toldo indígena no muni

cipio de Chapecó. Esses
Índios tiveram acesso aos

debates livremente e sem

a proibição da Funai por
que atualmente traba
lham como p e

ó

es ou

bóias-frias. em fazendas
de colonos brancos.

'SITUAÇÃO
Durante duas horas, os

índios fizeram seu relato a

respeito das condições
em que vivem, .reduzidos
que foram a condição de
meros assalariados tem

porários. Após, foi feito
uma mesa redonda em

que cada representante
de área apresentou com-.

pleto relatório sobre as

condições de vida em que
vivem os grupos primiti
vos dos respectivos pos
tos de Chapecó, Guarita
(RS), Ligeiro (RS), Quei
mada (PR), Rodeio Bonito
(PR). Durante toda a tarde
e à noite prosseguiram os

debates sobre o mesmo

tema, Ontem à noite
foram projetados slydes e

fotografias para que fosse
melhor visualizada a si

tuação da vida dos grupos
indígenas de todo Sul,
Para hoje estão progra
madas análises socioló
gicas dos problemas de
emancipação, evangeli
zaçã.o e aculturação, A

pretensão é ampliar o de-
\

bate da problemática, re
gional para um nivel na
cional, Entre vários espe
cial istas presentes eJ,tão
o antropólogo Silvio
Coelho dos Santos, da

A IV C()nfer�neia do Cimi começou ontem e termina amanhã,

Universidade Federal de Egidio Schwade, membro
Santá Catarina e o Padre'. do secretariado do Cirni.

Projeto industrial só tem

aprovação se não poluir
joinvil le (Sucursal) - quari, Garuva e São Fran-

Todo o projeto de instala- cisco do Sul, pela Com-
çáo e funcionamento de panhia Catarinense de
empresas com tendên- Empreendimentos Flo-
cias poluidoras na região restais - Confloresta -,
Nordeste do Estado, de- uma empresa ligada ao

verá ser submetido a aná- Grupo canadense Bras-
lise de um colegiado for- cano Diante disto, a pró-
mado por 13 municípios, pria Amunesc - Associa-
para tentar impedir futu- cáo dos Municípios do
ros problemas decorren- Nordeste 'do Estado -

tes da poluição ambien- tarr\bém interessada n�
tal, Isto será rigorosp.- problema, se encarregou
mente cumprido se for de encaminhar um expe
aprovado um documento diente à Fundação de
denominado "Termo de Amparo a Tecnologia e

ComproriniSs.·�'- el-à-b-o--"-'-M-e�io Ambiente do Estado
rado pelo presidente da � Fatma, pedindo infor
Câmara Municipal de mações sobre os detalhes
Joinville, Nagib Zattar e do projeto da fábrica, em
distribuído para análise a bora ela ainda não tenha
todas as 13 prefeituras e um local definido para a

pr.esidentes de Câmaras sua instalação, segundo o

Municipais da microre- presidente da empresa;
gião, durante reunião da Luiz Carlos Meinert. Ele
Amunesc a ser realizada garantiu também que a

no próximo dia 6 de maio,' indústria não será insta-
'

com, inícioprevisto para lada antes de 1980, por
às 8h30m, no Clube Atlé- falta de matéria-prima su

ti co Baependi, em Jara- ficiente para o seu fun-

guá do Sul. cionarnento.
A elaboração do doeu

ménto tem como objetivo
primordial, embora não

revelado.Jmpedir ou con

trolar a instalação de uma

fábrica de papel, proje
tada para a região Nor

deste, preferencialmente
nos municípios de Ara-

O DOCUMENTO

disposição nesta geração
e nas gerações futu ras". E
sugere que todos os rêl)u
nícípios da microregiãci,
quando receberem re

querimentos para instala

ção de indústrias, com

tendências poluidoras,
que os submetam a apre

ciação dos demais muni

cípios da Amunesc. De
acordo com o docu

mento, as empresas com

características polu id o
ras são as que acarretam

.efeito poluidor, ou qué"
provoque qualquer alte

ração das propriedades fí
sicas, químicas ou bioló

gicas do meio ambiente,
como o solo, água e ar,
através de substâncias só
lidas, líquidas ou gasosas,
Com relação as empre

sas, o documento cita os

seguintes ítens como cri
tério de poluição ambie-

.

tal: as que criem ou que

possam' criar' condições
nocivas ou ofensivas à

saúde, a segurança e ao

bem-estar social; as que

prejudiquem a fauna e a

flora; prejudiquem o meio
ambiente para fins futu

rísticos; prejudiquem o

uso do meio ambiente

tros fins, mesmo que
sejam' úteis aos habitan
tes da reQiãO.

o "Termo de Compro
misso" estabelece ainda

que "os prefeitos e presi
dentes de Câmaras de Ve�
readores poderão, dire
tamente ou através da As

sociação dos Municípios
do' Nordeste do Estado -

Amunesc - pedir a cola

boração de órgãos tede
rais, estaduais, e até rnu

nicipais, ou ai nda contra

tar técnicos especializa
dos, para aprovar ou de

saprovar os requerimen
tos apresentados pelas·
empresas. O alvará de

funcionamento será ex

pedido pelo colegiado de
municípios então consti

tuído, com a sanção dos

prefeitos e presidentes de'
Câmaras Municipais,

No caso de um projeto
industrial não apresentar
os dispas it ivos anti

poluen�es julgados ne

cessários, o requerimento
será rejeitado, e o muni

cípio obrigado a acatar a

decisão da assembléia

micro-regional. O docu

mento relata ainda que a

crdadede Joinville, ficará
eleita para o foro das as

sembléias,

Agricultura
reúne líderes

rurais para

debates em

Brusque

SERViÇO PÚBLICO FEDERAL

MINISTÉRIO DAS MINAS E ENERGIA
DEPARTAMENTO NACIONAL D.A PRODUÇÃO MINERAL
COMISSÃO EXECUTORA DO PROJETO RADAMBRAS!L
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO - COPEL

EDITAL DE TOMADA DE PREÇOS N.O 001/78 - BASCA

AVISO

Brusque (Sucursal) -

Serú realizada hoje às 14

horas no aud itór i o da

Prefeitura Municipal de
Brusque, lima reunião da

Federação de Agricul
tura de Santa Catarina,
Com as autoridades e lí
deres rurais da re giâo,
quando serâo anal'isados
vários tópicos de grande
interesse ,pata a classe
rural.
O diretor presidente

da Federação deAgricul
tura de Santa Catarina,
\Iarcos Wandresen vai,

debater com as autorida-
'

des presentes a reunião,
assuntos como o sindica

�ismo, associativismo,
,unrural, recadastra
mento rural e outros as

pectos do setor.

O "Termo de Compro
misso" como é assim de
nominado o documento,
tem a finalidade principal
de "defender os benefí- para fins domésticos,
cios que a natureza 9!a-' aqropecuanos.recreativos
turtarnsnte lhes colocou à piscicultura ou ainda ou-

Santa Catarina _. 9

COMPANHIA INDUSTRIAL SAXONIA
CGC-MF 84 148469/0001-62

CONVOCAÇÃO PARA ASSEMBLÉIA GERAL OR-
DINÁRIA

CONVOCAMOS OS SENHORES ACIONISTAS DA
COMPANHIA INDUSTRIAL SAXONIA A COMPARE
CEREM EM SUA SEDE SOCIAL, À RUA DR NEREU
RAMOS, N° 94, EM IBI'RAMA-SC, ÀS· 10 (DEZ,)

., HORAS DO DIA 29 DE ABRIL -DE 1978 AFIM DE
REALIZAREM ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA
COM A SEGUINTE ORDEM DO DIA: 1.0,-'APRECIA�
çÃO DO BALANÇO GERAL E CONTA DE LUCROS E
PERDAS REFERENTES AO EXERCíCIO ENCER
RADO EM 31:12.77; 2° - ELEiÇÃO DOS MEMBROS
DA DIRETORIA PARA 'O TRIÊNIO 1978 A 1982 3,0-
FIXAÇÃO DOS HONORÁRIOS DA DIRETORIA PARA
O EXERCíCIO; 4,0 - OUTROS ASSUNTOS DE INTE
RESSE DA SOCIEDADE.

IBIRAMA-SC, 10 DE ABRIL DE 1978
ARNALDO SENTIEIRO MARCHESINI

. ,__D_IR_E_T_OR PRESID_E_N_T_E --'

Joinville promove
folclore .na festa

, dos trabalhadores
Joinville(Sucursal)-Numa prpmoção do Centro' de Tra

dições Gaúchas "Chaparral e do Sindicato dos Traba
lhadores Rurais de Joinville, será realizado no período de
21 a 23 deste mês, na Fu ndaçáo Municipal 25 de Julho, no
Distrito de Pirabeiraba, o Quarto Rodeio Criolo de Join
ville, que deverá reunir em torno de 80 centros de tradi

ções, dos quais 40 somente de Santa Catarina e o restante
dividido entre os estados do Paraná e Rio Grande do Sul.
Estará presente também os grupos folclóricos "Barbi
cacho Colorado e Planalto Lageano", ambos de Lages.
Cada CTG, possuirá um grupo folclórico que irá execu

tar as conhecldas=dancas do facão e da chula, além de
outras modalidades tradicionais. O Quarto Rodeio Criolo
contará com as presenças também do grupo folclórico
"Silberfluss' e "Tangará", de .Joinville. Também já con

firmaram presenças os 3 campeões brasileiros de laço,
todos naturais de Santa Catarina, título obtido no último
rodeio de Vacaria, no interior do Rio Grande do Sul, e que
Irão representar o Brasil no Torneio de Laço a ser reali
zado brevemente no Paraguai.
Haverá também gineteadas, com a oferta de vários prê

mios: o primeiro lugar receberá um prêmio de Cr$ 3 mil,
mais um troféu; o segundo lugar Cr$ 2 mil, mais troféu e o

terceiro colocado: Cr$ 1 mil e mais troféu. Cada ginete
que conseguir montar, mesmo que não se classifique. terá
um prêmio consolação de Cr$ 300. Haverá também ginca
nas de cadeira e de diversões pará crianças. O Rodeio
Criolo de Joinville é uma promoção que se realiza anual
mente e se constitui sempre numa das grandes atrações
de' toda a região Nordeste do Estado.

Vereador pede mais um

centro social no, Vale
Blumenau (Sucursal) - O Vereador Nelson João de Souza, em

pronunciamento na Câmara, solicitou da construção do novo

Centro Social,projetado para o Bairro de Vila Nova.Justificando a

solicitação, Souza observou que "os diversos Centros Sociais

que funcionam nos bairros da cidade representam hoje instru

mentos altamente importantes para a coletividade blume

nauense"
"Os centros' inicialmente tinham suas atividades restritas aos

cursos pré-profissionais e com o passar dos anos foram se am

pliando, receberam novos equipamentos e hoje, além desses

cursos, muitos centros estão dotados de creches, escolas mater
nais, jardins de infância, ámbulatórios médic;s gabinetes dentá
rios".
"O Bairro de Vila Nova movimenta'um centro social onde no

.

presente semestre 130 crianças freqüentam o setor de recreação,
divididas em seis turmas no pré-escolar e jardim de infância e

naquele centro estão sendo ministrados atualmente cursos de

crochê e corte e costura para 110 moças e senhoras da região .

estando programados ainda mais três cursos para o segundo
semestre", disse o vereador.

.

Citando ainda outras atividades, Souza concluiu que o espaço
físico do atual centro já não comporta as atividades ali desenvol

vidas, impossibilitando a elaboração de uma programação mais

ampla, e, por essa movimentação a comunidade justificada
mente reivindica a construção de um novo Centro Social naquele
bairro.
------_., ---------_._---------

MINiST�RIO DO EX�RCITO
111'- EX�RCITO

,
'I

5' RM e 5' DE
HOSPITAL DE GUARNiÇÃO DE FLORIANÓPOLIS I

I
Por terem sido aprovados no concurso para o Ministério do Exército con- I

forme O O nO 54 de 20 de março de 1978 deverao comparecer ao H Gu Fpous

at1 ���1���������������:su::seguintes
concursados

" I!3, FRANCISCO BARRETO DA SILVA
4 ' OALCI DE SOUZA
5, JOEL GUILHERME VIEIRA
6, CARLOS GIBERTO OUTRA
7, WANILCE MARTINS SCHARF
8 ' LUCY MARIA THOMÉ
9, CORINA MOTiTA BASTOS DA SILVA

RESULTADO DO CONCURSO DASP. HQUF

N.S. - Deverão trazer os seguintes xerox:
Atestado de boa conduta (O. Policia)
Declaração de Bens
CPF
Título de eleitor
Carteira de Identidade
Certificado de Reservista
Carteira de trabalho
7 (sete) fotos 3x4

Florianópolis, 12 de abril 1978

OOORJAN DA COSTA BOUÇAS, Enc. Concurso
H.Gu Fpolis

'\ Fur,iDAç.c..O CDUCACIONAL DE SANTA CATARIi\,·\

EDITAL N.o 02/78
TOMADA DE PREÇOS N.o 02/78

AVISO

A Fundação Educacional de Santa Catarina - FESC, através da Comissão de Licita
ções torna público que fará realizar a TOMADA DE PREÇOS N.o 02/78, para aquisição de
Equipamentos e Materiais para Topografia, Agricultura, Mecân'ica, Marcenaria e Desenho,
destinados a realiza9ão dos Cursos constantes do ,convênio FUCAT/FAS/FESC.
As propostas deverao ·ser apresentadas na Sede da Fundação Educacional de Santa
Catarina, a Praça Getúlio Vargas, n.? 15 até as 15 horas do dia 28 de Abril de 1978.
O respectivo Edital e informações complementares poderão ser obtidos na Fundação
Educacional de Santa Catarina, sito a PraçaGetúlioVargas, n.? 15, nesta Capital, no horário
de expediente,

'

Florianópolis, 13 de abril de 1978
Gilberto Michels

Presidente

.

. Condicionadordear
SpringerAdmirai, amarca
que conhece o nosso clima.

,

Na hora de comprar um con�icio�ador de ar, prefira Springer, que já-tem
20 anos de casa, no Brasil, e protege você inverno e verão, purificando,

desU1pidi�cand9, refrescando e aquecendo o ar, com a mais completa linha
" de 'modelos e capacidades e assistência técnica permanÉmte.

.�,�P''':--ge
Vendas e informações emtodos os revendedores,

&� ..::::.� " •• • r Informações com a Sprinqer Join�ille: fone (0474)
� 22,5039,

De ordem do Senhor Chefe da Base de Apoio de Florianó
polis, da Comissão Executora do Projeto Hadarnbrasil, do
Departamento Nacional da Produção Mineral- DNPM, dó
Ministério das Minas e Energia, em conformidade com o

disposto nos termos da alínea "d" do Art. 1.0, da Portaria
n.? 741, de 03.06.77, alterada pela Portaria n.o 275, de
21.02.78, ambas do Exrn.? Sr. Ministro de Estado das Minas
e Energia, faço público, para conhecimento dos interessa
dos, que às 15:00(quinze horas),do dia 08 (oito) de maio
de corrente ano, na base de apoio deste prÓjeto, situada na

Av, Rio Branco n.? 80, na cidade de Florianópolis, Capital
do Estado de Santa Catarina, a Comissão Permanente de

Licitação, designada pela Portaria n.? 004 de 29 de março
de 1978; do Senhor Chefe da Base deApoio de Florianópo
lis - Basca, receberá e abrirá propostas para prestação de
serviços de limpeza, asseio e conservação, detetização,
desratização e imunização contra curnpim; e de vigilância
ostensiva, no prédio ocupado por esta bÃse, sito à Rua
Felipe Schmidt n.o 115 - Centro, nesta Capital, mediante
as condições do presente edital.
As condições gerais e especiais da Tomada de Preços
estão descritas em edital, afixado no quadro de avisos, à
Av. Rio Branco n.? 80, onde. serão prestados todos os

esclarecimentos pertinentes à licitação em causa,

Florianópolis, 13 de abril de 1978.

Maria Jarlete Guimarães Figueiredo
Presidente

Comissão Permanente de Licitação
.

\

GeoLo Marcus 'Almir de Cerqueira Leite
Cnefe da Basca
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Emedaux vai- construir hotel
fazenda -em São Joaquim

Na cidade de São Joa

quim, durante a Festa Na
cional da Maçã e da visita
do Presidente Ernesto
Geisel, a Empresa Brasi
leira de Turismo - Em
bratur e a Emedaux Hete
laria SA, firmaram pro
tocolo de intenções para
a construção e cansai i

daçãode um grande Hotel
Faienda naquele municí
pio serrano.

Pela Emedaux Hotela
ria, assinou o protocolo o

sr. 'Luiz Elias Daux que
explicou, os termos do
documento: "O propósito
é o de implantar em São
Joaquim ·um grande
hoteí-tazénda, e pelo pro
tocolo assinado, a Embra
tur e a Secretaria da ,In
dústria e Comércio de
Santa Catarina expres
sam. sua disposição em

unir e envidar esforços
com aquele objetivo.
A Emedaux Hotelaria,

por sua vez, declara o seu

interesse e sua disposi
ção de assumir o em

preendimento, e de in

gressar com o projeto na

Embratur.
O sr.' Daux esclareceu

que o interesse de sua

empresa de hotelaria, em
São Joaquim, está ligado
ao que eJe considera um

notável potencial turís
tico, representado pelo
clima frio e pela bela e

saudável paisagem do
Planalto catarinense.
Além disso - prosse

gue Da� - a cidade de
São Joaquim mantém um

calendário bastante va

riado de promoções e

eventos, como é o caso da
Festa Nacional da Maçã e

de expostções-e festas
agropecuárias. "É prová
vel que a implantação de
um complexo turístico na

região se constitua em es

tímulo para outras pro-.
moções e empreend imen
tos".
pára tanto, a Ernedaux

já adquiriu uma área de
210 mil metros quadra
dos, bastante apropriada

.

ao empreendimento, cujo
projeto será em breve en

caminhado para a análise
da Embratur.
Trata-se de um hotel

com 50 apartamentos"
salas de convenções, pis
cina térmica, canchas de
tênis, campo de futebol
suíço, cavalariças, e toda
o instrumental de um es

tabelecirnento hoteleiro
moderno.-

Segundo o protocolo

de intenções - é ainda
Luix Daux que assinala -'
a Embratur tem o com

promisso de proceder o

exame do projeto, e se
concluir pela sua viabili
dade, a Empresa Brasi
leira de Turismo deverá
'participar acionariamente
do empreendimento -

com recursos do flSET

I

Turismo -; bem como fi
nanciar parte dos inves
timentoscorn recursos do

. Fungetur.

O protocolo de inten
ções foi assinado pelos
Drs. Altino Augusto Pinto
de Carvalho e Cláudio Ai
dar, respectivamente Di
retor de Operações e De-

da CITUR e Luiz Elias
Daux, Diretor Presidente
da Emedaux Hotelaria
S.A.

legado Regional Sul .da
Embratur, Sebastião
Netto Campos, Scretário
da Indústria e Comércio
de Santa Catarina, Or
lando Bertoli Presidente

.
I

·
"

·

·
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TRANSPORTES COCAL -S.A.
CGC/MF 83'254 797/0001-80

RELATORIO DA DIRETORIA

Senhores Acionistas, .

Atendendo disposições legais e estatutárias, submetemos a apreciação de V. Sas. o Balanço Patrimonial, o Demonstrativo
de Resultados e o Parecer dos Auditores Independentes, relativos ao período findo a 28 de feverei.ro de 1978 e colocamo-nos a disposição
para prestar quaisquer informações a respeito desta Empresa:

r-
. Cocal, Urussanqa, SC, 03 de a!1ril de 1978

,
A DIRETORIA

BALANÇO PATRIMONIAL ENCERRADO EM 28 DE FEVEREIRO DE 1978

A T I V O

Bens Numerários .....
Depósitos Bancários a Vista .

Numerários em Trânsito .

REALIZÁVEL A CURTO PRAZO'
ESTOQUES .

Ferramentas, Peças, Mal. Manutenção ..

CRÉDITOS
.

Contas a Receber de Clientes .

(-) Valores Descontados .

(-) Previsão p/Devedores ,Duvid. (N. 1)

38.616,69
233.3@4,99
27.000,00

642.324,06

6.984.904,08
976.231,47
209.722,47

5.798.950,14
301.207,99
-:27.14-1.62
236.000,00 _

728.653,94

30.000,00.

348.003,70
'166.809,90

3.600,00

500,00
9.200.000,00
180.000,00
10.(J00,00

298.921,613

7.734.277,75
8.0?3.199,43

12.921.232,84
20.954.432,27

518.413,60
21 :472.845',87

9.390.500,00

PASSIVO

DISPONIVEL:

Devedores Diversos '.

Adiantamentos a Ernpreqados .

Adiantamentos p/Despesas Viagens
Imposto.Renda a Recuperar.

ATIVO CIRCULANTE .

IMOBILIZADO
IMOBILlZAÇÓES TÉCNICAS (Nota 2)

Valores Históricos e Corrigidos
Imóveis : ": .

Equipamentos e lnst. Industriais '. . . .' "

Veículos ' 1" .' :_"" .. �.'"

Equ;pamef:ltos e Inst. Escritórios . .. �_ .±r�.ii! i�t :��.�.�,
(-) Provisões para 0epreciação (N. 3) . . . . . .

_

I,MOBILlZAÇOES FINANCEIRAS
Cauções Permanentes , .

ATIVO REAL ....

RESULTADO PENDENTE
Encargos Financeiros. . . ó •••••••

Seguros a Vencer .

Depósitos para Recufsos _ .

SUB-TOTAL .

COMPENSADO
Ações Caucionadas.
Seguros Contratados .

Contratos Creditados '

Contratos de Arrendamento de Imóveis. . .

EXIGíVEll A CURTO PRAZO
..

Fornecedores . .

Instituições Financeiras ..................•..................
Impostos dê Rehda a Pagar .

'Impostos Diversos a Pagar. . . .

'.' , .

Contribuiçôes Sociais a.Paqar
Salários e Ordenados a Pagar .

Fontes a Pagar .

EXIGIVEl A lONGO PRAZO
Instituições Financeiras (Nota 4) . '.' .

Imposto de Renda.a Pagar (Prov. isão) (N. '5) .

Provisão p/13.o Salário :.
.

TOTAL PASSIVO EXIGíVEL
NAo EXIGíVEL
Capital Subscrito (Nota 6) . . . . . . . . . . . ....•... '. �.... '

....

Reserva de Capital (Nota 7) .

Reserva legal
'

.

lucros Suspensos : . . .

Saldo à Disposição da A.G.O .

SUB-TOTAl . .'
'

.. :. . .

COMPENSADO
Caução da Diretoria .

.

Contratos de Seguros .. :...... . .

Contratos da Empréstimos .:.')\. ...

"
- '.'

Arrendamento de Imóveis.Contratad.os ..

(

1.605.403,57
130.509,19

.

1.173.370,00
416.436,16
358.788,95
359.291,97
266.332,65

4.489.834,42
1.252.741,06

55 ..187,31 5.797.762,79
10.107.895,28

30.863.345,87

4.310.132,49

4.800.000,00
2.374.440,36
455.352,57
30.211,08

3.704.946,58

"

11.364.950,59
21.472.845,87

500,00
. .".' .. '" '9. 200:000�QCl <, "

.. "./()·,rnJ· 180'aOlf.'ó0" 'H·"C· " '.'

... ,_, ;n::;- 1 0.f40IM>'o' .9.390.500,00

/

. 'I

�.�---------------+------------------------------------------------------
TOTAL DO ATIVO

.
TOTAL DO PASSIVO. 30.863.345,87

.. �.

Célio GrijÓ
Diretor

Nilo de Oliveira
Téc. Contab. CRC-SC 7.483

� ..

José Jelrnar Galli
Diretor

DEMONSTRATIVO DE RESULT�DOS ENCERRADO EM 28 qE FEyEREIRO DE 1978

(

71.325.045,61
71.325.045,61
62.447.790,66
8.877.254,95
4.688.856.95'
138.00Ó,00

1.322.359,1,2
142.800,20

2.672.055,92
413.641,7'1
15.005,26

4.173.392,74
1.132.878,04

566,70
117;332,42

1.044.978,92
25.055,81
25.055,81

1.211.941.06
4.11,9.385,53
204.716,48
209.722,47

3.704.946,58

NOTAS EXPLICATIVAS DA .'IRETORIA
-\ '

1. PREVISAo PARA DEVEDORES DUVIDOSOS
A previsão para devedores duvidosos foi constituída nos limites previstos permitidos pela legislação
fiscal.

2. 'IMOBILlZAÇOES TÉCNICAS ,)

Nos valores das imobilizações técnicas. estão inclusos os acréscimos de correntes da correção
monetária prevista no artigo 57 do Decreto-lei n.> 1598, de 26.12.1977.

3. DEPRECIAÇAO .
'. '.

As provisões para depreciação toram calculadas sobre os custos de aquisição e da.Correção Monetá
ria, dentro dos limites máximos permitidos pela legislação fiscal.

/

4. INSTITUIÇOES FINANCEIRAS '\
Os contratos são em moeda nacional'. contratados as taxas normais de mercado e correção monetária
aos índices das ORTNs, com vencimentos até novembro de 1980. Constituem garantias: o imobili
zadq, o aval dos diretores e-a jazida de quartzo da-empresa do grupo, Minérios Industriais do SuIS.A.
- MINEl. pelo valor de Cr$ 4 000.000.00.

5. PROVISAo PARA O IMPOSTO DE.RENÓA
A provisão para o imposto de renda não inclui as parcelas dos incentivos fiscais.·

I .
.

6. CAPITAL REGIST-RADO
.
O capital registrado é de Cr$ 4.800.000.00, totalmente composto por ações ordinárias nominativas, ao

. valor nominal de Cr$ 1.00 cada uma.

RENDA OPERACIONAL BRUTA
Prestação deServlços .

CUSTO SERVo PRESTADOS
lUCRO BRUTO : ..

GASTOS GERAIS . ,

Honorários da Diretoria.
Despesas Administrativ<\s
Impostos e Taxas Diversas ..

Despesas Financeiras. . .

Perdas Diversas .

DEPRECIAÇOES E AMORTIZAÇÓES
lUCRO OPERACIONAL .

RENDAS NAo OPEBACIONAIS ..
Financeiras
Eventuais .

Receita de Capital de Giro Negativo. .. . .

REVERSAO DE PROVISOES, PREVISOES E RESERVAS
Previsão p/Devecores Duvidosos .. '.
PROVISAO PARA IMPOSTO DE RENDA
RESULTADOS A DISTRIBUIR.
Reserva legal.

r

Previsão para Devedores Duvidosos.
Saldo a Disposição da A.G.O.

Maximiliano Gaidzinski
Presidente

7. RESERVA DE CAPITAL
Corresponde a reserva de correção monetária, cujos critérios adotados estão preconizados nos

parágrafos 1.° e 2.0 do Artigo 55 e paráqrato único do Artigo 57 do Decreto-lei nn 1.598, de 26.12.77.
O saldo do início do exercício de Cr,$ 366.497,58. serviu para compensação do capital de giro negativo
pendente também no inícro do exercíéio por Cr$ 324.791.77. '

Ao saldo de Cr$ 41.705.81 toi'aqreqado o valor da correção apurada nos iermos do primeiroparáqrato
desta nota. em Cr$ 3.377.713,47 e deduzindo-se o capital de giro negativo do exercício no valor de Cr$
1.044.978,92.

JAIRO COELHO DA SilVA
(Responsável Técnico)

Contador. CRC-RS n.> 10712
BOB/GEMEC-RAI-72/009/3/FJ

CPF 009 689 430-04

\

PARECER DOS AUDIT'ORES

\
STEINSTRASSER E BIANCHESSi lTDA.

BCB/cfER�Ê��R��-#10�9-PJ

Cocal. l:Jrussanga. SC, 29 de março �e 197&

limos. Srs. Diretores de
TRANSPORTES COCAL SA
Cocal - Urussanga - SC

\
. Examinamos-o Balanço Patrimonial, anexo. da empresa TRANSPORTES COCAL SA.

levantado em 28 de fevereiro dé1978, e a respectiva demonstração do resultado econômico do exercício·
findo naquela data. Nosso exame foi efetuado de acordo com as normas de aud itoria geralmente aceitas
e?censequentemente, incluiu as provas nos registros contábeis e outros procedimentos de auditoria
que julgamos necessários nas circunstâncias. .

Em nossa opinião, o balanço patrimonial e a demonstração do resultado econômico
acima referidos, representam, adequadamente, a posição patrimonial e financeira da empresa TRANS
PORTES COCAL S.A .. em 28 de fevereiro de 1978, e o resultado de suas operacóes correspondentes ao

exercício findo naquela data.de acordo com os princípios de contabilidade geralmente aceitos, aplica
dos com uniformidad,e em relação ao exercício anterior.

Municípios da Amsesc
deverão definir suas
situações em 20 dias,'

Criciúma (Sucursal) Os 16municípios que integram a Associação
dos Municípiosdo Sul do Estudo-Amsesc-, tem o prazo de2Q
dias, para enviarem a direção da entidade os seus pareceres
sobre a contribuição financeira. O município que apresentar seu
parecer negativo será colocado a "margem da associação", se
gundo determinou esta semana o presidente da entidade, Altair
Ghidi.

As prefeituras deverão decidir também se aceitam o Banco
do Estado de Santa Catarina como órgão repassador dos recur

sos provenientes do Imposto Sobre Circulação de Mercadorias e

.que equivale ao valor das contribuições de cada associado para a

Amsesc. Esta contribuição é calculada a razão de 1% da receita
.arrecadada durante o ano que passou.

.

A reunião, que foi realizada em Criciúrna teve a participação
dos prefeitos de Turvo, Criciúma, Nova Veneza, Meleiro, Morro
da Fumaça, Içara, Praia Grande, Siderópolis. Maracajá, Jacinto
Machado e Timbé do Sul. Estiveram ausentes ao encontro os

prefeitos de Urussanga, Araranguá, Lauro Muller, Sombrio e São
João do Su I, que estão descontentes com a entidade pela eleíçâo
"irregular" do Pre,feito de Criciúma, Altair Ghidi.

Lixo será recolhido à

noite em Blumenau
Blumenau (Sucursal) - A partir do dia 20 de abril, o Departa
mento de Serviços Urbanos - DSU -.�tá implantando um

sistema de toleta de lixo noturna, no horário das 18h30m às 2
horas, recolhendo apenas o lixo acondicionado em recipientes
plásticos. A 'unificação da embalagem é [ustlticada pelo diretor

daqúele órgão, Mauro Mello, "pois o sistema já é utilizado.nas
principais cidades do Brasil".

O modelo mais indicado pelo DSU é o saco de polietileno
,encontrado em supermercados, que entre-outras oferece as se

guintes vantagens: evita o ruído no ato da coleta, é mais higiê
nico, reduz a atração de roedores, moscas e outros-insetos,
poupa serviço ao operário no ato da coleta e economiza tempo
no percurso do recolhimento.

.

A Prefeitura conta atualmente com uma frota decinco ca

minhões para o serviço de coleta de lixo: dois "kukas" e três
convencionais. A partir dó dia. 20 atuarão mais 2 caminhões
"Garwood" 'recentemente adquiridos.

O Projeto 'Ravinas - recuperação de áreas virgens inundá
veis com aterro sanitário, localizado na BR-470 é o depositário do
lixo recolhido, e segundo o diretor do DSU� "este aterro sanitário
resolve o problema de lixo em Blumenau durante os próximos 8

anos. que é seu tempo de uso �valiado".
-

Ghidi explica situação
financeira da'Prefeitura

Crlci(lma (Sucursal) - Num pronunciamento na primeira reu�
nião ordinária da Câmara nesta semana, o Prefeito Altair Guidl
respondeu as 11 perguntas que lhe toram formuladas por nove
vereadores, interessados em saber a situaçáo financeira da Pre
feitura de Criciúma. Em 55 minutos, Guidi respondeu todas' as

questões e se colocou à disposição para perguntas.
De imediato, Guidi deixou claro que "todo criciumense deve

saber o que foi feito no primei ro ano de administração, as con
quistas obtidas e as obras executadas, bem como as decepções".

Nas 15 laudas de' pronunciamento, definiu a apliçação dos
recursos e citou que em fevereiro do ano passado, os encargos
financeiros atingiam Cr$ 84 milhões e 629 mil, dos quais Cr$ 53
milhões e lê!! mil onerados com altoS'juros e correção monetária .

,

Atualmentê�)'a-'ãíviéfa�aa Prêt'éítura êóm "órgãos financeiros é de
Cr$ 75 milhões 1 87.rnil. O preféito reclamou bastante pelo fato de
55 por cento da atividade tributária processada mo município
pertencer ao Gove-rno federal e outros 36 por cento para o Es
tado. Criticou também o contínuo protelamento da promessa de

reavaliação na distribuição do Imposto Unico Sobre Minerais. Ele
prometeu remeter a Comissão Nacional de Política Urbana um

documento completo para que numerosas distorçôes sejam sa

nadas. Ao responder diversas perguntas de vereadores da Arena,
Guidi admitiu que "a participação do Governo do Estado para
conosco está em zero". I

,Adeus, dr. Hélio
Gomo plumas atiradas ao vento, espalhou-se a .tristée

dolorosa notícia. Porquê, Dr. Hélio? Porquê partiu? Sua famí
lia, seu povo, sua terra ainda precisam tanto de sua compa
nhia, do conforto, da dedicação e especialmente da sua ini
gua-
lável caridade. E agora como será? Você viu', Dr. Hélio, o

reconhecimento de seus pobresdoentes e protegidos, que
em lágrimas balbuciavam os benefícios recebidos? Você viu,
Dr. Hélio, que não lhes bastava vê-lo, contemplar a serenidade
da-sua fisionomia? Queriam tocar-lhe para tirarem a dúvida
daquela verdadeira crueldade. Acariciavam suas mãos frias e

inertes numa desesperada despedida. Aquelas mesmas

abençoadas mãos que aliviaram, curaram e salvaram tantas
vidas. Aquelas mãos que-assinaram receitas, cartas, cheques,
recomendações, pedidos para solucionar problemas alheios,
Você viu, Dr. Hélio quantos, desprezando os olhares presen
tes, se ajoelharam a seus pés PE aquele garoto pobre, rico na

sua nobreza. lhe entreqou uma única rosa branca, num teste
munho comovente da sua pureza e da sua .dor ? Você que
viveu sirnples e humilde dentro da sua irnensa riqueza mate
rial. Que não se envolveu corn a mesquinhez do mundo. Que
recebeu e atendeu a todos sern distinção. Oue nunca fugiu às
responsabilidades por maiores que fossem. Que beneficiou

.
tantos. Que se dedicou inte,iramente às causas públicas, so
ciais e beneficentes. Você que foi tudo e que estava predesti
nado a ser muito. Deve ter visto e sentido a dor. a amargura, o
desesp,ero unindo as mais altas autoridades do nOSS0 Estado
ao seu povo amigo e agradecido. 'Este povo que involuntaria
mente foi eqoista ao lhe pedir tanto, assoberbando-o com
tantos problemas. Seu desaparecimento foi tenebroso. como
·se de repente se abrisse a nossos pés, uma enorme cratera,
arneacando-traqar a todos de uma só vez. Fomos tomados de
surpresas pelo inesperado. Sentimos uma sensação de amar

gura. de inconformiSmo. do incompreensível. da náo aceita
ção do acontecido. Mas a realidad-e estava ali, diante de nos

sos olmos marejados. Em câmara-ardente estava sendo ve

lado o corpo do nosso grande e inesquecível amiqo. Quantas
famílias foram beneficiadas. Quantos estudantes depende
ram do seu inestimãvel auxílio. Seu coração magnânimo não
resistiu, era humano e pequeno para tanto amor. 'Em todos os
setores, você era chamado para aconselhar. curar, apaziguar:
Era o elo forte que sobrecarreg.ado partiu, deixando arreben
tada a grande corrente que unia seu povo. Com certeza você
viu que nossa querida terra panou, chorou e orou. reveren

ciando a memória do seu mais ilustre filho. Tudo que se disser
ou escrever não será suficiente cara aqradecer e enaltecê
lo. Você nos deu a oportunidade demostr,ar à Santa Catarina
que tínhamos aqui, uma das :màiore,s reservas morais do
nosso Estado. Quanta qente angustiada lhe aguardou no ae

roporto. Quanta gente lhe acompanhou até nossa magnífica
Prefeitura. Ouanta gente estava presenteem nossa bela Ma
triz. Que multidão o levou á sua última morad.a. Somente uma

homenagel']'1 póstuma poderia lhe ser prestada. Sua modéstia
jamais permitiu que outras fossern realizadas. Mas desta vez.

Dr. Hélio, pudemos fazer com o coração aberto e sofrido, sem
ouvir a oposição de sua-voz amiga e pausada a- dizer: "Não
mereço, não tenho jeito para essas coisas". Seus amigos,
admiradores e protegidos renderam as mais elevadas honras
jamais tributadas à alguém ern nossa cidade. Dr. Hélio, agora
que tudo findou, restam apenas nossas lágrimas, nossas pre
ces e nossa mais dorida saudade. Se Jeus o chamou foi
porque o achava bom dernais para continuar' conosco. Quis
preservá-lo das preocupações que aumentavam todos os

dias. E por acreditarmos que está ao Seu lado. fazemos nosso
último pedido. "Interceda junto a Ele para que o mundo tenha
mais paz e mais amor. Peça também que-proteja sua família,
agora tão ferida ..tão magoada e sobretudo tão desamparada.

Adeus. Dr.' Hélio.
(CARTA ESCRITA POR UM MUNíCIPE DA CIDADE DE CURITI
BANOS E PUBLICADA NOS JORNAIS DO MEIO OESTE CATA
ÁINENSE).
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Brasil, o principal comprador de armas.
Em seguida vem Chile, Venezue(a, Peru e Argentina. A revelação é feita pelo best-seller "Tne Arm Bazaar", editado nos EUA.
Nova Iorque - O Brasil é o principal comprador de armas

, norte-americanas na América Latina, seguido pelo Chile, Vene
,

zuela, Peru e Argentina, segundo afirma um estudo publicado em
; um recente "Best-Seller".

O livro, que tem provocado comentários polêmicos nos meios
de comumcação, proporcíona inúmeras referências sobre a par-

QUEM COMPROU
, "Um dos efeios desta forma de se vender ocorreu na Colômbia,

, tlcipação da América Latina no complexo quadro mundial esta- .

e'm�1972, quando a Lockheed estava promovendo seu Hércules,tístlco que abrange os sete anos transcorridos entre 1970 e 76, os
brasileiros compraram armas nos Es�ados Unidos por cerca de

em uma época em que o presidente (Misael Pastrana Borrare)
, havia solicitado uma redução do orçamento militar. O represen-; �77 milhões de dólares, seguidos pelos, chilenos com 157 milho' tante da I..!.Óckheed em Bogotá, Edwin Schwartz, informou a ma

:' oes, Venezuela com 128 milhões, Peru com 124 e a Argentina· triz que "altos oficiais da Força Aérea fariam um !ilrande esforço
: com '91 milhões.

r para conseguir a compra de um terceiro Hércules, em troca d�: As estatísticas revelam também a notável disparidade nas ven-
, das de armas norte-americanas, nesse período, a EI Salvador e subornos ou "açúcar" no valor de 1�0 mil dólares".

'0 agente de Bogotá informou que tinha chegado a conclusãoHonduras, países com um conflito latente que alcançou as di-
de que a Força Aérea ignoraria a redução do orçamento militar,mensões de uma guerra há alguns anos ..

Honduras recebeu nes-
se puder justificar sua necessidade de mais equipamentos parases sete anos sete milhões de dólares em armas, enquanto EI
garantir a segurança nacional. Cá entre nós - acrescentou -

Salvador conseguiu apenas 1,6 milhões.
isto não é verdade, mas o importante para nós é que eles queremAs compras mexicanas de armas foram mínimas nesse período' açúcar e estão dispostos a fazer quàse qualquer coisa. Osentido- apenas 3,9 milhõesde dólares, enquanto que a Nicarágua, um não admitia ambiguidades: a razão do suborno era vender armaspaís de dimensões bem mais.reduzidas, recebeu 2,5 milhões de
para um lugar onde não eram necessárias"..

. 'dólares. em armas, segundo olivro.' .

,

. I Outro ângulo explorado por�sarnpson 'em seu livro, que foiA obra "The Arm Bazaar", escrit� por Anthony Bampson - é
editado pela "The Viking Press" de Nova Iorque é o das influên- ,

resu Itado d t t f de i t' f d d' d
.

t'
' ,

.

� � uma en a tva e rnves Igar a un o a re e e ln e-
cias e gestões dos traficantes particulares de armas. Ele conta a

resses comer"
.

d tri di I áti Hti llltarea-
,

ciars, ln us nars, ip om ICOS, po ICOS e mi I ares história de Samuel Cummings, um norte-americano que tem
envolvldos nos intercâmbios de armamentos em todo o mundo.

agora seu quartel general em Manchester, Inglaterra.Trata-se ,de um
Cummings fez parte da CIA durante a guerra da Coréia e em

estudo que se dedica menos a estatísticas rigorosas, p' rocurando, meados da Década de 50, se uniu a uma empresa californiana
fornecer elementos importantes para se descobrir os vínculos chamadaWetern Arms, para depois formar, quando tinha apenas·

que unem os chamados "mercadores da morte" aos diferentes 26 anos, sua primeira empresa como traficante - a International

Arms Corporatlcn.
Cummings dedicou-se a comprar armas desperdiçadas em

toda a Europa depois da Segunda Guerra Mundial, sabendo que
existiria mercado pára as mesmas. Assim, relata Sampson, ele
estabeleceu seu primeiro arsenal particular em Alexandria, perto
de Washington, e a América Latina lhe forneceu seus primeiros
freguese� imediatamente,

'

"Depois do golpe direitista de 1954, na Guatemala, Curnrninqs

, governos que exportam armas atualmente. i
• MERCADOINEGRO

! Sampson oferece uma interpretação pata o agressivo ingresso
j de várias potências no mercado latino-americano de armas, nos
j últimos 20 anos: "Depois da revolução cubana, em 1959, o pen
,:

tágono, dirigido por Robert Mcnamara, se concentrou em forne
cer armas contra guerrilheiros e revolucionários. Até 1968, ne-

, nhum país latino-americano possufa caças a jato supersônicos.
Devido a esta restrição, os países da região procuraram outros

· fornecedores", explica, acrescentando que a Grã-Bretanha ven
,

deu Hawker Hunter subsônlcos ao Chile em 1966 e em 1968 a

França vendeu Mirages ao Peru.

Segundo Sampson, nos quatro an�s que vão de 1968 a 72, a
Europa vendeu. armas a América Latina por mais de 1,2 milhões

; de dólares, enquanto os norte-americanos venderam apenas 335

: milhões. "Mas depois de 1973, as vendas norte-americanas 'cres-
'

: ceram bastante e as empresas Boeing, Lockheed, Huegues e

� Helicópteros Bel! realizaram grandes vendas ao Brasil".
: As vendas de armamentos norte-americanos aos países-em
: desenvolvimento 'que não possuem petróleo aumentou 10 vezes,
de 240 milhões para 2,3 bilhões de dólares entre 1972 e 76. Isto

; ocorreu depois da suspensão do embargo que o então presi
: dente Richard Nixon mantinha contra as exportações de armas,
indica mais adiante, I

, Sarnpsçn dá exemplos de como operam as fábricas de produ
: tos bélicos, em especial as de aviões. Afirma que a agressividade
I comercial destas empresas passa por cima dos interesses nacio-
.'

,

Peru, em meio a greves,
decreta estado de
s

:

'-"f:!' -J -.. ��. - \ �. """'I' -�--

emergência na ·região'llo.
� ,

.. ,--1 ..

.Lima - o 9overno cpldades econômicas e

militar, que enfrenta 'financeiras".
uma onda de greves, de- \

.

A greve de 110, um
clarou o estado de porto a 1.300 quilôme
emergência e suspen- tros ao Sul de Lima,

, deu todas as garantias mantém paralisada uma

ern'Ilo, onde 1.400traba- fundição da Southern
Ihadores de' uma em- Peru Copper Co. fontes
presa norte-americana da companhia .calcula
estão ociosos há 17 dias. ram em 18.700.000 dóla-
A medida, seguida da res o valor do cobre que'

detenção do dirigente não se vendeu durante a

sindicallsidoro Gamarra paralisação de 17 dias.
candidato do Partido Em Arequipa, a se

Cornuriista as eleições gunda cidade do Peru,
de 4 de junho para a As- outros 19 despedidos da
sembléia Constituinte, Southern que jejuam na

:. pode ser entendida. igreja de São Francisco,
'! como uma ação para es-: enviaram ontem uma

, 'tancar os conflitos traba- carta às 'Nações Unidas
.

Ihistas, disseram fontes pedindo que enviem re-

governamentais. presentantes da Comis-
Também estão afeta- são de Direitos Huma

das por greves há vários nos.
dias as atividades fabris A Federação Depar-
e os transportes em Are- tarnental de Trabalhado- ,

quipa, umas instalações res da Arequipa (FDTA)
, mineiras da empresa es- representando 17.900
tatalCentrornin-Peru em trabalhadores, também
Oroya e Cerro de Pascô, uma greve indefinida,
e, estaleiros particulares que ontem completou
e uma cooperativa cam- oito dias apesar de ter,
ponesa em Porto de sid-o declarada ilegal
Chimbote.' pelas autoridade.
Sobre o' conflito em

.

AFDTAéfiliadaaCon-
110, onde também há, de- federação Geral de Tra- .

sempregados em greve
. balhadores do Peru

de fome, o Ministério do (CGTP) do Partido Co
Interior disse em um munista dirigida por
comunicado ao [ustiti- Gamarra, que está

, car as medidas de emer- preso. Hoje será reali
g�nc'ia que há grandes zada uma "marcha de

..., perdas "dado ao mo- protesto" em apoie às
• mento atual onde se greves, organizada pela

confrontam sérias difi- CGTP.

As tropas da ONU

recorrem à força para
, manter a paz

Beirute - As tropas das neh, e do muçulmano, Chiyah.
l Forças de Paz da Liga Árabe Quarenta e sete feridos conti
:'dispararam ontem com bom- nuam nos hospitais.
, bas e canhões-tanque, para Porta-vozes crtstãoa disse-
por fim a quatro dias de tirotei- ram que as forças de pãz dis-, ros entre mulçurnanos tj cris- paravam aleatoriamente
tãos e,m Beirute .. ,

I
contra Ein Rumaneh, provo-

A polícia da capital disse que cando incêndios em edifícios e
, 35 pessoas morreram e mélis ferimentos em dezenas deCJ:"
de 90 ficaram feridas nos com- vis; este bairro é um dos pon
bates entre franco-atiradores' tos chave das milícias direitis-
do bálrro cristão Em Rumma- tas cristãs.

nais dos países clientes e cita como éxemplo disso o caso da
venda do avião de transporte Hércules à Força Aérea Colom-
biana.

'

vendeu rifles norte-americanos Garand ao novo regime militar de
Carlos Castilho. Os rifles haviam sido comprados na Grã

Bretanha, em Costa Rica,em 1955, quando grupos de,exilados
tentaram voltar ao país e foram rechaçados, ambos os lados

estavam armados com metralhadoras compradas a Cumrninqs.
Acredita-se também que ele tenha fornecido armas a Fidel

Castro, antes da vitória da revolução, mas depois armou os cuba

nos exllados.que participaram da fracassada invasão a Baía dos

Porcos", disse Sampson. ,

Não obstante, 'segundo $ampson, a venda de armas a América

Latina não é um fenômeno recente, No livro ele dá alguns exem

plos:' depois de explodir a guerra do Chaco em 1932, entre a

Bolívia e o Paraquaí, as exportações britânicas de armas a pri
meira nação saltararr de 27 mil para 331 mil libras esterlinas,

, A TELESP - Telecomunicacôes
de S, Paulo S.A,-,v�a&!,o._ estimular o
permanente esforço�i1�,p-i'lmoramento
do jornalismo no Bt'ásif-Jé homenagear
aqueles que contribuem para este obje
tivo, decidiu ,instituir o Prêmio
TELESP de Jornalismo, aberto ú parti-

.

cipacão de todos os jornalistas profis
sionais sindicalizados em, atividade no

País.'
, .

Além de um "Grande Prêmio
Nacional de Reportagem", serão con

cedidos mais 5 (cinco) "Prêmios Espe
ciais", destinados às categorias especí
ficas de Economia e Ecologia, Ciência
e Cultura, Esportes, Telecomunicações
e Fotojornalismo. Poderão também ser

concedidas "Menções Honrosas", até
o máximo de' cinco, uma para cada
categoria especial.

Dos prêmios

o PRf,MIO TI;:LESP DE JOR
·NALlSMO. terá as seguintes carac

-terísticas:
- Grande PrêmioNacionaldeRepor-

tagem, à melhor reportagem ou cober
turajornalística publicada no ano ante-.
rior, no valor de Cr$ 100:000,00 (cem

.

mil cruzeiros), além de medalha de
ouro, diploma e viagem pelo Brasil
oferecida pela TELESP.

- Prêmio Especial na categoria "E
conomia e Ecologia". ao melhor traba
lho jornalístico nestas áreas, nas quais
poderão estar incluídos os tem'as de
transportes, energia, agropecuária,
comércio exterior, moeda, e crédito,
habitação, qualidade· do ambiente
natural, recursos naturais, vida selva
gem, preservação de florestas, polui
ção, demografia e controle da natali
dade ou outros que, a critério do. júri,
possam ser incluídos' nesta categona -

no valor de Cr$ aorcooo (quarenta mil
cruzeiros) e diploma ..

- Prêmio Especial na categoria
"Ciência e Cultura", ao melhor traba
lho jornalístico nestas áreas, nas quais
se incluem também matérias relativas à
divulgação científica, informação tec

nológica, pesquisa cultural, artes, edu
cação, saude, medicina e comunicação
de massa, no 'valor de' Cr$ 40.000,00
(quarentamil cruzeiros) e diploma.

.

- Prêmio Especial na categoria"Es
portes", à melhor reportagem, análise
ou debate na área de informação espor
tiva, no valor de Cr$ 40.000,00 (qua
renta'mil cruzeiros) e diploma.

- Prêmio Especial na categoria
"Telecomunicações",' ao melhor traba-.
lho jornalístico nesta área, incluindo
temas históricos, desenvolvimento dos
serviços ou da tecnologia específica, no
Brasil ou no mundo, no valor de 'Cr$
40,000,00 (quarenta mil cruzeiros) e

diploma.
- Prêmio Especial na categoria

"Fotojomalismo", à melhor fotografia
ou reportagem fotográfica publicada ,

em jornal ou revista do País, no valor de
Cr$ 40,000,00 (quarenta mil cruzeiros)
e diploma,

- Aos agraciados com "Menção
Honrosa" será entregue um diploma
do prêmio, Se os trabalhos concorren-'
tes, em qualquer categoria, não apre
sentarem nível de qualidade mínima
aceitável, a critério do júri, o Prêmio
TELESP de Jornalismo poderá deixar
de ser atribuído, tanto para o Grande
Prêmio Nacional de Reportagem como

pàra qualquer Prêmio Especial.

Acrescenta que, como o presidente norte-americano Franklin
Roosevelt havia imposto em embargo as vendas de armas aos

dois países, a Companhia Dupont passou um pedido recebido do
Paraguai para sua subsidiária, a ICI da Grã-Bretanha, que depois ,

desmentiu ter realizado a operação.
Sampson proporciona em seu livro de 352 páginas um quadro ,

das operações de vendas dearmas dos 'Estados Unidos, Aqui
estão os dados referentes a América Latina.cifras cuja fonte é a

Agência e DefeSa para Asslstência de Segu rança: (As cifras estão
em milharesde dólarés):
OBS.: A menção C-500, quer dizer menos de 500 dólares,

OBS,: Os únicos países não mencionados como compradores
de armas norte-americanas são Bahamas, Barbados, Cuba. Gra- ,

nada, Guyana e Surinam.

� 1970 1971 1972 1973 1974 1975 1976
.

Argentina ••••••••••• 0.0.0 o ••• 10.827 12.496 15,056 '16.445 8,241 15:689 12.093

Bolívia ................ ·.0.· .. 44 , 5 37 122 795 1,134
Brasil .... / ...... _. ..

:
... : ... , . , 2.458 17,845 ,32,575 14,962 71.288 27,090 iO,610

Chile ...... , ......... , ..... " ,: 7.523 2.898 6,252 14,977 76,001 49.324 12

Colômbia .. , .... '.' .... '.' . , , , , ' 158 2,168 5.397 1,247 1.083 ' 992 1,370
CostlfRica ................... 34 3 237 (-500)
Dominicana .\ ............... , 31 16 82 31 2 39

Equador, , , , , , . _., ..... , , , . , , .. 20 315 4 j4.960 2,099
EI Salvador: , , , , .. , .....

f
..... 11 (-500) 52" 388 418 728

Guatemala ., .. ,'"" ... , .. ". 464 7,586 2,057 3,359 854 909 3.621 '

Haiti 3 -r-: 291 , 84 44� -,.........................

Honduras ...••... ··0 ......... 27 5.269 681 291 732
, Jamaica. , , .. . ...... ......... 8 9 3 7 42 74 6

México ....... , ... , .. , ... , , , . , 12 437 175 693 411 153 ·2.053

Nicarágua ... \ .. , . : , .. , , .. , , , , 82 674 63 134 388 607 518
Panamá .... : ... , ... , .. , , .. , . , 14 9 6 1,615 1.867 258 1,266

Paraguai ..................... (-500) 26 12 37
Peru ......................... 2,153 1.479 882 24,816 43.33 27,279 24,024
Trinidad-T ,. , . , . , , , . , , .. , .. , , . ,85 1-

Uruguai
-

241 1,631 1,588 1.493 1.207 8,258 . 1,997.................... ,-

Venezuela, . , .. , . , , , . , . , . , .... 738 1,636 43,047 25,341 4,838 , 45.557 6,920
'I \,

Alenção,jorpalistas: a Telesp dá a
pauta de hOJe.
I Regulamento r

, ,

Da Íll'iCrição

À excecão deste ano de 1978, que
tem calendário especial, a inscrição
para o Prêmio TELESP de Jornalismo
será feita durante o.mês de janeiro de
cada ano, na sede da Telesp, m!!diante. "
a entrega de 5 (cinco) viasdes trabalhes» .. <,

publicados no ano anterior na im-
prensa brasileira.

"

Poderão inscrever-se todos os jor
nalistas profissionais em exercício, siri
diculizados, com vínculo empregatício
ou não, em atividade no País ou no

exterior, desde que a serviço de publi
cação periódica brasileira.

- Os trabalhos publicados sem assi-
-natura deverão ser acompanhados, de'
declaração do chefe de redação 'ou
equivalente: comprovando ou iden
tificando a autoria da matéria ou
matérias,

, A prova de' sindicalização será
feita mediante simples indicação do
nome da entidade sindical a ')ue o jor
nalista estiver filiado e do numero de
matrícula, .

Cada jornalista poderá concorrer

.corn o máximo de 3 (três) trabalhos.
Caberá à comissão julgadora ou júri
fazer a classificação do trabalho,
i'ncluindo-o na categoria estabele-

. cida para premiação,

c
o

�
o

AliMIO
TlllSP

,

DI
JORNAliSMO

• tJ.<?- /

, I

"

Do júri

O júri que julgará e escolherá os

ganhadores do Prêmio TELESP de Jor
nalismo' será integrado por 5 (cinco)
membros:

a) dois jornalistas profissionais de
renome, escolhidos pela TELES'P a

partir de uma lista de 7 (sete) nomes
,

indicados pelo Sindicato dos Jornalis
tas Profissionais do Estado de São
Paulo e pela ABI - Associação Brasi
leira de Imprensa;

b) dois professores de jornalismo,
escolhidos pela TELESP a partir de
uma lista de 7 (sete) nomes indicados
pela Escola de Comunicação e Artes
da USP, pela Faculdade de Jornalismo
Çásper Líbero e Fundação Armando
Alvares Penteado;

.

c) um representante da Comissão
do Prêmio TELESP, indicado pela pró
pria TELESP.

A cada um dos membros do júri
será paga a remuneração pela colabo
ração prestada no valor de Cr$ 5.000,00
(cinco mil cruzeiros). Além do ressarci
mento de despesas de viagem e hospe
'dagern eventualmente necessárias.

. Da entrega do prêmio

Em 1978, excepcionalmente, o

Prêmio TELESP de Jornalismo será
entregue no dia 9 de julho, data da
Revolução Constitucionalista de São
Paulo, em solenidade no auditório da
TELESP, à Rua Martiniano de Carva
lho, n9 851'.. '

A partir de 1979, o júri terá dóis
meses de avaliação dos trabalhos (de 5
de fevereiro a 5 de abril), os premiados
serão anunciados no dia 12 de abril,
data do aniversário da TELESP, e a

entrega será feita no dia 5 de maio, Dia
Nacional das Comunicações e data do
nascimento do Marechal Rondon,
Patrono das Comunicações.

Observação importante
I

Prazo e local de inscrições em
1978: de 15 a 30 de abril, no Departa
mento de Relações Plíblicas da
TELESP, à Rua Pio XII, n9 258 - CEP
01322, São Paulo - Capital.

Agora a Telesp vai premiar os melhores trabalhos jor
nalísticos do ano com o Prêmio Telesp de Jornalismo. Um prê
mio anual aos.jornalistas sindicalizados de todo o País.

'Ao todo, são seisprêmios:'
'

Um Grande Prêmio Nacional de Reportagem, no valor
.de Cr$ 100.000,00 com viagem pelo Brasil, e mais cinco prê-

.

-mios especiais, destinados a categorias específicas, no valor de
Cr$ 40.000,00 cada um.

Se você, é jornalista e tem uma Eoa matéria publicada/no
ano passado, mscreva-se, Mas, atençao para o prazo: este ano é,
de 15 a 30 de abril. A inscrição você faz no Departamento de
Relações Públicas da Telesp, à ,Rua

�Pio�n, 258 - CEP.OI322 - S�o Paulo -

, TELESPCapItal. Qualquer mformaçao, telefone TELEC9MUNICACÕES

para 285-7055 (código DDD: 011,): , .

DESAOPAULOS.A.

•
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INTRODUÇÃO
Ao apreciarmos as demonstrações financeiras. relativas ao
exercfcio de 1977. e propormos a dlslrlbulçao dos resultados
aufendos. lá agora passados 23 meses de existência da
Companhia de Desenvolvimento do Estado de Santa
Catarina - CODESC o desempenho dela. bem como a sua

avallaçao sobretudo por se constituir em experiência
singular. é que se nos Impós. como oporluno referir aos
oclonlstos o Estado e entidades do Admlnlstraçao Estadual
- e por Intermédio deles. à opinião publica catarlnense.
formado pelos mais diversos parceiros sociais. acerca de
suas atividades no exercício de 1977 e os efeitos sobre a

economia e o comunidade de Santa Catarina
A cnaçao do COOESC Inspirada pelo Plano de Govemo
Konder Reis. deu-se pela Lei Estadual nO 5 089/75. tendo sido
consttnndo pelo Decreto Executivo nO 6/76. em cumprimento
o meto estabelecida pelo Lei nO 5088/75. ou sela a de
promover o unrncccco dos polillcas creditício e financeiro a

nlvel de Estado. e bem assim uma colcbcroçéo InHma
entre o sistema financeiro estadual. o reglonQI e o nacional.
cometeu-se-Ihe o CODESC as atrlbulçoes de efeHvar a
politica de desenvolvimento do Govemo-ao EstQdo a nlvel
do Conselho Estadual de Desenvolvimento Económico -

CEDE Conselho Estadual de Desenvolvimento SOCial - CEDS e
Conselho de Pollhca Flnan«elra

-

Ao enformar o CODESC como uma sociedade por açoes.
pretendeu o Govemo do Estado Instituir um Instrumento que
coordenasse os atividades de todo o Sistema Financeiro
Estadual formado pelo Banco do Estado de Santa corormc
S A - BESC Banco de Desenvolvlrnento do Estado de Santo
Catanna S A BADESC Caixa Económica do Estado de Santa
Catanna S A - CEESA. Banco ReglCllnal de Desenvolvimento
do Extremo Sul - BRDE BESC FINANCEIRA S A - Crédito
Hnonckimento e Investimentos - BESCREDI. BESC Dlsmbuídoro
de Titulas e Valores Moblllános S A - BESCVAL e BESC S A -

Corretora de TItulas Valores e CâmbiO - BESCAM todas
como Unidades Executivos. transferindo-lhe. autonzado pela
Lei Estadual nO 5335/77 pcrtlcjpoçóes oclonórles por ele
delldas no Banco do Estado de Santa Catanna S A - BESC
Banco de Desenvolvimento do Estado de Santa Catarina S.A
- BADESC e COIxa Económica do Estado de Santa Catarina
S A - CEESA. sedimentando a sua natureza de uma

Companhia' holdlng do Sistema Financeiro Estadual
A organlzaçao sistémica InstltUlda pela CODESC
propiciana. e os seus resultados nao tem frustado estes
obfetlvos. se montasse mecanismos capazes de
acompanhar a execuçao de um Plano de Govemo. para
CUia cumpnmento o leque de Unidades. que lhe compoem.
soo cartas Indispensáveis sobretudo quando se trata de
atender e programar as expectativas do setor pnvado
Conslltuem se obletlvos permanentes da Companhia
a) subordlnaçao da pollllca operaCional das Instltulçoes
financeiras de CUia capital ou admlnlstlaçao o Estado
participe a politica financeira global atendidas sempre as
dlretnzes do Sistema Financeiro Estadual.
b) atuaçao pnontána em setores conslderado$ relevantes
para o desenvolvimento sintonizada com as dlretnzes
estabeleCidas no Plano NaCional de Desenvolvimento e no

Plano de Govemo I

c) açao supletiva ou em formo de co-partlclpaçao em

relaçao ás demaiS Instltulçoes financeiras do setor publico e
do setor pnvado que atuem no Estado.
d) adqUirir e administrar sob qualquer forma e nos limites
permllldos em Lei partlclpaçoes e controles socletânos.
e) proceder o compatlblllzaçao de pianos. programas e
açoes das empresas do Sistema CODESC. fixando-lhes áreas
de tunçoes pnontárlas de atuaçao. de maneira o prevenir a
dupliCidade operQclonal e a concorrênCia de politica e

dlretnzes conflitantes
Na condlçao de um dos agentes promotores do
desenvolvimento no Estado. a COOESC no\exerclclo de 1977.
prosseguIu em sua politica de atuar em sintonia com o

Programo Especial de ApOIO á Capltallzaçao de Empresas -

PRqCAPE. 6rgao que desempenha papel relevante no
supnmento de capital de nsco às pequenos e médias
,empresas catannenses
flora a consecuçao do oblellvo básico de politica •

flnancerre"" o'de prdcurarmaXimizar e ollmlzar a apllcaçao
de se�récursos - com vistas à Implantaçao dos programas
económiCO e saciei fixados pele Lei nO 5 088/75. foi criado o
Conselho de Politica Financeira
Ao Conselho de Politica Financeira. por força de dispositivo
em seu Instrumento InstituCional o Decreto ExecutiVo nO
74/76 baSicamente compete formular as dlrefnzes da
politica financeira do Estado. promover o ajustamento dos

I fluxos de caixa da admlnlstraçao direta e Indlrefa do Esfado
com os do Sistema Financeiro CODESC com vistas a
otlmlzaçao dos recursos financeiros grobOls manifestar-se
sobre a conveniênCia e opurtunldade do contrataçao de
empréstimos á admlnlstraçao esfadual dlrefa e indireta
prestaclonamento de fiança e aval pelo Estado
conSiderando o diVida fundada. opinar também sobre a
emlssao e colocaçao de titulas da diVida publica e/ou
açoes em montanfe compatlvel com os neceSSidades de
recursos do Tesouro e encaixes das Instltulçoes financeiras
do Estado bem como o controle da clrculaçao oestes titulas
aprovar partlclpaçao do Estado em empresas bem como os
aumentos de capltOls diSCiplinar a� apllcaçoes dos órgaos
do admlnlstraçao direta e Indlrefa estadual nos mercados
financeiros e de capitais InclUldas as de curto prazo
Compoem o Conselho de Politica Financeira o Sec!etáno da
Fazenda seu PreSidente o Vlce-Govemador e o PreSidente
da CODESC respondendo pela Secretario Executiva dele o
Diretor Supenntendente do Slsfema CODESC
As atiVidades do Conselho de Politica Financeira. durante o
exerclclo de 1977 eshveram pnorltanamente voltadas ao
exerclclo de suas funçoes de coordenador e controlador
das dispOnibilidades financeira da admlnlstraçao esfadual.
como responsável pela manutençao da liqUidez em Indlces
aceitáveiS do SlsfEtma Global com vistas à maxlmlzaçao. •

uma vez que a formulaçao da pollllca e da estratégia assim

c;omo das normas báslces,de operaclonallzaçao do
Conselho de Politica Financeira executada através da •

CODESC lá haViam Sido formuladas basicamente no

exerCICIO antenor
CUidou se em alustar o fluxo de recursos da Admlnlstraçao
Direta Indireta e das Fundaçoes InstllUldas pelo Estado. cOm
aquele das Unidades do 'Slstema COOESC de modo a
permitir o máXimo de dispOnibilidade para a reallzaçao dos
obletlvos de politica económica e SOCial preCOnizados no
Plano de Govemo
Procurou-se onentar a caplfallzaçao das empresas em que
o Estado participava OU vela por Imperativo de
desenvolVimento a participar no exerclclo em exame de
modo a confem lhe estrutura financeiro compatlvel com as
suas nnalldades representadas por seus programas de
investimentos.
A capaCidade Intema do Estado em gerar p_oupanças fOI
substanCialmente acreSCida pelo moblllzaçao de recursos

provenientes de outras regloes d6 pOiS e do exterior através
da autonzaçao para celebraçao de empréstimos e do
prestoçao de garantias para a Admlnlstraçao Publica
Direta Indireta e as suas Fundaçoes tendo Sido examlna,jos
todas essas operaçoes também do ponto de vlsta'da
qualidade de suas apllcaçoes de maneiro o conCiliar e
equilibrar a relaçao custos/beneficIos
Os serviços de ad[T1ln1straçao da diVida fundada do Estado
CUidaram de acompanhar permanentemente a

capaCidade de endiVidamento e pagamento do EstQdo de
modo a nao ultrapassar os limites recomendáveiS e sempre
obedecidos os limites fixados pela autondade monetária
Obletlvando o estabelecimento gradual de uma politica
salanal Uniforme foram procedidos estudos examinados e

propostos planos de solá nos e ajustes aos quadros de
pessoal das Empresas Publicas e SOCiedades de Economia
Mista controladas pelo Estado como medida de proteçao
aos capitais publiCaS bem como pelos Fundaçoes por ele
Instllluldas e que recebem subvençoes do Tesouro do Estado
além de se ter instituCionalizado através de Resoluçao do
Conselho e Instruçoes Normativas de suo Secretaria
Executiva o processó seletiVO publico para ad(.Tllssao de
servidores na Admlnlstraçao Indireta do Estado •

A avallaçao do desempenho dos nlvelS das apllcaçoes e
das dispOnibilidades revelaram ter Sido mantida liqUidez
adequada e otlmlzadas ás dlspomblhdades monetarlas

Economia catarinense
As estimativas finaiS sobre o desempenho da economia
estadual durante o ano de t977 estao sendo elaboradas

pela Fundaçao ITEP Enlretanto a observaçao de alguns
Indicadores Ia dlsponlVels sugerem que apesar da politica
de desacelerac;ao promovida em alguns setores o ritmo

geral da atiVidade económica se manteve em nlvelS

bastante razoavels se cOhslderada a conluntura
Intemaclonal desfavoravel
Gurante' os primeiros 11 meses de 1977 em comparaçao com
Igual perlodo de 1976\0 consumo Industrial de energia
elétrica cresceu a uma taxa de 184% e o consumo de
cimento em 23% No mesmo pe'lodo a expansao <':to
Imposto SODre Clrculaçao de MercadOrias fOI de 634% em

valores nominaiS slgfllhcando um creSCimento real de 24 7%
A arrecadaçao do Imposto sobre Produtos Industrializados
de lanelro a setembro de 1977 em relaçoo aos mesmos

meses do ano antenor 101 de 61 2% em termos nominais

representando um crescimento real de 22 5% O mesmo

confronto quando feito em relaçao a arrecadaçao do
Imposto de Renda revelou acréSCimo a preços correntes de
719% que apos desconfado o efeito da taxa de Inflqçao
apresenta o cresclmen!o real de 33 2% Nos dez primeiros

".
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CODESC
Companhia de Desenvolvimento do Estado de Santa Catarina.

meses do ano passado. em confronto com Igual penado da
ano anterior. todos os dados apresentados Induzem à
conclusoo de que a taxa de crescimento da economia
catannense durante o ulHmo ono deve situar-se bem acima
daquela atingida pela economia nacional
,O movimento da Compensaçao de Cheques teve
crescimento de 22% em numero e 51.8'1', em valor
Grande parcela do mérito pelo presumlvel bom
desempenho da economia estadual deve ser creditado às
classes produtivas. e o respalda de suas expectativas Junta
ao sIstema de crédito estadual. cabendo à admlnlstraçao
direta e Indireto também boa representaçáo. porque a
Inleçaa de recursos aplicados pelo Govemo Estadual.
somadas aos empréstimos extemos em obras em
ImpJantaçao gerou malar rotaçao de capital
O Sistema Financeiro Estadual comandado pejo CODESC.
cempnu o papel. que lhe cabia. na coqdlçao de um dos
Instrumentos executor dos estrGltéglas do PJana de Govemo
Cabe ainda o registro. de forma destacada. à atuaçao do
PROCAPE - Programo Especial de Apolo à Capltallzaçao de
Empresas. euros efeitos de sua Gltlvldade. a cada ano mais
sintonizado com o Sistema CODESC. colaboraram
positivamente. poro que o desempenho de nossa economia

regIStrasse mdtces de grande performance AO contexto do
economia brostteiro

ATIVIDADES DA CO�PANHIA

Área de modernização
administrativa e operacional
Com a finalidade de dotar a Companhia dos Instrumentos
de suporte oomjnístronvo odequodes, que permitam nlvets
de eflclénclo e de encocto componvets com os obletlvos de
uma empresa holdlng. que tem a seu cargo a coordenaçao

, e o comondo do Sistema financeiro Estacil:lal. foram
\ elaborados e/ou reformulados os decumentos de Infra
estrutura organizacional e lnstlfuclenol, contendo tnstruçóes,
que normatizam as atividades da CODESC '

A Instltuclol'lallzaçao do Sistema Global de Planelamento
CODESC. CUia órgao central é o Comitê de Plal'lejamento -

COPLA. sendo setonal do Sistema de Planejamento e
Orçamento do Estado constitui-se em declsao significativa
da Companhia. pela raclonallzaçao e eficácia. que tal
Instrumental aportará em termos de coordenaçao e
fortaleCimento do Sistema CODESC
Vlsançlo fortalecer e dlverslllcar o campo de atuaçao das
Unidades do Sistema CODESC fOI procedido estudo com a

finalidade de examinar a Viabilidade de transformaçao da
COIxa Económica do Estado de Santa Catanna S A - CEESA
em SOCiedade de Crédito Imobllláno. tendo-se cOr.lclUldo
pelo encamlnlilamento ao Banco Central do Braslll.
autOridade competente para autonzar a transformaçao

Área de capitalização das
empresas e administração de
ações
A alluaçao da COOESC cada vez mais ampliada durante
1977 relaCionou-se Intimamente com sua estrutura de capital
própno. senSivelmente aumentada durante o exerCICIO findo
IniCiando 1977 com um capital SOCial de ér$ 319 282431.00
de propriedade de 7 aClonlstas. a CODESG recebeu um

aporte de Cr$ 5100 000.00 do aCionista Estado de Santa
Catanna o que fez seu capital SOCial passar a
Cr$ 324 382 431.00 em 29 de junho de 1977 efetlVGldo pela
relnversao palclal dr resullpdos ,,�, \ ,_

Pelo Décreto Execúlivd nO 3"203. de 18 de ag'osto de 1977'"
'cor" base na Lei Estadual nO 5 335/77. o Estado transfenu à
CODESC sua partlclpaçao residual no BESC BADESC e
CEESA O fato por SI só diZ do significado do declsao -

"

solidificar a CODESC como "hoJdlng - do Sistema Financeiro
Estadual
ASSim. pela Assembléia Geral Extraordinária. de 19 de
agosto de 1977.autonzou-se a aumento de capital de
Cr$ 324 382 431.00 paro Cr$ 503550552.00
O aumento de capital se fez pelo aporte de bens e valores
de propnedade do aCIonista Estado de Santa Catanna e,
Programa EspeCial de ApOIO à Cepltallzaçao de Empresas -

PROCAPE assim constltuldo
Pelo Estado de Santo Catarina
- em moeda corrente Cr$ 4000000,00
- açoes do Banco do Estado de
Santa Catanna SA - BeSC Cr$ 37240839.00

- açoes do Banco de
DesenvolVimento do Estado de
Santa Catanna SA - BADESC Cr$
-açoes cio Caixa Ecol'lómlca do
Estado de Santa Catanna S A
CEESA Cr$

- açoes da BESC Tunsmo S A
BESCTUR Cr$

- crédito do Banco de
DesenvolVimento do Estado Gle
Sanfa Catarina SA - BAOESC Cr$

- crédito da Mlneraçao e Cimento
Vale do Italal S A - CIMENVAlE

- aeronave PI[i>er Navalo_ .

•

' Cr$ 168985869.00,
Pelo Progrlilma EspeCial de ApOIO éi Capltallzaçao de
Empresas PROCAPE
- açoes dô Mlneraçao e Cimento do
Vale do Italal SA - CIMENVALE Cr$

- créditos da Mlneraçao e Clmenfo
do Vale do Italal S A - CIMENVALE Cr$

- créditos na Componhla Slderurglca
Sul Catarlnense SIDERSUL Cr$�_����

Cr$ 10 lá2 252 00
Na Lei Estadual nO 5 335/77 fOI prevista por proposta do
admlnlstraçao da CODESC pOSSibilidade do Estado transfem
até t9% do capital da CODESC ao Instituto de PreVidênCia
do Estado de Santa Catarina IPESC Em 1977 pelo Decreto

!"

ExecutiVo nO 4 043 de 13 de dezembro dEj1977 o Estaao
translerlu ao IPESC 75532573 açoes de emlssao da CODESC
A medida VISOU regulanwr o nlvel de reservas téCnicas
daquele Inslltuto de PreVidênCia
Em dezembro de 1976 mantinha a Companhia 295369796
açoes em seu ativo imobilizado passando ao final de 1977
para 650 OÓO 078 açoes representando um acréSCimo da
ordem de 120%-

SESC
Durante 1977 o capital do BESC fOI duas vezes elevado de
Cr$ 110 000 000 00 para CrS 146 300 000 00 e para
Cr$ 250 000 000 00 '

'

De tofal de CrS 140 000 000 00 dos dOIS aumentos
a) Cr$ 91 325 000 00 fOI pelo aproveitamento de reservas e

consequente dlstrlbUlçao de bOnlflcaçao cabendo a

CODESC 74 759634 açoes e

b) Cr$ 48 ó75 000 00 por subscrlçao em dinheirO. havendo a

CODESC partiCipado com Cr$ 44 826 66800
ReconheCida a Importóncla do BESC no Sistema Fmancelro
Estedual nao poupou esforços o CODESC poro que o Banco
tivesse seu capital elevado e com ISSO garantida sua

expansao em termos de novas agênCias de captaçao de
recursos e de operaçoes
No que se refere a captoçao de recursos no mercado de
capitais e em ViStO da baixa partlclpoçao dos aCionistas
terceiros no exerCICIO de seus direitos quando do pnmelro
aumento (2619%) a COOESC desenvolveu açoes com vistas
a estimular a resposta de aCIonistas mlnontóflos dos

respectlvc.s direitos de subscnçao resultando quando do
segundo aumento em uma partlclpaçao de 46 64% dos
aCionistas terceiros relativamente a seus direitos de _

subscnçao I

I
Desta forma a COOESC tem buscado estar a olll!Jra do seu

papel de empresa holdlng
Do saldo de 2.04 733 240 açoes a COOESC possula em

•

carteiro 117 440 8t9 açoes A diferença reSide nas 53 985 467
açoes bonificadas e nos 33 306954 açoes subscntqs todas

•

(
I •

do ulllmo aumento. ainda não emitidas
Ao passar a deter o volume de 204 733 240 ações das
250 000 01!l0 do capllal do BESC. atingiu a CODESC a

porncípoçõo de 81.89'1', naquele Banco. sendo que do
capital votante a portlclpaçao é de 87.03'1',

BADESC
,

Durante 1977 repassou o CODESC ao BADESC a quantia de
Cr$ 27100000.00. como adiantamento para aumenta de
capital. deixando naquele Banco os diVidendos por ele
creditados. no valor de Cr$ 3 600 000.00
Em aumento de capital. ocorrido naquele BADESC em (
301277. subscreveu a CODESC 32 023 062 açoes das quais
restou Integralizar. em 1918 apenas Cr$1323 062.00
Nestas condlçoes. da totall(;Jade do capital subscrito no
BADESC de Cr$'112 400 000.00 a CODESC detém
Cr$ 112 368 292.00. ou sela 99.97'1',

CEESA
A pcrtícípoçôo ocioncnc da COOESC na COIxa Económica
do Estado de Santa Catarina S A - CEESA sofreu um

ccréscímo da ordem de 34 193 800 açoes ON transferidas
pelo Estado para cconcnzocco na CODESC
Assim. no final de 1977. a CODESC detinha 34 992 200 açoes
ON daquela Caixa Económico
Os eslludos em tomo da transformaçao da CEESA em
SOCiedade de Cré<illto Imobiliário recomendaram nao fosse
o capital daquela COIxa elevado sem que antes houvesse

, ,uma deflnlçao sobre o processo de transformaçao em
SOCiedade de crédito Imobiliário, sob exame e dellberaçao
das autondades monetárias

O numero de açoes de propriedade da CODESC na Centrais
Elétncas de Santa Catanna S A - CELESC que era de
135672654 no IInal de 1976. alcançou no final de 1977 a
cllTa de 17Q 313 805 açoes

-

!D aumento deve-se a bonltícoçóes recebidos e com a

,sl:lb�crlçao efelluada pela CODESC. Integralizada pela
� remversoo dQS dívldendos aufendos

Na Telecomunlcaçoes de SaJ:1ta Catanna S A - TELESC. a
CODESC manteve o numero de açoes que pOSSUIa no fmal
de 1977. ou sela. 60 656 207 açoes CUia valor nominal ficou
fixado em Cr$ 1.15

Ás 42 551559 açoes possUldas pelo OODESC no final dlil1976
foram agregadas 16 540 623 recebidas como bonlllcaçao
A politica de capltallzaçao das empresas do Sistema
CODESC'levoliJ a "holdlng

.

a alienar 10 400000 açoes PP da
PETROBRÁS
O dl"ldendo pago pela PETROBRÁS. na ordem de 10.26'1',
gerou Cr$ 4 315 709 31 cie recursos
Ao encerrar 1977. a CODESC possUla 10161774 açoes PP em
carteira e 2'7 521 720 açoes ON e 11 008 688 açoes ON em

processo de recebimento da PETROBRÁS (bonlflcaçoes)

, A CODESC recebeu POt capltallzaçao do_Estedo de Semta
Catanna. 600 000 açoes da BESC Tunsmo S A quando'do
ultimo aumento de capllal
Pelo porte da BESCTUR. a Direção do CODESC aprovou a suo

transformaçao em SOCiedade por cotas de
responsabilidade limitado. tendo como cotistas a CODESC. o
BESC e a BESCREDI Dentro desse espirita fOI a CODESC
autonzada o adqUirir de açlonlstas terceiros as açoes de
emlssae da BESCTUR
Aa encerrar 1977 a operaçao lá haVia sido realizada sendo
a CODESC detentora de 634 200 açoes ON do BESCTUR

Na Mlneraçao e Cimento Vale do 110101 S A CIMENVAlt:
"

pOSSUI a CODESC. 7 669 952 açoes ON transferidas por
capltallzaçao pelo aCIonista PROCAPE
POSSUI a Companhia créditos na ordem de Cr$ 7 600 000.00
na CIMENVALE. a serem utilizados para futuro aumento de
capital e onundos de caplfallzaçao efetuada pelo Estado e

pelo PROCAPE na CODESC quando do seu ultimo aumento
decapitai

\
• Autonzado pela ResIDlliJçao nO 8ó/77. do�onselho de
AÇj!TlIJ:1lsfraçao. a CODESC: subscreveu Cr$ lO 000 000 00 na
Slderurglca Sul CatanJ:1�mse S A empreendimento que
Implantara lI'IdustrlCl slderurglca da. Estado Da subscrlçao.
Integralizou 50% sendo que o aporte do restante ocorrerá
em 1978
POSSUI a CODESC um crédito de Cr$ 51,2 300 00 na SIDERSUL
transfendo do Programa EspeCial de ApOIO a Ca[i>ltallzaçao
de Empresas - PROCAPE aCIonista da CODESC quando do
ultimo aumento de capital

Rentabilidade
Os diVidendos e bonlflcaçoes auferidos pela Gompanhla

I

representaram uma rentablllGlade de 30 15'1', sobre seu

Capital SOCial [Cr$ 503 550 552 00)
o valor patrimOnial da açao do CODESC no final de 1976 era
de Cr$ 110 Situa-se no final de 1977 em Cr$ 1 37-

"

Área de participação direta em \

operações

Dentre os obletlvos legaiS cometidos a Companhia consta os

de adqulflr e administrar açoes e o de promover o
desenvolVimento do Estado de Santa Catarmo
Visando mobilizar plenamente a capaCidade dos 6[gaos
da Admlnlstraçao Publica Estadual de atrair recursos de
outras regloes a Companhia particIpou diretamente do
estorço de aumentar a capaCidade de endiVidamento dos

6rgaos locaiS obletlvando finanCiar empreel'ldlmentos de
Interesse do Estado
A vista disto procurou a CODESC dar utlllzaçao raCional a
sua carteira de açoes através da prestaçao de
.contra garantia destinada a lastrear operaçoes de crédito
em que Unldades!xecutlvas Integrantes de seu' Sistema
lassem os agentes fmancelros e com vistas a acelerar o
otlnglmento de metas do Plano de Governo
Foram celebrados dmante o exerClclO de 1977 7 (sete)
operaçoes de contra garantia pOSSibilitando a reallzaçao
de empréstimos no valor de CrS lf8 730 083 00 (cento e
deZOito mllhoes setecentos e trlmta mil OItenta e três
cruzeiros) contra Cr$ 25465 t08 24 (vinte e cmco mllhoes
quatrocentos e sessenta e CinCO mil cento e oitenta cruzelr.os

e vinte e quatro centavos) em Igual perlodo do ano antenor
Pafa a reallzaçao das operaçoes em questoo foram -'

caUCionadas açoes de propriedade da CODESC no valor
de Cr$ 141 89509300 (cento e quarenta e um mllhoes
oitocentos e noventa e Cinco mil e noventa e trés cruzeiros)
em conlronto com os Cr$ 46145 608 24 [quarenta e seis

mllhoes cento e quarenta e CinCO mil seiscentos e Oito
cruzeiros � vinte e quatro centavos) no ano antenor

Area de fixação da politica e das
funções de atwação das empresas

Questao nevralglca que afetava a eflcléncla operacional
do Sistema Financeiro estadual obleto de espeCial atençao
por porte da Dlretona Executiva falada flxaçoo de áreas
de atuaçao das empresas mtegrantes do Sistema CODESC
com viStOS a dlmlnulçao da competitividade e a

superposlçao de tunçoes entre as empresas financeiras
II dllUlçap de esforços decorrentes da dualidade de

\ alluoçao e até mesmo com a adoça0 de normas

operacionais conflitantes levava as InstltUlçoes financeiras o

um etetlvo prelulZo
A variedade de orgaos operando nas mesmas areas

\
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embaraçava os tomadores de recursos dlllcullando a

coordenaçao por parte dos órgaos govemamentàls. que
lixavam a estratégia de desenvolvimento e dos que
promovem a suo execução
Dlagnosllcadas as funçóes das unidades executivas do
"Sistema CODESC". sobretudo do BADESC, BRDE. CEESA e

BESC. em suas operaçoes de médio e longo prazos.
constatou-se duplicidade de atuaçao, tanto no que pertlne
às caracterlsllcas dos recursos. que administravam como

também no que se refena aos setores e regloe� em que
promoviam os beneficios
Outro aspecto relevante. que fOI dtscipünodo luntornente
com as áreas de atuaçaa. fOI a da obrigatoriedade da
anuência da COOESC. através da Diretoria Executiva. para
operaçoes de empréstimos que. em reloçõo aos recursos

próprios. ultrapassarem o limite de 15'1', do capital e reservas

e em relaçao aos recursos obtidos por repasse de 15'1', oo
respecHva capacidade de endividamento. o que
mobilizaria o capacidade aperaclonol de cada uma das

empresas do "Sistema COD�SC" e Incrementaria as

operaçoes consorciadas
A elaboraçao de estudos com vistas á atuaçao setorial e

regional das empresas do Sistema CODESC sob a forma de

programas de crédllo e de assistência técnica. devío ser

Intensificada em face as mumeros vantagens. que tal forma
de açao ensejo Por Isso fOI adotada uma slstemótíco
visando o flxoçôo de prioridade na elaboraçao de tais
estudos. qu!!,. certamente. aumentará a eficiênCia do SI�tema
Financeiro em seu conjunto, cometendo-se ao Centro de
Assistência Gerenciai de Santa Catarina - GEAG/SC a
tarefa de coordenar os estudos setoriais e reçtonots de
Interesse do Sistema CODESC e PROCAPE
Constderondo que a Companhia lá dtsclpünovo a
flxaçao de prlorldodes paro estudos com vistas à
preparaçao de pr.ogramas para o Estado. no momento em

que o superíntendéncío de Desenvolvimento do Extremo Sul
- SUDESUL passou a desenvolver estudos do setor
metal-mecâniCO da Reglao do Extremo Sul. à CODESC foi
cometida o papel de representante do Govemo do Estado
junto àquele suoenníenoéncro poro pcrtlclpor de tais
estudos
Com rereréncto ao Programa Metal-Mecânico da Reglao
Sul. exebutado pela SUDESUL a CODESC como

representante do Govemo do Estado acompanhou os

trabalhos realizados. encontrondo-se efetuada a pesquiso
para o diagnóstico das lndústrlos, If'lCIUldas no eslludo e
que rnerecerco atençao das outoncodes dos três Govemos
EstaduaiS
A deslgnaçao do BESC como instttulçóo do "Sistema
CODESC" encarregado da reallzaçao de operaçoes de
"Open-Market" atendendo ao que determina a Resoluçao
366/76. do Banco Central do Brasll- BACEN resultou de
estudos procedidos no âmbito da COOESC permanecendo.
no entanto. e BESC DistribUidora de Tlllulos e Valores
MobiliáriOS S A - BESCVAL com a habllllaçao adiCionai.
prevista pela mesma Instruçao do BACEN
A deflnlçao de áreas e de qtrlbulçoes conduziu á
especlallzaçao das�ulpes e dos 6rgaos. que assim

passaram a possUIr um conhecimento mais profundo dos
setores. em que operam aumentando a agilidade e

produtividade do Sistema alocando corretamente os

estImulas preCOnizados no Plano de Govemo
O excelente desempenho dos Unidades do 'Slstema
CODESC' • verificado durante o ultimo exerclclo. demonstrou
que foram ,"umeros os efeitos poslllvos decorrentes das
medidas preCOnizadas pela Resoluçao nO 32/76 de 02 de'
agosto de 1976. que lixou as óreas de atuaçao para cada
Empresa do SlstemQ. CUias diretrizes só foram
excepclonadas em programas especiais como o PROGIRO
o FINAC
Disciplinou o encaminhamento de consullas de
enquadramentos. qUEj o,bletlvam opala e/ou
enquadramento do Plograma EspeCial de ApOIO à
'Capltallzaçao de Empresas PROCAPE. quando ocorrer
estimulas financeiros no Sistema COO�C. Visando definir
uma escala de pnondade unlca para o atendimento da
demanda por estimulas financeiros em funçao dos obletlvos
da PROCAPE. e das normas que diSCiplinam as linhas de
crédito. administradas pelas Unidades Execullvas do
Sistema coordenado pela CODESC em consonânCia com o

Plano de Govemo Tal dlsclpllnamento buscou atender o
neceSSidade de realizar um es�orça conlunto de promoçao
de estimulas. obletivando recursos adotando uma pollllca
de desenvolVimento Unificada de modo a j:\elTQltll'se
dlredon� c_gr[etame_nte todos os�stimuloselspOfllvels

�

'J��� :-Ci fI� :. �1J. �"'fe� ��(f"4ri;1U� ...

Com o Ilnatldade de propor a formulaçao de politica de
açao dj;1 crédlfo rural adequada á converu�[lcla do Estado ,

bem como acompanhar a sua exeeuçao e e1aborar
manlfestaçoes a serem extemadas perante autOridades do
Govemo Federal. pertinentes à açao do crédito rural tal

• Instltuldo Grupo de Trabalho para Assuntos de Crédlfo Rural
FOI aprovado o elemento de pnorldades catarlnenses paro

•

o desenvolvimento do Programa de Agrolndustna da
Reglao Sul a ser desenvolVido pela SUDESUL com a

colaboraçao da CODESC. em tunçao da vocaçao e das
pré-conCllçoes da economia cafarlnense. de maneira a

destacar o Estado de Santa Catarina. com suas

peculiaridades entre os Estados. que compoem a Região
Extremo Sul

Área de ajuste do fluxo de recursos

do Sistema CODESC com a

programação financeira global
, .

A cnaçao e Implantaçao de um setor de contrale em

condlçoes de acompanhar permanentemente o fluxe (;Je
'fundos e de elillxa das empresas pen:rutlndo a tomada de,
declsoes acertadas pela admlnlstra<i;ao da Companhia fOI
a primeira medida neste cQmpo. pressuposto Indispensável
para se venha poder cOr,JsolldOf as orçameJ:1to$ das
empresas IntegrQntes de Sistema
O desemlDolso dos tlAanclamentos e o reC'eblmento dos
créditos decorrentes dl!ls operaçoes realltadas ",elos
empresas do Slstemlil C0DESÇ passaram a se efetivar via
BESC IDem aSSim todlil a ordem de pagamento efetivada
par organismo do Estado é creditada através da rede
aliCiai
O agenciamento de novos programas ou de novos linhos
operacionaiS. de Interesse das empresas do Sistema soo

IdeflnldOs na COOESC
• <As apllcaçoes no mercado de capitaiS e aberto. bem como
r os depÓSitos dos dispOnibilidades fluentes das empresas do

I Sistema CODESC encontraram diSCiplina ASSim também os

demais órgaos da admlnlstraçao Indireta do Estado
A Companhia vem alustando a programa<i;ao das empresas
Integrantes do Slstemao'éODESC de modo a permitir a
harmonlzoçao de seus fluxos com os do Tesouro do Estado. e
demaiS empresas e Fundaçoes que constituem a

-

adrnlnlstraçao estaGlual
A Interaçao eXistente entre o CODESC e o CPF que pelo
presença dos PreSidentes de cada uma das e'rntldades em
ambas e pelo fatb de o Diretor Superlntendenle da CODESG
ser o tlllular da Secretarllil Executiva do CPF responsavel
também pelo controle das dispOnibilidades da
admlnlstraçao Indireta facIlita sobremaneira o aluste
dos fluxos antes referidOS

EVOlução l=Ios Empréstimos
Os saldos de empréstimos expoem o volume de recursos
monetarlos que o Sistema mantinha aplicado na economia
estadual A evoluçao das apllcaçoes se processou de forma
mOls acelerada que a Inflaçao por todo o espaço da série
constlllumdo o dllerenclal fator utilizado pelo Sistema na
efetiva geraçao de acréSCimo a renda1ntema
Dentre as InstltUlçoes enquadradas \:lanha destaque o

BADESC Ia que os saldos de suas apllcaçoes por
finanCiamentos e empréstimos expressam elevaçao de
3 70ó% O extraordlnano crescimento no que de anormal
revela deve ser creditado naturalmente ao fato de ter o
Banco Iniciado suas atividades apenas no segundo
semest/e de 1975 e ne que de normal ao seguro estimulo
que recebeu sob tormo de capltallzoçao do CODESC
Ja o BRDE e o BESC por viverem estagio bem mais avançado
de consolldaçao apresentam cresCimento relativamente
menor embora 000 menos SignificatiVo Comparando a

evoluçao dos empréstimos do BRDE com os do Sistema
Bmsllelro de Bancos de DesenvolVimento conclUI se que o

autarquia Ilcou aquém de fado embora permaneça
ocupando o poslçao de segundo malar banco de
desenvplvlmento do pOIS precedido apenas pelo Banco
Nacional de Desenvolvimento Económico
Em dezembro de 1974 o Sistema Nacional de BD s'lInha
aplicado em emp�éstlmos e Imanclamentos Cr$ 8 243
mllhoes e o BRDE CrS 741 mllhoes ou sela 9% do universo

\Segundo dopas de dezembro de 1977 o total das \
apllcaçoes do Sistema cresceu poro CrS 47984 mllhoes des
quais desembolsados pelo BRDE CrS 3 255 mllhoes (7%) A
queda relativa eqUivalente a 22 pontos percentuais ):)ode
ser atrlbUlda a crlaçao lustamente a partir de 1974 de
bancos estaduaiS de desenvolVimento nos tres Estados da
Reglao do Extremo Sul e mais 00 persistente esgotamento
da capaCidade de captaçao de recursos por caréncla de
capital proprlo
Excelente tombem os Indlces de evoluçao de soldos de
empréstimos e IInanclamentos apontados pelo BESC em que
pese o decllnlo da curva ascendente em 1977 Tal decllnlo

se lusllflca pnmelro pela desatlvaçao da carteira de
cesenvolvimentc em atençao 00 que dlsctpunodo pela
Resoluçaa nO 32/76. da CODESC e. depois, pelos efeitos da
extremamente austera politica contraclonlsta adofada pelas
Autoridades Monetárias com vistas ao desaqueclmento da
econcrruc através da desldrotoçóo do Sistema Flnanoelro A
medida dos referidos efellos. agravados no ultimo trimestre
de 1977. pode ser dada apenas pelo elevaçao para 40%
nos meses de novembro e dezembro da taxa de depósitos
compulsórios f

O BESC. em t977. efellvamente emprestou Cr$19 033 547 mil
aproximadamente c-s ÓO mllhoes por dia de trabalho
contra apenas Cr$ lO 026 031 mil em 197ó. aprOXimadamente
Cr$ 35 rnühões por dia A vetocldode do Incremento

correspondeu a 90'1', mullo embora o v'anaçao dos saldos
pertinentes acusasse um ccréscnno de apenas 35'1', Ainda
em termos dos soldos. os emprésllmos e financiamentos
concedidos pelo BESC relativamente ao global do Sistema
Nacional de Bancos Comerciais. correspondiam em 1974 a

0,48'1', do todo. e. em 1977. 0.62'1', atestando o ganho da
posiçco a proficiente gestao,do penedo
Os empréstimos efellvados pelo BRDE e BADESC em 1977 e

no cotejo com 1976. mostram evoluçao diferente Enquanto o
BRDE dlmlnula suas apllcaçoes em 31'1', o BADESC as

aumentava em 63%
A CEESA. por sua vez registra evoiucoo de apllcaçoes
bastante Significativa bem ocrrno da média do Sistema Os
empréstimos ncbiroclonols, equívctentes a 88.74'1', do total.
respondem por esse comportamente. tendo em vista que as
demais cortenos acusam Invotuçóo especlolmente com
relaçao às atividades nao especificados. lá que se prepara
a lnstituiçóo paro o processo de transformaçao em
SOCiedade de crédito írnoblllórlo /

No tocante à BESCREDI nao lhe toi tovosóvel o exercrcio de
1977. prtncipolrnente se postos os indicadares do exerclclo
em comparaçao com os de 1976 Ha que se afirmar todovío
sem perqumcoes de rndtor pronmdldcce plenamente
lustlficada a desaceleraçao tanto que é comum a mesma O
todo o Sistema NaCional de Crédito e FlnanCllilmento
A ngldez ortodoxa da polítlcp financeira a que_antes se
oluolu, e rnors o flagrante reversao da poupança voluntária
em dtreçóo as cademetas e ao open market' Impactaram
de profunda forma sobre as ahvldades dos SOCiedades de

crédltep-flnanclamento e Investimentos Como
excessivamente restrttos e tntlexlvels às areas de atuaçao
das mesmas. outro noo podena ter Sido ç comportamento
das apllcaçoes da BESCREDI

•

Um aspecto de tal desempenho ativo contuoo, merece
enfoque especíol a coloboraçao prestada ao Se!,,>r Publico
Até 1976. realizara a BESCREDI de forma multo discreta.

-

operaçoes de finanCiamento. em que mutuárias entidades
publicas Em 1977 os saldos das mencíonooos opücoções
se elevaram o slgnlflcallva soma de Cr$ 98 mllhoes em sua
malar parte benefiCiando Prefellluras MuniCipaiS Os
resullados SOCiais destas operaçqes compensam
satisfatOriamente. qualquer decllnlo OCOrrido nos demaiS

negócIos

EVOlução do capital e reservas das
empresas
As Empresas. que compoem o Sistema CODESC. possuem um i
capital social de Cr$ 578 579 mil. equivalendo o somat6'lo
dos patrimónios o Cr$ 892 902 mil. destes 'valores
partiCipando o BESC com. respecllvamente 43'1> e 48'1',
As alteraçoes percenlluOls da sltuaçaa patnmonlal de cada
I"mpresa demonstra. InclUSive. que o BESC promove a
malaraçao de seu capital SOCial semestralmente. enquanto
que outras emp!esas. como o BRDE e CEESA. mantém-no
Inalterado a determinado tempo
No caso do BRDE. é de se esclarecer que a
contrlbUlçao devida pelo Estada foi sempre realizada
pontualmente permanecendo o vlillor da mesma. por razoes
de economia Intema. depOSitado em conta gráfica pr6prla
para oportuna capllallzaçao Quanto á estabilidade do
capital da CEESA. decorre a mesma da desnecessidade de
novas capltallzaçoes. comprovada ):)ela adequada liquidez
exposta pela Instltulçao. assim como'da intempestiVidade
das mesmas face a Intençao de transformá-Ia em

sociedade de crédito ImobiliáriO j

'T/T/////�
ATIVIDADES E PROJETOS A SEREM
DESENVOLVIDOS EM 1978

1 ..,Atividades
11 Atividades-Meio
111 Planelamento. em todas as slIas faces. das atividades
Intemas da Compaf'lhla. assim como execuçao

�

coordenaçao. controle e acompanhamento das mesmas
lt 2 Análise do rendimento e da produtividade dos fatoles
de produçao ullllzados pela Companhia no exerclclo de
suas atividades.
11 3 Artlculaçóo. em todos os nlvelS e setores com as demolI
empresas que compoem o Sistema CODESC. aSSim c;omo
com outras unidades Integrantes da Admlnlstraçao Estadual
Direta

•
-

1 2 Atividades-Fim
1 21 Planelamer.lte. em todas as suas fases e com
atendimento das normas e priOridades estabelecidas pela
Sistema Estadual de Planeiamenta. das atividades externas
dlil Compq!lhla. assim como avallaçao dos restlllQdos \
decorrentes de exerclclo das mesmas
122 EIÇll!loraçao Glo Planeiamenta EstratégiCO das Empresas
do Slstemlil CODESC
1 2 3 ApOIO téCniCO e administrativo ao PROCAPE ao

Consell)o de Pollllca filRancelra (e ao Conselho Estadual de
DesenvolVimento Económico) "
t 24 Alustamento dos fluxos de caixa do'Slstema CODESC
aos da Admlnlstraçao Direta Estadual .

1 2 5 Prestaçao de serviÇOS téCniCOS a terceiros

2. Projetos
21 Eslludos (conclusao) sobre a Implantaçao e

Implementaçao do Sistema de Informo<i;ao Gerenciai
22 Elaboraçao de Programo Integrado de Marketlng
Visando o aperfeiçoamento e Integraçao das mensagens
mercadologlcas promOVidas pelo Sistema CODESC
23 Elaboraçao de estudos sobre a Implal'ltaçao e

I,!,plementaçao do Sistema Central de Planelamer:lto
absorvendo gradualmente a CODESC estas funGoes das
unidades
24 Codlflcaçao de normas para a elaboraçao pelas
Empresas que compoem o Sistema CODESC de programas
gerais e setoriais bem como de orçamentos e ,

progrpmaçoes financeiras de desembolso
25 FJ)caçao da Politica de Investimentos do Sistema
CODESC
26 Flxaçao de Politica de apllcaçao dos resultados obtidos
pelas Empresas do Sistema CODESC \
2 7 Adequaçao das normas estabelecidos pelas Resoluçoes
nO 174 e 240 aos cntérlós fixados pelo Resoluçao nO 446 do
Banco Central do BraSil com vistas ao alcance dos obletlvos
nas primeiras definidos
28 Avallaçao e reavallaçao dos repercussoes derivadas
da execuçao da Resoluçao nO 32176 da CODESC que
ellmll1lou superposlçao de funçao elou se for o caso
promover a sua modlflcaçao
2 9 Seleçao dos procedimentos relatiVOS á transformaçao da
CEESA em SOCiedade de crédito ImobiliáriO
210 Elaboraçao e execuçao em conlunto com o COHAB se
e Supervlsao da Açao Comur;;)tárlo de um' programo
especial no setor habltaclbnal
211 Fundaçao CODESC de SegUridade So.clal Implantaça'?.
e funCionamento �
212 Reestruturaçao do Centro de Asslsténcla Gerenciai de
SantQ Catarina CEAG SC adequondo,o ao estabeleCido
pela Resoluçao 10 76 DIREX '

'\ '

Investimentos

Os Investimentos da CODESC para o exerCICIO de 1978
somarao 27000000000 lundamentolmente em apartes de
capitalnas empresas Integrantes do Sistema CODESC
Nao se computou nesse valor a transferênCIa do Tesouro de
CrS 25 000 000 00 segundo o estabelecido no convéniO
InstitUidor do BRDE
Ges"ona se ainda I"mto ao Banco NaCional de
DesenvolVimento Economlco BNDE contratar operaçao de
crédito em linha espeCial com vistas () finanCiar aumento
de partlclpaçao no BADESC e BRDE de forma a se somar 00

Ia previsto para ambos Ins"tUlçoes financeiras
Paro o exerCIClo de lQ78 o admlnlstraçao da CODESC
propora ao Conselho de Poiltlça Financeira um aumento de

capital de Cr� 17644944800 mediante aproveitamento de

reservas e lucros em suspenso passando de
Cr$ 50355055200 (qUinhentos e tres mllhoes

qUlnhentos]e
cinquenta mil qUinhentos e cinquenta e dOIs cruzeiros) paro
Cr$ 680 000 000 00 [seiscentos e oitenta rnllrloes de >

cruzellos)
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DEMO'NSTRAÇÓES FINANCEIRAS

'..I"

120,425,00
51.204,10

878.955,48
126.590,00

408.105,26
, 2.000:000,00

,

". ", 448.734,00
( - ) 127.178,00

PAT�!MONIO LlQt,JlOO
,

Cdj;1ital (!"JOTA'6)
Reservás:

.' IResê!'Y(l Legal
-

R�ier\Va c::le Ações Bonificados
''Reservo Manutenção de

.

, Capital de Giro
;', '. ReserVo de Ágio
<li:: ,Lucros em Suspenso. _

ATIVO

ATIVO CIRCULANTE
CQixa e Bancos
Aplicações Temporário,
Valores o Recet'ier
AImo.xarifado.,
Despesas Diferidos 17,209,061,27

.

'I
2,4481723,57
3,e11,800,OO
11.619,538,95

31,809,11
97.18964

,

ATIVO REALIZÁVEL A LONGO PRAZO
vetores o Receber

ATlVO'PERMANENTE
'tnvestlrnentos (NOTA 3) ,

Participações em Empresas
de Sistema CODESC
Participações em outros

•

Empresas
'

Pcrtlcípoções de Incentivo.s
�iscais '

Marcos e Potentes

Ativo Imobilizado
.

'

Edificações.e Benfeitorias'
Veiculo _

.

Móveis e Utensílios o,,

Sistema de Comunicação.
�óquinas, Equipamentos e
Aparelhos

Aeronave
•.outras Imobilizações Técnicas
(-) Depreciações Acumuladas

Ativo Diferido
�Instalações do Seciedade

2,479,483,95

350.832,139,62

343.714,172,00
91,080,eO

694,649,391,62

3.906,835,84

'93,790,37 698,650.017,83.

718.338.563,05
"

.817,686.267,63,
AT!VO,REAL
Contos de Cempensação Ativps

! '

16, Receitas de Opereções no
Mercado Aberto ,.

. "

17, Receitas no Vendo de Ativ,o �
Imobilizada

'

ts.tucro.nc Vend,a de Ações
'19. Outras Receitàs Extra

operccíonois ;.
.

.

. �'f;: .,' .,;
208.955.61

20, Total Receitas Extr<i,Operflcililnais (16+ ... +19)
i1. Prejuízo. Venda,(je Açõé.K ;';;"iI

,

. " 61.489.4(l
,� 22. QwtrQs<Despesas Extra' ,: ;

.

, ' Oper.açilill;lois ',:': .}' .� 223.653.52
. ':{3;TÓt�IQespesasbÚ� 0per�210nais (21+22í

'

..,;=..;;:����. ".:, i4;lDCROE�:rMOPE���10NÁb(20��3í .

, 2s.Luc::;re LlQuido:de EXel:'çí6iti'�riles I. Rendo'
26. Pr.ovisão paro Impo.)lb !,'.lEI'Ren,ao

'

27:LUCRO LIQUIDO OO:EXERCICIG (25:26)
�
.' ",,� '''''.:.' ;:,".1.,' . i. .

PASSIVO'

J

PASSIVO CIRCULANTE
DúPlicatas'd Pagar
Tributes o Recolher

Imposto de Rendo Fonte. o Recolher

Gratificações o Empregados. o Pagar I'

Encargos socrcis. o Recelher

Aluguel ,e CQJ;ldomíni.o, o Pagar'
Particlj:laçóes Aclonortos, o Integralizar (NOTA 4)
outrçs Exigibilidades

,

1.053',012.92'
470.290.00
232.495.00
252,271,44

t()96.843.52
174.22a.00

, 22.976.539.00
143.947.84

-:.

RES!)LTADOS DE EXERClclOS FUW�OS
Rec,eltas Drteridas (NOTA 5)

"

503,550.552.00
,

9,244.152.94
117.494.666.00

331.126,48
0.93

58.144.239,95 185.214.1'86.30

Contos de Cempensação Passivos

718.338,563,05

817.686,267-.63

.'

1.536.024.830.68TOTAL DO ATIVO 1,536.024.830,68 TOTAL DO PA'SS!VO

EXERCICIO FI'NDO EM 31/12/77

�_PEMONSTRATIVO DE RESULTADOS (NOTAS 1 e-2)_--.-.

( Re6�itds dePrestoçõo de�e";lçd$ -

2.336.665.00
2. Receitas de Comissão sobre'

.'

FiçíQça po Aval
,

1.100.657.86
3, Dividendes Auferidos (NOTA 7) 34.334.769.56
4., BonlficaçÕ'es Auferidos (NOTA 8) 117.494.666,00

5: Total Receitas Operacionqis (1+2+3+4)
6, Hono(Ório.s doDireterla e

Col1selhos 72,710,45
"Co 7. Despesas com Pessoal 5.272.744,?1

,_.",..k 8:EDcqrgos Sociais " •
_
2.813.358.87

. "'i, l.,9. Despesas GerOi� \>' <, ..�.
.

4,509.568,13
, 1(:), Despesas rrtbutértcs ".',' 185,819.80
h. Despesas Financeiros (N'OTAV)

.

331.126,48
12, Outros Despesas Operacionais 122.943,43
13, Depreciação e.Amortização . 109.099.73
14, Total dos Despesas oeeroctenots (6+ 7+ ... +13)
15, LUCRO OPERACIONAL (5-14) ,

.:

155.266.758.42

\

13.417,371,80

141.849.386,62

3.0.06:571,99
,

5íMl·2 •.06
8.136.220.92

11.403,760.58

285,142,98
11,118,617,60

152:968.004.22
258,603.00'

152.709.401,22

.. · .. ·r.

...--_DEMONSTRAÇÃO DE LUCROS ACUMULADOS-____,
i

.

....-- -NOTAS ÉXPUCATIVAS DA DIRETORIA ÀS' DEMONSTRAÇÕES, FINANCEIRAS ____"

1. Lucros em Suspenso em l/janeiro/77
2. Lucro Liquido do Exercício de 1977
3. Soldo à dlspcstçôo do Assembléto Geral (1+2)

" .

'r.

30.564.974.79
152,709,401.22

,
I

183.274.376,01

DESTINAÇÃO PROPOSTA À ASSEMBLÉIA .

7.635.470':06
117.494.466.00
58,144'.239,95

4:Reserva Legal
5. Reservo de Ações Bonificados
6. Lucros em suspenso
7. Total do Destinação Proposto (4+5+6) 18.3.274.376.01

'.1
, I

I ;!'- \.

,',
:'"' - A ORIGEM,pE RECURSOS

Lucro Liquido do Exercfcio
(+ I Reservo pqra Manutenção Copito! de Giro

(+ I Depreciação e Amortização,
.

(-I Depreciação de 1976 estomadas à L&P
.

H Depreciação de bens vendidos
(-) Depreciação de bens baixados

Aumento em "Resultados de Exercícios FutUros';
Integralização de Cópltal Social

..

Alienação. de Ações de Empresas do Sistema CODESC
Alienação de Ações de Outros Empresas
Alienação de Ativos írnobtnzàooe

152.709,401.22
331.126,48
142.433,06

2.35'5.07
14.630.06
39375 153,1�5.581.8!1

1.588.969,35
184.268.121,00
3.685,829.88
20.553.856,75

160,484,68

Total.das.:Origens . ,36}'.422,843.54
.

B. APLlCAÇOES DE RECURSOS
"

Aumento no. Ativo Reali�gv.el p ton
Aquisição de Ativos Im�oillzQdos
Aqulslçêo de AçQEls 'deJi!YÍpresas do §I'st�ma
Aquisição de' Ações de,Outros. Empresas,

.

Aplicações em Incentivos Fisêals s

Total dos AP,lIcaçõe,�.;; "

1.144.247.4:3
,3.601.779(78

.300.072,568,80
68:895.3n,OO

91.080,00

.l73.805.048.01

C, REDUÇÃO NÓ CAPITAL CIRCULANTE 'LIQUIDO (A-S) , (10.382.204,47)
.1.

(VARIAÇÃO NO CAPITAl CIRCULANTE LIQUIDO

Ativo Circulante
.

PassIvo Circulante

Capital Circulante Liquido

l/JAN/77(a) 31/DEZI77(b) (b) 7 Ih)
8.301.626,91 17.209,061.27 8.907.434.36
7.109.980,89 26.399,619,72 19.289.638,83
1,191.646.02 i9.f90.558,45) (10,382.204,47)

\

NOTA 1 - PRINCípIOS COt-nÁBEIS ,

o) Apresentação dos Contos
,

,

Os ativos realizóveis e os posslvos exigiveis em até 180 dias estão demonstro,
dos come curto prazo,

•

,

' ..
b) Investimentos

.

.Estôo demonstratles 00 custo médio, que compreende o custo de aquisição
acrescido do valor nominal dos bonificações recebidos em ações dividido
pelo quantidade de ações correspondentes, As ações vendidos são baixados
segundo esse critério.

c) Bonificações RecebidQs em Ações ,

São contabilizados em conto de·receit.a90 exercício e seu montante é desta
cado do lucro líquido. e creditado o uma conto de reserva de ações bonifica
das, poro futuro aumento de capital.

d) Ativo Imebilizado, I, '

Está demonstrado 00 custe de aquisição: Conforme lhe faculto a legislação
em vigor. o Empresa irá corrlpí-lo pelo primeiro vez no exercício de 1978. As de-.
preciaçães são calculadas pelo método linear e com base em taxas normais
permitidos pelãlegislação vigente,

e) Efeitos do inflação sebre o Capital de Giró
São recenhecidos rnedlonte constituição de reservo poro manutenção do Ca-

"�êi�l:d� GI(?;2C�,ISIlI_q�? �o,�,�?��,e,J:Lf�r;r�!P � coefici�pt� ?�<?!:e�to stf �
,.'ije: . ��. ,�,.. ,�" ,,,, .. , ! .� '!!'!'>-\'''nC''\'''ODot�3 ( ;

)i;3t

Ações
Empresa BeneficiÇlrios

I;
,

Dotado Doto do Empresa Valor,.

_. ,

Contrato Venclmentc Emitente
Quantid.

Unit.
Total

Cornponhio p�dtodhen�e de 22.10,76 22,04.78 ' TELESC 17,550.000 1,00 �17,550,000,00
Armazenamento - COCAR

Companhia de Melhorementos co 09,12:76 09,12.81 CElESC 25,000,000 1,00 ' 25.000 000.00

CapiiaJ ' COMCAP ,

Centrais Elétricos de Santa Çatarina SA- 08.02.77 08,02,82 CElESC 40.917,500 1.00 40.917.500,00

CElESC I'

P.rograma Especial de Apoio à 12.04.77 09.04.78 CElESC 11,700,000 1.00 11.700.qOO,00
Capltalizaçáo de Empresas, PROCAPE ,
Companhia de Desenvolvimento e 19,10.77 19.10.82 CElESC 8.000.000 1,00

.

8,000,000.00

Urbanizoçáo de Jtaiai - CODESI
-,

Centrais Elétricos oesonto Catarina SA, 09.05.77 09,05.82 CElESC 44.525,000 1.00 44.525.000,00
CElESC

NOTA 2 � MUDANÇA DE P�INCípIOS CONTÃBEIS
o) Dos principies contábeis ,odetados AO exercicio _findo em 31 de dezembro de

1977. não. mantém uniformidade com os adotados no exercício anterior os se-
guintes:

'

f

1. no exercício oro findo. a Empreso adotou o critério de baixar as ações vendi!
.

dos pelo customédio de aquisição, No exercício anterioros açóes vendldo,s
foram baixados pelo custo identificado. Em conseqüência ctéSsa modifica
ção. o conto de receito "Lucro no Vendo de Ações" sofreu umdecréscimo no

valor aproximado de Cr$ 9.960.000.eo, r

2, no exercício anterior. os contribuições devidos ao PASE�eram contabiliza
dos em regime de caixa. Neste exercício. formo reconhecidas em regime de
cornpetéricté. O efeito. decerrente dessa alteração importou em um aumento
de Cr$ 784.992,76 no conto de "Encargos Sociais". ,

.

3. os demonstrações financeiros do exerclcio oro findo estão apresentadas se
. gundo os disposições do Lei 6.404. de 15.12.76, As do exercício anterior. foram
apresentados de acordo com CJ legislaçóo vigente no época. "

,

b) Efeitos do Novo Lei dos socledqdes AnOnimas '
,

Os dispositivos do Lei n?6.404. de15.12.76. disciplinadora de novos principies e
procedimentes contóbeis. para etoboroçóo e apresentação das Demonstra
ções Financeiros. associados com os modlücnçóes correspondentes ínfroduzi
dos no legislação trlbutória pelo Decreto lei n?,1598, de.21.12.77. terão reflexo'
o partir do exercício de 1978.

.

.. 0!'1,Ç)fA -1 .)ARTlCJPA_Ç.OE� A I�TEGRAlIZAR ,B.h" '>,,". ,;__0 ""......... _ �'L, c-,...:��\�'H
,: C v(' 1'-',jt>"'Réfefe-'se:a'c'Ot5ital' subscrito e a integralizar nas seguintes empresas:
DI" scnco do Estado de Santo Catarina S/A - BESC Cr$"fó.653.477,OO

Banco de Desenvolvimento do Estado de Santo Catarina S/A-
BADESC

' .

I Cr$ 1.323.062,00
Siderúrgico Sul Cotorfnense S/A - SIDERSUL Cr$ 5.000.QOO,OO
SOMA " " " " " " Cr$ 22,976,1;39,00

, NOTA 3 - INVESTIMENTOS
Abrangem e seguinte: ,

.

o) Participações em Empresas do Sistema CODESC
tnvesttrnento
Realizado

%de
P,articipação

NOTA 5 - RECEITAS DIFERIDAS

Refere:-se o receitas o apropriar em exercícios futuros decorrentes de taxas cobra
dos sobre o valor de contratos de financjamento garantidos pelo CODESC sob a

termo de caução de ações e aval e contratos de prestação. de serviços.
/

NOTA 6 - CAPITAL SOCIAL
É representado por 503.550.552 ações ordinárias nominativos no valor Cr$. 1,00
cada uma.

.
-

,
'

NOTA 7, DIVIDENDÇS AUFERIDOS -

Banco do 'Estado de Santo Catarin� S/A -

(Grupo Financeiro BESC) ,Cr$ 14.786,586.90
Centrçis ,Elétricos de Santo Catarina S/A - CELESC Cr$, 7.506.620,69
Petróleo Brasileiro S/A - PETROBRAS Cr$ 4.315.709.31
Caixa Econômica do Estado de Santo Catarina'S/A - CEESA Cr$ 4,lQ9.250.00
Banco deDesenvolvírnenro do Estado de Santa Catarina S/A -

.

BADESC, Cr$ 3.559,581.00
Telecemunicações de Santa Catarina S/A -!ELESC Cr$ 50,678.70
Centrais Elétricos de Sôo Paulo S/A '- CESP Cr$ 4,509.30
Companhia Siderúrgico NacioAal - CSN

. Cr$ ,1.83366
SOMA. "".""" .. "... "" "."" ,,..... " " ""." .. Cr$ 34:334,769,56

NOTA 8 - BONIFICAÇOES AUFERIDAS

Banco. do Estado de Santo CatarilTo S/A -

(Grupo Fil1anceiro BESC)
Centrais Elétricos de Santo Cetarina S/A - CElESC
Petróleo Brasileiro S/A - PETROBRAS
Centrais Elétricos de São Paulo S/A

SOMA ,." ' " " ..

Cr$
Cr$
Cr$
Cr$

73.759,634,00
'27,134.530,00

.

t6�g ��g,gg

Empresas
Banco do Estado de sento oetcnno S/A
(Grupo Financeiro BESC)
Banco de Desenvolvimento'do Estado de
Santo Catarina S/A - BADESC
Caixa Económico ,do Estado de Sa(1ta
Cdtarina S/A - CEESA
BESC Turismo S/A - BESCTUR

SOMA

202,837,447.62

112.368,292,00

34.992.200,00
634,200.00

81.89

99.97

99.97
35.23

. ". " ..... " "" .... , Cr$ 117 '494,666.00'

.

,

NOTA 9 - DESPESAS.FINANCEIRAS
Refere-se, em seu valor total, a 'constituiçao da reserva paro manutenção do ca-

pital de giro próprio ._

Jorge KondEír Bornhausen.
Presidente

Paulo Roberto Schmidt
Téc, Cont, GRC/SC-8681

, 350.832.1�9 •.62

r-- .....PARECEiR DO,$ AUDITORES_____._-----.
"SOlEC-AUD" - AUDITORES INDEPENDENTES S/SC, LTDA.
C.G.C. nO 60.614,377/0001-62 - CRC. SP. 'no 2,235- AI-PJ-SF,'. nO 44

DEMEC-RAI - 72/041 - PJ - CRC. SC, nO 2.235/S ':',"

limos. Srs. Diretores e Acienistas
COMPANHIA DE DESENVOLVIMENTO DO ESTADO DE
SANTA CATARINA, CODESC

,

Examinamos o Balanço Patrimonial do COMPANHIA DE DESENVOLVIMENTO DO ESTADO QE SANiA
'

CATARINA - CODESC, encerrado em 31 de dezembro de 1977, bem :;:omo o Demonstrativo de Resulta
dos e o Demonstração de lucros Acumulados, co.rrespondeAtes ao exercício fi.ndo naquela dota. Nos
so exame fÇli efetuado de acordo com os padróes de aU,dltorla geralmente aceitos e. cC!'iseqüente
mente, inclui as provas nos registros contóbeis e outros procedimentos de auditoria quE! julgamos ne-
cessários nos circunstâncias, . ,

,

A Empresa deixou de registrar. em conta de receito ou de reserva especificb, o aumento do valpr
de sua participação acionória na Telecomunicações de Santa Catarina S/A. - TELESC, no montante
de Cr$ 9.098,431.05. originado de elevação do cCllpltal social desta, aprovada pela A.G.E, realizada
em 30,12.77 e efetivado mediante utilização de reservas. com alteração do valbr nominal de suas

ações. de Cr$ 1,00 para Cr$ 1.15. e. portanto; sem distribuição de ações bonificadas,
Em nessa opinião, sujeitos aos efeitos de fato mencionado no parógrafo anterior, o Balanço Patrimo·

nial, o Demonstrativo de Resultados e a Demonstração de lucros Acumulados, acima referidos, lidos
em conjunto com os Netas Explicativas da Diretorlq, repres�ntam a situação patrimonial e a posição
financeiro da COMPANHIA DE DESENVOLVIMENTO DO ESTADO DE SANTA CATARINA - CODESC, em 31 de
dezembro de 1977. e o resultcdo de suas operações. corr,espondentes ao exercicio findo naquela
doto, de acordo cem os princípios de contabilidade geralmente aceitos, aplicados com uniformida
de em relação ao exercício anterior, exceçáo feito aos fotos mencionados na Nota �xplicativa nO 2,
,cqm os quai.s concordamos.

.

, '. :...'
. ,

'.
I

Florianópolis, 15 de Fevereiro de 1978.

i·l

'ANTONIO DE ROSA
Diretor

Contador - CRC, RJ. na 17,552
T. Sp, 15 - AI- PF. n� 52 _ CRC, SC. n017.552/S

DEMEC-RAI- 72/041-5-FJ. - C.P,F._ nO 002.283,708

JOSÉ MARIA PINTO Zllll
Diretor

Contador - CRC. SP, n048.452
AI - PF. nO 51 - CRC. SC, n048.452/S

DEMEC-RAI ' 72/041,4-FJ. - C,P,F nO 007.220.908

b) Participaçoes em Outras Empresas
Petróleo Brasileiro S/A - PETROBRAS
'Centrais Elétric'as de Santo Catarina S/A
CElESC _

Telecemunicações de Santa Catarina SIA -

TElESC
' .

Siderúrgico Sul Catarinense S/A - SIDERSUl
Mineração e Cimento do Vale do Itajai S/A
CIMENVALE

95,074.208.00

170,313.805,00

60.656.207.00
10.000.000,00

7.669,952.00

0,19

19,50

11.60
93,45

73,04

! •

r--- PARECER 00 CONSELHO FISCAL
_ ___ MEMBROS DO.cONSjLHO__

CONSULTIVO'

Ivan Oreste Bonato

Celso Rqmos
Saul Brondalise'

Aderbal Ramos da Si'lva
Atilio Fontana /

Cesar Ramos

Curt Alvino Monich
Ivo Silveira

In'go Wolfgang' Hering
Oscar Cardoso Filho

Ladir Cherubini

Egon Jolflo da Silva
Paulo Konder Bornhausen
Plinio Arlindo De Nes

Pedro NatC1l1i

Florisvaldo Diniz

Bertoldo Arns
Oldemar Mussi

Leoclides Zandavalle

/.
,Os membros do Conselho Fiscal do Companh(a de Deser,lvolvimento do Estado de Santa Catarina-

CODESC, abaixo assinados, no cumprimento dos disposiçõe.s contidos na lei n06.404, de 15 €le dezem
.

bre de 1976, depois de minucioso exame das.d)lmonstrações financeiras relativas ao ellercício de
1977, bem .como os demais documentos. são de parecer que as referidas peças contábeis devam ser

'aprovadas pela Assembléia Geral de Acionistas. •

FlorianÓpolis (SC). 03 de março de 197B.

SOMA " .. o. " .. " """"."" .. , .. ". 343.714.172,00
Encontram-sé vinculadas poro garantia de contratos de financiamentos garanti
dos pelo CODESC, 147.692.500 ações no valor de Cr$ J47,692,500.00. a saber:

Ruy Ferreira Borba Filho
.

DiretorSuperintendente
Eduardo Santos Lins

D.,ir,etor

Cláudio. Andrade Ramos Mmces Francisco Heusi

Jorge Konder 80rnhausen
, Presidente

Plinio Arlindo De Nes
Jain1e Scherer

, Pedro Horto Hermes
Maurify Dal Grande_Borges
Ruy Ferreira Borba Filho
Eduardo Santos Lins

Ary Canguçú de Mesquita
Paulo Bauer rilho
Luiz Acastre C, Gonçalves
Paulo M, de Mendonça

.---,.....;..___PARECER DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO /----,
O Conselho de Administraçáo da Companhia de DesenvolvimeÍ;)to do Est�db de Santa Catarina -

CODESC, no cumprimento das disposiçóes contidas na lel n06,404, de 15 de dezembro de 1976, depois
de mmucioso exame das demonstrações financeiras relativas co exercicio de 1977, bem como os de-

.

mais· documentos, verificou a exatidão das contas à vista dos elementos fornecidos e, nestas condi,
ções, ratifico o parecer emiliqo pelo Conselho Piscai da Companhia datado de Q3,03.78.

\ Florianópolis, 26 de março de 1978.

Alfredo Russi
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Dupla ilude farmacêutico
I

em' Itajaí e consegue
I

levar 31 mil cruzeiros
ltajaí (Sucursal) - Agindo rapidamente dois ele

mentos um moreno estatura mediana aparentando
.

35 anos, e um loi ro alto aparentando 29 anos, i nvad i
ram a tarmácla Popular localizada a rua Sete de '

Setemhro no Céntro da cidade e levaram a impor
tancla de Cr$ 31 mil e 600, que deveria ser deposi
tado na agênc�a do Bradesco, localizada no outro
lado da rua.

.

O proprletárto do estabelecimento, Viriano Ale
xandre, como fazia diariamente se preparava para
depositar a féria do dia anterior na agência bancária
mais próxima. Ao deixar o estabelecimento por volta
de 14.30 horas, foi abordado por um elemento mo

reno aparentando 35 anos que lhe pediu para aten- ",

der; pois desejava comprar um bronzeador.
Imediatamente o comerciante 'retornou à Farmá

cia e foi a procura do produto que existia em esto

que nos fundos do estabelecimento, 'mas deixando
o embrulho que continha o dinheiro -em cima do
armário.·

.

","o retornar foi com' surpresa que constatou ter
sido roubado, pois o elemento que havia entrado na

farmácia apoderou-se do pacote de dinheiro e fugiU,
sendo acompanhado por seu colega um loiro apa
rentando 29 anos. Os cinco funciónários que aten
dem na farmácia não conseguiram explicar como o

ladrão foi tão rápido, pois assim como entrou tam- .

bém desapareceu. ,
. \

Imediatamente foram comunicados os órgãos de
segurança da cidade que iniciaram investigações,
mas nada conseguiram.
Entretanto, policiais civis acreditam que a dupla é

a mesma que há pouco tempo aplicou o "conto do
bilhete premiado" num agricultorde Luis Alves, que
aguardava o ônibus no acesso a Navegantes e se

apoderaram da importância de Cr$ 40 m i I cruzei ros. '

Russa que' bebeu ácido'
- . . - ..

por -nao conseguIr saIr

do País passa bem
\foscou _ Antonia Agapova, de 69 anos, que ingeriu ácido na

sede do serviço de emissão de passaportes de Moscou, quando
os funcionários 'negaram o visto para que sua família emigrasse
para a Suécia, melhorou bastante, ontem. ,

Funcionários do hospital onde ela está 'internada disseram que
a sra. Agapova tem grandes possibilidades de sooreviver.

Agapova, sua'nora Ludrnila. de39 anos, e uma neta, Lídia, de 14
anos, vem procurando, há três meses, viajar para a Suécia, onde
se encontra o marido de Ludmila, de nome Valentin, que deser
tou de um navio soviético num porto Sueco em 1974 .

.

\

Cdciúma
.

Filho de Olívio
�contou tudo
no hospitClI)

Crlclúrií. '.ucu....l) • o número pegar o caminhão para vir paia Cri
de. vltimss -teteis da explosão do úl- ciúma. Nós fizemos o que ele men
timo dia ,29 de màrço, nó centro de dou, e não perqontemos nada porque
.Çriciúma, provocada pelo comer- senão ele ficava brabo e batia na '

'ciente Raui de Oliveira, subiú para gente. Encontramos o seu Raul de
, . ,

doze, depois da mo-rte de Lindomar Oliveira, num bar em Jacinfo Ma
Rodrigues Aguiar, no hospita7São chado, e depois o meu irmão foi no '

José de Criciúma, na madrugada de Maverik com meu pei, e eu levei o seu
domingo. Raul no caminhão, Na viagem' ele fa-
Lindomar Rodrigues de Aguiar, 17 lava que nós íamos ganhw muito di

anos, sottetro, filho de Olívio Fran- ribeiro.
cisco de Aguiar, 47 anos, casado, e - Na segunda feira e terça-feira a

que juntamente com Raul de Oliveira, gente desmontou toda a malharia da
tramou a tragédia, também participou seu Raul e trenstetiu tudo que tinha na

do ato criminoso, juntamente com seu loja tsmbém, pra a casa dele na Praia
.

irmão Gilmar de Aguiàr, 15, anos,' c.a- do Rincão, Na terça-feira também o

sado, e que continua internado no pai mandou a gente comprar um

hospital'São José de Criciúma, em pouco de gasolina em cada posto que
estado grave. Após a explosão 0$ encontrassem, porque o preço dela ia
dois irmãos foram projetados para subir, A gente tez o que 'ele mandou,
tore do prédio, sendo que seu pai como sempre, e nem desconfiamos
ficou sob os escombros,

'

. de nada, Mas o seu Raul disse, que
No início desta semana, Gitmer de aquilo era pouco, e trouxe tiieis 4 ga/-·

Aguiar concedeu entreviste à i�- ões de 20 litros, Pensávamos que era

prensa, quando cOnfirmou que tomou para os carros.

parte do incêndio inocentememe, e Gilmar, apesar de sentir muitas

que Flávio de Oliveira, 'filho de R�ur dores em suas contusões, prosseguiu
de Oliveira também es.ave no prédio, captando �omo foram os aconteci
sendo que seu pa,i ficou sob os es- mentos, e Citou o filho de Raul de 011-
cambras. ' veira,. - Flávio de Oliveire - como par-

ticipante.
No início desta semana, Gilmar de - Depois o pai mandou a gente

Aguiar concedeu entrevista à im- pegar uma caneoa e espalhar gaso-
. prensa" ouenoo confirmou que tomou tine pelo prédio todo, juntamente com
parte do incêndio inocentemente, e o filho do seu Raul. Daí começamos a

que Flávio de Oliveira, filho de Raul desconfiàr, mas não falamos nada
de Oliveira também estava no ptétiic: porque o pai batia na gente, Eu e o

na hora da explosão, '

'
meu irmão estávamos tremendo de

Sem esquecer os mínimos deta- medo. Depois' o seu Raul trouxe os
. ) .

lhes, GiJmar contou como aconteceu botijôes de gás e os abriu. Todo
a tragédia. mundo saiu, e lá fora' o seu Reutvol-

'

'( tau, e ele jogou pela janela, bem perto
- Na tsrdinne do- dia 26, um do- de nós, uma tocha de fogo, exp!o

mingo, eu e o Lituiomei estévemos em dindo tudo. O fogo nos jogou na rua, e

casa, (na cidade de Praia Grande), o pai ficou lá dentro, A gente viu
quando o pai chegou f! nos mandO,u quando caiu uma coisa em cima dele.

SABEOOUANTOVALE '

MORARNO dARDIM·YE'RDEVALE?
ÁPARTAMENTOSAPA"TIRDE crSS.OOO,OO DEENTRADA·

. .

(
.

oQUEVEMDEPOIS,ÉBELEZA E CONFORTOPARAVOCÊ.

Localização fácil e altamente
privilegiada: na �strada de

acesso parai a LagCXJ da
Conceição e, breve, através do
prolongamento da Avenida

, Beira Mar Norte. Vias seguras,
, asfaltadas e de r6pido
escoa:mento.

C, onstruído pela Bv1PLACQ,
no l::x:rirro d€ Itacorubi, �m

frente à sede, da Telesc, o
belíssimo conjunto arquitetônico
Jardim Verde Vale, estende-se
fX:)r uma, imensa área verde,
alta e seca..

Sua comfX:)iição
harmoniosa integra-se
perfeit<;Imehte com os.�ncantos
da região. Beneficiado com
água, luz, telefon� e diversas
'lirL.�as de ônibus.'

Bv1PAse, do !PESC e de outras
unidades comerciais e
estudantis.

. I

Ponto intermediário entre o
. centro da cidade e as praias'
da'JCXJquina, da Barra,da
lagoo, além da maravilhosa
LCrgCXJ da Conceição.

A
um passo da Universidade

- Federal de Santa Catarina,
doBESC, da UDESC, da

'A' sua esco!ha, três tipos de
apartamentos: com um, dois

dormitórios ou; então, 1J.ma \

acolhedom kitinete. Em tooas
as dependências, acabamento
de excelente qualidade. AB
peças são cnnplas (3
ensolaradas.

FINA..t.JCIAMENTO GARANTIDO PELA
CAIXA ECONOMICA FEDERAL (S.F.H.)

('

INCORPORAÇAO E CONSTRUÇÃO:

*'E M P L',A C O
.• ,Empresa de Projetos e

Construções Ltda. .

VENDAS:

terral�mentos
.

Rua Tenente Silveira, 105 - Creci 128
'Fones: 22-8388, 22-4261 e 22-8567
Florianópolis-SC

PLANTÃO NO PRÓPRIO LOCAL

b ESTADO - 13 de abril de,1978./.
, 'rI

Itaiafquer tirar "boates"
da zona nobre da"cidade

Itajaí (Sucursal) - Um par as autoridades muni-
.

muitas �esidências,'esta- :j
Um novo local para a cipais.que concluíram por belecimentos comerciais
"zona do meretrício" foi determinar estudos no e industriais além de i �.
o principal assunto de 'sentido de executar a altos investimentos no

I

Uma reunião realizada na transferência a curto setor imobiliário, pre- l

úl!ima terça-feira na pre- prazo. O prefeito Nilton nuncia uma região PI:O�, ;
feitura municipal, presi- Kucker afirmou que no gressista com muitas on- t
.dída pelo prefeito em 'local onde atualmente ções de turismo.")

,

exercício Nilton Kucker funeíonaa zona de mere-
e que contou com a parti- trício está previsto no Por outro lado o se-

'

cipaçâo do se,cretário de p-Iano diretor daquela cretârío de urbanismo 'e I

urb�msmo e edificações região, um bairro para edificações informou
iEzau Borba, procurador residências de. alto .pa- que o 'projeto para o novo I

�urídico Cacildo Rornag- 'drão, mas adiantou tam- local da zona domeretrí- j
nani, assessor de plane- 'bérn que a Secretaria de cio deverá estar con- .

.

jamento 'Lu iz Carlos Urbanismo e Edifica- cluído dentro de uma'4
Carvalho e o delegado ções está procedendo es- mês, quando então os .

regional de polícia Re- tudos no sentido de se
. responsâve is ";deverão 1

nato Ribas Pereira.
'.

determinar um novo providenciar a transfe-j
. A zona do meretrício local para o Funciona- rência, \ ' .

atualmente' está Ioealí- mento da mesma de ma-
zada às margens da rodo-' neira que as partes en- Os proprietários das

.

via que liga Itajaí-Balneá- volvidas não venham a casas localizadas na área'
rio Camboriú, próximo à sofrer prejuízos, também participaram da .

divisa dos dois municí- O prefeito declarou, .reurriâo e rec�beram
pios. Em virtude do ace- ainda que "em virtude com naturalidade as de- .il
lerado desenvolvimento do colossal desenvolvi- terminações das autori-.
apresentado no referido mento do trecho Itajaí- , dades. O encontra trans

trecho, a zona do mere- Balneário Camboriú, correu dentro de um ab- .

trícid começou a preocu- com o surgimento de soluto clima de calma.
I

'

São José do Cedro terá sua

Delegacia de'Polícia'

FOi assinado ontem, às 14 município,·
horas, no gabinete do secretá- Caberá àSSI fornecimento
rio Ary Oliveira, convênio entre. do projeto técnico, a interve

.

a SSI e � Rr.efeitura Municipal niência fiscal (a cafgo da Se-
L

_ i

-

. n'. I' cretaria do Oeste) e a partici-
dE;),Ga{ir"José do Cedro, para a pação financeir-a-..de· Cr$
construção da Delegacia de 165.500,00, repassável à Pre
Polícia de Comarca, daquele. ·feitura em 3 parcelas,

À Prefeitura caberá a êxecu
ção da ob.ra, a doação do ter
rena e a, participação finan-

cei ra em 50 por cento ao CUSlO

total da eéUf,icaçã0, que terá
uma área constru ída de 113,30 '.
metros quadrados.

'

,Chuvas -ocasionam, acidentes
-

I
I •

1

,e des,ru;çã� no Nordest�
Fortaleza - Por causa dez o espaço que tinha muito e por isso as·

da chuva forte, qU9;, no paramanobrar a carreta, águas do rioAcaraú, um
momento do acidente; Sob a ponte, sangra o dos três', maiores rios:
reduziu a zero a visibili- açude. cearenses, subiram de' '

dade, uma carreta
"

Segundo os patrulhei- nlvel, mas, segundo a
'

chocou-se contra o ros -d o Departamento prefe.itura sobralense.
muro lateral da ponte Autônomo de Estradas ainda não ameaçam as

sobr� o rio O�ixera- .

de Hodaqern (DA,ER),.'há populações dos bairros .

mobim, no sertao cen- cerca de 100 veículos - ribeirinhos. .' I
trai do ,Estado, i nter- ônibus, caminhões e au- A Fundação Cearense:
rompendo, desde o. tomóveis - de um lado e de Meteorologia e Chu

meio-dia, todo o tráfego outro da ponte, aguar- vas Artificiais continua
de veículos na "rodovia dando que o tráfego se executando seu pro
do Algodão", a estrada normalize, o que esta' qrarna de nucleaçéo arti
mais importante e mo- previsto para hoje de ficial, utilizando um dos
vimentada do' sistema manhã, quando chegar sEfus dois aviões, mas

viário cearense. ao local um guindaste aguardando, ainda Para'
\

com capacidade para' esta semana.za chegji)da .

A carreta ficou presa a puxar a carreta, cuja de outra aeronave/alu
ponfe pelos seus pneus carga é superior a 12 mil gada para dirrarnizar o

traseiros. O seu moto- quilos, serviço. A Funcem.e con- :

nsta salvou-se e disse
.

t
. .'

firmou que as, chuvas
que; sobre a ponte, As chuvas continuam que vem caindo sobre o

construída em cima do caindo inten.samente, Ceará alcançam todas
sangradouro do açude desde. o último fim de as regiões do Éstado, in�

.

Ouixerarnobirn; na ci- semana, em todas as re- clusive os Inhamuns,
dade de mesmo nome, o giões dp Ceará. Em Sb: onde a est(agem, até
camin'hão <;ierrapou e ele Obral,principal município domingo, se prol0ngava
-não pode ver com niti- da, regl�o norte, cHoveu há mais de 20 dias.

\

\
.

.-:J FIGUERAS 'S.A./ i

L.tIII ' ENGENHARIA E IMPORTAÇÃO

Necessitamos para imedia!a admissão:
,
.'

VENDEDOR EXTERNO DE PEÇAS

EXIGIMOS: Idade entre 25/35 anos - Curso secundário
completo - Experiência de vendas - Veículo próprio.

OFERECEMOS: Semana de Q'dias - Ótimo ambiente de
trabalho - Assis'tência médico-farmacêutica - Sálário de
acordo com as aptidões. ,

\
.

.

.
'

..

\

Os interessados deverão dirigir-se àRua São Paulo, 2711'
-. Blumeríau, no horário. das 8/11.00, departamento pes
soal. Inútil apresentar-se sem os requis,itos acima.
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�TRIBUNAL DE JUSTiÇA
DIRETORIA DE DOCUMENTAÇÃO E PUBLICAÇÕES

DECISÕES DA PRIMEIRA CÂMARA CRIMINAL em 11 A.78.

RECURSOS CRIMINAIS

N° 6.898 - LAGES - Recte. a Justiça, por seu Promotor,
Recdos, Canósio Isabel Carneiro e outro. ReI. Des. Trom
powsky Taulois - "Não conheceram. Unânime".
N° 6:913 - XAXIM - Recte. Armando Breyer. Recda. a Justiça,

por seu Promotor
..Rei;, Des. Trompowsky Taulois - "Negaram

proVimento. -Unãnlma .

APELAÇÕES CRIMINAIS

N°H.808· SÃO LOURENÇO DO OESTE - Apte. Aires Carlos
Sautiani. Apda. a Justiça, por seu Promotor. ReI. Des. Marcílio
Medeiros - "Não conheceram, por intempestivo. Unânime".
N° 14.673 - CAMPOS NOVOS - Apte. Célio Dagmar Alves de

Lima. Apda. a Justiça, por seu Promotor. ReI. Oes. Trorn
powsky Taulois - "Negaram provimento. Unânime".
N° 14.495 - ORLEANS - Apte. Manoel José Cabral. Apda. a

Justiça, por seu Promotor. ReI. Des. Rubem Costa - "Nega
ram provimento. Unânime".
N° 14.719 - MARAVILHA - Apte. Loreno Gervazoni. Apda. a

Justiça, por seu Promotor. ReI. Des. Rubem Costa - "Negaram
prO\/lmento, para confirmar a sentença, por seus próprios e

jurídicos fundamentos. Unânime".
.

.

N° 14.776 - ORLEANS - Apte. Roberto José Campos. Apda. a
Justiça, por seu Promotor. ReI. Des. Rubem Costa - "Deram

provimento em parte, tão somente para excluir as condições
do sursis, salvo a 1". Unânime".
N° 14.671 - BLUMENAU - Apte. Pedro Ribeiro Pinto. Apda. a

JUstiça, por seu Promotor. ReI. Des. Marcílio Medeiros -

"Deram provimento em parte, para fixar a pena imposta ao réu
em 2 (dois) meses e 10 (dez) dias de detenção. cancelando-se
a condição do sursis. Unânime".
N° 14.720 - TROMBUDO CENTRAL - Apte. Heinz Muller.

Apda. ajustiça, por seu Promotor. ReI. Des. Marcílio Medeiros
- "Negaram provimento. Unânime".
N° 14.725 - BRUSQUE - Apte. Jurandir Bernardes. Apda. ÇI

, .justiça, por seu Promotor. ReI. Des. Marcílio Medeiros - "De
ram provimento, para fixar a pena imposta ao réu, a 1 (um) ano
de detenção, cancelando-se do sursis, a pena acessória. Unâ
nime".
N° 14.747 - BALNEÁRIO CÁMBORIÚ - Aptes. Avelon Cor

deiro e Maria Santina Ramos. Apda. a Justiça, pór seu Promo
tor. ReI. Des. Marcílio Medeiros - "Rejeitaram a preliminar
arguida e no mérito, deram provimento em parte, tão somente
para substituir condições do sursfs. "Unânime".
N° 14.645 - SÃO BENTO DO SUL - Apte. Jeferson Soares

Pinto. Apda. a Justiça, por seu Promotor. ReI. Des. 'Trom
powsky Taulois - "Negaram provimento. Unânime".
N° 14.7-41 - LAGES -Apte. Osni Silva Soares. Apda. a Justiça,

por sey Promotor. ReI. Des. Trompowsky Taulois - "Converte-
.

ram o julgamento em diligência. Unânime".

Zsnon Vitor Bonnassis Filho
Diretor

1

CORRETOR�S (AS)

AUTÔNOMOS
"

C.R. ALMEIDA S/A Éngenhari� e Construções
convida pessoas acima qualificadas para ven

der seus empreendimentos imobiliários em 'IFlorianópolis.
1...12 i'f '_}" 'o,

A Empresa ofEfrece ajuda de custas, comissão
e prêmios sobre vendas.

Os interessados tratar à Pça. Etelvina Luz, n.O 5

(Pça do Sco 'Redondo).
w,

.,

PO DE PEDRA
E PEDRISCO PARA

,

JARDINS. E PATIOS

PEDRITA
FONE 33.1302 FLORIANÓPOLIS
PEDREIRA RIO TAVARES. S. A.
Entrega domiciliar na 'grande Florianóp-olis

Peça pelo fone 22-7033

CARTÓRIO DE REGISTRO DE IMÓVEIS
DA COMARCA DE PALHOÇA

EDITAL
Eu, LlDIA ARAUJO WIETHORN, Oficial do Registro de

Imóveisda Comarca de Palhoça. neste Estado, na forma da
Lei, etc,

Faço saber aos que. o presente Edital virem ou dele

conhecimentos tiverem que em meu Cartório sito à Rua

Coronel Bernardino Machado n.? 95, nesta Cidade,
encontram-se depositados na forma do Art. 20 do

Decreto-tei 58, de 10 de. Dezembro de 1.958,- os autos

contendo os documentos exigidos pelo Art. 1.0 daquele
Decreto-Lei, referente a terreno para venda rnediante.pa
gamento à prestação ou à vista, denominado Loteamento

JARDIM ELDORADO, localizado no lugar Casqueiro e Bre

jaru, neste Município de Palhoça, de propriedade Firma
C.R. ALMEIDA SA � ENGENHARIA E CONSTRUÇÕES,
CGC/MF n.o 33.317.249/0001, os quais se acham ao exame

dos interessados, na forma- das disposições legais men

cionadas, cujo registro será procedido depois de decorri
dos 30 (trinta) dias da última publicação, E, para que che

gue ao conhecimento de quem interessar possa, passei o
presente edital, que será afixado no lugar de costume e

publicado três (3) vezes dentro de 10 (dez) dias, no Diário
Oficial do Estado e no Jornal "O ESTADO". Dado e pas
sado nesta Cidade de Palhoça, Estado de Santa Catarina,
aos 10 dias do mês de Abril de 1.978. Eu, Lidia Araujo
Wiethorn, Oficial do Registro de Imóveis o fiz datilografare
assino. Está conforme o original.

PALHOÇA, 10 pe Abril de 1,978.
LlDIA ARAUJO WIETHORN

Oficial do Registro de Imóveis

Universitários orientam criação de
comissões de prevenção de acidentes
Desde ontem estão em ação os universi

tários que vão orientar a criação de Co-
.

missões Internas de Prevenção de Aci

dentes - CIPAs - em empresas médias e

pequenas, já que a Portaria 3.456/77, do

Ministério do Trabalho, está obrigando a

sua implantação em empresas que' pos
suam mais de 50 operários.

Este trabalho está reunindo a sub

Secretaria de Segurança e Medicina do

Trabalho. a Ceag, a Cebrai (Centro de As

sistência Gerencial da Empresa), o Pro

jeto Rondon e a Delegacia Regional do
Trabalho. O sub-secretário de Segurança
e Mediéina do Trabalho: Hoberto Weber,
informa que estão sendo utilizados atra
vés do Projeto Rondon 100 universitários
cada três meses, havendo sempre um ro

dízio. São alunos de Engenharia, Medi

cina, Administração, Direito, Serviço So

cial e Psicologia, "O importante é que o

futuro profissional já vai se conscientizar

da importância da' prevenção. Este é um

dos pontos fracos dos nossos protissio
nais, que pouco sabem dos riscos que

correm dentro de uma empresa".
Segundo explica o representanté do

Cebrai, "este é mais um tipo de trabalho

junto às pequenas e médias empresas vi

sando a produtividade. Um dos fatores

que geram a riqueza é o trabalho e por
isso a principal meta é evitara acidente do

trabalho". Este programa, acrescenta
também ajudará na fiscalização do cum

primento desta portaria. "Este é um pará
grafo da CLT que tem maior rigor no 'seu

cumprimento; é onde existem as maiores

multas, além do puro e simples embargo
da empresa. Mas estamos interessados
primeiro em educar e orientar o 'cumpri
mento desta lei; depois sim $ que passa
remos a fiscalizar e punir os infratores".

Um número de 200 empresas pequenas

e médias da Grande Florianópolis e da

região sul do Estado estarão recebendo

esta assessoria na criação das CIPAs .

Todos os empregados que vão participar
das Comissões Internas de Prevenção de

Acidentes terão cu rsos de 12 horas de du-

ração.
íNDICES DE ACIDENTES
Mostrando a preocupação pelas esta

tísticas de acidentes do trabalho, Weber

divulgou que o Brasil, até o ano de 76, era

um dos detentores dos maiores índices de

acidentes do trabalho do mundo. Em

1972, conta o País atingiu o seu "pico",
com 18.47 por centode acidentes. Exis

tiam 8 miJhões e 150 mil trabalhadores e

ocorreram 1 milhão e 504 mil acidentes.

Já no ano passado, diz ele, a mão de obra

passou para 16 milhões e 589 mil e o nú

mero de' acidentes ficou em 1 milhão e 614

mil (9,79 por cento), ficando exatamente

na metade. Houve uma queda em núme-

MINÉRIOS INDUSTRIAIS 00- SUL S.A.
CGC/MF 83 668 996/0001-35

RELATÓRIO DA DIRETORIA

ros absol utos desde 1972.

Acrescenta Weber que qualquer pro

grama que consiga baixar o índice de aci

dentes para 10 é aceito pela Organização
MUndial de Saúde, "mas quando chega
em 9 por cento o índice sempre estaciona.
"Com esta diminuição/de acidentes do

trabalho; explica, houve também uma

.queda no custo direto para o INSP, no

valor de Cr$ 5 bilhões e :100 milhões em

1976, quando deveriam ocorrer, segundo
as estatísticas, 2 milhões e 200 acidentes e

apenas foram registrados 1 milhão e 521

mil. "No total", diz, "o País economizou
Cr$ 6 bilhões e 700 milhões de cruzeiros e

deixaram de ocorrer 600 mortes,
levando-se em consideração que no ano

anterior ocorreram um total de 3 mil e 960
mortes". Segundo dados de São Paulo, lá
estão acontecendo mais acidentes do lar
do que de trabalho.

- MINEL

BALANÇO PATRIMONIAL ENCERRADO EM 31 DE JANE.IRO DE 1978\.

Senhores Acionistas,
Atendendo disposições legais e estatutárias, submetamos a apreciação de V. Sas. O Balanço Patrimonial, o Demonstrativo

de Resultados e o Parecer dos Auditores Independentes, relativos ao período findo a 31 de janeiro de 1978 e colocamo-nos a disposição para
prestar quaisquer informações a respeito desta Empresa.

I Cocal, Urussanqa, SC, 27 de fevereiro de 1978
I

A DIRETORIA
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D!lvedores Diversos .. _ .

Adiantamentos de Viagem .

Adiantamentos p/Pesquisa de Mineração
Empresas Subsid. ou Coligadas .

26.652,21
414.411,74 441,063,95

PASSIVO

EXIGíVEL A CURTO PRAZO
Fornecedores ,. . , ,

Instituições Financeiras , .

Irnp. Renda a Pagar (Prov. Ex. 77) .

Impostos Divs. a Pagar
'

Contribuições Sociais a Pagar
Salários e Ordenados a Pagar.
Credores Diversos .

EXIGIVEl A lONGO PRAZO
Empresas Subsid e Coligadas
trnp, Renda a Pagar (Prov.) (N. 4)
Provisão p/13,o Salário . , .

TOTAL PASSIVO EXIGíVEL , .

NÃO EXIGíVEL
Capital Subsc. e Integralizado (N. 5)' .

Cor. ManeI. Ativo Imobilizado.
RESERVAS lEGAIS
Reserva Legal
Quota de Exaustão .

RESERVAS LIVRES
Reserva p/Participações .

Reserva p/Aumento Capital.
Saldo a Disposição da AG.O

I SUB-TOTAL : .

COMPENSADO

2.�09.969,72
71.648,97

337.452,88
1.384.273,58
355.945,28

1271.187,29
761.874,64

45.662.519,76
7,,900.000,00

27.782,50

5.992.352,36

53.590.302,26
59.582.654,62

28.000.000,00
1.789.251,42

3,006,124,53
9,924.272,85

3.0,51,375,00
21.331,886,63
25.777.454,64 92.880.365,07

152.463.019,69

1.500,00
2(0.000,00

, 593.qOO,00 "

.,?-5.202.17", �;';"�,,',_' �, _.

25:202,17
"

914.904;�,
.

.
.

DISPONíVEL
Bens Numerários.
Depósitos Bancários a vísta .

RE!l-LlZAvEl A CURTO PRAZO
ESTOQUES .'

Ferramentas, Peças, Mal. Manut. " ,. _ .

CRÉDITOS
Contasa Receber de Clientes .

(-) Valores Descontados .

(-) Prev. p/Devedores Duvidosos

Valores Corrigidos fi 166 ,
A'

Imóveis ��';-.::' -:: .. :�*":'���''':�''fa58:79S:0Ú' .:""
Equips. e lnst. 'Indu§ffiais .....•. ':"........ . .....•.. '..... 137.508,88
Veículos '>, : , .. :...... 486.767,83
Equips. e lnst. Escritórios , ,............. 139,501,27
Minas e Jazidas. . . . .. .. . . . . . . .. 73.013,82
Semoventes. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.327,70
(-) Provisões p/Depreciação . . . . . . . . . . 210.669,18

1.686.'245,32

ATIVO REAL , .. , .

RESULTADO PENDENTE
Direitos Extração Mineral Contr. .

SUB-TOTAL.
COMPENSADO

ATIVO CIRCULANTE .

IMOBILIZADO
IMOBILlZAÇOES TÉCNICAS

Valores Históricos
Imóveis ,

Equips. e lnst. Industriais
Veículos. .. , , , .

, Equips. e lnst. Escritórios.
Minas e Jazidas .

Semoventes. .
, .. , , .

(-) Provisões p/Depreciações

446.804,21
.

939.833,23
497.651,26
28.194,99,
413.986,98
465.274,60

<, 58.988,90
4'88.112,60

9.667.793,00
11.094.156,08

�
11.540.960,29
11.982.024,24

NOTAlEXPLICATIVAS DA DIRETORIA

1. PREVISÃO PARA DEVEDORES DUVIDOSOS

.

A previsão par� devedores duvidosos foi constituída nos limites permitidos pela legislação vigente.

2. ,DEPRECIAÇÃO . .

.

As provisões para deprecia�ão foram calculadas sobre os custos de aquisição e da correção rnonetá-
na, dentro dos limites máximos permitidos pela legislação tiscal.

.

3. IMOBILlZAÇOES. FINANCEIRAS·EM EMPRESAS CONTROLADAS E COLIGADAS
/.

EMPRESAS LOCAL
VALOR DO IN
VESTIMENTO

Agro Industrial Eliane SA ....

lnd. Mec, de Equip. Cocal LIda .. '.. , , ...

Avícola Eliane S.A. .. .... . r , .

INPISA - lnd. de Pisos SA .

I7rigorífico Sul Catarinense S/A ..

SUB-TOTAL. . .....

Ágio na compra de ações da empresa INPISA -

tnd. de Pisos S/A , ..

TOTAL ....

% DE PAR
TICIPÀÇÃO

Criciúma-SC
Urussanga-SC
Criciúma-SC
Criciúma-SC
Criciúma-SC

1.700.000,00
6.759.375,00

, 4.410.653,00
66.168.216,00

500,000,00.

79.538.244,00

51,313.454,53
130.851.698,53

8,94%
96,56%
35,57%
97,36%
1,78%

I ..

,

"
,

914.904,34

__li_O_T_A_L_D_O_A_T_IV_O . __ . __ .. _ .. . __ .__ ._, .. .. '�.��:_��7 ..���0�

IMOBILIZAÇÕES FINANCEIRAS
Parto Empresas Subsid. e Coligadas
Apl icaçôes Incentivos Fiscais

'

3'.783,500,00
426.515,30

1.728.902,50
425.238,68
242.920,67
7.100,00

608.634,55
6,005.542,60

130.851.698,53
1.463.109,00

'

132.314.807,53 140.006.595,45
1�1.988.619,69

471.400,00
152.463.019,69

Ações Caucionadas. . .. , . . .. . .. . . . . . .
'

.

Seguros Contratados , , , , , .

Direitos Extr. Mineral Contr.
Bancos Conta Cobrança
Endossos de Terceiros ..

"

DEMONSTRATIVOS DE RESULTADOS DO BALANÇO PATRIMONIAL ENCERRADO EM 31.01.78

1.500,00
270.000,00
593,000,00
25.202,17
25.202,17

.RENDA OPERACIONAL BRUTA
Venda de Minerais
Venda de Mercadorias .

Prestação de Serviços.
IMPOSTO FATURADO.
RENDA liQUIDA . .

CUSTOS DOS PRODUTOS E MERCAD. VENDIDAS E SERVo PREST'ADOS
lUCRO BRUTO
DESPESAS COM VENDAS
Outras Despesas .

GASTOS GERAIS
Honorários da Diretoria.
Despesas Administrativas ...

Impostos e Taxas Diversas. . . .

Despesas Financeiras , ,., .

DEPRECIAÇÕES E AMORTIZAÇÕES
,LUCRO OPERACIONAL.
RENDAS NÃO OPERACIONAIS .

Financeiras.
Eventuais. .. . '.. .. . . .

DESPESAS NÃO OPERACIONAIS , .

Outras Despesas não Operacionais , ,

REVERSÃO DE PROVISOES, PREVISOES E RESERVAS , .. ; .

Previsão para Devedores Duvidosos .. , . . . . . . . . . . . . , , .

PROVISÃO PARA IMPOSTO DE RENDA , ..

RESULTADOS A DISTRIBUIR � .

Reserva Legal. . , .. , . .. ..

(
, .

Previsão para Devedores Duvidosos , .. , , , . , .

Quotas de Exaustão. . ...

Saldo a disposição da AG.O.

"

73.219.670,88
57.064,569,55
15.601.588,48

553.512,85
7.443.205,29
65.776.465,59
17.876.753,25
47.899.712,34

71.714,96
71.714,96

2,358.794:80
539,344,16

1.604.537,89
16.506,32
198.406,43
39.665,21

45.429.537,37
58.851,59
39.980,81
18.870,78
19.378,00
19.378,00
39.362,06
39.362,06

7.900.000,00
37.608.373,02
1,878.450,54

28.194,99
9.924.272,85
25.777.454,64

............. : .

Maximiliano Gaidzinski
Presidente

............................... � ....

Carlos Roberto Amante
Diretor

Vicente Gaidzinski
Diretor

Edmar João Galli
Téc. Cont: CRC'SC 8122

I
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4. PROVISÃO PARA O IMPOSTO DE RENDA
A provisão para o imposto de renda não inclui as parcelas dos incentivos fiscais,

5. CAPITAL REGISTRADO
O c;apital registrado de Cr$ 28.000.000,00 compreendem 14.000.000 ações ordinárias e 14.000.000
açoes preferenciais, todas nominativas e valor nominal de Cr$ 1,00 ?ada ação.

. PARECER DOS AUDITORES.

Cocal, Urussanga, SC, 16 de fevereiro de 1978
limos. Srs. Diretores de
MINÉRIOS INDUSTRIAIS DO SUL SA - MINEL
Cocal - Urussanga - SC

Examinamos o balanço patrimonial, anexo, da empresa Minérios Industriais do Sul
SA - MINEL, levantado em 31 de janeiro de 1978, e a respectiva demonstração do resultado econômico
do exercício findo naquela data, Nosso exame foi efetuado de acordo com as normas de auditoria
geralmente aceitas e, consequentemente, incluiu as provas nos registros contábeis e outros procedi-
mentos de auditoria que julgamos necessários nas circunstâncias. .

Em nossa opinião, o balanço patrimonial e a demonstração do resultado econômico
acima referidos, representam adequadamente,a posição patrimonial e financeira da empresa Minérios
Industriais do Su.1 S.A- MINEL, em 31 de Janeiro de 1978, e o resultàl:lo de suas operações correspon
dentes ao exercicro findo. naquela data, de a�ordo com os princípios de contabilidade geralmentll
aceitos, aplicados com unitorrnidade em relaçao ao exercício anterior.

STEINSTRASSER E BIANCHESSI LTOA
CRC·RS n.o 338

BCB/GEMEC-RAI-72/009-PJ

JAIRO COELHO DÂ SI-LVA
(Responsável Técnico) f
Contador CRC-RS 10712

OCB/GEMEC-RAI/72/009/3/FJ
CPF 009 689 430-04
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'EGBERTO GISMONTI
IA liberdade de

fazer música I

sem

limites.
·Gismonti e o grupo
Academia de 'Danças

se apresentam no

TAC nos dias 14,
15 e 16. Aqui ele

fala à repórter
Vera Gosta sobre

I
sua música.

P - Quais as tuas raízes na música?

Egberto Cismonti - Estão no Carmo,
uma cidade na fronteira de Minas com o

Estado do Rio, onde meu avô era o com

positor contratado da prefeitura para
fazer as valsas e dobrados. Aos seis

anos,meu pai me botou num conserva
tório em Friburgo e depois fui para outro
no Rio. Isso tudo dá uns 15 anos de con

servatónio.
P - Quando começaste profissional
mente?
EC - Eu fui pro Rio em 68 transar uma

bolsa e acabei tocando profissional
mente pela primeira vez no Maracanã

zinho. Eu apresentei uma música minha,
Sonho, no Festivallriternacional da Can

ção. Foi um susto miserável. ..

-

P - Qual tem sido o teu reiacionamento
com as gravadoras?
EC - De julh�,de 68 até dezembro de 69

gravei dois discos.O primeiro teve uma

vendagem péssima. Aí saí para fazer

apresentações com a Marie Laforet em

toda a Europa, fiz .um disco com ela e

outro na Alemanha. Voltei e a Philips
queria continuar o trabalho baseado em

Sonho 70. Se na época eu não ti nha
consciência dó que deveria fazer, pelo
menos sabia que aquilo eu náo queria.
Fui pará Teresópolis descansar e pensar
sobre tudo o que tinha me acontecido.
P - E"as pressões na nova gravadora,
para discos mais comerciais?
EC - A Odeon tem um cast que eles
chamam de "prestígio". Absolutamente
ninguém lá jamais entra no estúdio e eu

gravo quando e como quero. Fiz dois
discos que não venderam quase nada e

aí senti que as pressões poderiam pin
ta� e resolvi fazer antes o disco que eu

sempre queria. Sà'iu o'Academia de

Danças, que teve um custo altíssimo
f .

'

sem divisão de faixas para topar em rá-

dios, Era um disco que teorica!fhente não
,

deveria vender nada mas vendeumuito e

aí se estabeleceu uma relação meJhor do

que ante?
'

..p.,- Sem fazer concessões?

Um prQblerna 'para os

,
"pais que trabal
como educar os tilhce?

)

A cidade se desenvolve a

passos largos. Cada vez mais a

mulher é chamada a rspresen
tar um papel social, procu
rando, com suas aptidões,
aumentar a renda familiar ou

satisfazer seus próprios an

seios pessoais. O meio tarru

liar s�fre a i�fluência ·direta
desta tendência. Em todas as

classes surge um problema:
,

como isto reverte para as

cr iariç as, principalmente
aquelas em idade pré-escolar?
A escola, creche, os jardins

de infância representam solu
ções para as classes altas, já
que para as de pouco poder
aquisitivo o negócio ainda é
deixar 01' filhos com os vizi
nhos e parentes.ipois a cidade
ainda não está apta para cui
dar das crianças pObffiS.

ESCOLA
Para Vera Rocha, psicóloga

que trabalha na Universidade
Federal de Santa Catarina,
pode-se considerar que a ida

para a escola representa a

primeira mudança, o primeiro
contato da criança com o

mundo real, fora de 'seu am

biente familiar.
"Esta primei ra tomada de

contato com o mundo, através
de outras pessoas que não os

pais, provoca uma delicada
fase de transição que tem dois

pólos: de um lado o lar, com
tudo conhecido e a nova reali
dade desconhecida, agravada
pelo fato de que a criança
sente a diminuição de seus di
reitos em relação à tiqura cen'.
trai, no caso, a professara que
tem que cuidar de ri,uitas ou

tras crianças."
Para ela, "os melhores jar

dins de infância são os Que têm
menores tu rmas, classes pe
quenas, muito contato afetivo,
grande espaço ao ar' livre para
atividades de recreação
para atividades de recreação

e· se possível, com contatos
com animais:"
"A medida em que a cidade

cresce" ,d,iz, "as crianças têm
mé"M'OS possibilidade de con

tato com a natureza, geral
mente vivem em apartamentos
e, com raras exceções, encon
troam nos colégios pequenos
espaços livres para recrea-

. çáo."
"Em sua maioria, os jardins

,de .infância funcionam em

casas aproveitadas, adaptadas
para colégio. Não há um plano
na construcáo.não há supesví
são de arguitetos especializa
dos no assunto. A consequên-'
cia são casas apertadas, pe
quenas salas, uma disposição
pouco racional, banheiros não

planejados".
.

PIONEIRA

Vera Rocha conta que está

participando de um grupo de
trabalho na Universidade com

o objetivo de planejar e colo
car em funcionamento um pro
jeto de creche maternal. E uma
'iniciativa pioneira no Estado,
já que conta com todos os re

quisitos desde um grupo de
trabalho formado por psicólo
gas,' enfermeiras, assistentes
sociais e pedadogas, além de
um arquiteto.
A planta será executada

dentro de uma metodologia e o

Núcleo de' Educação Pré
escolar tem por objetivo o

atendimento das crianças da
comunidade univeraitária,
como filhos de professores,
funcionários e alunos.

PARTIDA

Para as classes mais abastadas, a escola, a creche
e os jardins de infância são algumas das

soluções. A maioria das famílias no entanto, ,

não tem onde deixar os filhos - é muitas nem

sequer podem pagar Up1 colégio.
Assim, nâo é raro, em Florianópolis as mães
deixarem as 9rianças sozinhas, ,"tn�ncadas

até a hora de voltar do trabalho".
O grande problema - diz a diretora

,

do Colégio Coração de Jesus -
e que o uso dos jardins e creches ainda é restrito a quem tem dinheiro.

creche, é toda uma ambienta
ção, todo um desenvolvimento
de contato que é diário, com
portando grande parte do dia e

é mais difícil porque é de ro

tina".

primeiro ano, mas sim, uma

.' criança feliz."
Mesmo no pré-primário, ela

tem tido contato com pais que
reclamam se seus filhos não
trazem dever de casa. "Este é o.

caso dos que querem os filhos
ocupados, talvez até por co

modismo." Mas ao sair da es

cola que durou metade do dia,
a criança precisa é do contato
afetivo. cem os pais.

Colégio 'Coração de Jesus
mantém pequenas creches e

jardins do Morro do Mocotó e

na Caeira, perto do. Morro da
Càixa d'Água. Para a Coorde
nadora do Setor Pré
Escolar,Maria Tereza um dos
grandes
problemas é o pequeno nú
.......cro de jardins e creches que
atendem a faixa de berçário.
Os poucos que atendem, ge-

,

ralmente não têm. estrutura e

falta muito uma boa formação
profissional.
"O problema", diz ela, "é

que o uso d0S jardins e ore

ches ainda é restrito a quem
tem dinheiro. A educação
pré-escolar é a mais impor
tante e exige muito gasto com

material, equipes de saúde,
orientação psicolóqtca, po
dendo mesmo ser encarada

. como uma assistência
materno-infantil" .

PROBLEMA ATUAL

Para ela, o problema da edu

cação pré-escolar é muito

atual, pois só há poucós anos o
assunto começou a ser veicu
lado mundialmente, A razão

disso, diz "é que historica

mente, não faz muito tempo
que a mulher passou a ter sUa

responsabiÜdade social fora
do lar. Até pou,co tempo, a

criança de zeró a 6 anos ficava
em pasa com a mãe e só se

desligava parcialmente do I.ar

quando ia para o primário.
"Agora já é urna necessidade. e
Florianópolis não está prepa-

•

•

/

rada para satisfazê-Ia. Princi
pa!mente no que se refere às
crianças pobres".

BABAs,
É comum ouvir dizer: "Não

existem babás como antiga
mente". Realmente, tanto para
Vera Rocha como para -Maria
Tereza, é preferível um colégio
do que uma babá. O colégio
pode proporcionar uma série
de coisas como contato com

pessoal especializado, recrea
ção e mais desenvolvimento.
desenvolvimento.
"Os maiores perigos repre

sentados pelas babás são,
além da iqnorância - pois é
mais do que comum contratar

pessoas se'm nenhum' treina,
mento ou especificação pro
fissional -, a transmissão de
medos, brincadeiras desaqra
dáveis e palavreado errado".
Para ambas, "um problema

é o das brincadeiras. S�bme
tida a orientação de uma pes
soa sem os pré-requisitos bá
sicos,a criança pode ser lesada

numa de suas atividades mais :

importantes: à atividade lú
dica. pois o brincar é o modo
mais correto de atualizácáó da
criança". ..

.

UMA CIDADE_SEM LAZER
Um outro aspecto levantado

por Vera Rocha se retere íao
problema do lazer infantil na

cidade.Para ela, é muito

pouco. "Os teatros infantis ge
ralmente são de péssimo ni

vel, há poucos parques e não
acontece nada que mobilize as

crianças. A solução geral
mente adotada é a televisão.
"Para ela, a TV não é um mal'
em si. . "O mal é o uso que se

faz dela como um substituto da
diversão tamiliar., do contato
efetivo".
"Isso é muito diferente da

escolha de programas por
parte dos pais, que devem par,
ticipar junto (1 criança, for
mando sua cultura e seu cará
ter através de conversas e

b ri ncadei raso A TV oferece
uma realidade muito pronta e

atinge um nível de fantasia
bem maior que o. que a mente
infantil é 'capaz de criar. Isso
também acontece com certos'

brinquedos, principalmente
alguns de corda, que fazem
tudo e limitam a criança a uma

mera observacáo.O brinquedo
também deve ter o caráter de
provocar a criatividade infan
til" .

"A cidade já comporta e 'so
licita uma série de divertimen
tos. No aterro, por exemplo,·
poderia haver uma grande
área destinada a teatro, teatro
de m;:>rion'etes. parques e

playqrounds. Infelizmente, as

pessoas ainda encaram tudo o

que é feito para a criança como
algo "bobo" e íntanttt.Mas o

fato é que tudo que se faz pela
criança é o mais importante" '.

,

CONSCI�NCIA
. Para a diretora do Jardim de

. Infância Santa Mônica, o que
leva os pais a colocarernseus
filhos no colégio não é só a

necessidade de se ausentar de
casa. "Cada dia mais, sé nota

uma consctencra a tavor Ja

socialização i�far,til".
A educação pré-escolar

ganha mais força dia-a-dia

Pela própria observaçáo dos

pais, que solicitam os jardins
como \Im meio. de' levar seu{
filhos' a um desenvrlvimeAtlJ"

.

em comunidade. Em sua es

cola, "são colocados filhos de

pessoas esclarecidast de bom
desenvolvimento inteléntual".'
e ela dit que é privilegiada,
pois o Santa Môr+ea tem uma

granr:te área onde os me.unos

têm maior liberdade de movi,

mentes e muito espaço para
brincar. Para o maternal ela

preconiza o maior período de

tempo ao. ar liv'-e para desen
volver os músculos através de
brinquedos como escorrega
dor, balanço e trepa-hepa.
Todas as atividades são porém I
dirigidas e obedecem a um !

plano pedagógico. I
O colégio. é muito mais rc- !

comendável do que deixar a . I
criança aos cuidados de uma I

babá, que são'a principal fonte IIde equívicos na ·educação. Ela
coloca que a cidade tem ne

cessidade de uma escola de

�Ibabás que formem boas pro
fissionais. '

"Carmo é a·liberação
das formas.

, Eu não me sinto mais

compromissado com uma

forma estabelecida"

O ponto de partida deste �s
tudo foi delimitar as necessí
dades reais da cidade e a con

clusão foi a da carência total
de creches. O problema de
onde deixar a criança para
poder trabalhar é hoje muito
'intenso em Florianópolis, diz'
ela.
"Mas as mães devem ser

alertadas para o \fato de que,
nem as creches, nem os jar
dís de infância devem ser con

'siderados como um de

pósito de crianças. Se os pais
tiverem esta visão, então nem

precisam verificar o atendi
mento das escolas."
A Creche, para ela, "não é só

limpeza e alimentação. Esses
são requisitos básicos, mas a

I

TRAUMA

Elaexplica que os pais, mesmo
que passem muito tempo fora
'de casa, ao retornarem, devem
estabelecer "pontes afetivas"
com os filhos. Se existe o bom
contato dos pais, a formação
de um trauma, de uma cons

ciência de rejeição é muito di-
. tícil."

. ',

O contato efetivo é o mais
importante, tanto com os pais,
na relação básica da criança
na faixa de zero a seis anos,
como a escola ou creche".
Para ela, esta deve ser a condi
ção básica da escolha· de um

jardim de infância." O que vai
determinar o nível de neurose'
.de uma criança é sempre o

contato com as pessoas mais

.próxif1las" .

MUITO CARO

Para as pessoas das classes
mais altas, uma boa solução,
quanto .saern para o trabalho é
deixar seus filhos nos jardins e

creches da cidade. Seus pre
ços, para o maternal e jardim,
variam .de 400 a 600 cruzeiros
para o meio período. As cre

ches, que são poucas, cobram
.

geralmente de 800 a mil cruzei
ros, por dois períodos.
Para a irmã Nizia. d iretora do

Coração de Jesus, o problema
das famílias que não têm onde
deixar os filhos é um grande
mal. "Um "mar ql1e se alastra
dia a dia. Quando as pessoas
têm dinheiro", diz ela, "colo
cam no colégio ou pagam uma

babá, mas quem não tem,
deixa as 'crianças ou com irm
ãos mais velhos, com a vizinha
ou paga a uma pessoa mais
pObre para cuidar dos meni
QOs."
"Eu sei até de casos em que

as mães não encontram outra
alternativa a não ser deixar la
criança sozinha, trancada em

casa até a hora de voltar".O

P - Essa é a atmosfera do show?
EC- Eu dei uma guinada tão grande na
minha música e a crítica que sempre
dizia q,-ue eu era 'de vanguarda, aquelas
coisas todas, só tem fala
do da emoção, do afeto e da liberdade
que se sente durante o espetáculo.Não
datou nada sobre a música, Às vezes a

música é profundamente elaborada,
noutras é pouco inteligente e outras.da
muita beleza.O que quero é fundamen
talmente falar através d�la da liberdade

criativa que cada um de nós tem que ter

independente de poder ter. Uma coisa é
a possibilidade social de ter a liberdade
e outra a possibitidade pessoal de ter e

eu acredito muito que esse troço exista.
R - É possível separá-Ias assim?
EC __:_ Em nove anos d� trabalho consi-
derado impossível e complicado eu fiz

uma quantidade de coisas' na base da

briga. Se a impossibilidade social ou in

dustrial fosse mais importante que a

minha possibiudade criativa, 'eu não
teria feito o que fiz e não estaria tão pró-

\
.

------------.......---- ximo da minha realidade criativa.

"Hoje a minha música p - o que representa o disco Carmo,
se propõe a provocar lançado em dezembro?

EC - Carmo é a liberação das formas.
idéias, estimular Eu não me sinto mais compromissado

a criatividade e o afeto
.

com uma forma estabelec,ida. Náo sinto'
entre as pessoas" mais necessidade de fazer mais nada

------------------para provar. Ele reúne todas as coisas

que eu gosto de tocar: um samba, um
rock, enfim, o que eu gosto e· fala da

emoçao do nornern e não de fatos ou de
argumentos. Por mais complexa que a

música. possa parecer, 3 transa do disco
é muito simples.
P - Dança das Cabeças, lançado em

março passado, é a continuidade desse
trabalho?
EC - É o primeiro trabalho buscando

objetivamente a' coisa do mato e 'da
selva. É uma caminhada dentro da flo
resta. Durante nove anos éu gravei tudo
o que achei que tinha que gravar e uma

coisa puxa a outra. Se Car�no é a libera

ção do compromisso com a forma, Dan
ça e Cabeças, é o início de outro com

promisso que eu ainda não sei onde vai

rnelevar.

EC - Eu não sei como se explica muito
bem isso. Se é que por um lado as pes
soas entendem melhor o meu trabalho
ou se por outro eu entendi melhor ç{que P - E o teú trabalho no exterior já te
deveria fazer e veio o sucesso. Aos pou- abriu mercado?
cos muita coisa começou a se definir prá EG - Desde �2quevou para a Europa
mim e culminou num ano e meio atrás fazer disco ou show. Tenho já dois dis
num equilíbrio entre a natureza e a cul- cos gravados na Alernaha que foram
tura. comprados pela.Warner Brothers para
P - Qual exatamente esse processo? serem lançado nos Estados Unidos com'
EC - O� anos de escola me deram urna espetáculos pelo país em maio e junho e

técnica de instrumento e orquestraçáo depois na Europa. No ano passado, a

que agora viraram instrumento da rnú- Warner lançou o Dança das Cabeças,
sica que faço. Pouco a pouco ela se tor- que ganhou o prêmiode 'melhor disco.

•
J

nou uma linguagem mesmo e não mais Isso abre um mercado desgraçado ...

urn limite corno é quando se estuda P - Esse s.ucesso não vai interferir
muito a parte teórica. De repente a nessa liberdade de criação?
minha história passou a ser mais impor- EC - Tenho medo que-interfira porque
tante do que a música que eu fazia. Hoje optei de uns anos para cá pela quanti-

.

a minha música se propõe a provocar dade de trabalho para chegar à qual i- .

idéias, estimular a criatividade e o afeto dade. Achó que tem que fazer duzentos
entre as pessoas. Para ter dez bons.E desgaste muito
P - O que desencãdeou esse processô,;grand$ mas eu quero correr esse risco
EC - É um negÓcio que eu vim apren- porque na pior das hipóteses, se fundir
dendo desde o Carmo mas que trans- tudo eu paro e me retiro para pensar. Sei
bordou mesmo no contato com os ín- que o prêmio me' abriu um mercado co

dios do Alto Xingú. Em 73 eu fui pela mercial, mais coisa industria! não me

primeira vez e no ano passado fiç:luei envolve. Sei que 'me facilitará as coisas,
quatro semanas no posto Leonardo, mas nada além disso.
onde conheci o Sapaim, um dos grandes P - Como vai a tua arrecadação de d i
tocadoras de jacú-a flauta mágica,Fi- reito autoral?

que i três dias tocando flauta perto da EG - A música industrial no Brasil é
aldeia até que ele me chamou para con- recente e todo o processo de dire.ito au
versar e tocar. Nesses nove anos de pro- tora'l e muito confuso-:-l'ínhamos sete
fissão foi a p.rimeira relação que eu tive sociedades arrecadadoras e o .ECAD
estabelecidá a partir do próprio homem acabou de dar,o nó cego desgraçado.
e não da posição social ou da produção Quando terminar esse circuito Çlue estou
que cadaum de nós representa. Lá eu vi fazendo agora eu pretendo fazer alguma
a integração do músico com a música e coisa porque já tenho em mãos os bor
com o instrumente?, coisa que eu nunca derôs de todas as mi nhas apresentações
tinha visto antes. Quando eles tocavam do ano passado, que a EÇAD arrecada
eu não sabia quem era o músico ou a na h.ora, e'até agora não recebi nkdai Eu
música porque tudo era uma coisa inte- quero primeiro informações, mas 'con

grada e única. forme for, a coisa talvez até vá à Justiça ..

ENSINO

Para ela, muitas escolps da
faixa pré-escolar também en

tram num ramo do "ensino de
consumo". "Não é importante
alfabetizar uma criança do jllr
dim de infÊtncia.O importante
é dar os meios para que essa

criança se desenvolva a partir
de atividades lúcidas.6 ponto .'

fundamental não é uma

criança alfabetizada antes do
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Ironia da

tnvasâo: o terreno
onde o Dão
construiu a sua casa

de praia na Punta
de Ias Canas,
pasmem, foi

comprado de

um argentino ...

Olhan-do a coluna de

óbitos deste jornal,
uma triste e

subdesenvolvida

constatação: é realmente

impressionante a

quantidade de recém
nascidos que morrem

em Santa Catarina.

Em Israel,
os médicos entraram

em greve e as

doenças diminuíram.
*

Apenas
coincidência.

do Estado, pelas obras do único esgoto
da cidade - o mesmo que até hoje
tanto (e precariamente) ,n,os serve.

,

, *

Por acaso o, veto seria por já ter sido

homenageado dem'ais? por ser bisavô
da linda Denise, igualmente Richard,e,
nome de imponente edifícib no Largo
Benjamin Constant? Ou teria sido birra'

por alguma causa não identificaqla ...

Richard, vocês sabem, passou pra his
tória ilhôa por ter sido o responsável,
por volta 'de 1910 Quando Governador

I,

Resta saber quais os fervorosos desejos do nosso Alcaide.

*

No topo do Morro da Lagoa,
no outro lado do Hotel Turin
vest, encontra-se aparente
mente abandonado há mais
de mês um Galaxie vinho
desbotado (pelo tempo), cujo
ano de fabricação beirapas
sados 1972

Mesmo estando com sua
máquina fundida, o carro

encontra-se à venda. Apesar
do seu irrisório preço de 4 mil
cruzeiros, ainda não apare
ceu quem se habilitasse. Atr
nal, 4 mil, hoje em dia, é mais
ou menos, quanto um Gala
xie 'bebe, por semana, de ga
solina ...

•
A Prefeitura Municipal

, já está se

antecipando: dentro
em breve será

implantada uma linha de
ônibus. do Estreito

a Universidade,
direto, sem passar por

qualquer terminal
rodoviário que

, pinte pelo caminho.
*

Com isso, os
estreitenses

que estudam
ou dão aula na

UFSC economizarão
,

tempo, trocados
e trocos.

•

Sabem quanto é que está valendo o preço do metro

quadrado na Avenida Beira-Mar, Norte?
Nada menos do que 6 mil cruzeiros.

*
-

;-

E depois tem gente que mora por ali que
ainda tem coragem de reclamar da vida...

A Dizzy, nÓS finais de semana, mais está

parecendo a especializada boate Sótão,
aquela da Galeria Alaska. Não,
naturalmente que pelo som,

mas por alguns dos,
seus feéricos frequentadores ...

o recém usado Palácio da Cultura, altos da
rua Tenente Silveira, tem, na altura de unia
das escadas principais, janelas basculantes
colocadas de maneira tal que, se elas estão
abertas e tu passas distraidamente, podes, oh
dor, ter a cabeça devidamente decepada...
cabeça devidamente decepada...

*

Um terríveJ marco histórico pra Ilha: a Pre
feitura de Florianópolis foi obrigada a colo
car, ontem, o primeiro "esparadrapo" de
concreto a fim de sequrar enorme rocha
que ameaçava desabar sobre quatro casas,
ali mi Prainha, ao lado do depósito da An
tárctica.

o prédio, no momento, está fazendo as ve

zes, com todas as pompas e circunstâncias,
de Palácio dos Despachos do Governo Esta

dúaL' ..

Com esses desmatamentos e, queimadas
que andam acontecendo poraí, os reaismo
tivos para que as 'pedras ameacem rolar, \

podem crer, este "esparadrapo" será o pri
meiro de uma série.

U' ma Brasília de 'chapa
CE-1287 fu rou, antes Por ironia, a Brasília, com as

d'ont�m por volta das 8 e .berrantes cores da bandeira
meia da noite, o sinal que �tarinense, pertence a Pa
controla o' trânsito da movi- trulha Rodoviária Estadual. ..

mentada esquina das aveni-
das Othon Gama D'Eça com Com certeza estava apres
Beira Mar Norte. sada em chegar a cabeceira

.da Ponte Hercílio Luz, onde
foi vista a seguir, a fim de

pegar uma blitz contra

quem, por azar, estivesse em

infração.

É necessário dizer que ela
não se auto multou ...

oMárioHotel, na RuaConselheiro
Mafra, foi vendidocom vistas a der
ruba - sobre seus escombros, um
prédio bem daqueles.

*

Só que, felizm�nte, nada vira

abaixo, ali: há uma determinada e

bendita lei' federal Que proíbe a

construção de modernosos prédios
na vizinhança de bem tombado, no
caso da Alfândega em adiantado es

tado de restauração, além do Mer
cado Municipal.

*
\ I

Portànto podem ir tirando o cava-

linho da chuva pois o importante
prédio onde instala-se o Hotel em
questão, no mais puro estilo fin
de-siêcle, continuará como está,
assim como sempre parecemos
vê-lo: um gostoso sorvete de mo

rango com cobertura de choco- .

late ...

Egbeno Gismonti já está em Flo
rianópolis. Chegou ontem pela
manhã e; é claro, de cara,
deslumbrou-se com a cidade" logo
ontem <tuarido a Ilha apresentava
se sem uma única nuvem, o arzinho
fresco, uma delícia.

*

Hoje, às oito da noite, ele está re-
'

cebendo pra coquetel no hall supe
rior do Teatro Alvaro de Carvalho,
quando lançará, em Florianópolis,
os seus dois últimos discos, Carmo
e Dança das Cabeças, exatamente o

som que forma, o seu show em car

taz neste próximo final de semana.
*

Gismonti está hospedado no Hotel
Ivoram.Corajoso o moço,nãoi'Não
se esqueçam que os Doces Bárba
ros se amargaram justo ali ...

nAULO Dutra, o fotógrafo devida
.-mente totoqraíado fazendo pose
deveras suspeita, diz' que não aguenta
mais as gozações de tudo quanto é
parte, os telefonemas anônimos que
tem recebido inclusive alta madru-
gada, os risinhos que andam se insi- *

nuando.' Diz ele ainda' que continua sendo o
* Paulão de sempre - sem essa de Pau-

E quer fazer ver ao seUTmenso fã clube lette ...

que não, absolutamente ele não é nada
daquilo que estão pensando e a foto
publicada cá na coluna de sábado úl
timo deixou transparecer. Tudo não

passou de brincadeirinha.

I CINEMA

o
I

governador Konder

Reis presidiu no auditório

da Federação do Comér

cio do Estado de Santa

Catarina, a solenidade de

posse �a nova diretoria da
Associação Catarinense

de Supermercados
(AC)\TS), eleita em As

sembléia Geral realizada
dia 10 de março.

• * •

Maria Eloisa Cardoso e

Carlos Alberto Lacombe,
dia 22 às 19,30 horas, na

Capela do Colégio Cata

ri nense, vão receber a

bênção do casamento. A

recepção aos padrinhos e,

familiares será na Asso
ciação. Catarinense de

Engenheirós, oom serviço
'do Floph.

Maria Tereza Goulart,
está bastante preocupada
com O lançamento de seu

livro. Tudo indica a noite

de autógrafo será um

grande acontecimento

que se realizará-no salão
de festa do !ate Clube .do
Rio.

Mário Cesar Campos vai I

fazer lançamento do

Condomínio em Canas
vieiras no próximo mês,

* * *
.

Almir Martins, vai lançar
seu livro, "Quem é Você",
em noite de autógrafo no

salão nobre da Fundação
Educacional do Sul em

Tubarão.

Recebendo óurnprirnen-
\

tos pela sua posse no

cargo de presidente da
Associação dos Super

.

mercados,' o Sr. Eurico
Antônio Contesini.

O governador Konder
Reis recebeu a visita de

Itaru Izukawa, represen
tante da Comissão Orga
nizadora das Comemora

ções do 70.0 Aniversário
da Imigração Japonesa,
que-se-d eu -Ae+cila�18. de
junho de 1908, quando
chegava ao porto do San
tos o vapor "Kasato

Maru", trazendo a-leva

Pioneira dos imigrantes'

A beleza da jovem
senhora Elke

Grossembacliler hoje
é notícia

Marina

córnio ou Tou ro, deverão
favorecê-lo materialmente.
VIRGEM - E"lte tomar qual- _

quer decisão antes de pesar
as conseqüências, pois, um

pequeno erro poderia
acarretar-lhe imprevisíveis
aborrecimentos, Tome cui
dado ao nadar, com alta ve

locidade e com a saúde.
LIBRA ...:._ Não perca tempo
na parte damanhã, pois o seu
sucesso geral se concentrará
nela. Tarde propicia ao' es

tudo, para 'aplicar novas -

normas e métodos profissio
nais e para aumentar suas
chances de elevar-se social
mente,
ÊSCORPIÃO - Este será um
bom dia para estudar nos

\\ ( \

�

( /

',/

destinados às lavouras
paulistas. O principal ob
jetivo da visita ao Chefe

do Executivo Catarinense

foi informá-lo de que foi

aclamado. pela Comissão

Orqanlzadora das Co

memorações como um

dos seus vice-presidentes
de honra.

Marina Renaux Sabrit,
uma beleza de catari
nense 'radicada em São

Paulo, que na Europa sua

beleza e classe fez grande
sucesso nas feiré!s da

moda, está assinando

contrato com grande em

presa brasileira para fazer

publicidade.

Em razão das comemora

çõesdos20anosdecri�
ção do Conselho Regio
nal de Engenharia e Ar

quitetura de Santa Cata

rina, o presidente daquele
órgão, engenheiro Carlos

Calliari, acompanhado de
diversos companheiros
de diretoria, fez entrega
ao Governador Konder

Reis e ao Secretário dos

Transportes e Obras, Ni

colau Fernando Malburg,
de medalhas comemora
tivas àquela data, na tarde
de ontem,' em audiência
no Palácio dos =r=:
chos.

Na festa de Herbert Pastor
realizada em São Paulo,
na Cobertura do Caesar

Park Hotel, foi muito co

mentada a presença da

princesa Marianita Ponti
relli. Uma mulher bonita,
elegante e muito comuni

cativa.

De malas prontas para
uma viagem de 40 dias

pelo velho mundo, roteiro
da Turismo Holzmann,
Hercília Catarina Luz.

CARDOSO,
)

Terá, também alguma indrs
posição mental que será aba
tida com otimismo e pensa
mentos positivos.
AQUARIO - Não transmita
suas idéias a ninguém neste
dia, a não ser que tenha
chances de transformá-las
no que pretende. Bom às in
venções, ao trabalho, em

conjunto e no emprego de
seu dinheiro. Romance távo
recido.
PEIXES - Procure neste dia
averiguar o que realmente
deseja. Nada de indecisões,
pois poderia ser prejudicado.
A mente estará ativa o que
c,!everá ajudá-lo mais ainda.
Exito profissional, boa saúde
e felicidade amorosa.

'

EGBERTO GISMONTI
&

GRUP.o ACADEMIA DE DANÇAS

CARMO E DANÇA DAS CABEÇAS

TEATRO ÁLVARO DE CARVALHO
sexo dia 14 - 21 horas
sáb. dia 15 - 21 horas
dom. dia 16,- 21 horas

VISUAL J••n. Shop
, Centro Comercial Aderbal Ramos da Silya loja lO,

Ingressos: No TAC e Visual Jeans SP9p.�

Strasberg, Ingrid Thulin. o filme foi _. Guiness, Mark Hamil. lê anos. Sic
fotogra!adO por Enriio Guarnieri e José 15· 19,45. 21.45.
tem musica de Jerry Goldsmlth.
Cecomtur 14 - 16 - 19,45 - 21,45.
DESAFIO À SEGUJ'ANÇA (The
Gravy Train) Policial americano
classe B, onde dois mineiros, que
acalentam o sonho de reunir di
nheiro para a compra de um restau
rante, decidem juntar-se a um

grupo audacioso, para assaltar um
carro blindado que carrega 600.000
dólares. Feito por equipe semi
desconhecida, é dirigido por Jack
&tarret, com os papéis principais a
cargo de Stacy Keach e Frederic
Forres!. Censura 18 anos. RIU 17·
19.45 - 21.45 h•.
GUERRA'NAS ESTRELAS (Stais
Wars) de George Lucas, comAlec

o DIABO FEITO MULHER
ESplRITO SANTO E OS 5 MAGNI
FICOS CANALHAS - 18 anos. Roxy .

14 e 2011s.
CHICAGO STORY/de Eitorem
Scolla, com Marcelo Mastroiani e
Lauren Hutton. 18 anos. Jallsco
2Oh..

'

CORTINA RASGADA, dI! Alfred
Hitchcook, clPaul Newman
APOSTA DO SÉCULO - Censura 14
anos. Glória 2Oh••
CONVENTO DAS FILHAS DE
PROSCRITAS - 18 anos. ReI. 2011••
(Darci Costa)

Chegando de uma viagem
a São Paulo, o Sr, Darcy
Goulart. No aeroporto
Hercílio Luz, o Sr. Gou

lart, foi recebido pelos ca
sais: Paulo Ferreira Lima

e Pedro CSoulart..

Anita e Francisco Grillo,
em companhia do casal

Terezinha e Sérgio Fran

callacci, foram vistos jan
tando naCantiná Di Cario.

Em Blumenau á ainda as

sunto em sociedade. o

grande jantar organizado
pela jornalista Neuzinha.

Lá estava reunido o

mundo elegante da pro-
•

gressiva cídade,
Ó»:

Cristina 'e Jorge Daux

Filho, com IAm grupo de

amigos, sábado jantavam
no restaurante do Floph.
O casal Daux, comentava
sua recente viagem a ara
sília.

Falando em Brasília,
quem reuniu amigos em

sua residência no Distrito

Federal, foi o nosso parti
curar amigo, Luiz Fer-

, nyndo Sabino.

se,us'm��.imés detalhes QS

novosêlTiJ')reéRdimentos que
pretenda realizar dentro em

,breve., No,vidades' quanto ao

.seter fimÍFlCeiro virão ainda
hoje. Pode"viaiar e amar.

SÀGíTAAIO ..:... Faça o má
ximo esforço para pôr em

ordem SélJS' compromissos
mais imp�rta[ltes hoje, pois
arnànhâ você terá as melho
res chances para 'i nieiar com
êxito os novos projeto.s e

�m.preendirnentos que pre
'tende, Pod.e amar:
CAPRICÓRNIO - Controle
suas reações ernocionais
neste di�, principatmente no

que se refere"a.problemas di
fíceis de serem resolvidos.

I

DEPARTAMENTO DE CARROS USADOS

CORCEL GT - t.aranía : 1974
CORCEL GT - Branco 1975
CORCEL - Luxo - Bráhco <; •••••••••• 1977
CORCEL - Standard - Dourado 1976
CORCEL - Luxo. Areia-. e- •••••••

'
••••1917

'

BELlNA - LDO - Branco . .' , 1977
,BELlNA - LDO - Areia �

' 1977
MAVERICK - Super _: 1975
MAVERICK - Super 1976

, BRASfLlA - Ocre 1-975 .

F-75 - 4x4 - Azul , 1976
F-75 - carroc. térmica 1976
F-4000 - e/carroceria ...•.............. : 1976

HORÓSCOPO
ARlES - Embora seus as

suntos pessoais sejam um

tanto quanto difíceis de
serem resolvidos não desa
nime, pois logo os concluirá.
Produção no campo profis
sional o elevará e os negó
cios lhe trarão bons resulta
dos. Pod<:! amar,
TOURO � Deverá evitar al
gumas desavenças hoje e

use sua inteliçência para
mudar de hegativo para posi
tivo seu modo de pensar e

agir. O fluxo astral deverá
favorecê-lo em negócios re

Iacionados com a aqrlcul
tura. Pode solicitar emprés
timos.
GÊMEOS - Dia em que de
verá res?lver seus problemas

QUE mistérios teriam levado a Câ
mara Municipal de'Florianópotís a

vetar a sugestão que previa o nome de
Gustavo l3ichard(que até hoje não é
nome de logradouro algum da cidade)
a uma das vias do Aterro da Baia Sul.

*

o Prefeito não lisa no seu pulso esquerdo uma daquelas fitinhas
provenientes do baiano Senhor do Bom Fim- fitinhas

essas que, ao serem atadas (e atadas terão que
\ ficar até arrebentar), com total de três pós,

têm de ser feitos; a-cada um ,três inconfessáveis desejos.

VIOL�NCIA E. PAIXAo (Grupp'Ó di
Famiglia in un Inferno)
Filme_ de L:uchino Visconti, cuja
temática enfoca as misérias huma
nas; um velho professor, aristo
crata, solitário, amante da boa mú
sica e do silêncio, apreciador e co
lecionador de quadros, desiludido
com um matrimônío infeliz, vive re
colhido em sua casa, entre séus

_ quadros e uma velha governanta�
Sua paz passa a ser ameaçada
quando aparece a Condessa
Bianca, interessada que está em

alugar a cobertura, que está vazia.
A ocupação da cobertura, pela
Condessa e seu ,grupo, transfor
mará a vida em professor em ver
dadeiro ínterno. Burt Lancaaterde
fende o papel, com a participação
de Silvana Mangano, Helmuth Ber
ger, Claudia Marsani, Stefano Pa
trizi. O roteiro foi escrito por Suso
Cecchi D'Amico, Enrico Medioli e
pelo próprio Visconti. Censura 18
anos. Coral 15 • 20 • 22 h••
TRAVESSIA DE CASSANDRA
(Cassandra Crossing) Um terro
rista, portador de vírus sem antl
doto, põe em pâniCO cerca de 1 ,000
passageiros que se encontram a
bordo do Expresso Transcontinen-

I tal, que p�rte deGenebra, no dia 25
de Outubro. Para evitar a' hipótese
de contágio, o trem será desviado
para um ex-campo de concentra
çAo na Polônia, onde 05 psssagei-

.

rÇls estarAo isolados de toda a Eu-,
rapa; na travessia, uma velha ponte
de aço, construida pelos alemães
durante a guerra. Direção de
George =l>an

-

Cosmatos, com

sopme Loren. Burt Lancaster, Ri
chard Harris, Ava Gardner, Bu rt
Lancaster, Martin Sheen, Lee

financeiros e pessoais so

zinho, pois dificilmente con

seguirá obter a colaboração
alheia, O progresso profis
sional será evidente, bem
corno sua elevação social.

'

CÂNCER - Cuide dos afaze
res mais importantes logo às
primeiras horas da manhã.
Depois, terá um dia satisfató
rio e cheio de êxito-no campo
financeiro, profissional e so

cial. Bom fluxo às viagens e

ao romance.
LEÃO - Dê especial atenção,
ao seu carnp > profissional,
"pois podrão sugir esplen
dicas chances de obter a ele
vação tão desejada. Pessoas
nascidas em Virgem, Capri-

,I
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'ii vi "", 1l1l11 A' '"11'/,\1'" f!lj;
Rua Gaspar Outra 90
Estreito .- Fpolis

-

Fone: 44-0522

ESTOQUE DE VEíCULOS USADOS

Tipo
Passat
Passat TS
Passat
Passat
Brasília
Brasllia
Variant
Variant
1300
1300
1300
1300
Kombi

Ano
1977
1976
1975 ,

1974
1977
1976
1977
1976
1977
1976
1975
1<975
1976

Cor
Marron
Branca
Branca
Branca
Branca
Branca
Branca
Branca
Branca

. Vermelha
Amarela
Azul
Azul

Possuímos também toda a linha VW OK, para pronta en

trega.

DVA - VEíCULOS
,

MODELO EQUIPAMENTO ANO
L-608-D-35 S/carroceria 1974
L-1111/48 Truck, s/carroc.

motor 1113 1969
L-1519/48 Carroc. madeira.

3.0 e 4.0 eixo 1977
L-1513 Toco 1977
L-1513 Toco 1975
L-1113 Carroc. Madeira,

c/truck 1976

REVISADOS 'E CG)�'

GARÁNTIA DE NOVO

DEPARTAMENTO
DE VEíCULOS USADOS

COR
Branco
Branca
Amarela
Verde
Branco
Azul

ANO
1975
1976
1976
1977
1975

1976

MARCA
Chevette
Brasília
Brasília
Corcel Luxo
Maverick
Fuck 1300

PHIPASA
allliJO
Automóveis Soa.

Avenida Ivo Silveira. 1.401 - Estreito

Telefone 44-3937

CEP 88000 _ Florianópolis - Santa Catarina
,

Concessioná,ia DEPARTAMENTO
DE CARROS USADOS

CORCEL STD,
CORCEL LUXO"
CORCEL STD
CORCEL STD
CHEVETTE -

CHEVETTE ::.

PASSAT LS
VOLKS 1300 L
VOLKS 1300 L -

VOLKS 1300 L -

VOLKS 1300-
. VOLKS 1300 -

,vARIANT -

BEGE - 77-
AMARELO 76-
BRANCO - 77-
VERMELHO - 72 -

VERMELHO - 75 -

AZUL - 77'-
BRANCO POLAR - 76 -

VERMELHO - 77 -

BEGE - 77-
BRANCO - 75-
VERMELHO 70 -

BEGE - 70-
BRANCA- 75-

MARTINS 'AUTOMÓVEIS
Rua João Motta Espezim, 329:

Fone 33,-0677 .

FIAT 147L vermelho 1977
BRASíLIA branca c/toca fitas l 1977
CHEVETTE si amarelo , ' . 1976
DODGE POLARA branco 1976

DODGE; 1800 preto 1974 ,.

COMPRA - VENDE - TROC�

.

'ANDRADE AUTOMÓVEIS
.

. Rua Anita Garibaldi; 68
_

'

Fone 22·8671
_ .. _ _ _

assat Branco "TS" 1977.
1"

,

e ma Metálica ...............•......... : 1975
Brasília Amarelo Imperial 1975.
Variant Azul 1975.
Dodge-Dart Azul Cupê de Luxo 1972.
Belina Verde " 1972.
Chevrolet Veraneio Azul .. i' 1976.
Volks. 1.600 (1) Branco Volks 1.300 B (1) Volks 1.300 Ama-
relo : <.1965.

(� lBlEJIlRA MAlR]
COMERCIAL BEIRA MAR VEICUles E REPRESENTAções -lTOA

Um telefone prefixo "33".
Tratar pelo fone 33-1156.

/J.,.' Rub(,ns de Arruda Ramos. 210 (Beira Mar Nade)
F,:w·S ?2-57C17 22-9944 e 22-9344

Ford F 100 Azul M. OK 1978
Opala Luxo Branco 1977
Chevette Bege ( 1977
Ford Maverick Luxo Branco Nevasca : 1976
Passat L S Dourado 1976
Chevette Bege Super Luxo 1976
Volks 1.300 Vermelho 1976
Brasilia Vermelha 1976
Chevette Vermelho .. "

'/"
, 1975

Chevette Azul 1974
Karman Ghia Branco Lotus 1974
Opala Branco ............................•....... 1973

II>. Volks 1.500 Azul 1972....iil

VENDE·SE

Um Veiculo, marca'VOLKS-1500 ano 75. Ótimo estado 40.000 KM,
original. Tratar Rua: ANTONIETA DE BARROS, 783 Estreito. C/
MAURICIO. Atende no perlodo da manhã e noite,

VENDE·SE

TELEFONE "22"

Vendo residencial, instalação imediata .. ótimo preço. Tra
tar tel. 22.1696 - horário comercial.

COMPRO
Opala 73/74 2 Portas 4 Marchas

.

Fone 22-9969

TELEFONE COMERCIAL
PREFIXO 44

'

Aluga-se: Tratar horário comercial
Fone 44-1825 ou 44-3256 c/ALTEVIR.

-------�.,.-_. _. --_ ....._ . ...:.._-----'------

VENDO

Caçamba Chevrolet, motor 1111, ano 1974, preço Cr$
150.000,00. Tratar rua Pedro Blunn Junior, 65 ao lado
agência Reunidas - Campinas. C/Sr. Valdonir Schafer.

!

J'TELEFONE

Vende-se prefixo "44" Cr$ 27000,00. Pagamento parce-
lado. Tratar telefone 22-9000 Ramal-581 •

-- -----

VOLKS.1300 L

Ano 78, branco, faróis de biodo, ráhio AM-FM, com 1500
km. Aceita-se troca, ver e tratar. Posto Lindacap. Rua Fe
lipe Schmidt.

TELEFONE

Vende-se telefone pretixo "44".
Tratar no n.> 44-4618

CONFORTÁVEL RESIDÊNCIA

Quatro quartos, uma suite, 3 salas, lavabo, dependências,
garagem 2 carros, piscina, armários embutidos. Flores,
gramados etc. Vende-se motivo mudança pagamento faci
litado - F.one 33-0639.

TELEFONES "22"

Comercial e residencial. Quitados. Instalação imediata.
Sem ligações nos últimos seis meses. Tratar tst. 22-9645
c/Walter.

ALUGA·SE

Casa 3 quartos, compartimentos p/empregada na Ala
meda ADOLFO KONDER, 6 - Preço Cr$ 5.500,00. Tratar ,

fone: 22-2077 de manhã ou à noite.

GRANDE LANÇAMENTO,

LOTEAMENTO JARDIM CASTELO, LOTES A PARTIR DE
CR$ 900,00 MENSAIS. COM ÁGUA E LUZ, RUAS ABER
TAS, PROXIMO A POLÍCIA RODOVIÁRIA FEDERAL. TRA·
TAR: RUA LEOBERTO LEAL N.'? 220 OU FONE: 44-3745
DJALMA IMÓVEIS.

Aluga-se Apto. contendo 1 quarto, living, B.W.C. social, copa
cozinha, Apto. novo -Inabitado, próximo à Universidade. Aluguel:
Cr$ 3.200,00
TRATAR com REGIS IMÓVEIS LTDA. Av. Otton Gama D'Eça, 139-
Edf. Alpersted - Loja 04 - Fones: 22-6551 22-3537 - CRECI n.o
�. -

-

TELEFONE

Vende-se 22 e 44 comercial. Instalado e quitado. tratar pelo
fone 22.8892.

.

IUP 9�1'- t <

AP,TO. 1 ;QUARTO .

,c. -h.':; -c:»

. ..._------------

_------......c---., .. � ..

APARTAMENTO PRÓXIMO À UFSC

Transfere-se apto. com 3 quartos, fase final de construção.
Ent. Cr$ 35.000 a combina� Aceito carro c;omo permuta.
Tratar fone 22.4221.

BARBAD,A
Vende-se terreno àRua Renato Ramos da Silva - Barrei
ros. Cr$ 80.000,00. Tratar tel. 44.4374.

TELEFONE "22"

Vende-se quitado e instalado - Residencial Cr$ 20.000,00.
Tratar fone 22-8561. .

f

PASSA·SE PONTO
\

PECHINCHA
Por motivo de viagem, pela melhor oferta. Tratar. no local
A.R.S. loja 120, horário comercial.

'

VENDE·SE TELEFONE "22"

Preço Cr$ 20.000,00
Residencial.

Tratar fone 22-3883.

BARBADA
Vendo Apto. Jardim Atlântico 3 quartos e demais dependências, c/
garagem - 40.000,00 de entrada, saldo BNH, aceito carro ou pro
postas. Tratar: Fone 44-3075.

OPORTUNIDADES S/INTERMEDIÁRIO

Ótimo apt? central c/2 dorm., dep. emp., garagem, etc
kitinete junto ao pto de ônibus Cr$ a combinar. 100 mil a
combinar, lote nO 1016 Bal. Daniela TRATAR FONE 22-9768
- 22-8770 (horário comercial)

AUXILIAR DE ESCRITÓRIO (RAPAZ)
"SULBRAS" - Rua Bernardino Vaz, 29 - Es
treito.

VENDE·SE FAZENDA S. JOAQUIM
Com S.404.000m2, 3 rios, 5 arroios, sede c/6 quartos, luz �Iétrica,
telefone requerido, 4 invernadas, galpões. garagem p/caminhão,
tanque carpas, pomares maçã, peras, uva, pêssego, etc., 5 mil
pinheiros novos, tratar tels ..44-1819. H. Comercial.

DATILÓGRAFA

Precisamos. Tratar Cinimed, perlodo matutino.iFone 44.0188 -

Rua Bayer Filho,156 - Coqueiros.

VENDO APARTAMENTO NOVO

3 quartos, 'garagem e demais depen-dências, no Jardim
Atlântico. Entrada-Cr$ 20.000,00, saldo financiado. Tratar
fone 22-4454.

APARTAMENTO - JARDIM ATLANTICO

Com 3 quartos, pronto p/morar, vaga p/carro, já finan
ciado. Transfere-se por Cr$ 40.000. Aceito carro como

pagto. Tratar fone 22.4221.

-- J

CONCURSOS

FISCAL DE RENDAS E FISCAL COM. IND. P/ RIO DE JA
NEIRO.

.

INSCRiÇÕES - APOSTILAS.
RUA TTE. SILVEIRA, �5.!._ SALA 206 - FLORIANÓPOLIS
-:- SANTA CATARINA .

C/3 quartos e demais dependências. Poupança Cr$
35.000,ob. Saldo fi'nanciado BNH. Tratar fone 22-1139.

�----------------�--�--------------�----�
, .

LIMPA FOSSA E bESINTUPIMENTO
COM MÁQUINA

Cia de Limpeza Palhoça - COLlMPA,
Telefone 42345.

.
'

APARTAMENTO - VENDE.SE

TERRENO NA PRAIA DOS AÇORES
O melhor projeto urbanístico de Santa Catarina. Tratar c/
M\Hilo 22-6426.

.

LIMPEZA DE FOSSA
E DESINTUPIMENTO EM GERAL

Tratar: rua Max Schra,mm - antigo Posto 5
Estreito-Florianópolis - fones: 44-4140 3 44-1996.

v= a lrnaqinaçâo - MÓVEIS!!!

MOCALI MÓVEIS - Fábrica Tel: 44-25-58

Loja Tel: 22-68-99
Solicite nossa visita

Dra. Miriam Krieger Tavares da Cunha-Melo, comunica a

mudança de seu consultório para Av. Othon Gama D'Eça,
153 - 1.0 andar - Edifício Fleming. Fone 22-4544 - CRM
1277.

COMUNICADO
GINECOLOGISTA - OBSTETRA

CLíNICA Dr. SANCHES OIMENES ,

OUVIDOS - NARIZ· GARGANTA

Dr. EDGAR SANCHES GIMENES
Pela Escola Paulista deMedicina- SiloPaulo. Rua:
RAFAEL BANDEIRA, 73 - Marcar hora pelos fones
22-4528 e 22·0996 ...;.. Florianópolis.

DR.a HELOISA DAURA SAVARIS

CARDIOLOGIA· ELETROCARDIOGRÂMA

Consultas das 16 às 20-horas, no Ed. Hércules à Rua Te
nente Silveira, 51 s1709 - 7.0 andar - fone 22-1706.
Atendimento: Ipesc, Medsan, Coop. do.DNER, Fund. Ce
lesc, Patronal, Telesc.

DOCUMENTOS PERDIDOS
Fazenda Três Irmão.. de Olimpio Del Magro LIda. declara para obtenção de 2.'
via, que perdeu os seguintes documentos: Certificaçto de Registro n.o

004190513;TRU n.o 885501288. Taxa de Reconhecimento Estaduais, Seguro
Vera Cruz bilhele n.o 6597, referente ao veiculo Dadge. cor amarela, ano 70
chassis OM 324919010700670, placa WM 0992.
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CAIO ADOLFO SBRUZZI

ADVOGADO

DESAPROPRIAÇÕES
Rua Anita Garibaldi, 19 - sala 301 - Ce'ntro Executivo Miguel
Daux Florianópolis - fone: (0482) 22-7836 - Santa Cata
rina.

A.J.IBAGY'· ADVOGA"O
OAB 1 076 • Creci 299

Rua Santos Saraiva na 1066

aluguéis - Cobranças
Locações - Direito de Propriedade

Informações dos imóveis para alugar
pelos telefones - 44-1496 e' 44-0�41

PELA NOVENA DAS HORAS, PARA SER REZADA
CADA HORA, DURANTE NOVE (9) HORAS CONSE·
'CUTIVAS:

"Dulcíssimo Menino Jesus de Praga, que prometestes à
Bem-Aventurada Margarida do Santíssimo Sacramento
ouvir favoravelmente tudo quanto vos for pedido em honra

de Vossa Infância, concedei-me a graça que ardentemente

desejo alcançar durante esta Novena". Dizer 12' vezes a

sequinte jaculatória: "MENINO JESUS, EU CONFIO EM

VOS". Rezar 1 Pai-Nosso, 1 Ave-Maria e 1 Glória ao Pai.

L.V.S.
.

(Mandar publicar, se quiser, se c.onseguir a graça).

ORAÇÃO AO EspíRITO SANTO
POR GRAÇAS ALCANÇAPAS

Espirita Santo, Vós que me esclareceis tudo. que iluminais

todos os caminhos para que eu atinja o meu ideal. Vós que me dais

o dom divmo de perdoar e esquecer o mal que me fazem e que em

todos os instantes de minha vida estais comigo eu quero neste

curto diálogo agradecer por tudo e confirmar mais uma vez que eu

nunca quero me separar de Vós, por maior que.seja a ilusão mate

rial não será o mlnimo de vontade que sinto de um dia estar

convosco e todos os meus irmãos na glória perpétua.
Obrigado mais uma vez.

A pessoa deverá fazer esta oração 3 d ias seguidos sem dizer o

pedido. Dentro de 3 dias será alcançada ágraça por mais difícil que
seja. Publicar assim que receber a graça. L.V.S.

.----------_ .._--- .

"" it'

ORAÇÃO D�S 13 ALMAS

Oh, rntnnas.ta almas, Benditas sabidas e entendidas. a vós peço

pelo amor de Deus, atendei meu pedido.
,.

Minhas 13 almas benditas, sabidas. entendidas, a vós peço pelo
sangue que Jesus derramou, atendei o meu pedido. Pelas golas de
suor que Jesus derramou de seu sagrado corpo atendei '0 meu

pedido. Meu Jesus Cristo que vossa proteção me cubra, com vos

sos braços me guarde no vosso coração e me proteja com os

vossos olhos. Oh, Deus de bondade, vós sois meu advogado na

vida e na morte. Peço-vos que alendais meus pedidos e me livreis

dos males e dai-me sorte na vida. Segui meus inimigos, que os

olhos do mal não vejam; cortai a força dos meus inimigos.
Minhas 13 almas benditas, sabidas e entendidas, se me 'fizer alcan
çar estas graças (pede-se as graças) ficarei devota de vós e manda
rei publicar esta oração mandando também rezar uma missa.
Reza-se 13 "Pai-Nosso" e 13 "Ave-Maria" 13 dias. Publicação da

Novena 'por graças aJcançada�s .' L.v:?.:. _ _ _ _

-.

I
A SANTO EXPEDITO

POR UMÀ GRAÇA 'ALCANÇADA
Oração: que a intercessão do glorioso Mártir Santo Expedito

.

nos recomende,.oh Deus, junto a vossa bondade a fim de que com

sua proteção obtenhamos o que os nossos próprios méritos são

impotentes para alcançarmos. Assim seja. Nós vos suplicamos.
Senhor, que nos inspireis, com Vossa Graça, todos os nossos

pensamentos e ações para que eles encontrem em Vós seu princi
pio e sejam por intercessão de Santo Expedito, levados com cora

gem, fidelidade e prontidão, em tempo próprio e favorável a bom

e feliz 11m; i-or nosso sennor Jesus Cristo. Assim seja. Súplica
Santo Expedito, honrado pelo reconbecimento daqueles que vos

invocaram à última hora e para negócios urgentes, nós vos supli
camos que nos obtenha da bondade misericordiosa de Deus, por
intercessão de Maria Imaculada. (Hoje ou em tal dia) a graça de que
com toda a submissão solicitamos da vontade divina. Pai Nosso,
Ave-Maria e Glória ao Pai. ·E.S.R.

Foi roubada em Criciúma uma Brastlia/Zê. de
cor verde metálico, placas CR-8787, de pro
priedade de Adair Miguel Pazetto. Quem
encontrá-Ia favor comunicar � Delegacia mais

próxima.

BRASíLIA/78 ROUBADA

I

CERTIFICADO EXTRAVIADQ
Foi extraviado o Certificado de Propriedade do carro

marca Volkswagen, ano 77, placa WM 1024, chassis BH

499168, cor branca, Kombi, pertencente ao Sr. José Lau-

rinda Schons, em São Mi,9uel do Oeste.
•

O Sr. Manoel João Teixeira, residente em São João do

Sul-SC, declara que foram extraviados os documentos de
seu Jeep, tipo utilitário, ano de fabricação 1951, cor cinza,
de placas SZ 0026, número de chassis M-4J51735.

São João do Sul-SC, 11 de abril de 1978.

DOCUMENTOS EXTRAVIADOS
I

Foram exjravíados os docurrentos do veículo Fprd Corcel
ano 1976, placas CH-0710, cor verde, Motor n.? 430'110,
Chassis LB4-DRJ-56292, 'de propriedade de Fiorelo e A.

Luiz Benelli.
.

DOCUMENTO EXTRAVIADO

Foi extraviado o certificado de registro de n.? 0123432 do carro de marca

Volkswagen, cor amarela, placa AB 3119, pertencente ao Sr. Aldo Waldemar

Vieira Filho, residente em Florianópolis.

\

DOCUMENTOS EXTRAVIADOS
FOI EXTRAVIADO O CERTlFICADODE PROPRIEDADE DO
CARRO MARCA PASSAT, ANO 76, PLACA IM - 1237, DE
COR VERMELHO, PERTENCENTE AO SR. ADELlR PE
REIRA DOS SANTOS, IMBITUBA - SC.

EDENEI RONCHI declara que extraviou o Certificado de

Pro�riedade de s/automóvel marca Dodge 1.800, ano/73,
de cor verde, chassis n.? B007350, de Rlacas CR-8238.

Criciúma-SC, 11 de abril de 1978 �

CERTIFICADO EXTRAVIADO
Foi extraviado o certificado de propriedade do automóvel marca
Volkswagen, ano 1972, cor amarela. chassis número BS 274755,
placa BQ 3985 de propriedade da Metalúrgica do Vale Itaja! Ltda.

Brusque, 12 de abril de 1978
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IMÓVEIS JUCEL LTDA • VENDE
Fone 44-4168 - Rua Santos Saraiva 752 - CR�CI 764

IMÓVEIS À VENDA

Casa de alvenaria situada em CAMPINAS com 4 quartos,
sala, cozinha, BWC, sala de jantar, garagem, área de ser

viço, por Cr$ 460.000,00 à combinar.
Ótima residência recém construída localizada no BAL
NEÁRIO PONTA DE BAIXO, com 3 quartos, liviAg, sala de
jantar, cozinha, 2 BWC, área de serviço em 132m2 por Cr$
580.000,00, aceita-se imóvel como entrada.
CAPOEIRAS uma casa recém construída contendo, living,
suite, 3 quartos, sala de jantar, cozinha, área de serviço.
dependência de e.mpregada e garagem 125m2 por Cr$
650.000,00 à combinar.
Lotes de Cr$ 120.000,00 localizados no BALNEÁRIO
PONTA DE BAIXO COM A ÁREA de 342m2.

.

ADMINISTRADORA E CORRETORA DE IMÓVEIS LTOA
CRECI050

FONES 22-1166 - 22-1835 - �2-0412 e 22-0623
RUA ANiTA GARIBALDI N° 19 - SALA 202

ADMINISTRAÇ'Ã9 COMPRA E VENDA DE IMÓVEIS

ALUGA-SE APARTAMENTO

ED. NAVEGANTES -C/2 quartos. sala, coz., banh., área
de serv., e garagem. Cr$ 3,500,00. /

ED.ITAMARACÁ-C/3 quartos, arm., emb. área de serv.,
sala, garagem coletiva e banheiro. Cr$ 4.000,00.
ED. A. COELHO-C/2 quartos, sala,.coz., dep. de emp. e
totalmente acarpetado. Cr$ 4.000,00.

ALUGA-SE SALAS
ED. DIAS VELHO - S/508 - C/div. e inst. sanit. Cr$
2.500,00. _

\.

ED. DIAS VELHO-SI708-C/35m2., div. mobiliada, inst.
sanitária, c/telefone, ar cond. totalmente acarpetada. Cr$
5.000,00.
ED. DIAS VELHO - S/1005, c/27m2., div. e inst. sanit.
Cr$ 2.500,00.

.

ED. HÉRCULES - S/204m2., c/58m2., totalmente acar

petada e c/inst. sanit. Cr$ 4.000,00.
ED. APESC - C/4 salas e um auditório - PREÇO DE CADA
SALA: Cr$ 5.600,00 - PREÇO DO AUDITÓRIO Cr$
11.200,00.
ED. JOANA DE GUSMÁO - S/1005 c/3 salas, c/inst.
sanit. e totalmente acarpetada. Cr$ 4.000,00.
ED. ATLAS - ÁREA TOTAL 327m2., c/inst. sanit. total
mente acarpetado. Cr$ 10.000,00.
ED. DIAS VELHO - S/406, c/38m2., ar cond. div. armo

emb. totalmente mobiliada e acarpetada, c/telefone op
cional. Cr$ 3.500,00.
ED. DIAS VELHO - C/312, c/35m.2, e inst.Isanit, Cr$
2.590,00.
ALUGA-SE CASAS

JARDIM VILA RICA - C/3 quartos, sala, coz., revestida
até o teto c/azulejo dec. jardim, dep. de empre. lavanderia,
churrasqueira, e garagem p/2 veículos. ÁREA TOTAL
373m2. Cr$ 5.000,00.
JARDIM STA. MÔNICA - C/2 quartos, sala, coz., banh.,
garagem., totalmente acarpetada e jardim. Cr$ 4.500,00.
TRINDADE - C/2 quartos, sala, coz., banh., garagem.,
c/2 dep. nos fundos. Cr$ 2.000,00.
�GRONÔMICA - C/2 pav. ANDAR TÉRREO - c/4 salas,
banh., coz., 10 Andar - 4 salas, banh., varandão, dep. comp.
p/aimoxarifado,estacionamento p/f õvelcu los,. c/telefone.
Cr$ 13.000,00.
BARREIROS - C13 quartos, sala, coz., banho e garagem.
Cr$ 2.800,00. .'

Centro - ANDAR TERREO - C/2 salas, coz., lavande
ria, e inst. sanit. 10 andar- 4 quartos, varandão e inst. sanit.·
Cr$ 10.QOO,00.
BIGUAÇU - C/2 quartos, sala, coz., banho Cr$ 1.800,00.

VENDE-SE APARTAMENTO

JARDIM ATLÁNTICO - C/3 quartos, sala, coz., banh.,
área de servo c/vista p/ o mar. SINAL 55.000,00.
TRANSFERE-SE FINANCIAMENTO.
ED. BALNEÁRIO - C/2 quartoasa!a, COZ., banh., área
de serv., garagem., totalmente acarpetado. Cr$ 150.000,00.
TRANSFERE-SE FINANCIAMENTO.

.

ED. BALNEÁRIO - FINÍSSIMO APARTAMENTO - C/3
quartos, sendo 1 suíte, sala, coz., banh., social, totalmente
acarpetado, área de serv., área de servo e coz., totalmente
dec. c/garagem. ces 150.000,00. TRANSFERE-SE FINAN-
CIAMENTO. I

ED. CAMARUS - C/3 quartos, sala, coz., banh., área de
servo dep. de empr. jardim. Cr$ 880.000,00.

VENDE-SE SALA
ED. DIASVELHO-SIl08 - C/35m2., div. rnobitiada, inst. s

arri+-c/teletone. _Itt'-eencl-:-e--totalmente acarpetada. Cr$ .

300.000,00'.

VENDE-SE CASAS

JARDIM VILA RICA - C/3 quartos, sala, coz., banh.,
garagem p/2 veículos. jardim, dep. de empre. lavanderia,
churrasqueira. AREA TOTAL 373m2. Cr$ 200.000,00.
CANASVIEIRAS - C/3 quartos, sala, coz., banJ:1. chur
rasqueira, totalmente mobiliada. Cr$ 420.000,00 â combi
nar.

Senhor proprietário? Confie.nos o seu imóvel para
locação ou venda. Garantimos uma ótima adminis.
tração. Possuimos clientes selecionados

. '"" ( ft I ImOVII' ,

.

,,,
:

'I:,
Flua Preso Nereu Ramos, 42
Fones: 22-8588 e 22-9514
FLORIANÓPOLIS· SC

, ,CRECI - SC 180

VENDE
APARTAMENTOS
Ed. Alpersted - c/2 quartos, 1 suite.'
Ed, Vitor Meirelis . c/2 quartos, G.
Ed. Trabalhador Catarinense - c/2 e 3 quartos.
Ed. Gabriela - c/2 quartos.
Ed. Santa Catarina - c/2 quartos, G.
Ed. Mozart - c/3 quartos, G.
Ed. Ivo Silveira - c/2 e 3 quartos.
Ed. Málaga - c/2 e 3 quartos, G.
Ed. Portinari - c/2 quartos, G.
Ed. Portinari - c/2 quartos.
Ed. A. Coelho - c/i /3 quartos, G.
Ed. Itamarati - c/3 quartos.
6d. Topásio - c/2 quartos.
Ed. Velasques - c/2 quartos.
Ed. Carolina - c/3 quartos, G.
Ed. Cristine Village - c/3 quartos, G.
Ed. Pedro I - c/2 quartos.
CASAS
Agronômica - c/2 e 3 quartos - 1 suite, G.
Capoeiras - c/6 quartos, G.
Estreito - c/3 quartos, G.
Itacorubi - t/5 quartos, G.
Coqueiros. c/3 e 4 quartos, G,
Itacorubi - c/5 quartos, G.

Coqueiros - c/3 quartos, 1 suite, G.
São José - c/3 quartos, G.
Balneário - c/3 e 4 quartos, G.
Estreito - c/3 e 2 quartos, G.
Estreito - c/4 e 5 quartos, G.
Coqueiros - c/4 quartos, 1 suite, G.
Centro - C/2 quartos.
Balneário - 2 casas (- c/3 quartos, 1 suite, G.)
Sambaqui - c/2 quartos (apto. c/2 quartos)
Trindade - C/5 quartos. . ,

.

Saco dos Limões - C/3 e 4 quartos, 1 suite, G.
Çacupé - c/5 quartos, 1 suite, G.
Estreito - (Balneário) - c/3 quartos.
Jardim Santa Mônica - c/3 quartos.
Campinas - 2 quartos, 1 suite, G.
TERRENOS
Trindade - 1.375 m2.
Saco dos Limões - 9.000 m2.
Jurerê 540.
Ponta de Baixo - 1.596 m2

Sambaqui .. 2.300 m2

Coqueiros - 324 m2
Av. Ivo Silveira - 1.296 m2.

Coqueiros - 951 m2'
Barreiros - 1080 m2.
Canasviei ras - 448 m2.
Pantanal - 360 m2.

Sambaqui - (Fazenda) 2.300m2.
Trindade - 3750 m2.
Jurerê - 450 m2.
Barra da Lagoa - 400 m2.

Lagoa da Conceição -14 x 23,65 (2 Lotes)
Canasvieiras - 360. m2.

-r

I VENDEMOS I
Coqueiros - No Ed. Girassol o apartamento � uma mara

vilha. Possui 2 quartos grandes, uma sala ótima com sa

cada para receber as visitas, banheiro com água quente.e
fria, copa-cozinha bem decorada e com áçua quente e fria

e uma dependência de serviço com banheiro para em�re
gada. No térreo tem jardins, floreiras, área de recreaçao e

garagem. Na frente, a praia tem sido o melhor ponto de

encontro dos ótimos vizinhos.

- Você conhece alqum apto de quarto, sala, cozinha,
BWC, área de serviço-e garagem, com ótimo acabamento,
localizado no Centro? Sim. Então, venha ver os que temos
em Coqueiros para lhe mostrar. Só que há algumas dife
renças: Preço em torno de Cr$ 100.000,00 mais barato que
outras; prestações pequenas e fixas, sem correção. Po

rém, se a sua necessidade for de dois quartos as facilida
des serão as mesmas. Visite-nos sem compromisso..

Centro - Apto com 2 quartos, sala ampla, BWC_, cozinha,
área de serviço, quarto e BWC de empregada. E bastante
ensolarado e tem vista para o mar. Os quartos são acarpe
tados e possuem armários de 1 a linha. A cozinha está
também com armário. E bem central.

Ed. Trabalhador Catarinense - Apto com, 2 quartos, sala,
BWC, cozinha, área de serviço. Local Central. Negócio
direto, com ótimopreço e condições a combinar.'

Centro - Apartamento com 2 quartos e demais dependên
cias para pronta ocupação ..Otimo preço.

Praia do Bom Abrigo - Apto com 3 quartos, demais depen
dências e garagem todo acarpetado, corti nado, com arma-

rios embutidos. Está muito bonito.
.

Sala-Com 126,07m2 na parte alta da Felipe Schmidt.Cr$
1.240.000,00. Pode ser financiada pela CEF.

Terreno em Coqueiros - N� parte alta de Coqueiros, com l
linda vista panorâmica, com.630,8Qm2.

� PREDIBENSGI la in�orporadora. construtora e imobiliária
.:J a:: Av. Rio Branco, 104 - CRECI 131

E!3-,�,r:?!IlE!�'S Fones - 22-6099, 22-6756 e 22-4769

. I

. IMÓVEIS P/ALUGAR
-

..

L - 129 - COQUEIROS: Apt? contendo 3 quartos, living,
BWC, cozinha, dep, empregada, área serviço e car

pet - Cr$ 5.000,00.L- 131 - JARDIM ATLANTICO - casa

contendo 3 quartos, sala, estar e jantar, cozinha, BWC,
dep. empregada e garagem p/2 carros - Cr$ 3.800,00.

IMÓVEIS À VENDA
T- 229 - Terreno c/1000.000m2 - Cr$ 200.000,00 à com
binar.
C- 345 - CENTRO: casa c/sete peças - Cr$ 530.000,00.
C - 349 - COQUEIROS: casa c/living, sala jantar, lavabo,
área serviço, 3 quartos, suite, dep. empregada. copa, co
zinha, BWCs., garagem e armários - Cr$ 1.250.000,00 ..

A- 163 - COQUEIROS: apt.> contendo living, 2 quartos,
cozinha, BWC, dep. empregada, área serviço - Cr$
470.000,00.
A- 180 - CENTRO - Apt.> contendo sala estar e jantar, 2
quartos, cozinha c/armários, dep. empregada, área de ser
viço, BWC e garagem - Cr$ 650.000,00.
A-185 - COQUEIROS: apt.> c/living, sala jantar, suite, 2
quartos, área serviço,dep. empregada,2 BWCs, garagem,
copa, cozinha, armários e telefone. .

A- 191 - C0QUEIROS: apt.? c/living, sala jantar, escritó
rio, copa, cozinha, dep. empregada, área serviço, suite, 2
quartos, sacadas 2 BWCs., e garagem - Cr$ 950.000,00.
A-'- 194 - CENTRO: apt.? com living, sala jantar, suite,
escritóriO,2 BWCs., dep. empregada, área serviço, lavabo,
3 quartos, garagem - armários embutidos - Cr$

ÚLTIMOS APARTAMENTOS

Do Edifício que lançamos em Coqueiros, em local de super
valorização, estamos ofertando os últimos apartamentos
de 2 quartos com sacada, demais dependências e gara
gem. Você pagará prestação de Cr$ 2.000,00 a Cr$
2.500,00. Venha se informar e ver se realmente não é um,

ótimo negócio.
PREDIBENS - CRECI 131 - Av. Rio Branco, 104
Fones: 22-6099 22-4769 22-28Q4
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IMOBILlÂRIA ADBEL LTOA.
RUA: LlBERATO BITTENCOURT, 221
FONES: 44-3742 e 44-4864 - CRECI 291
ESTREITO - FLORIANÓPOLIS

.ALUGA-SE
APARTAMENTOS
1 - Finissimo apt.? na Av. Santa Cat arina - Edifício
Lindember - Balneário.
2 .. Ótimo apt.? na Hua Leoberto Leal - Altos Ceralista
Aleixo - Barreiros.
3 - Excelente apt.? na Trav. Argentina, 10 - Centro.
4 - Ótimo apt? no Edifício Belvedere c/arrnárlos embuti
dos - Centro.
5 - Otima Kitnet comercial no Edifício Dias Velho -

Centro.
.

6 - Excelente apt.e na Rua Altamiro Guimarães, 75 -

__Centro ... '__ _ . . _

7 - Otimo apt.? na Rua Manoel de Oliveira Ramos, 08 -

Estreito.
8 - Excelente apt.? na Rua Anita Garibaldi, 41 - Centro.
9 - Finíssimo apt> semi-mobiliado no Edifício Cristina-
Centro.

'

10 - Ótimo apt.? na Rua Fúlvio Aducci, 1233 - Estreito.
11 - Excelente apt.? no Edifício Itaguaçu - Coqueiros ..

12 - Ótimo apt.? na Rua Aracy Vaz Callado Esq. Felipe
Neves - Estreito.

CASAS
1 - IExcelente casa na Rua Tolentino de Carvalho, 75-
Balneário.
2 - Ótima casa na Rua Antero de Assis nO 65 - Estreito.
3·- Finissima casa na Rua Max Schrann n.O 1.500 r:
Estreito.
4 - Ótima 'casa com telefone na Rua Celso Bayma, 675.
5- Excelente casa na Rua Santo Antonio n.? 350- Barrei
ros.

6""':' Ótima casa recérri-construida na rua 20 - Campinas.

SALAS
i - Ótimas salas na Rua Tijucas Esq. Santa Catarina -

Estreito.
2 - Excelente salas 1.0 e 2.0 piso na Rua Leoberto Leal, 22
- Barreiros.
3 - Ótima sala na Rua Deodoro, 15 c/220m2 - Centro.
4 - Excelente sala 1.o piso na Rua Aracy Vaz Cal lado Esq.
Fúlvio Aducci-Estreito.

ALUGAMOS

Pr.dio para escritório ou repartiçio com 510m2, à Rua Álvaro de'
Carvalho nO 23 (centro).

.

Para _ritÓrio ou repartiçAo, todo o 5° andar do EdiflcioAntero de
Asais, à Rua Conselheiro Mafra. \

I
Apartamento nO 303 no Ediflcio Margarida. à Rua Felipe Schmidt,
com 3 quartos, dependência de empregada, 'rea de a,erviço, gara
gem, ar�rio embutidos, cortinas.

Apartamento nO 501 do Ediflcio Camarus, à RuaAlmirante Lamego,
'rente Para Av. Beira Mar Norte, com 3 quartos, 'r.. de serviço,
dependência de empregada, garagem, aquecedotr a g's,arm'riO
embutidos.'

Apartamento nO 1101 no Ediflcio Andrea, à Av. H.rcllio Luz, com 1
quarto, 're. de serviço, 3 arm'rio embutidos, todo aCarpetado.

Apartamento nO 205 no Ediflcio Anita Garibaldi, com 2 quartos,
"- d. serviço, 2 arm'rios embutidos.

.

Apartamento à Rua Nestor P8$SOs, com 2 quartos, garagem, Ares'
de I8t'Vlço. ..

.

Apartamento nO 62, à Av. Mauro Ramos nO 300· Edf. Jur:erê, com' 3
quartos, 'rea de serviço, 'r.. de estacionamento livre.

Apartamento à Rua Demétrio Ribeiro nO 14, com 3 quartos, depen-
dência d. empregada. '"!.a de serviço. ' •

TRATAR A RUA FELIPE SCHMIDT NO 51 - Galeria JaCqueline' 11-
Sala 107 - TeI. 22-<4059.

JARDIM PANORAMA

São Miguel -:- Biquaçu
Lotes de Praia e Residencial, Pavimentação a
Lajota - Luz Agua - Esgoto '

A partir de Cr$ 75.000,OO.c/Finc. Felipe
Schmidt, 27 - 3.0 andar - s/304 - Fone
22.9969

Rua Max de Souza, 662 • Coqueiros
Fone 44·1278 CRECI·57

ALUGA
ED. CRISTINA apto 2 quartos carpet 4600,00

.

ED. CRISTINA ótimo apto 1 quarto carpet 3500,00
ED. GABRIELA amplo apto 3 quartos carpet dependência
de empregada garagem 6000,00
SALAS ED. ALPHA CENTAURI 127m2 e 60m2 c/telefone
3500,00
LOJA TÉRREA ED. ALPHA CENTAURI ótimo p/ comércio
130m2 e 75m2
VENDE
ED. CLAUDIA ótimo apto 2 quartos carpet, dependência de
empregada completa, interfone ao lado da 'BEIRA ·MAR
entrada 60.000,00 (aceita-se carro)
ED. CRISTINA apto c/i ê 2 quartos carpet demais.depen
dências
ED. ANA PAULA apto 180m2, 3 quartos (suite) garagem e

demais depéndências.
ED. SABRINA apto 145 m2 3 quartos (suite) garagem de-
mais dependências.

"-

TERRENO TRINDADE c/400m2 ótima localização
200.000,00 '

APTO CENTRO 2 quarto� carpet,' ar condicionado, armá- _

FONE: 22-5510 - 22-9092

A JOWI VENDE
LOTEAMENTOS

1. PARQUE RESIDENCIAL FLOR DE NApOlES:
Situado a 150m do trevo de São José que demanda para
São Pedro de Al6àntârã�'Rêstam põl'i�s"''\.Inidades, presta
ções mensais a partir de Cr$ 850,00, sem entrada. Plantão
no local, inclusive aos domingos.

2. LOTEAMENTO JOWI
Situado as margens da BR-1 01 em Palhoça, com IUl, água, '

parte das ruas lajotadas e trevo de acesso para a_ BR-101.

LANÇAMENTO no dia 05/04/78. Prestações mensais a par
tir de Cr$ 1.700,00, sem entrada. Plantão no Local, inclu
sive aos domingos.

Av. Ivo Silveira, 4.501 - FON'ES 44-1902 44,0302 CRECI-17'

PREDIBENS - CRECI 131 - Av. Rio Branco, 104
Fones: 22-6099 22-476922-2804

1.850,00 POR MÊS

Apenas isso por um apartamento de 1 quarto, de
mais dependências e garagem. Local: Coqueiros.
Venha ver como se faz ótimo acabamento pelo me

thorpreço.

VENDE·SE'TRATAR 44·3989
ESTREITO· Ótimas casas suíte, 2 quartos, garagem, desde Cr$
450.000,00 a Cr$ 1.000.000,00 Financ'
COQUEIROS - Finíssima casa, 200m2, suíte, 2 quartos, dependên
cia de ernpreqada-çaraqern p/2 carros, Cr$ 950.000,00 Financ.
J.ATLÂNTICO· Ótimas casas, 3 quartos, garagem,. a partir de Cr$
450.000,00.

.

TERRENOS· Ótimas localizações a partir de Cr$ 70.000,00.
ALUGA·SE TRATAR 44·3989

CENTRO· Excelente casa, 3 quartos, telefone, Cr$ 7.000,00.
ESTREITO· Ótimas casas 3 quartos, garagem, a partir de Cr$
4.50Õ,00

, J.ATLÂNTICO· Ótimas aptos. 3 quartos, garagem, a partir de Cr$
3.000,00
J.ATLÂNTICO . Excelente casa. suite, 2 quartos, garagem. Cr$
5.000,00

- Prédio novo de 3 pavimentos no
Centro, todo equipado, Cr:$ 25.000,00
mensais.
-, Casa com 726m2 com espaço tísico
para 50 à 60 funcionários, pelo p.eço
de Cr$ 20.000,00 mensais.
PREDI BENS - CRECI 131 - Av. Rio
Branco, 104 - fones 22-2804 - 22-4768

ALUGA·SE
- Sala térrea na Galeria do Ed. Dona Izabel, podendo ser
feito sobre loja Cr$ 4.000,00.,
- Uma casa em Coqueiros, em local privilegiado. Perto de
tudo.
- Apartamentos novos defronte a praia, em Coqueiros,
com 2 quartos grandes, garagem, etc. água quente, gM
central, jardim, recreação. Vale a pena dar uma olhada.
- Otima casa na Trindade, com três quartos, todas as
demais dependências e mais: telefone, churrasqueira, la
vanderia, etc.
PREDIBENS - CRECI 131 - Av. Rio Branco, 104
Fones: 22-2804 e 22-4769

MANSÃO DE HEILDELBERG
ÓTIMA OPORTUNIDADE

Vende-se apartamento de frente, vista para o

mar, sacada, 3 dormitórios (1 suite), armários
revestidos de madeira de lei, carpetado, tele
fone, lavabo e banheiro social. Tratar pes
soalmente à Av. Othon 'Gama D'Eça, 140 -

apto. 802 - Telefone 22-0415.

1) Modelo 2001 c/ 6,80 x 3,60, completa cf filtro. Preço
normal Cr$ 94.000,00 - Oferta Cr$ 73.000,00

?) Modelo Vara I (Infantil) 3 m de diâmetro. Preço
normal Cr$ 12.783,00 - Oferta Cr$ 10.250,00

.

PISCINAS (PROMOÇÃO)
" TODAS EM FIBERGLASS, MARCA ACQUALÃNDIA

VENDE·SE APTO NO CENTRO

Com 2 quartos e demais dependências,
todo carpetado, com ar refrigerado. Pou
pança: Cr$ 80.000,00 a combinar. Finan
ciamento só após entreqa das chaves

(prevista para Dezembro de 78). Informa
ções: com fone: 22-2458 - horário co

merciaI.
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* COZINHAS?
(Kitchens etc.)

* ARMÁRIOS?
* ESTANTES?

também é
com a Ástor

Fabricação própria. Preços diretamente da fábrica ao con

sumidor.
Telefone chamando um dos nossos projetrstas.isern com

promisso. Há financiamentos. Atendemos, tarnbérn. em
<,

oulras praças.
.

•

•

"iLGUEM
LHE .

DtV� ?/"�/
. ,'. .

..
" .

NÓS COBRAMOS!

Qualquer espécie de dívida em qualquer
parte do País (Cheques, Promissórias. duplica
tas, aluguéis, etc ... ). Não recebemos nenhum
ti po de taxa antes de efetuarmos o serviço-con
tratado.

CECOPE.CENTRALDECOBRANÇASE
PRESTAÇÃO DE SERViÇOS SIC LTDA.
Rua Felipe Schmidt, 58 - conj. 305
Fone 22-D211 - Florianópolis -SC.

/



20- o ESTADO - 13 de abril de 197E

Ficam convocados os Senhores Acionistas a se reunirem em Assemb!éia Geral Extraordinária, na Sede da Companhia de Distritos Industriais'
de Santa Catarina - CODISC -, na Avenida Brito' Peixoto s/n", em laguna, no dia 27 de abril de 1978, às 10:00 horas, com a seguinte:

1 - Autorização para elevação em _Cr$ 50.000.000,00 (cinquenta milhões de cruzeiros) do limite do Capital Autorizado; ,

2 - Nomeação de Peritos e deliberação sobre a avaliação do imóvel e instalações da Estância Caldas da Imperatriz, propriedade do Governo do
Estado de Santa Catarina, para sua incorporação do Capital Social;

... .

:3 - Autorização para elevação do Capital de sua Subsidiária Integral, Companhia Hidrorníneral Caldas da Imperatriz;
4 - Autorização para participar, diretamente ou através de sua subsidiária integral, sob a forma de participação acionária ou de arrendamento 'l�
das instalações existente, de empreendimentos que visem à exploração comercial e/ou industrial da Estância Caldas da Imperatriz;
5 - Autorização para constituição de Subsidlária Integral - Destilaria de Álcool Anidro a partir da mandioca; e I

6 - Outros assuntos de interesse da Companhia.

EDitAL DE CONVOCAÇÃO
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÃRIA

ORDEM DO DIA:

laguna, 06 de abril de 197ã.

p/Nilson J. Boeing
Presidente do Conselho de Administração

Brusque, 31 de março de 1978,

Guilherme Renaux ,

Presidente do Conselho de Administração

FÁBRICA ,DE TECIDOS CARLOS RENAUX S.A.
SOCIEDADE ANÔNIMA DE CAPITAL ABEFlTO

GEMEC/RCA-200-76/039
CGCMF N.O 82 981671/0001-45
BRUSQUE - SANTA CATARINA

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

Ficam convocados os senhores acionistas desta So
ciedade a se reunirem em Assembléia Geral Ordinária, em
sua sede social, sita na Avenida 1 _o de Maio n.> 1283, nesta
cidade' de Brusque, Estado de Santa Catartna, no dia 28 de
abril de 1978, às 9,OOhoras, para deliberarem sobre a se-

.

gúinte:
ORDEM DO DIA

1. Exame, discussão e votação do Relatório da Direto
ria, Parecer do Conselho qe Administração, Balanço e

Demonstrações Financeiras, referentes ao exercício en-

cerrado em 31.12.1977.'
.

2. Fixação. do montante global da remuneração dos

admi·9istradores.
3. Outros assuntos do interesse da sociedade,

,, "'- ..._,__K"_� .. .._-

ELIANE PECUÁRIA S.A.
CGC/MF 83 261· Q32/0001-78

RELATÓRIO DA DIRETORIA

Senhores Acionistas, .

.

.

\ Atendendo disposições legais e estatutárias, submetemos à apreciação de V. Sas. o Balanço Patrimonial, o Demonstrativo
de Resultados e o Parecer dos Auditores Independentes, relativos ao período findo a 31 de janeiro de 1978 e colocamo-nos a disposição para
prestar quaisquer informações a respeito desta Empresa.

Forquilhinha, Criciúma, SC, 30 de março de 1978
I A DIRETORIA

BALANÇO PATRIMONIAL ENCERRADO EM 31 DE JANEIRO DE 1978

A T I V O PASSIVO

DISPONíVEL
47,03

177.374,97
Bens Numerários ..

Depósitos Bancários à Vista ..

REALIZÁVEL A CURTO PRAZO
ESTOQUES (Nota 1)
Ferramentas, Peças, Mal. Manutenção .

Materiais Diversos. . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . .

'(Rebanho Suinos . . .

Aves p/Corte . . . . . . . . . . . . . .

Mercadorias. . . . . . . . . . . . . . . . . . .............•

167.926,20
35.925,41

2.760.533,88
1.397.778,45
2.604.084,17
6.966.248,11

177.422,00

8.262.623,36
8.440.045,36

525.496,64
8.965.542;00

37.768.427,01
4tr.733.969,Ol

4.877.467,48
51.611.436,49

2.000,00

51.613.436.49TOTAL 00 ATIVO

EXIGíVEL A CURTO PRAZO
Fornecedores .

Instituições Financeiras (N. 4) .

I'mpostos Diversos a Pagar. . .

Contribuições Sociais a Pagar .....•.............. c e. ••••••

Salários e Ordenados, a Paga/ .

Credores Diversos .

EXIGíVEL A lONGO PRAZO
Instituições Financeiras (N. 4.) .

TOTAL DO PASSIVO EXIGíVEL
NÃO EXIGíVEL
Capital Subscr. e Integralizado (N. 5)
Reserva de Capital

.

. , .

(-) Prejuízos Acumulados.. . ...•...................

RESULTADO PENDENTE
Contratos de Vendas (Nota 3)

SUB-TOTAL.
COMPENSADO
Caução de Ações.

4.412.660,33
13.101.748,21

2.686,90
,168.855,29
191.033,00
399.506,02 18:276.489,75

23.210.512,00
41.487.001,75

CRÉDITOS
Contas a Receber de Clientes .

(-) Valores Descontados . .

6.654.601,96
5.375.502,68
1.279.099,28

8.500,00
8.775,97
17.275,97

DEMONSTRATIVO DE RESULTÁDOS ENCERRADO EM 31 DE JANEIRO DE 1978

I
Maximiliano Gai�zinski

Presidente!
Adayr Castelan

Diretor
José Volney Brugnoli

Téc. Contab. CRC-SC 5.986

Sinésio Volpato
.

Diretor

Devedores Diversos .

Adiantamentos a Funcionários '.' .

ATIVO CIRCULANTE ....
REALIZÁVEL A LONGO PRAZO

184.927,00
335.040,82
5.528,82

Custeio de lavouras. . \ ..

De Emp. Subsid. ou Coligadas ..
. .

Empréstimos Compulsórios ElETROBRAS .

TOTAL DO ATIVO DISPONíVEl+REALlZÃVEl
IMOBILIZADO
IMOBILlZAÇÓES TÉCNICAS (Nota lc e 2)

Valores Históricos
Imóveis . . . . . . . . . . . . . . . . _ _ .

Equips. e lnst. Industriais , _ .

Veiculos .....•......

(-) Provisões para Depreciação. . . . . . . . . . . . . . . .

Valores Corrigidos
Reprodutores Suinos

ATIVO REAL
RESULTADO PENDENTE
Vendas Contratadas (Nota 3)

SUB-TOTAL ..

COMPENSADO
Ações Caucionadas.

, 29.322.002,94
3.970.600,71
3.96.3.685,82
1.061.822,46

36.194.467,01

1.573.960,00

7.000.000,00
3.517.874,83
5·270.907,57 5.246.967,26

4.877.467,48
51.611.436,49

2.000,00

RENDA OPERACIONAL.
Venda de Mercadorias. . . . . . . . . . . . . . . . . .

,

CUSTO DAS MERCADORIAS VENDIDAS. . .

PREjuízo BRUTO . . .. . . .. . .. . I .

DESPESAS COM VENDAS . . .. , ...........•... 'i
' .••••.•.••..•.•••••.

Propaganda e Publicidade , .

Outras Despesas . . . . . . . . . . . . .. . ....•..•........•........ , .

GASTOS GERAIS .. . , .

Honorários da Diretoria .........•...... '" .....•....•......•................

Despesas Administrativas ...i
.

Impostos e Taxas Diversas. ..., ..•...........•.....•.....•........

Despesas Financeiras ..............•.....•........ , ..•........

DEPRE.CIAÇÓES E AMORTIZAÇÓES .................................•.....

PREJUIZO OPERACIONAL. . . . . .

RENDAS NÃO OPERACIONAIS.. . >

1Financeiras ......................•........ ' .................•........•..•..

Eventuais. " _ ..•.

Rendas Patrimoniais . . . . . . . . . . . . . .

Receitas de Capital de Giro Próprio Negativo .......•.........•.......... , ..•

Réversão de Previsão . .•.............. , .

DESPESAS OPERACIONAIS . .

18.075.295,58
18.075.295,58
19.759.919,90
1:684.624,32 ..

563.983,05
.

5.510,00
558.473,05

5.538.837,92
189.136,61
879:677,23
65.647,06

4.404.377,02
164.422,48

7.951.867,77
2.954.722,23

875,55
264.534,59

1.194.250,87
1.470.495,73

24.565,49
41.804,3,\

5.038.949,88

................. ", .

I

51.613.436,49TOTAL DO PASSIVO .

PREjuízo 00 EXERCíCIO ..•.. .1. .•..•....•.........•••••••.•.••••.....

�---�------�--�--------------�,.,
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PARA FORRO E PISO

NOTAS EXPLICATIVAS DA DIRETORIA

I. PROCEDIMENTOS CONTÁBEIS
OS principais procedimentos 'contábeis adotados pela empresa na elaboração das demonstràções •

financeiras em 31 de janeiro de 1978, foram as seguintes:
a) ESTOQUES
Os estoques de rebanhos suinos e aves para corte foram avaliados' pelos custos de produção,
enquanto que os demais estoques foram avaliados pelo custo médio de aquisição. Os custos destes
estoques não suprem preços de mercado. \

b) PREVISÃO PARA DEVEDORES DUVIDOSOS .

A previsão para devedores duvidosos não foi constituída .neste exercício por não haver expectativa
de perdas na realização dos créditos a receber de cli.entes. A previsão para devedoresduvldosos do
,exercício anterior foi totalmente revertida.

c) IMOBILlZAÇÓES TÉCNICAS
As imobilizações técnicas estão demonstradas pelo custo de aquisição ou de construção acrescida
do valor das correções monetárias, de acordo com os cntérios estabelecidos pela legislação em

vigor (Nota 2). As depreciações são calculadas pelo método linear sobre o custo histórico e a

correção monetária dos bens, com base nas taxas normais permitidas pela IEilgislaçãCi do irnpeeto
de renda.

d) Os empréstimos são em moeda nacional e correspondem ao valor principal acrescido.de j_WFOS e da
correção monetária incorridos até a data do balanço.

e) CAPITAL DE GIRO NEGATIVO \1 ' .

De conformidade com a legislação os efeitos inflacionários sobre o capital de giro negativo 1'10
início do exercício são reconhecidos contabilmente, para fins de tributação, até ·0 limite das
correções monetárias de financiamentos vinculados a aquisição de imobilizações técnicas, impu
tadas aos resultados do exercício. Os efeitos inflacionários sobre o capital de giro negativo no

início do exercício de 1977, calculados com base em normas e índice oficial em Cr$ 1.470.495,73
foram creditados aos resultados mediante r.edução da reserva preveniente de correção monetária
de imobilizações técnicas.

2. CORREÇAO MONETÁR.IA ESPECIAL DO ATIVO.
A empresa procedeu pela primeira vez a correção monetária do seu ativo imobilizado, de acordo com
o Decreto-lei 1598/77, no montante líquido de Cr$ 4.988.370,56. Em decorrência disto foram transfe;
ridos para as contas que registram o valor original dos bens do ativo ir:nobilizado e rescectívas
depreciações, os saldos das contes de correção monetária a ela referentes. IA correção monetária
acima mencionada teve o seguinte aproveitamento:
Correção Monetária especial líquida cfe. Dec.-Lei 1.598/77 ..

1
..••... X 4.988.370;56

Compensação do capital de giro negativo (Nota le) (1.470.495.73)
Saldo da conta Reserva de Capital 3.517.874,83

3. RESulTADO PENDENTE
O valor de c-s 4.877.467,48, refere-se a vendas para entrega futura efetuada porAgro Industrial Eliane
S.A.

. .

4. INSTITIJIÇOES FINANCEIRAS
Os empréstimos em moeda nacional foram contratados à taxa de juros de 7% ao ano e correção
monetária. prefixadas de 8% ao ano. Os empréstimos são com vencimento até 1986. Em garantia
destes empréstimos foram ofere.cidas hipotecas, penhor mercantil e aval de diretores.

5. CAPITAL SUBSCRITO E INTEGRALIZADO
,

O capital subscrito e integralizado é composto de 7.000.000 ações ordinárias nominativas, no valor
nominal de Cr$ 1,00 cada uma.

I

Em assembléia geral extraordinária realizada em 13.02.78, a empresa adaptou os seus estatutos
sociais aos dizeres da nova lei das sociedades por ações.

JAIRO COELHO DA SilVA
(Responsável Técnico)

Contador CRC-RS n.o 10712
BCB/GEMEC-RAI-72/009/3/FJ

CPF 009 689430-04

PARECER DOS AUDITORES

limos. Srs. Diretores de
ELIANE PECUÁRIA S.A.
Criciúma - se

Criciúma, SC, 21 de março de 1978

Maior rapidez. Economia de 30%. Entrega, .

(0482)imediata Ouálquer quantidadel.Atendemos todo o'

estado com assistência técnica '. .

/

REG. CREA, N." 5.175 • 10.0 Região
'VENDAS: "Rua Emíilo Slum. 27 . Florianópolis. SC

22-6500

22',6290
22-4235

22-4002

Examinamos o balanço patrimonial, anexo, da empresa ELIANE PECUÁRIA S.A., levantado em 31 de janeiro de 1978, e a

respectiva demonstração do resultado econômico do exercício findo naquela data. Nosso exame foi efetuado de acordo com as normas de
auditoria geralmente aceitas e consequentemente, incluiu as provas nos registros contábeis e outros procedimentos de auditoria que
j'ulgamos necessários nas-circunstâncias. '.

Em nossa opinião, o balanço patrimonial e a demonstração do resultado económico acima referidos, representam adequa
damente, a posição patrimonial e financeira da empresa Eliane Pecuária S.A., em 31 de janeiro de 1978 e o resultado de suas operações
correspondentes ao exercício findo naquela data, de acordo com os princípios de contabilidade geralmente aceitos, aplicados com

uniformidade em relação ao exarcicio anfàrior.
.

STEINSTRASSER E BIANCHESSI lTDA
CRC·RS n.O 338

BCB/GEMEC-RAI-72/009--PJ

FEPEVI - FUNDAÇÃO DE
ENSINO DO POLO

GEO-EDUCACIONAL DO
VALE DO ITAJAI

,/

TOM�DA DE PREÇO
NUMERO 03(78

A Comissão Permanente de Licitação da Fepevi toma
público, para o conhecimento dos interessados que rece

berá propostas de firmas habilitadas-nos termos do
decreto-lei 200 de 25-02-67, até as 16:00h do dia 20 de abril
de 1978, para fornecimento de colocação de divisórias e

carpet.
O edital éncontra-se afixado no departamento de admi

/ nistração da Fepevi, sito a rua Uruguai, 458 onde serão.
, prestadas as informações que se fizerem necessárias.

'

Itajaí, SC, 10 de abril de 1978

Enq.? Antonio Ayres dos Santos Jr.
Presidente da Comissão

FIAÇÃO RENAUX S.A.

SOCIEDADE ANÓNIMA DE CAPITAL AUTORIZADO
CAPITAL AUTORiZADO - Cr$ 85.000.000,00
CAPITAL SUBSCRITO - Cr$ 36.576.141,00

CAPITAL INTEGRALIZADO - Cr$ 36.51€\.141,00
CGCMF N.O 82 '25763/0001-64
BRUSQUE - SANTA CATARlfljA

E�ITAL DE CONVOCAÇAo
ASSEMIILÉIAS GERAIS, ORDINARIA E EXTRAORDINARIA

Ficam convocados os senhores acionistas desta sociedade para

comparecerem à reunião conjunta das Assembléias Gerais, Ordi
nária e Extraordinária, a serem realizadas às 11,00 horas, do dia 28

deabril de 1978, em sua sede social, àAvenida 1.Ode Maio n.? 1.283,
nesta cidade de Brusque, Estado de Santa Catarina, a fim de deli

berarem sobre a seguinte:
ORDEM DO DIA

,

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA
1. Exame, discussão e votação do Relatório da OiretonaParecer
do Conselho de Administração, Balanço e Demonstração Finan

ceiras, referentes ao exercício encerrado em 1977.
,

2. Fixação do montante global da remuneração dos administrado+
res.

(ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
1. Apreciação de Proposta da Diretoria, alterando.os artigos 10.0 e

11.° dos Estatutos Sociais.
2. Outros assuntos do interesse da .sociedade .

-,

Brusque, 31 de março de 1978

Roland Renaux
Presidente do Conselho de Administração

I' � ���

INDÚSTRIAS TÊXTEIS RENAUX S/A

SOCIEDADE DE CAPITAL ABERTO - GEMEC-RCA-200-76/038
CGC. 82.982.075/0001-80

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA
EDITAL DE CON"OCAÇAO

São convidados os sénhores acionistas a se reunirem em As
sembléia Geral Ordinária, a realizar-se no próximo dia 28 de abril,
às 14 heras,' na sede social, à Rua João, Bauer, n.O 54, a fim d.e
deliberarem sobre a seguinte

ORDEM DO DIA
(

1. Exame, discussão e votação do Relatório da Diretoria, Parecer
do CONSELHO DE ADMINISTRAÇAO, Balanço Geral, Demonstra
çôes Financeiras referente ao exercício findo em 31 de dezembro
de 19n'-

.

2. Fi,xação do montante global da remuneração dos administrado-
res para o exercício de 1978.

r

3. Outros. assuntos de interesse social.
.

Brusqua/SC, 10 de abril de 1978

eR. GUilHERME RENAUX - CPF. 004:848.819--49
Presidente do Conselho de Administração

ESTADO DE SANTA CATARINA

Juízo DE DJREITO DA
COMARCA DE sxo JOSÉ - S. C.

PODER JUDICíARIO
Escrivão: WILSON JENSEN

EDITAL DE PRAÇA. E INTIMAÇÃO - EXTRATO
PRAZO - DE DEZ (10' DIAS

VENDA EM ÚNICA PRAÇA: Dia 03 do mês de maio do
ano em curso, às 11,00 horas, valor superior ao saldo
devedor que é de Cr$ 589.000,00.

.

LOCAL: Edifício Forum Dr. Mário Rocha, Praça Arnoldo
Souza, n.? 38 - São José, .Estado de Santa Catarina.

I

BENS: "Uma casa de alvenaria com a área construída de
108,00 metros quadrados e o respectivo terreno situados à
Rua Oscar Francisco Schmidt n.? 09, no lugar Ponta de
Baíxo, nesta cidade e Comarca de São José - SC. O
terreno sobre o qual foi construída a referida casá é com
posto por uma área de 244,00 metros-quadrados a qual faz
frente na extensão de 12,00 metros para a Rua Oscar Fran
cisco Schmidt, fundos na extensão de 17,90 metros extre
mando com terras de Mariade LourdesSell, no lado direito
na extensão de 15,50 metros, extrema com terras de Os
valdo Koerich, e no lado esquerdo na extensão de 17,60
metros confronta com terras de Giacomelli Neto, distando
o imóvel 200 metros da esquina da Rua Assis Brasil, devi
.damente matriculado sob n.O 1.259, do Livro 02/H, às fls.
76, Cartório do Registro de Imóveis ca Comarca de São
José- SC.

'

PROCESSO: De Execução n.O 2.880/77, em que é cre

dora HABITASUL - CRÉDITO IMOBILIÁRIO S/A. e deve
dores SILVIO RAFAEL PIAZZA e sua mulher MARIA APA
RECIDA FERNANDES PIAZZA.
Ficam os devedores intimados da praça acima desig

nada. por se encontrarem em lugar incerto e não sabido.
.

São José, 05 de abril de 1978
WILSON JENSEI\I i,'

ESCRIVÃO
WILMAR PHILlPPI
JUIZ DE DIREITO

_'o


